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5. (DES)FOCALIZAÇÃO 

Tendo constatado, no capítulo antecedente, que as actividades de focalização e de 
desfocalização são estratégias básicas da interacção, convém, em seguida, abordar os 
conceitos de foco, focalização e desfocalização, assim como de outras categorias com 
eles relacionadas, de modo a poder situá-los e (re)defini-los numa investigação de teor 
interaccional. 

5.1 Foco, focalização e desfocalização 

Antes de passar à minha definição de foco, relembrarei, muito brevemente, o que se 
entende por foco nas duas perspectivas de abordagem que estão na base de investigações 
sobre este fenómeno: a funcionalista e a gerativa. 

Os linguistas do Círculo Linguístico de Praga, partindo sobretudo da ideia da função dos 
enunciados da língua, ocuparam-se igualmente de questões de estruturação interna da 
frase/do texto em termos da sua organização em tema e rema (Mathesisus, 1947, cit. in 
Firbas, 1974: 11). Tema é aquilo de que se fala (Sgall, 1974b:55), ou o que acaba de ser 
tratado e que é conhecido ou óbvio numa dada situação (Danes, 1964, cit. in Firbas, 
1974: 23); rema é o que se diz sobre o tema (Sgall, 1974b: 55), ou o que é novo ou 
desconhecido (Danes, 1964, cit. in Firbas, 1974: 23). Distinguem-se, assim, duas 
concepções de tema-rema que não precisam de coincidir: tema é o assunto em questão ou 
o conhecido, rema, o que se diz sobre o tema ou o desconhecido (cf. Firbas, 1974: 23). 

Mas as questões de distribuição da informação na frase não ficam devidamente 
explicadas em termos desta dicotomia. Por isso, na teoria da Perspectiva Funcional de 
Frase (PFF), Firbas concebe a noção de Dinamismo Comunicativo (DC), segundo o qual 
cada elemento verbalizado ocupa um determinado lugar no desenvolvimento da 
comunicação, contribuindo para a completação dos objectivos comunicativos. Quanto 
mais perto um elemento estiver dessa completação, maior será a sua importância 
comunicativa ou valor informacional, isto é, o seu DC. Nesse sentido, o tema "is best 
defined as constituted by an element or elements carrying the lowest degree(s) of CD 
within a sentence" (Firbas, 1974: 24). A distribuição dos graus de DC pelos elementos da 
frase, e que faz com que a estrutura gramatical e a estrutura semântica da frase funcionem 
numa determinada perspectiva, é o resultado de uma tensão entre a tendência para a 
distribuição básica de DC e a estrutura semântica e o contexto (Firbas: 1974: 21-22). As 
categorias que entram nesse jogo de tensões e que constituem os meios de PFF são a 
estrutura gramatical, a estrutura semântica, o contexto (dependência ou independência 
contextual dos elementos da frase) e a prosódia. Note-se que o rema é assinalado pelo 
centro da entoação (ibid., 30), constituindo a parte da frase com um maior grau de DC. 
Neste âmbito demonstra-se que a relação entre a gramática e a entoação não pode ser 
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estudada sem considerar a PFF (cf. ibid., 32)1. O foco informational é constituído pelos 
elementos de um enunciado com o valor de dinamismo comunicativo mais elevado e 
coincide com a ênfase prosódica. 

Na maior parte da literatura anglo-americana faz-se corresponder a dicotomia tema-rema 
à de tópico-comentário. Estes termos, introduzidos por Hocket (cit. in Lyons, 1968: 
335), definem-se respectivamente como o que o falante anuncia e o que diz sobre isso. 
Esta dicotomia assenta fortemente sobre o nível sintáctico da frase, fazendo corresponder 
o sujeito ao tópico e o predicado ao comentário (cf. Lyons, 1968: 335) e abrange as duas 
concepções de tema do Círculo Linguístico de Praga atrás mencionadas. Uma excepção é 
Halliday, que mantém os termos tema-rema, por reconhecer que há casos em que o tema 
não transmite informação conhecida, nem deduzível a partir do contexto, e o rema não 
coincide com o novo e desconhecido. Deste modo, Halliday considera, posteriormente, 
duas estruturas de texto simultâneas (que correspondem às duas concepções de tema-
rema do Círculo Linguístico de Praga): 1) o foco de informação (isto é, se a informação é 
dada (given) ou nova (new); e 2) a tematização (T - R). Como explica Halliday, "(...) 
while 'given' means 'what you are talking about' (or what I was talking about before'), 
'theme' means 'what I am talking about' (or 'what I am talking about now')" (Halliday, 
1967, cit. in Danes, 1974: 107, nota 1). Nesta perspectiva, o tema é o ponto de partida 
para a mensagem: "it is what the clause is going to be about" (Halliday 1985: 39) e rema 
é o que vai ser dito sobre isso (ibid.); a informação nova é aquela que é tratada pelo 
falante como não recuperável a partir do contexto, ou como inesperada, 
independentemente de ter sido mencionada antes ou não, constituindo assim o foco 
informativo (information focus). Entre estas duas estruturas simultâneas existe uma 
relação semântica estreita: "Other things being equal, a speaker will choose the Theme 
from within what is Given and locate the focus2, the climax of the New, somewhere 
within the Rheme". Sendo assim, em estruturas não marcadas, o foco situa-se no final da 
frase. Um meio de marcar esse o foco informativo, é a entoação. É por esta razão que o 
autor considera as designações de tema-rema mais apropriadas: "Some grammarians have 
used the terms Topic and Comment instead of Theme and Rheme. But the Topic-
Comment terminology carries rather different connotations. The label Topic' usually 
refers to only one particular kind of Theme (...); and it tends to be used as a cover term 
for two concepts that are fucntionally distinct, one being that of the Theme and the other 
being that of the Given (...). For these reasons the terms Theme - Rheme are considered 
more appropriate in the present framework" (Halliday, 1985: 38). 

Na gramática gerativa transformacional a noção de tópico foi mencionada por Chomsky 
(1976a) [1965] para referir um fenómeno da estrutura de superfície. O tópico, o sujeito do 
discurso, é descrito como o elemento dado, "what is spoken about", o que pode ser 
pressuposto a partir do contexto (Sgall, 1974a: 25); o comentário é a parte do enunciado 
que acrescenta alguma coisa de novo ou "what is said about it" (ibid.). Mais tarde, 
Chomsky (1976b) usa a dicotomia pressuposição-foco, sendo a pressuposição formada 

1 "A FSP plays a decisive role in controlling the intensity of prosodie features, and above all in determining 
the location of the intonation center, the relation of grammar to intonation cannot be established without 
due regard to this important phenomenon" (Firbas, 1974: 32). 
2 Negrito meu. 
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pelos elementos que fazem parte do conhecimento compartilhado pelo falante e pelo 
ouvinte, e o foco, pela informação nova que vai ser dada sobre a pressuposição. Mais 
concretamente, o foco corresponde aos elementos da frase desligados do contexto, que 
não se podem pressupor a partir deste e que não fazem parte do conhecimento 
compartilhado pelo falante e pelo ouvinte. Em estruturas não-marcadas, o foco é idêntico 
ao comentário, a pressuposição, ao tópico. Uma característica importante do foco é a 
ênfase ou o acento. Por razões de importância comunicativa, os falantes podem mudar a 
ordem dos elementos na frase de acordo com dois movimentos opostos: a topicalização, 
em que o elemento a que é atribuída maior importância comunicativa é colocado na 
posição de tópico (Sgall, 1974a: 32); e a focalização, e que, também por razões de 
importância comunicativa, certos elementos da frase são deslocados para a posição de 
foco (por exemplo através de construções de clivagem). Neste contexto, a abordagem do 
foco incide sobre a ordem dos elementos na frase (estruturas marcadas/não-marcadas), 
sobre a colocação do acento e marcação de contraste, sobretudo numa perspectiva interna 
de frase, ou seja, sintáctica3. 

Com base na correspondência evidente entre foco, ênfase e importância comunicativa, 
que ressalta não só dos estudos da linguística funcionalista, mas também dos mais ligados 
à gramática gerativa, desenvolveu-se a perspectiva semântico-pragmática da fonologia 
conhecida por teoria do FTA (focus-to-accenf) (cf. Ladd, 1996: 160), que considera o 
foco, de certo modo, independente das propriedades fonológicas da frase. Esta 
perspectiva defende que a colocação do acento reflecte o foco intencionado da frase. As 
opiniões divergem, contudo, no que diz respeito ao modo como o foco é criado pelo 
acento (cf. ibid.). Destacam-se, por isso, duas correntes divergentes: a vertente 
configuracional da Escola britânica chamada highlightning-based approach e a da Escola 
americana, o structure-based approach (cf. parte I, 3.3). A primeira, é representada, entre 
outros, por Bolinger, que relaciona o foco com o contexto do discurso e com as intenções 
do falante. A distribuição dos acentos (acentos de altura4) na frase depende de factores 
pragmáticos. Assim, se uma palavra é acentuada, tem que ser também focalizada, mesmo 
quando está inserida num constituinte do foco alargado. Como já referi no capítulo 3 da 
parte I deste trabalho, os trabalhos de Bolinger influenciaram o estudo da prosódia na 
interacção. O autor discorda do ponto de vista, normalmente seguido pelos gerativistas 
americanos, de que há apenas um padrão de stress numa língua e defende que os 
elementos dos enunciados podem ser realçados para assinalar novidade, contraste ou 
alguma informação especial (cf. Bolinger, 1972). Sendo assim, todos os acentos são 

3 É esta perspectiva das dicotomias tópico-comentário e pressuposição-foco que seguem Mateus et ed. 
(1989; 2003). Segundo as autoras, em estruturas não-marcadas "(...) o constituinte com a função 
pragmática de tópico é o sujeito da frase, e o comentário o predicado" (Mateus et ai., 1989: 227) e "o 
TÓPICO ocupa a primeira posição na frase e o(s) elemento(s) do comentário que constitui(em) o FOCO 
DE INFORMAÇÃO a última posição na frase" (ibid.). Quando o tópico é um constituinte distinto do 
sujeito, ele é marcado (como no caso da topicalização), instaurando um contraste no texto (ibid., 152-153); 
o foco (de informação) é definido sob o ponto de vista cognitivo, como "o alvo da atenção dos 
interveninetes na produção-interpretação de um texto, dado que é ele que acrescenta elementos novos ao 
espaço cognitivo já apresentado pelo texto" (ibid., 153) e ocorre, naturalmente, em posição final de frase; 
por isso, "um dos processos de marcar o foco de um dado enunciado é deslocar o constituinte que tem essa 
função para posição final de frase" (a negro no original) (ibid., 154). Cf. também Mateus et ai. (2003: 118). 
4 "Acento de altura" é a tradução de "pitch accent" sugerida por Frota (2000), (cf. Vigário, 1998: 37). 
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individualmente significativos. Declarando que a prosódia e a sintaxe são independentes 
uma da outra, Bolinger faz a distinção entre stress (o acento morfo-sintacticamente 
determinado) e accent (o acento determinado por questões semântico-pragmáticas da 
interacção). 

O structure-based approach, defendido, entre outros5, por Ladd (1996) e Cruttenden 
(1986), considera que a colocação do acento é determinada por factores estruturais que 
podem ser específicos de uma língua. Nessa abordagem, distingue-se entre foco alargado 
e foco restrito6. Embora reconheça algumas vantagens do highlightning-based approach, 
Ladd critica que a colocação dos acentos seja entendida como uma característica 
universal da fala. Chamando a atenção para o facto de os estudos de Bolinger terem sido 
realizados sobretudo para o inglês, apresenta provas de como, em muitas outras línguas, 
há aspectos muito distintos do inglês no que diz respeito à colocação do acento (de frase) 
(cf. parte I, 3.4.2). Por exemplo, enquanto a ligação da parte mais informativa da frase ao 
acento é um fenómeno típico do inglês, em chinês o foco não coincide com o acento de 
frase (cf. Ladd, 1996: 195); outro exemplo que desmonta a universalidade desta teoria é o 
caso da desacentuação directa que caracteriza a palavra que se esperava que fosse 
acentuada e não o é. Este fenómeno, muito frequente no inglês, não se verifica na maioria 
das línguas românicas, que, para conseguirem efeitos semelhantes, dão preferência a 
estratégias morfo-sintácticas7. 

As soluções de natureza morfo-sintáctica na focalização de determinados elementos nas 
línguas românicas são confirmadas, para o caso concreto do português, por Cruz-Ferreira 
(1998), que segue a escola britânica. Comparando o funcionamento da focalização em 
inglês e em português, a autora comenta que, enquanto em inglês a posição do núcleo 
(entendido pela sílaba de maior proeminência que geralmente corresponde ao conteúdo 
mais informativo) pode ser alterada para focar determinadas informações, em português 
isso não é, na maioria dos casos, possível. Em contrapartida, existe uma maior 
flexibilidade do que no inglês para alterar a ordem das palavras, de tal modo que os 

5 É nesta perspectiva que se insere a investigação de Frota (2000). A autora procede a análises acústicas de 
fenómenos prosódicos numa perspectiva auto-segmental e métrica da entoação; interessa-se sobretudo 
pelos modos como o foco é expresso e pretende detectar em que medida diferem os padrões de foco restrito 
e foco alargado e se os padrões de contraste são diferentes dos padrões neutros. Como esta investigação 
não só se baseia numa perspectiva teórica diferente da que é seguida neste trabalho, mas também é 
efectuada sobre um corpus constituído por frases lidas e ouvidas em laboratório, não será aqui mais 
aprofundada. A contrastação das características prosódicas da fala natural e espontânea com as que foram 
detectadas para a língua oral não-natural e não-espontânea justificiar-se-ia, por exemplo, num estudo 
centrado exclusivamente em questões prosódicas. 
6 Foco alargado, widelbroad focus, é entendido, sob o ponto de vista fonológico, como a informação nova, 
não-marcada; o foco restrito, narrow focus, expressa identificação, exclusão ou constraste e é marcado 
através do acento (cf. Frota, 2000: 16 segs.). Sobre "broad" e "narrow focus", cf. também Ladd (1996: 162 
segs.). 
7 Ladd conclui que "(...) there is a difference between deaccenting and non-deaccenting languages - or 
more precisely between a) languages that permit, prefer or virtually require the deaccenting of repeated and 
otherwise given material, and b) languages in which such deaccenting is dispreferred or syntactically 
restricted, allowable mostly in cases of metalinguistic correction, and/or achievable primary through word 
order modifications. This conclusion is difficult to reconcile with the radical FTA view that accent is used 
universally to highlight focused words" (Ladd, 1996: 179). 
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elementos a focalizar podem ser deslocados para a posição final na frase, ou seja, a 
posição (típica) do foco8: 

"(19) eu preFlro que ela Venha (I would prefer her to come) 
(20) eu preFlro que venha Ela (I would prefer her to come)" (Cruz-Ferreira, 1998: 173). 

Esta perspectiva, referida por Ladd (1996: 12) como impressionistic ou proto-
-phonological, também é defendida pelo estruturalista americano Pike (1967b) que usa o 
termo foco para referir a orientação para a qual se conduzem actividades. Aplica este 
termo ao plano das actividades sociais, de tal modo que, dentro de uma unidade supra-
-ordenada de actividade social, se encontram outras actividades, hierarquicamente 
ordenadas, dirigidas para determinados focos9. Pike distingue uma predominam focus 
unit, a unidade para a qual estão orientadas outras unidades simultâneas ou nela incluídas 
(ibid., 106). Focalizar é, assim, a actividade de conduzir uma actividade para um foco 
(ibid., 112). Tendo em conta que essa actividade de focalização pode ter diferentes tipos e 
graus de abrangência, Pike distingue uma escala de limites de foco no que diz respeito ao 
nível hierárquico (height), profundidade, (depth: shallow/deep focus10) e ao número de 
diferentes tipos de componentes hierárquicos incluídos na unidade focalizada, ou seja, à 
sua largura (wide/narrow focus11). 

8 "Alternative syntactic structures are in fact the commonest way of achieving prominence for emphatic or 
contrastive purposes in Portuguese" (Cruz-Ferreira, 1998: 174). Em certos casos, porém, a marcação da 
ênfase também é conseguida através de meios prosódicos: "But freedom of word order has its limits, and 
intonational devices take over in cases where grammatical constraints forbid the shift of the nuclear word to 
final position in the utterance. In these cases, in Portuguese too, any word within an utterance with a given 
word order may be given prominence, and hence take the nucleus" (ibid.). Resultados idênticos encontram-
-se em Camacho/Brentau (2002), num trabalho contrastivo sobre os processos de focalização no inglês e no 
português falados. 
9 Para dar um exemplo, "The church service includes the singing of a hymn, the hymn a stanza, the stanza a 
line (or phrase), the line a word, the word a sound, and the sound is sung by a composite of articulatory 
movements; or the song leader attends the service, he leads the singing throughout, stands, gestures and 
sings for a particular song, lifts his arm for a particular note: his small motions are part of a larger series of 
motions which is part of a larger one, and so on" (Pike, 1967b: 78). 
10 "In photography the focus may be shallow, so that - say- only those objects between six feet and seven 
feet from the lens are in focus while the remainder is blurred, or the depth of focus may be deep so that 
everything, for example, from eight to one hundred feet away is clear cut in the picture and in the focus" 
(Pike, 1967b: 110). 
11 "Breadth of focus, or wide focus, is a term used here to suggest attention simultaneously directed to a 
number of different kinds of component hierarchies included in the unit under attention, such as those just 
mentioned. 

Focus on speech can be narrowed to include only the sounds, words, and phrases, or may be widened to 
include the hierarchy of the pitch sequences of the voice, or may be widened further yet to include general 
voice quality as well" (Pike, 1967b: 114). 
Concluindo, "the study of the breadth of focus indicates the composite range of diverse component 
hierarchies included in attention at any one time; depth of focus covers the degree of simultaneous attention 
on both the high and low hierarchical units of one or more hierarchies: height of focus indicates the 
hierarchical element cut out for attention from a particular sequence, or the particular place of such a unit in 
a hierarchy" (ibid., 117). 
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Apreciando todas estas maneiras diferentes de encarar o foco - o foco definido como um 
ponto de convergência de actividades, como estruturalmente determinado por regras 
morfo-sintácticas da língua, como determinado por motivações - e considerando que o 
uso da língua implica não só a expressão de atitudes, mas também a observação de regras 
gramaticais, é lícito perguntar se não haverá uma possibilidade de síntese de todas estas 
correntes. 

É isto, de facto o que tem vindo a acontecer: recentemente têm surgido outras linhas 
independentes, sem dúvida motivadas pela intensificação dos estudos no âmbito da 
interacção verbal, que se ocupam sobretudo da organização dinâmica da conversação e da 
corrente de informação entre falante e ouvinte e procuram conciliar as perspectivas 
highlightning-based e structure-based. Todos estes trabalhos exploram as razões pelas 
quais um falante decide focalizar um constituinte ou não (Ladd, 1996: 166). 

Uma dessa linhas de investigação é a Linguística Interaccional, que se desenvolveu no 
seguimento da Fonologia Interaccional de French/Local (1983) e tem vindo a ser 
praticada (entre outros) pelos autores que contribuíram para as obras editadas por 
Auer/Di Luzio (1992), Couper-Kuhlen/ Selting (1996) e Selting/Couper-Kuhlen (2001). 
Esta orientação parece ser a mais dominante na investigação sistemática dos meios 
prosódicos de constituição de proeminência na frase na interacção verbal. Neste contexto, 
usa-se o termo proeminência para designar qualquer parte do enunciado mais realçada 
através da ênfase (estilo enfático12); acento de frase {accent), por sua vez, refere a parte 
do enunciado produzida com mais intensidade de voz. Aqui destaca-se o acento 
primário (a sílaba realizada com maior intensidade de voz) e o(s) acento(s) secundários 
(as restantes sílabas acentuadas de uma unidade entoacional que geralmente coincidem 
com os acentos normais das palavras). O termo foco é pouco usado, pois os estudos 
efectuados nesta área centram-se, na generalidade, nas funções interaccionais das 
variações dos parâmetros prosódicos altura de tom, intensidade e quantidade e nos efeitos 
que essas variações podem causar a nível interaccional (por exemplo, no que provocam 
as variações de velocidade da fala, de ritmo e de altura de tom), e não se interessam, em 
particular, pela constituição do foco através da colocação do acento, uma vez que se trata 
de um fenómeno mais ligado a princípios gramaticais13. Sendo assim, uma posição 
proeminente é conseguida, sob o ponto de vista prosódico, por meio de variações de 
características de vários parâmetros. A nível interaccional estas variações funcionam 
como um marcador fluorescente, que indica a importância de um ou mais elementos do 
enunciado, de informação já tratada ou de outra que ainda não foi (e pode mesmo dar-se 

12 Relembrando o que foi descrito na parte I, 3.4.5, o estilo enfático é caracterizado pelo uso marcado dos 
parâmetros prosódicos, que pode ser interpretado como assinalando envolvimento e um significado 
emotivo (cf. Selting, 1994: 381): "Emphatic speech style is used to highlight any particular activity or any 
particular kind of emotive expression with which it occurs. It suggests and triggers interpretive frames of 
'emphasis' or 'emphatic involvement' " (Selting, 1994: 383). 
13 Como comenta Selting, "in this area of 'accent and focus', a consensus view has emerged in which accent 
placement is viewed as a means of achieving the expression and interpretation of semantic focus (cf. also 
Bolinger's formulation of this issue (1982: 635)). But prosody, and above all intonation, is yet another 
parameter which cannot be explained with reference to syntactic sentence structure type, or the other 
gramatical principles, but which has to be analysed with reference to the organization of conversational 
interaction" (Selting, 1992: 340). 
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o caso que não venha a ser) verbalizada. 

Na sua investigação sobre o foco na língua falada, Uhmann (1991, 1997) dá preferência 
ao ponto de vista estrutural {structure-based approach). A autora faz coincidir o foco 
com os elementos da frase que não só transportam uma maior carga informativa 
(informações novas) e estão sujeitos a regras gramaticais, mas que também são realizados 
com realce enfático (cf. Uhmann, 1997: 85). Este último pode ser alcançado tanto através 
de dois tipos de combinação de acento de frase + velocidade da fala mais reduzida {ibid., 
89), como através do fenómeno das colisões de batidas14. As formulações de focalização 
são entendidas ainda no sentido de Goffman, como os elementos que indicam a 
orientação, aqui e agora necessária, para o foco de atenção comum {ibid., 149). Sendo 
assim, Uhmann compreende o foco não só como localmente marcado através da ênfase, 
mas também como difusamente localizado, isto é, como um alvo pouco definido para 
onde se orientam as actividades e atenções dos participantes da interacção. 

No trabalho anterior relativo à análise dos sinais conversacionais15, adoptei o conceito de 
foco sugerido por Kallmeyer, um linguista alemão da área da Análise Conversacional 
Etnometodológica. Esta perspectiva pareceu-me adequada para o estudo em questão, por 
considerar o processo de focalização como um fenómeno interaccional, ou seja, como 
produzido no âmbito das actividades conjuntas do falante e do(s) ouvinte(s), conduzidas 
de modo a superar todas as exigências resultantes do desenvolvimento lógico da 
interacção16. Kallmeyer entende foco, no sentido de Pike (1967b), como "Die 
Aufmerksamkeitsaussrichtung, die sich die Kommunikationsbeteiligten ais konstitutiv fur 
die Durchfuhrung der Kommunikation manifestieren" (Kallmeyer, 1978: 194). De acordo 
com o seu ponto de vista, que também defendo, os processos de orientação da atenção 
dos parceiros da interacção são considerados essenciais para a constituição da interacção. 
Esses processos consistem em actividades que tanto preparam os ouvintes 
antecipadamente para alguma coisa, chamando a sua atenção, como desviam a sua 
atenção de alguma coisa. Esta concepção de foco interaccional corresponde à noção de 
"foccussed interaction" de Goffman (1966: 83 segs.), ou seja "the kind of interaction that 
occurs when persons gather close together and openly cooperate to sustain a single focus 
of attention, typically by taking turns at talk" {ibid., 64). 

Como já se pôde constatar no capítulo precedente, os momentos de descontinuidade na 
interacção em que há uma mudança de foco são frequentes. Cada um destes eventos 
implica, segundo Kallmeyer, uma mudança da orientação da atenção, em que estão 
envolvidos dois componentes distintos: Abwenden (desvio da orientação para, 

14 Cf. parte 1,3.4.5. 
15 Cf. Rodrigues (1998: 76-77), referido na parte II, 1.1. 
16 Meyer-Hermann (1983) também define foco com o significado de "centro de atenção dos interactantes", 
o que "não implica necessariamente que este foco se manifeste numa palavra, quer dizer, não implica que 
se pode sempre indicar um constituinte cujo conteúdo informativo representa ou constitui o centro de 
atenção dos interactantes". E continua: "numa interpretação interactiva da noção de foco como centro de 
atenção, o foco pode consistir num 'problema a resolver' pelos interactantes". Outro linguista que se ocupa 
das actividades de planeamento do discurso é Rehbein, que apresenta a seguinte definição: "The focus is a 
selective instrument for guiding the attention, is steered by that part of the hearer's knowledge which is 
actualized by what the speaker says" (Rehbein, 1983: 225). 
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afastamento do foco) e Zuwenden (orientação para, aproximação do foco) que 
correspondem aos conceitos defoccussing offe defoccussing on de Schegloff (1972). Em 
Rodrigues (1998: 77) foram designados, respectivamente, por actividades de 
desfocalização e de focalização. 

Kallmeyer (1978: 214) concebe também um sistema de marcação de graus de relevância, 
a que atribui a responsabilidade pela realização das marcações e desmarcações do foco. 
Aqui destacam-se duas formas básicas, que se encontram nas extremidades opostas de 
uma escala de possíveis valores: a Ruckstufung (desvalorização) e a Hochstufung 
(valorização), que caracterizam respectivamente as actividades de desfocalização e de 
focalização. Estes dois processos são concretizados por meios linguísticos e verbais 
específicos: na marcação de valorização são utilizadas formas de tratamento, vocativos, 
anúncios e tematizações metacomunicativas, partículas, advérbios e marcações supra-
-segmentais como intensidade da voz, altura de tom e expressividade (variações de altura 
de tom ligadas à colocação do acento); na marcação da desvalorização, além de 
tematizações metacomunicativas, usam-se manifestações de aceitação e acordo, que 
mostram que o falante não questiona os estados de coisas enunciados e que, por isso, não 
tem interesse em continuar a tratá-los. Resumindo, "generell kann man sagen, daB 
Manifestationen des Erfulltseins oder der Aufhebung konditioneller Relevanzen ais 
Ruckstufung wirken, Manifestationen der Geltung bzw. des Geltungsanspruchs 
konditioneller Relevanzen ais Hochstufung" (ibid., 215). Estas características podem 
ainda ser combinadas com os meios supra-segmentais. Com a marcação do foco 
combina-se em princípio "lautes, langsames, hochtoniges und expressives Sprechen"; 
com a desmarcação do foco, "leises, schnelles, niedertoniges und planes Sprechen" 
(ibid.). Na descontinuidade do foco, a mudança entre estes dois tipos de fala é muito 
significativa. 

Embora entenda focalização como um processo intuitivo, o autor não deixa de salientar 
diferentes situações de natureza gramatical que se devem ter em conta nesta actividade, a 
saber, situações em que as componentes de focalização podem encontrar-se a) 
sintacticamente interligadas; b) no início dos enunciados, prosodicamente, mas não 
sintacticamente interligadas; c) destacadas dos enunciados por meio de pausas ou de 
características prosódicas; d) formadas por estruturas mais complexas (ibid., 225-226). 
Deste modo, não só tem em conta os factores interaccionais da constituição do foco, mas 
também condicionamentos estruturais do discurso. 

Kallmeyer não explicita as propriedades de contraste, identificação e exclusão, atribuídas 
ao foco no âmbito da fonologia estrutural (structure-based). Estas foram realçadas por 
Werth (1984), que, numa perspectiva semântico-pragmática da linguística de texto, 

17 Segundo Kallmeyer, estes dois tipos de actividades pertencem a uma estrutura de aplicação 
(Anwendungsstruktur) (Kallmeyer, 1978: 196) que consiste num complexo de actividades de inserção na 
corrente de actividades em curso. Estas estruturas de aplicação apresentam características idênticas às que 
foram atribuídas aos anúncios, parênteses, etc., i.e., elementos ou expressões linguísticas que, na 
terminologia de Gumperz (1982), contextualizam as actividades interaccionais específicas para facilitar a 
sua descodificação pelo(s) ouvinte(s). 
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defende que a ênfase, cuja face visível é a proeminência, se divide em foco e redução; e 
o foco, por sua vez, se subdivide em acento (accent) (que marca a informação nova ou a 
retoma de uma informação antiga) e contraste (que, incidindo sobre um elemento, o faz 
negar outro com o qual se encontra semântica ou pragmaticamente ligado). A redução é 
um fenómeno que ocorre sobre material semanticamente repetido. O autor considera "the 
processes of emphasis not as superficial manifestations of stress and intonation (as in 
Chomsky 1972) but as constitutive operations deriving from the semantic connectivity of 
the discourse. The role of discourse is therefore seen as crucial and the interplay of 
Accent, Reduction and Contrast both help to explain and to some extent are constrained 
by the deployment of propositional information within sentences " (Werth, 1984: 126). 
Neste sentido, a redução corresponderia ao Abwenden de Kallmeyer, ao afastamento do 
foco, e o foco, por sua vez, ao Zuwenden. 

No presente trabalho, em que pretendo descrever com algum pormenor os fenómenos 
prosódicos importantes para a função de manutenção de vez e outras co-funções 
conversacionais, baseio-me não só no entendimento de foco sugerido por Kallmeyer, mas 
também na teoria da Linguística Interaccional, cujas investigações têm vindo a apresentar 
resultados importantes para a compreensão da prosódia na interacção face a face. 

Entendo que, num estudo que considera a prosódia sob o ponto de vista interaccional e 
que tem como principal objectivo descrever as razões que levam um interactante a 
focalizar determinadas partes da sua vez, não é de grande interesse referir o foco, no 
sentido fonológico, como a sílaba/elemento que recebe o acento primário, pois por vezes 
torna-se necessário considerar mais do que um acento primário, como no caso das 
colisões de batidas; além disso, foco não é só a sílaba que recebe o acento primário, mas, 
como já mencionei atrás, pode ser muito mais do que isso. Aliás, como já se pôde ver na 
descrição dos exemplos do capítulo 4 (parte II), também é possível orientar a atenção dos 
ouvintes para alguma coisa (=focalizar) através da comunicação não-verbal, por meio de 
gestos, de um erguer de sobrancelhas, etc. Posto isto, recorro aos termos acento primário 
e acento secundário para designar questões de proeminência de intensidade (colocação de 
acento), ficando a designação de foco para referir, no sentido semântico-pragmático da 
interacção, o alvo/direcção para onde os parceiros da interacção orientam as suas 
actividades (o que não impede que o foco coincida com o acento primário de uma 
unidade entoacional). Os processos de focalização são constituídos pelas actividades de 
orientação para o foco18. No presente estudo, o interesse pelas definições de foco e das 
actividades de focalização/desfocalização resulta da necessidade de detectar 

• os momentos proeminentes da vez, conseguidos através de vários meios capazes 
de realizar actividades de focalização; 

• as intenções e as razões que conduzem a essas actividades (de focalização), por 
exemplo, as funções e subfunções interaccionais de manutenção de vez ou as 
necessidades subjectivas do falante; 

18 Em Rodrigues (1998: 77), focalização é definida como "o processo de orientar as actividades do(s) 
ouvintes para o que vai ser dito, através de diferentes modos de realização (actividades preparatórias, 
construções sintácticas e determinados elementos lexicais) a que correspondem diferentes capacidades de 
orientar". 
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• os meios multimodals19 utilizados para a sua concretização; 
• as suas consequências futuras no desenvolvimento da interacção. 

Considerando que as actividades de focalização contribuem para uma dinâmica no 
desenvolvimento da comunicação, também se pode aplicar aqui a noção de Dinamismo 
Comunicativo (DC) de Firbas (1992): quanto mais perto um elemento estiver da 
completação frásica, maior será a importância comunicativa, ou o valor informacional 
desse elemento, ou seja, o seu grau de DC; além disso, o DC está ligado à proeminência 
prosódica20. No entanto, segundo Firbas, mesmo na língua falada, o DC é determinado 
sobretudo por factores não-prosódicos, mais concretamente pelo jogo entre os factores 
tidos em conta pela PFF: modificação linear dos elementos na frase, carácter semântico e 
carácter das relações semânticas entre esses elementos, dependência ou não dependência 
do contexto imediato (isto é, deduzibilidade/não-deduzibilidade da informação a partir do 
contexto imediato) (cf. Firbas, 1992: 9, 108, 148). 

Resumindo, visto a orientação das actividades interaccionais jogar não só com meios 
sintácticos e semânticos, como é o caso dos processos sintácticos de topicalização e 
focalização e do recurso a determinados elementos lexicais atrás referidos (cf. página 
332), mas também com meios prosódicos e não-verbais (relacionados com a motivação, 
envolvimento do falante), a perspectiva de abordagem da dinâmica da interacção - que 
considera o jogo entre os factores sintácticos, semânticos e contextuais de PFF - pode ser 
correlacionada com o conceito de constituição do foco extrafrásico, um foco de interesse 
para onde os parceiros de interacção orientam as actividades interaccionais. 

Consequentemente, as actividades de focalização podem ser interpretadas como 
contribuindo de um modo dinâmico para o avançar da informação; em contrapartida, 
como se poderá verificar mais adiante, a repetição de informações, geralmente colocada 
numa posição de menor destaque, não colabora, de modo igualmente dinâmico, para a 

19 Na definição de focalização atrás referida ficaram por mencionar dois outros tipos de meios que podem 
contribuir para a constituição de um foco, a saber, os fenómenos prosódicos e os fenómenos não-verbais. 
Pelo que foi apresentado nos exemplos antecedentes, pode-se partir do princípio de que os movimentos do 
corpo, da cabeça, dos olhos, dos braços e das mãos também desempenham um papel importante na 
(des)focalização. 
20 No que diz respeito ao papel da prosódia no DC, Firbas aponta várias situações: a) a correspondência 
perfeita na distribuição não-prosódica do DC e na distribuição da proeminência prosódica (cf. Firbas, 1992: 
148); b) a proeminência prosódica que implica uma intensificação prosódica -"an evidently marked 
configuration of prosodie features" {ibid., 155) - sobre elementos temáticos que, embora contribua para um 
aumento do grau de DC, não afecta a relação tema-rema (um sujeito temático, prosodicamente 
intensificado, comporta um maior grau de DC do que um sujeito temático prosodicamente não-
-intensificado; sob o ponto de vista sintagmático, uma subida de DC que afecta o tema provoca uma subida 
correspondente na parte não-temática da frase); c) a intensificação prosódica (colocação do centro 
entoacional) de uma parte temática da frase que faz com que esses elementos temáticos sejam reavaliados 
como remáticos. Tais mudanças dão-se em frases altamente emotivas: nesse caso, a relação tema-rema é 
afectada pela intensificação prosódica, designada por reavaliadora: um elemento não-remático é reavaliado 
como remático; o elemento remático, que surge na parte não acentuada a seguir à parte acentuada, é, por 
sua vez, reavaliado como elemento temático diatemático (cf. ibid., 160). 
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progressão da informação. É o que acontece com os apartes e com as reparações, que 
provocam um retardamento nessa dinâmica comunicativa. Na minha opinião, parece ser a 
dinâmica da interacção (e não as questões relacionadas com a defesa de face) a razão 
mais plausível para a despreferência de tais enunciados, ou seja, para que eles sejam 
realizados "à parte" e mais rapidamente, retirados de uma posição de maior 
proeminência. 

Depois desta breve exposição de pontos de vista, pode-se, então, assentar nos seguintes 
pressupostos teóricos: 

• foco é o alvo ou ponto de convergência das actividades na conversação; a sua 
constituição contribui para a dinâmica da interacção; 

• esta orientação das actividades interaccionais é concretizada por meios 
específicos que colocam o(s) elemento(s) a focalizar numa posição de 
proeminência (actividade de focalização); 

• também há outros meios que desviam a atenção do foco (actividades de 
desfocalização); 

• em mudanças de foco, ou seja, em mudanças de orientação (temática, de 
interesses, de intenções, etc.) das actividades interaccionais que implicam uma 
orientação de A para B, estão envolvidas sequências de actividades de 
desfocalização e de focalização; 

• os meios de marcação-aproximação e de desmarcação-afastamento do foco 
podem ser de natureza a) sintáctica, b) semântico-pragmática, c) prosódica e d) 
não-verbal; estes diferentes meios podem actuar em simultâneo; 

• cada língua dispõe de meios específicos para a marcação e desmarcação do foco; 
• há vários graus de alcance da focalização (conforme os meios utilizados); 
• foco implica algo de novo, algo de importante, algo de diferente (contraste): a 

nível temático, assinala alguma coisa de diferente-positivo ou de diferente-
-negativo; e a nível interaccional, pode funcionar como um sinal de alerta que 
exige atenção, ou seja, marca um momento da vez que reclama a participação 
activa dos parceiros da interacção; 

• as actividades de (des)focalização são pistas de contextualização importantes, pois 
apoiam os interactantes na codificação e descodificação da fala; como tal, 
assumem também as funções atribuídas aos diversos sinais conversacionais; 

• as actividades de focalização têm um papel importante no desempenho da função 
de manutenção de vez. 

5.2 Meios de (des)focalização 

Os processos de orientação das actividades da conversação para um foco ou para uma 
mudança de foco podem ser de natureza sintáctica, semântica, prosódica e não-verbal. 
Alguns destes aspectos já foram tratados em Rodrigues (1998: 76 segs.), onde foram 
referidas 

"1) actividades preparatórias, concretizadas 
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a) por anúncios ou actos conversacionais metacomunicativos, ou seja, actos 
conversacionais com a propriedade de anunciar/avisar o(s) ouvinte(s) sobre o valor 
ilocutivo, o conteúdo proposicional ou a modalidade do que se vai seguir; 

b) por elementos linguísticos ou não-linguísticos que anunciam que o falante se prepara 
para falar ou que pretende continuar a falar e que podem pertencer a várias subclasses de 
sinais conversacionais; 

2) focalização sintáctica, realizada através de construções frásicas capazes de orientar a 
atenção do ouvinte para o tema que vai ser tratado. 

3) focalização semântica, realizada através de elementos linguísticos que, pelo seu 
significado, colocam o foco (tema ou acção linguística) em posição de destaque. 
Elementos típicos são as partículas escalares, como "até", "o próprio", etc. (cf. Meyer-
Hermann, 1993: 38) e outras expressões como, por exemplo, formas apelativas do tipo 
"repare", "veja só", "atenção". " (Rodrigues, 1998: 77-78). 

Todas estas actividades foram encontradas no desempenho da função de manutenção de 
vez (cf. Rodrigues, 1998: 129 segs). Como já foi atrás referido (parte II, 2.6), no 
exercício desta função também foram detectados 

• sinais topográficos de abertura, ou pela combinação de sinais topográficos de 
fecho + abertura, elementos lexicais, geralmente combinados com fenómenos 
supras-segmentais específicos, que têm a capacidade de 

• 
a) indicar que a vez ainda não terminou e que o falante ainda a pretende manter 

durante mais algum tempo, ou 
b) de fechar um tema antecedente, permitindo iniciar um outro tema (ex. "ora(') 

bem(.)", "olhe(.)'\ "pronto(')", "pronto(.) então (*)")• 

Os fenómenos supra-segmentais que caracterizam estes sinais são o contorno 
entoacional ascendente ou descendente (conforme se trate de expressar fecho ou 
abertura) e aumento da intensidade da voz; o fecho permite marcar o fim de um 
tema para poder iniciar outro, cujo começo é, muitas vezes, marcado por um sinal 
topográfico de abertura; 

• sinais conversacionais interactivos, cujo significado de continuação de uma 
sequência argumentativa é, muitas vezes, reforçado pela entoação ascendente. 

As subfunções (de manutenção de vez) de pedido de retorno e de reforço informativo sío 
concretizadas geralmente através de meios capazes de atrair a atenção dos parceiros, ou 
para o que está para acontecer, ou para a importância/veracidade/estranheza, etc. da 
informação transmitida. Por exemplo, a ênfase sobre alguma coisa que está a ser dita/feita 
na vez do falante faz com que os parceiros, caso queiram cooperar, se coloquem numa 
posição de participar mais activamente na construção da interacção. Enquanto as 
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situações de focalização são muito frequentes na manutenção de vez, o mesmo não 
acontece com as situações de desfocalização, cujos tipos mais interessantes se encontram 
sobretudo no desempenho da função de cedência de vez (cf. ibid., 157 segs.). 

Como já foi mencionado, nesse estudo não se deu atenção nem às formas de 
comunicação não-verbal, nem a uma grande variedade de estratégias de focalização. No 
entanto, como se pode verificar a partir da descrição dos exemplos 1-26 (na parte II, 4.1 e 
4.2), tanto os meios não-verbais como muitos parâmetros prosódicos são eficazes na 
orientação das atenções/actividades para um foco: não só de um modo menos definido, 
indicando apenas a direcção que as actividades de focalização devem tomar, mas também 
de um modo mais preciso, localizando um ponto proeminente. Constatou-se ainda que as 
várias modalidades não-verbais focalizam o que vai ser dito/feito de modos distintos e 
têm, naturalmente, efeitos de alcance diferente. Como neste trabalho pretendo levar a 
efeito uma descrição mais completa dos fenómenos de focalização, em que contemple 
não só os meios verbais, mas também os meios não-verbais no desempenho destas 
actividades, serão considerados os seguintes grupos: 

1. meios sintácticos e semântico-lexicais, constituídos, os primeiros, por 
construções pseudo-clivadas e clivadas (cf. Meyer-Hermann, 1993, Abreu, 2001) 
e os segundos, por materiais lexicais, como os atrás descritos para a focalização 
semântica; 

2. meios linguístico-pragmáticos: deste grupo fazem parte todos os tipos de sinais 
topográficos de abertura, ou seja, todos os elementos verbais com propriedades 
focalizadoras que, ao mesmo tempo, apoiam o falante na articulação dos 
enunciados. As caracterísitcas focalizadoras destes actos ou sinais 
conversacionais podem ser de menor grau de complexidade, como uma simples 
pausa cheia, que mostra que um indivíduo se prepara para falar, ou mais 
complexos, como no caso dos actos metacomunicativos que informam sobre o 
que vai acontecer; outros actos, conhecidos por parênteses ou apartes, fornecem 
comentários sobre o tema principal, ficando estruturalmente independentes; as 
sequências de actos cuja sucessão se encontra pré-determinada, ou seja, quando, à 
semelhança dos pares adjacentes, a realização de um determina a realização de 
outro e assim por diante, também foram inseridas neste grupo. Essas imposições 
sequenciais podem ser instauradas por sinais interactivos argumentativos ou por 
outros factores de ordem pragmática, como é o caso de repetições de construções 
paralelas e contagens; 

3. meios prosódicos: a este grupo pertencem todos os fenómenos supra-segmentais 
que contribuem para que certos elementos dos enunciados fiquem numa posição 
de proeminência; estes meios fazem parte da fala e, como tal, podem sempre 
combinar-se com os meios de focalização gramatical-lexical e linguístico-
-pragmática; 

4. meios não-verbais: através da comunicação não-verbal os interactantes podem 
dar indicações sobre a orientação das actividades para um foco de acção e mostrar 
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também o que é importante num determinado momento. Os meios considerados 
são: 

a. posição do tronco; 
b. movimentos da cabeça; 
c. orientação do olhar; 
d. mímica; 
e. gestos; 
f. fenómenos extra-verbais (como a inspiração). 

Por via de regra, estas modalidades de comunicação não-verbal estão não só 
sincronizadas com a fala, de tal modo que os momentos enfatizados através da 
comunicação não-verbal são realizados em simultâneo com a parte 
prosodicamente mais proeminente do enunciado verbal, mas também coordenados 
entre si: por exemplo, um momento de maior gesticulação pode ser acompanhado 
por um erguer das sobrancelhas e pela orientação do olhar para um parceiro. É 
claro que também podem ser realizados movimentos do corpo com fins 
comunicativos independentemente da fala, substituindo-a. 

A focalização pode ser concretizada por mais do que um destes meios ao mesmo tempo, 
do mesmo modo que, quanto maior for a quantidade dos diferentes tipos de sinais de 
focalização usados em simultâneo, maior será a redundância e, consequentemente, o seu 
efeito focalizador. 

Para uma melhor compreensão dos exemplos que vão ser discutidos mais adiante, segue-
se uma descrição mais pormenorizada de cada um destes quatro grupos. Devo antecipar 
que estas descrições não são equilibradas, isto é, uns grupos receberão, propositadamente, 
mais atenção do que os outros. Isso não tem a ver com a sua maior ou menor importância, 
mas sim com a seu diferente grau de complexidade e com o facto de já terem sido, ou 
não, tratados com algum detalhe nas páginas antecedentes. 

Como a desfocalização é um fenómeno secundário na manutenção de vez, não receberá 
aqui especial atenção; no entanto não poderá deixar de ser considerada quando, como 
actividade de fecho, estiver envolvida na marcação de um aparte, pois focalizar o que vai 
ser dito/feito implica, com frequência, desfocalizar o que acabou de ser dito/feito. 

5.2.1 (Des)Focalização sintáctica e semântico-lexical 

Neste grupo inserem-se todos os meios de natureza sintáctica e semântico-lexical que 
desempenham funções de focalização. Têm sido abordados em investigações que 
procuram explicar a relação entre processos de focalização e de estruturação sintáctica de 
frase que seguem, também, perspectivas interaccionais. Embora estejam sujeitos a uma 
interpretação pragmática, os meios que formam este grupo podem também ser analisados 
sob o ponto de vista sintáctico e semântico. Por este motivo, são tratados à parte dos 
meios verbais e linguísticos apenas interpretáveis sob o ponto de vista interaccional, ou 
seja, de acordo com as suas funções interaccionais no contexto em que ocorrem. 
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A orientação da atenção dos parceiros da interacção através de meios sintácticos - isto é, 
através do uso de determinadas construções que fazem com que o elemento a focalizar 
seja colocado numa posição de maior proeminência, foi, como já referido, objecto de 
estudo de várias investigações numa perspectiva interaccional (cf. Meyer-Hermann, 
1983; Uhmann, 1991, 1997). Para o português falado consta apenas a investigação de 
Meyer-Hermann que se refere às construções clivadas e pseudo-clivadas usadas para 
realçar certos elementos. Estas construções (mas do português escrito) são tratadas com 
maior sistematicidade e pormenor em Abreu (2001). A autora faz uma abordagem da 
focalização21 através da clivagem, descrevendo, sob os pontos de vista sintáctico e 
semântico, as estruturas pseudoclivadas, clivadas, dois tipos de construções semi-
-pseudoclivadas e construções com "é que"22. Outras estruturas marcadas assentam sobre 
o tópico, conferindo-lhe uma ênfase contrastiva: são os processos de a) topicalização, já 
mencionada sob 5.1 desta parte, ou seja a colocação do foco na posição do tópico, b) a 
deslocação à esquerda, c) o tópico pendente (ou selvagem23) e d) a deslocação à esquerda 
clítica (Mateus et ai, 1989: 228-232). 

Casos idênticos de topicalização com deslocação à esquerda foram apontados por 
Uhmann (1991; 1997) para o alemão. A autora verifica que, numa situação de interacção, 
os elementos que, de acordo com a estrutura básica das frases, se espera que ocupem uma 
posição de ante-campo ou de campo-médio são frequentemente deslocados para a 
posição de pós-campo; por conseguinte, os elementos do foco, que, numa estrutura não 
marcada, se encontram na posição de pós-campo, passam a ocupar a posição de campo-
-médio. Isso representa uma estratégia vantajosa para o falante, evitando assim que os 
elementos do foco sejam realizados no fim da frase e possam ficar sobrepostos com a fala 
de qualquer outro parceiro que pretenda tomar a vez ou emitir um comentário (cf. 
Uhmann, 1997: 67 segs.; 94 segs.). 

Meyer-Hermann (1983) distingue entre processos sintácticos e processos semânticos de 
focalização. Os segundos, frequentemente utilizados em mudanças de tópico na língua 
escrita, são expressões como "a propósito, por falar de", "no que se refere a" (cf. Meyer-
-Hermann, 1983: 35). Também funcionam como marcadores especiais de foco partículas 
escalares - "até", "mesmo" - e expressões como "o que é importante é" e "o que é 
espectacular é" (ibid., 38)24. A estas expressões podem-se juntar outras, de natureza 
apelativa, como formas do vocativo e formas verbais no imperativo - "olha", "imagina" -, 
que orientam as actividades dos ouvintes para um determinado foco de acção. Como 
mencionei atrás, muitos destes elementos são tratados em Rodrigues (1998) como 
actividades preparatórias e classificados como sinais topográficos de abertura. 

21 Focalização através da clivagem é definida como "um processo comum com o qual podemos destacar 
diferentes elementos da frase que são, principalmente, os diferentes argumentos internos ou externos de um 
predicado verbal" (Abreu, 2001: 24). 
22 Sobre as construções com "é que", cf. Casteleiro (1976-1979). 
23 Os tipos de topicalização "selvagem", que não respeitam as regras gramaticais, inserem-se no âmbito da 
focalização pragmática (Duarte, 1994: 355). 
24 Cf.também Mateus et ai. (1986: 234) e Uhmann (1991: 6). 

344 



Neste trabalho dar-se-á atenção a fenómenos de natureza sintáctica na medida em que 
eles forem importantes para a função de manutenção de vez. O mesmo se pode dizer 
relativamente à focalização semântica, ou seja, ao uso de formas apelativas, advérbios e 
de outras expressões que, pontualmente, salientam a importância de alguma coisa. Estes 
elementos vêm, geralmente, acompanhados por uma intensificação de características de 
proeminência prosódica, o que faz com que, geralmente, sejam tratados sob o ponto de 
vista da focalização prosódica. 

Também se devem referir aqui os casos de uso de elementos vagos e imprecisos, assim 
como de repetição de palavras ou de frases a ou reformulação de ideias reforçadas pela 
prosódia correspondente (pelo menos, redução de intensidade de voz e de altura de tom). 
Estas características dos enunciados são meios de desfocalização, um fenómeno que, 
como disse atrás, pode preceder o processo de focalização. 

5.2.2 (Des)Focalização linguístico-pragmática 

Os meios verbais que constituem este grupo contribuem para a dinâmica da interacção na 
medida em que são susceptíveis de orientar a atenção dos interactantes para o que está 
para acontecer. Tendo em conta o significado dos enunciados no seu contexto 
interaccional, assim como os conceitos de foco e de focalização, pode-se afirmar que, em 
princípio, todos os sinais topográficos de abertura têm um efeito focalizador na 
interacção. Alguns sinais de fecho também desempenham uma função de focalização, 
geralmente quando, ao fechar um tema, refocalizam o que foi dito antes, como se irá 
demonstrar mais adiante. 

Por via de regra, um falante focaliza (mais ou menos inconscientemente) alguma coisa de 
acordo com a importância que lhe atribui. Como já referi, tem à sua disposição meios 
heterogéneos, com características distintas e com diferentes efeitos focalizadores, ou seja, 
com diferentes capacidades de orientar as actividades dos parceiros da interacção para um 
foco. De entre esses meios, o falante irá, pois, escolher o que melhor atende aos seus 
interesses comunicativos. Uma das propriedades essenciais para uma maior capacidade 
focalizadora do meio de focalização escolhido é o significado (pragmático)25, mais ou 
menos específico, de "chamar a atenção para", significado que também pode ser apoiado 
por variações dos parâmetros prosódicos relativamente à fala envolvente (sem esquecer 
que a comunicação não-verbal pode também contribuir para essa marcação do foco). 

Assim, um simples sinal de abertura como um "pronto", com entoação ascendente, pode 
servir para indicar que se vai seguir a enunciação de um novo acto; quanto mais 
específicos forem os significados dos elementos usados, no que diz respeito à sua função 
de introduzir alguma coisa, monitorizado26 as actividades interaccionais num determinado 

25 Note-se que muitos elementos focalizadores perdem o seu valor semântico devido à função pragmática 
mais importante que desempenham na conversção; no entanto, por vezes ainda mantêm uma coloração 
desse valor semântico. É o caso, por exemplo, de "pronto". 
26 Como já foi referido em Rodrigues (1998: 51, nota 88; 77), os termos "condução da interacção" 
(Schwitalla, 1976b) ou "monitorização da interacção" (Bublitz/Kuhn, 1981) têm também sido usados para 
indicar estas actividades focalizadoras. 
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sentido, maior será a sua capacidade de focalização. 

Há sinais de abertura que introduzem o tópico que vai ser tratado a seguir. São exemplo 
disso os chamados "tópicos selvagens", frases como "esse relatório, creio que não 
precisamos para a reunião de hoje" (Duarte, 1994: 352; 332) que parecem corresponder 
aos p-coded (prioritised) topics (cf. Morris, 1998: 195 segs.), deslocações à esquerda, 
não-gramaticais, do tópico, que funcionam como dispositivos de sinalização ou 
configurações iniciais que chamam a atenção para alguma coisa. Segundo Morris, através 
destas deslocações, o falante estabelece uma prioridade na fala27. 

Outros sinais de abertura são mais complexos: sob o ponto de vista sintáctico, constituem 
frases completas, sob o ponto de vista conversacional-interaccional têm um significado 
introdutório específico, geralmente de alcance mais alargado e menos difuso do que um 
simples "pronto" com entoação ascendente. Parecem criar uma espécie de foco 
"intensivo", porque informam antecipadamente sobre diferentes aspectos do que vai 
acontecer. Deste modo, além de servirem apenas de introdução, como o acto 
conversacional "é assim", podem informar sobre o conteúdo preposicional ("por 
exemplo", "é essa a questão") e/ou sobre o valor ilocutivo, e/ou sobre a modalidade do 
enunciado a verbalizar, ou seja, tanto sobre o modo como ele deve ser interpretado (uma 
piada, um exemplo, etc.), como sobre a atitude do falante relativamente a essa 
informação (sujeição às circunstâncias, indignação, etc.). 

Essa informação antecipada não só provoca certa curiosidade entre os ouvintes, ou até 
mesmo certa expectativa, mas também permite que eles se preparem para descodificar o 
enunciado que vai ser realizado e o interpretem do modo intendido pelo falante. Estes 
tipos de enunciados têm sido classificados (entre muitas outras designações) como 
actividades preparatórias, actos metacomunicativos e/ou anúncios e molduras 
(frames)^. Atendendo a que cada uma destas designações foi desenvolvida sob diferentes 
perspectivas de abordagem, seria interessante avaliar em que medida é que estes 
conceitos se correspondem. Para isso, convém descrevê-los com maior pormenor, 

5.2.2.1 Molduras 

Uma ocorrência comum nas interacções sociais face a face é a necessidade, por parte do 
falante, de preparar os parceiros para o que vai acontecer em seguida. Segundo Rehbein 
(1983: 215), o ser humano tem a necessidade de organizar as quantidades de 
conhecimento apreendido na sua vida em sociedade. Essas quantidades do conhecimento 
apreendido estão distribuídas de modos diferentes pelos indivíduos dessa sociedade. Para 
evitar dificuldades de comunicação, foram-se desenvolvendo actividades preparatórias 

27 "P-topics in speech seem to be analogous to the use of a press headline or meeting agenda in picking out 
and establishing a communicative frame. In these cases, their function is to present a speaker's new or even 
competitive turn in the conversation or attempt a fresh personal standpoint in the discourse beyond the 
function of textual information tools (...) As personal agenda markers, they constitute a free-standing 
functional prime with reference to the (rest of the ) topicality in the message" (Morris, 1998: 196). 
28 Embora já tenha descrito algumas destas actividades preparatórias na parte I, 4.1.4, volto a referi-las para 
facilitar a exposição da ideia aqui pretendida. 

346 



que consistem na indicação prévia do que vai ser dito/feito. Com base na sua experiência 
e no conhecimento do mundo, que assumem a forma de expectativas sobre o mundo e 
que por sua vez possibilitam a percepção e interpretação do que se está a passar, os 
ouvintes interpretam essas indicações prévias do parceiro (cf. Tannen, 1993: 14 segs.; 
Goffman, 1974)29. 

Ao marcar momentos de (re)organização da vez ou de (re)orientação das actividades para 
um determinado foco, as actividades preparatórias verbais dividem o discurso em duas 
partes principais: no que foi dito antes e no que vai ser dito a seguir. Assim, como refere 
Goffman (1974; 544), o discurso surge "as a rapidly shifting stream of differently framed 
strips" ou, como comentam Tannen/Wallat (1993: 58), em termos de shifting frames 
(molduras-charneira). 

De um modo idêntico, ao nível macro-estrutural da vida quotidiana, as actividades do 
dia-a-dia também se encontram divididas em vários tipos, conforme o contexto em que 
são realizadas e no qual são válidos determinados princípios. Cada actividade só pode ser 
correctamente interpretada dentro do seu contexto de realização. Para definir esses 
diferentes contextos, Goffman (1974) recorre ao termo frame (moldura). Goffman 
desenvolveu um sistema complexo de termos e de conceitos para ilustrar o modo como as 
pessoas usam frameworks múltiplos para dar sentido aos eventos, mesmo enquanto os 
constroem. Para negociar as relações interpessoais e encontrar um consenso 
relativamente ao que constitui os eventos, os interactantes "emolduram-nos" (Goffman, 
1987: 133 segs.). Essa actividade de emolduragem (framing) é realizada através de um 
conjunto de marcadores de fronteira ou de parênteses (brackets)30 que, à semelhança da 
moldura de um quadro, não participam no mundo exterior nem nas actividades que se 
realizam, mas determinam a situação que permite a sua interpretação (Goffman, 1974: 
252). Assim, a parentetização (bracketing) é uma actividade de emolduragem (ibid., 
255). As actividades que se encontram emolduradas constituem o foco de atenção 
principal. Outros tipos de actividades que sejam realizadas em simultâneo são designadas 
por out-of-frame activities (actividades fora da moldura) (ibid., 201). Goffman distingue 
os parênteses de abertura, que dão indicações de introdução, prefácio e orientação 
relativamente ao que vai ser dito/feito; e os parênteses de fecho, que podem dar 
indicações de conclusão ou de resumo sobre o que acaba de ser dito/feito (ibid., 256). 
Estes dois tipos de parênteses constituem os parênteses externos; os parênteses internos 
localizam-se nas pausas de uma actividade em curso, pausas que são feitas em time-out-
-of-frame (tempo fora da moldura) (ibid., 259-260)31. 

29 Também Fonseca (1994: 118), aliás a respeito de pares adjacentes, refere que "as pré-sequências 
(preliminares, prefácios, pré-preliminares...)" se caracterizam "em termos eminentemente funcionais: estas 
pré-sequências obtêm relevância e inscrevem-se nos padrões sequenciais como segmentos que basicamente 
preparam, sustentam e sobretudo acautelam a eficácia ou o sucesso de uma dada intervenção, a que se 
vinculam". 
30 Estes parênteses de Goffman não se devem confundir com os apartes, também designados por 
parênteses (cf.parte 1,4.1.2.). 
31 A outro nível, por exemplo, no que diz respeito a muitos acontecimentos sociais (espectáculos, 
cerimónias religiosas, etc.), o processo de parentetização está associado à orientação e preparação dos 
participantes nesse acontecimento. Este aspecto também foi focado por Pike (1967b: cap. 4) quando faz a 
distinção entre jogo, espectáculo, representação dramática, competição, casamento ou julgamento e o 
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A noção de frame provém do antropólogo Bateson (1955, cit in Tannen, 1993: 2), que 
usa este termo para explicar como os indivíduos trocam sinais que lhes permitem 
encontrar um acordo sobre o nível de abstracção em que a mensagem é intendida32. Este 
conceito foi reinterpretado por Gumperz (1982) na Teoria da Contextualização: de acordo 
com esta teoria, são as pistas de contextualização que têm capacidades de emolduragem. 
Através delas, os interactantes não só dão indicações uns aos outros sobre a actividade da 
fala em que participam, mas também podem fazer inferências conversacionais. 

5.2.2.2 Actos metacomunicativos e anúncios 

Como já foi referido na parte I, 4.1.4, a influência de Bateson e dos seus seguidores 
Watzlawick/Beavin/Jackson (19%) fez-se sentir também entre os linguistas que se 
dedicaram à análise de conversações naturais e lidam com expressões com as 
características preparatórias mencionadas atrás. Algumas dessas abordagens foram 
descritas no capítulo 4 da primeira parte, não sendo, por isso, necessário voltar a recordá-
-las. Pretendo apenas salientar que as categorias acto metacomunicativo, expressões 
introdutórias, gambits e os vários tipos de anúncios apresentam características comuns às 
molduras. 

Perante esta heterogeneidade de conceitos e de perspectivas de abordagem, resolvi 
procurar os pontos comuns a todos eles e verificar se algum dos termos atrás 
mencionados pode servir para referir um grupo geral que abranja todas as estratégias 
preparatórias verbais33, com a capacidade não só de informar sobre determinados 
aspectos do que vai acontecer, mas também de orientar as actividades de todos os 
interactantes para um determinado foco. Ou seja, um grupo que abranja todos os 
elementos verbais que, de acordo com o princípio da relevância condicional (como no 
caso dos pares adjacentes) pré-determinam, ou programam, a realização de futuros 
elementos, criando expectativas nos interactantes. Esta opção terminológica envolve não 

acontecimento social em que estes procedimentos estão inseridos (Goffman, 1974: 261). Por exemplo, num 
concerto, antes de tocar a primeira música, os músicos afinam os instrumentos; depois tomam os seus 
lugares e preparam-se para começar. Estes dois eventos funcionam como um parêntese de abertura: "it 
might be added that the tuning up is a sign that the music - the inner event - is very soon to begin. The 
pointed hush that occurs immediately after the tuning, the moment when the musicians settle before their 
scores and align their attention in immediate readiness for the closely co-ordinated activity that will follow, 
is a second and final sign. Together these two events seem to clearly serve as a beginning bracket - but, of 
course, the beginning of the music, not the beginning of the occasion" (Goffman, 1974: 264). Cf. também 
na parte II, 3.1. 
32 Bateson sugere que os animais têm que ter sinais especiais que lhes permitam distinguir entre actividades 
morfologicamente semelhantes, "For instance, Bateson said, two dogs may approach each other and join in 
play or else they may fight There must be a metasignal, he reasoned, that they can exchange to indicate 
which of these similar activities is intended (Bateson, 1953)" (Scheflen, 1974: 123). Muitos outros autores 
de diferentes áreas (Antropologia, Psicologia, Linguística, Inteligência Artificial), utilizaram o termo frame 
e outros idênticos (como script, schema, prototype, speech activity, module, etc.) no sentido geral sugerido 
por Bateson. Todos os conceitos abrangidos por estes termos reflectem a noção de estrutura de expectativa 
(cf. Tannen, 1993: 15 segs.). 
33 Prefiro, por agora, omitir a comunicação não-verbal, embora também lhe atribua as mesmas capacidades 
focalizadoras-preparatórias. 
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só as perspectivas de abordagem que estão por trás dos termos "moldura", "acto 
metacomunicativo", "anúncio" e "gambit", mas também as características semânticas de 
cada um destes termos: enquanto a noção de frame (moldura) evoca uma delimitação 
envolvente (emoldurante), a de "anúncio" lembra a marcação de uma fronteira inicial e a 
de "acto metacomunicativo" não transmite necessariamente a marcação de limites. 
Pareceu-me, assim, que o termo anúncio é o mais indicado para designar as expressões 
verbais de vários tipos com características preparatórias. Aliás, como foi referido34, em 
Rodrigues (1998) já me apoiei na classificação de Rehbein (1983) para definir dois tipos 
de anúncios (cf. Rodrigues, 1998: 80-81); as expressões que dão simplesmente indicações 
sobre as intenções do falante de se preparar para o seu papel, assinalando que vai 
começar a falar, ou sobre as intenções do ouvinte de reclamar para si o papel de falante, 
ou seja, os sinais topográficos de abertura, não foram incluídos no grupo de actividades 
preparatórias. 

Posto isto, no presente trabalho uso a designação anúncio para referir não só actos 
metacomunicativos preparatórios e focalizadores, mas também os elementos mais 
simples que se encontram entre os sinais topográficos de abertura. São, assim, actos 
conversacionais que podem indicar 

a) que está para acontecer alguma coisa (pré-anúncio), 
b) em que consiste essa coisa, isto é, o tópico (anúncio anteposto - conteúdo), 
c) como deve ser interpretada, isto é, se se trata de uma piada, de uma questão, de 

uma narração, etc. (anúncio anteposto - modo intendido), 
d) como deve ser interpretada a atitude do falante relativamente ao que vai dizer 

(sujeição, concessão, superioridade, contentamento, etc. (anúncio anteposto -
atitude do falante) e 

e) o seu valor ilocutivo, isto é, se é um pedido, uma ordem, um conselho, etc. 
(anúncio anteposto - ilocução). 

Conforme os elementos que os constituem e o seu significado, os anúncios fornecem os 
mais variados tipos de pistas de interpretação relativas aos mais diferentes aspectos do 
que se segue e tanto apoiam o ouvinte na descodificação da vez do falante, como este 
último na estruturação da sua vez. As características prosódicas com que são produzidos 
e a comunicação não-verbal que os acompanha contribuem (ou seja, reforçam, 
contradizem, ampliam, etc.), em maior ou menor grau, para o significado do enunciado 
verbal. 

Há outros casos, porém, em que as indicações de interpretação também podem ser dadas 
após a realização dos enunciados a que se referem. Encontrámos um caso destes no 
exemplo 22 (2p3-42-43), em que a expressão "é isso" (42) e a sua repetição (43) 
refocalizam o que foi dito antes. Constituem actos conversacionais que, numa actividade 
de focalização retrospectiva, avaliam o que foi dito/feito e marcam a fronteira final de um 
tema. Nesse caso, constituem sinais topográficos de fecho. Apesar destas propriedades de 
fecho, que estão ligadas à sua colocação relativamente ao enunciado a que se referem, 

Parte 1,4.1.4. 
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estes actos orientam a atenção dos ouvintes para o que foi dito antes e têm por isso, 
propriedades focalizadoras (e não a propriedade desfocalizadora de desviar a atenção do 
foco de acção). Sendo assim, uma função topográfica de fecho pode coincidir com 
estratégias de focalização e não é, ao contrário do que se poderia esperar, um meio de 
desfocalização. O elemento que se segue à segunda verbalização desta expressão, o 
elemento V" funciona como um sinal interactivo de adição e como um sinal topográfico 
de abertura que marca a continuidade da vez (sinal de manutenção de vez). Quando esta 
focalização é mais marcada (pelos constituintes usados e/ou pela ênfase prosódica), tais 
sinais/actos conversacionais desempenham também a função de sinais de reforço 
informativo (exemplos 12, 19,22) ou de sinais de pedido de retorno (exemplos 8,12, 15, 
19). 

Para emitir uma avaliação sobre o que acaba de acontecer e, desse modo, concluí-lo, são 
também utilizados actos conversacionais e/ou metacomunicativos que podem ser mais ou 
menos explícitos relativamente ao que pretendem refocalizar da fala antecedente. Estes 
actos diferem dos outros anúncios apenas no que diz respeito à sua colocação na frase 
(relativamente à informação a que se refere). Por essa razão, utilizo o termo anúncio pós-
-posicionado para designar os actos conversacionais com orientação retroactiva 
refocalizadora que, ao contrário dos apensos (perguntas-tag), constituem uma unidade 
(acto conversacional, unidade entoacional) independente da fala envolvente. Atendendo a 
que este tipo de focalização retroactiva não parece fazer avançar a informação, tem, 
necessariamente, um grau de DC mais baixo do que a focalização proactiva. 

5.2.2.3 Sinais de fecho e apartes 

Em Rodrigues (1998: 78) a estratégia de desfocalização foi definida como "a intenção de 
afastar as atenções do(s) ouvinte(s) do tema ou foco de acção". Os meios apontados como 
responsáveis por actividades desfocalizadoras são elementos que indicam o fim de 
tratamento da vez e/ou do tema, como os sinais topográficos de fecho, os indicadores de 
imprecisão (isto é, elementos de significação vaga do tipo das expressões "sei lá" 
(exemplo 2), "não sei como", "se calhar" (exemplo 18)) e repetições da informação. 

De facto, nas situações de mudança de foco na manutenção de vez são muito comuns 
sinais topográficos de fecho como por exemplo, "pronto" com entoação descendente, 
que permitem marcar o fim do que foi dito antes, seguidos de sinais topográficos de 
abertura ou anúncios. Essas mudanças de foco podem surgir após sinais de retorno do 
ouvinte, na retoma da vez pelo falante, a seguir a um tema tratado à parte, a seguir a um 
parêntese, etc. Neste caso, o sinal topográfico de fecho provoca um afastamento do foco, 
colocando-lhe a fronteira final, e o sinal topográfico de abertura marca a fronteira inicial 
de outro tema. Esta sequência é um aspecto muito frequente da dinâmica da interacção 
que caracteriza os momentos da vez que fazem avançar a informação. 

Na descrição dos exemplos 1-26 (cf. parte II, 4.1 e 4.2) foram também referidos 
enunciados cuja realização parecia colocá-los numa posição secundária, menos 
importante. Estes enunciados pertencem a dois tipos distintos: uns são reparações (cf. 
exemplos 2, 4, 6, 11, 14); outros são apartes, que constituem comentários sobre o tema 
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que se está a tratar (cf. exemplos 7, 12, 13). Em ambos os casos, o afastamento do foco 
de acção é marcado através de meios prosódicos e não-verbais. As características 
prosódicas mais típicas desta actividade são o aumento da velocidade da fala em relação à 
fala envolvente, ou seja um aumento do parâmetro densidade I (maior quantidade de 
sílabas por unidade de tempo) e diminuição do parâmetro densidade II (menor quantidade 
de sílabas acentuadas por unidade de tempo), assim como a alteração do registo da voz 
(mais grave). Os elementos verbais abrangidos por estas características prosódicas 
formam uma unidade entoacional destacada da fala envolvente. 

No seu estudo sobre os parênteses, Schõnherr (1997)35 mostra que há dois fenómenos 
fundamentais na marcação dos parênteses - a continuidade e a descontinuidade - e que 
estes são conseguidos não só através da prosódia, mas também por meio do gesto e do 
olhar. 

Observando agora as características dos apartes sob o ponto de vista da sua função de 
monitorização das actividades dos parceiros da interacção, pode-se concluir que os 
parênteses são realizados com características prosódicas que os qualificam de menos 
importantes, ou seja, de um modo "desfocalizado". As auto-reparações de desarranjos na 
produção verbal, realizadas com características prosódicas idênticas às dos parênteses, 
representam outros momentos preferencialmente desfocalizados. 

Na minha opinião, estas desmarcações do foco não estão ligadas à menor importância 
destes dois tipos de actividades verbais (apartes e reparações), mas sim ao facto de 
representarem um retardamento no desenvolvimento dinâmico da vez e da interacção. No 
capítulo destinado às reparações, a questão do aumento de velocidade foi interpretada 
(como também por outros autores) como o desejo de terminar uma situação despreferida 
ou menos agradável o mais depressa possível. Esta justificação não se pode, no entanto, 
aplicar ao caso dos apartes. Considero que estes enunciados não têm menor importância 
do que aqueles que se referem ao tema principal, pois eles fornecem aos ouvintes as 
informações necessárias para a compreensão do que o falante lhes pretende comunicar. O 
facto de serem produzidos à parte e a uma velocidade mais elevada não tem a ver com 
questões de importância, mas sim com a necessidade que o falante sente em se apressar 
(por não estar a fazer avançar a informação) para retomar o tema principal. 

Defendo, pois, que nestes casos o aumento de velocidade está ligado a questões de ordem 
informativa ou dinâmica e não a questões de preferência/despreferência sequencial para 
defender a face de alguém. Tanto no caso da reparação como no caso do aparte, esse "não 
querer perder tempo" parece estar ligado ao desejo de transmitir a informação o mais 
depressa possível, mantendo um determinado ritmo (isto é, aquele que melhor se adapta 
às características individuais e às condições contextuais da situação de interacção)36. Em 
resumo, os enunciados que não fazem avançar a conversação, como comentários à parte 

35 Œ parte 1,4.1.2. 
36 Um caso que poderia ilustrar este ponto de vista é demonstrado no exemplo 2, parte II, 4.1.2, pelo 
fenómeno de libertação de energia acumulada (a acumulação de energia devera-se a um impedimento de 
intenções; o fim do impedimento permite a libertação das energias de um modo concentrado). 
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sobre o tema em curso e reparações, representam contratempos para a transmissão de 
informações de alto valor comunicativo e diminuem o grau do dinamismo da interacção. 
Para recuperar o tempo que se "perde" com esses enunciados, eles são realizados o mais 
depressa possível. Quando isso acontece, as sílabas não são acentuadas, pois toda a 
energia é reservada para a execução do que vai ser dito depois. 

Reforça-se, assim, a ideia de que as estratégias de focalização (e de desfocalização) 
participam na dinâmica da interacção e estão ligadas ao Dinamismo Comunicativo de 
Firbas (1992). Neste sentido, pode-se afirmar, em linhas gerais, que os elementos verbais 
que fazem avançar a interacção, isto é, os que contribuem com informações para 
completar os objectivos comunicativos dos interactantes, são focalizados; os que a fazem 
atrasar são desfocalizados. O caso da focalização retroactiva, que faz atrasar o 
desenvolvimento da informação, obtém, assim, uma posição especial, provocando, 
frequentemente, uma actividade de retorno por parte dos ouvintes. 

5.2.2.4 Sequências lógico-argumentativas 

Outros fenómenos linguístico-pragmáticos consistem em sequências lógico-
argumentativas, em que a realização de um enunciado introduzido, por exemplo, por um 

sinal interactivo argumentativo (concessivo, condicional, causal, etc.) cria imposições 
sequenciais na vez. O uso destes sinais, conhecidos no âmbito da Análise do Discurso e 
da Linguística Pragmática por marcadores ou conectores argumentativos (cf. Roulet et 
ai, 1985; Ducrot, 1980: 18), é frequente em situações de retoma de vez - depois de um 
aparte, sinal de retorno, etc. -, pois permite ao falante criar relações de coerência na 
sequência lógico-argumentativa entre os enunciados: movimentando a organização do 
discurso num determinado sentido, os sinais interactivos orientam a atenção dos 
interactantes para o que vai ser dito/feito (cf. Fonseca, 1994: 112; van Dijk, 1980: 59). 

No desempenho destas funções predominam sinais que estabelecem relações de adição 
com o enunciado antecedente, como V"37; relações argumentativas-conclusivas, como 
"portanto"3* e "por isso"39; relações argumentativas-causais, como "porque"40; e relações 
contra-argumentativas, como "mas"41. Um maior grau de força focalizadora encontra-se 
em sequências lógico-argumentativas com relações de coerência fortes, usadas sobretudo 
em momentos em que o falante procura influenciar o ouvinte de acordo com o seu ponto 
de vista. É o caso de sequências condicionais que se apresentam, no corpus analisado, nas 
formas sindética e assindética (se p, então q42 e p, q43), de uma sequência temporal {ao 
fazer p, então q44) e de sequências de negação/rejeição do que foi dito antes e contra-
-argumentação (não é p, é q45). Este último tipo de sequência constitui o chamado third 

Cf. as seguintes passagens transcritas no Anexo: lplO-46; lpl2-14; 2pl-36, 2pl^l5; 2p2-36; 3p3-86 
Cf. as seguintes passagens transcritas no Anexo: lpl 1-12; lpl3-55. 
Cf. as seguintes passagens transcritas no Anexo: 2p3-50. 
Cf. as seguintes passagens transcritas no Anexo: lpl2-6; 2pl-39; 2pl-46; 3pl-45. 
Cf. as seguintes passagens transcritas no Anexo: lpl 1-14; 3p2-35. 
Cf. as seguintes passagens transcritas no Anexo: lpl3-18,19; 2pl-17,18; 2pl-29, 31, 32. 
Cf. as seguintes passagens transcritas no Anexo: lpl3-24; 2pl-39; 2p2-18, 19. 
Cf. a seguinte passagem transcrita no Anexo: 2pl-39. 
Cf. as seguintes passagens transcritas no Anexo: lpl 1-25; 2p3-38. 
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turn repair de Schegloff (1992) (cf. parte II, capítulo 3.1), com uma componente de 
rejeição e uma reformulação. Aqui a iniciação da reparação foi feita pelo próprio falante 
a partir de inferências que tirou relativamente à opinião dos parceiros sobre a sua pessoa. 

Concluindo, na perspectiva da Linguística Pragmática, os actos que formam as 
sequências lógico-argumentativas são, por natureza, sequenciais e estão ligados por 
relações estreitas de coerência pragmática de texto; essas relações, mais ou menos 
complexas, fazem com que, na articulação dos actos conversacionais, se instaurem 
relações de imposição fortes que, além de contribuírem para a coerência do discurso, 
mostram que a vez vai continuar e orientam as actividades interaccionais para um foco de 
acção. 

5.2.2.5 Sequências repetidas 

Outros meios de focalização linguístico-pragmática estão relacionados com repetições de 
elementos lexicais46 e de estruturas frásicas. Estas consistem em sequências, 
estruturalmente idênticas, produzidas com características prosódicas idênticas que, além 
de originarem uma marcação de ritmo notável (que mantém os ouvintes atentos e 
interessados), reforçam o conteúdo da informação que elas próprias transportam. 

Destacam-se aqui sequências de contagens e sequências de interrogações. As primeiras 
caracterizam-se, sobretudo, pela sua regularidade rítmica e paralelismo sintáctico - que, 
por implicar a constituição de um padrão rítmico, provoca certas expectativas 
relativamente a realizações futuras, mantendo os ouvintes atentos (este aspecto será 
tratado no âmbito da focalização prosódica); as segundas são sequências repetidas e 
rápidas de interrogações, com o mesmo padrão (estrutural e prosódico), que fazem apelo 
à participação do ouvinte47. 

A descrição de um exemplo poderá demonstrar que estas interrogações apresentam 
características idênticas às que foram mencionadas para o caso das perguntas retóricas, 
estudadas para o discurso monológico. A pergunta retórica foi definida como um meio 
sintáctico de manter o ouvinte atento, fazendo-o participar mais activamente na 
construção da vez do falante; como uma asserção indirecta48 (cf. Meibauer, 1986: 163) 
usada para conduzir o ouvinte a aceitar um ponto de vista do falante, interpretando-o 
como verdadeiro; e como um meio de fornecer informação sobre alguma coisa e como 
um meio de avaliar ou de enfatizar a certeza/incerteza sobre alguma coisa, deixando 
transparecer o envolvimento do falante (Schmidt-Radefeldt, 1977: 377; 389). 

Para obter um melhor efeito argumentativo, o falante pode ainda realizar sequências de 
perguntas retóricas. São as chamadas Batterien rhetorischer Fragen (Ehlich/Rehbein, 
1977: 401), um modo de aumentar a eficácia da pergunta retórica na acentuação do saber 
comum entre falante e ouvinte: "Mehrmals unmittelbar nacheinander ausgefiihrte 

Cf. as seguintes passagens transcritas no Anexo: 2pl-2; 2pl-16; 3p3-51. 
Cf. as seguintes passagens transcritas no Anexo: lpl3-49,53; 3pl-40; 3p2-3,4. 
Segundo Meibauer (1986: 170), as perguntas retóricas servem para "transportar" asserções muito fortes. 
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rhetorische Fragen verstàrken den Fifekt des Aufweisens der wissensmâssigen 
Zusammengehõrigkeit oder Identitãt von Sprecher und Auditorium" (ibid., 452). 

Muitas sequências de interrogações encontradas no discurso dialógico apresentam certas 
características comuns com as séries de perguntas retóricas do discurso monológico: não 
pretendem obter uma resposta por parte do ouvinte, mas sim conduzir e influenciar o 
raciocínio deste de acordo com os interesses do falante. Como as perguntas retóricas, 
constituem um meio de manter os ouvintes atentos, fazendo-os participar de um modo 
mais activo na construção da vez. 

Concluindo, as sequências de interrogações são uma estratégia argumentativa com um 
matiz de retoricidade. Como no caso das contagens, em que a repetição de actos com 
características idênticas instaura um padrão rítmico, estas sequências de interrogações (de 
retoricidade) constituem meios de focalização linguístico-pragmática eficazes. 

5.2.3 (Des)Focalização prosódica 

Embora os meios prosódicos se devam considerar sempre na sua relação com os 
enunciados que caracterizam e com a comunicação não-verbal realizada em simultâneo, a 
determinação dos efeitos causados por variações dos parâmetros prosódicos exige que a 
prosódia seja descrita em separado. Relembrando o que já foi referido atrás, os meios 
prosódicos de focalização, são os seguintes: 

- aumento da intensidade da voz; 
subida ou variação de altura de tom; 

- diminuição da velocidade da fala, ou seja, combinação de menor densidade I 
(quantidade de sílabas) e maior densidade II (quantidade de sílabas acentuadas). 

- colocação do acento: colisões de batidas, estruturas rítmicas; 
- registo de voz mais agudo. 

Alguns destes parâmetros já foram encontrados nos exemplos 1-26. Neles a proeminência 
prosódica está ligada não só à orientação proactiva da interacção (como no caso dos 
anúncios, cf. exemplo 7, 3p3-65; exemplo 8, lpll-25, exemplo 14, 2pl-15), mas também 
a questões subjectivas de maior ou menor envolvimento. Tannen (1989) entende por 
envolvimento um fenómeno de natureza interaccional que expressa a ligação interna e 
emocional entre o falante e indivíduos, lugares, coisas, ideias, memórias e palavras (cf. 
Tannen, 1989: 12). O envolvimento está ligado a uma experiência da interacção como um 
fenómeno coerente que torna possível uma resposta emocional49. Um meio que expressa 
o envolvimento de um interactante é o recurso ao estilo enfático, caracterizado também 
pelas propriedades prosódicas de focalização atrás referidas. Sendo assim, o estilo 
enfático reflecte o envolvimento do falante relativamente ao que está a dizer/fazer e, ao 
mesmo tempo que atrai a atenção do ouvinte, fornece-lhe informações adicionais sobre a 

49 Pode-se considerar o auto-envolvimento do falante, o envolvimento interpessoal entre falante e ouvinte, o 
envolvimento do falante relativamente ao que está a dizer e o envolvimento do ouvinte durante a vez do 
falante (cf. Tannen, 1989: 12). 
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atitude do falante (cf. exemplo 3; exemplo 4, 3p2-41; exemplo 6, 3p3-74; exemplo 12, 
3pl-56). 

Outro aspecto prosódico que também desempenha um papel importante na focalização é 
o ritmo, entendido por Auer/Couper-Kuhlen (1994), numa perspectiva auditiva, como a 
impressão de repetições de eventos em intervalos de tempo regulares provocada no 
ouvinte por sequências de eventos50. Ao formarem um padrão de realizações regulares de 
eventos, as estruturas rítmicas criam expectativas para a concretização desses eventos de 
acordo com esse padrão. Funcionam, assim, como meios prosódicos que contribuem para 
a dinâmica da interacção e orientam as actividades dos interactantes, proactivamente, 
para o que vai acontecer de acordo com esse padrão rítmico. Deste modo, o ritmo 
marcado, com estruturas rítmicas prosódica e até mesmo sintacticamente bem definidas, 
representa um meio de focalização. Por sua vez, as mudanças de ritmo, à semelhança das 
situações de mudança de foco, marcam momentos importantes na vez. Sendo assim, 
como referem os autores, tanto as formas rítmicas mais marcantes como as modificações 
de ritmo fornecem pistas de contextualização importantes para a organização da 
interacção. 

A marcação do ritmo óptimo, isto é, sem acentos fora da batida, com fronteiras bem 
reconhecíveis entre as batidas, com paralelismo de características supra-segmentais e a 
aceleração deste são também indicadores de um maior envolvimento do falante (cf. 
Tannen, 1989: 17,53). 

O exemplo 14 ilustra um caso em que o ritmo acelerado de uma sequência 
correspondente a um aparte funciona como um meio de focalização. Em (17) - (20), 
nota-se o aumento da velocidade de produção da fala, a manutenção do mesmo nível de 
altura de tom e uma estrutura rítmica regular51: 

2 p l - 1 7 / l ~ se HÁ- / 

2 p l - 1 8 / « a c c > - u m um HOmem / e uma mulhER- / 

2 p l - 1 9 / e E l e s são caSAdos, / 

2 p l - 2 0 /ou se há uma r e l a ' ^ Ç À O - > / 

(0 ,744) 

2 p l - 2 1 / U a c h o que f'DE-vem « a > ' a j u ' d A r / 

2 p l - 2 2 / nas ' t a ~ R E - f a s - > / 

2 p l - 2 3 / (0 ,440) / q : : : / 

/ 'VÃO - b e n e f i ' c I A r ? / 

/ (0 ,443) / 

Cf. parte I, 3.4.5. 
A batida rítmica é representada pelo sinal " / " (barra oblíqua). 
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FIGURA 5 / 1 : REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 2 p l ( 1 7 ) - ( 2 3 ) . 

O ritmo regular é marcado em intervalos de cerca de 0,750 segs. ou de cerca de metade 
deste tempo (0, 443 segs.). Esta sequência inicia-se em (17), onde a primeira batida se 
efectua em "há"; as batidas seguintes são em "HOmem", " mulhER", "caSAdos" e 
"reiaÇÃo". Nesta sequência - de (17) a (20) - o aumento da densidade I (quantidade de 
sílabas) e diminuição de densidade II (quantidade de sílabas acentuadas) dão a impressão 
de aceleração relativamente à fala precedente; esta fase de aceleração (auditiva) cria um 
clímax de expectativas. A terminação da aceleração em (20), marcada por uma batida 
vazia (omissão da batida onde era esperada), provoca uma alteração no ritmo. A pausa 
vazia aumenta também as expectativas sobre o que vai acontecer em seguida. Esta 
mudança de ritmo faz com que o enunciado (21) tenha um maior ímpeto (cf. Tannen, 
1989: 50). Esse ímpeto é ainda reforçado pela mudança do registo da voz para um tom 
mais agudo e pela subida e descida abruptas da altura de tom no ataque. 

Assim sendo, a atenção dos ouvintes foi captada através da aceleração da velocidade da 
fala e dirigida para o foco - pode-se afirmar que o foco foi anunciado através da prosódia. 
Tendo em conta que a fase de aceleração corresponde também à realização do aparte, 
considera-se aqui uma função dupla da prosódia: por um lado, a fase de aceleração 
instaura a coesão entre os actos que constituem a informação aparte; por outro lado, 
representa uma actividade de focalização do enunciado que se segue, que constitui o foco 
das atenções. O foco - em (21) - corresponde à informação com maior valor 
comunicativo, verbalizada em estilo enfático. Isso significa que os fenómenos prosódicos 
- marcação de ritmo e aceleração da velocidade da fala - não só indicam que vai 
acontecer alguma coisa, mas também transmitem o envolvimento do falante. 
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Resumindo, este aparte, realizado com características prosódicas que transmitem um 
maior envolvimento do falante, não se encontra desfocalizado, mas sim integrado numa 
actividade de focalização. 

Um ritmo marcado, com paralelismo prosódico, pode ser ainda reforçado por um 
paralelismo sintáctico, como no caso das repetições52 de partes de frases, ou de frases, 
como nas contagens e sequências de interrogações. Algumas das sequências de 
interrogações encontradas no corpus são caracterizadas por acelerações rítmicas (da 
velocidade de produção da fala), com aumento da intensidade da voz e subida da 
qualidade da voz (tom mais agudo); como aconteceu no exemplo acabado de descrever, 
estas sequências são susceptíveis de criar um clímax de acção, para o qual o falante 
orienta a atenção dos ouvintes, aumentando a sua expectativa. Geralmente estas cadeias 
de acções linguísticas terminam com um enunciado com características formais e 
prosódicas diferentes que, ao alterar o ritmo instaurado, tem um grande ímpeto na 
sequência da informação (cf. Tannen, 1989. 51). 

As propriedades ritmo e determinação sequencial também se aplicam às actividades de 
enumeração (contagens)53, assim como a outros tipos de repetições sucessivas de 
enunciados com estruturas sintácticas e características prosódicas idênticas. 

Conclusão: pelo que aqui foi apresentado, constata-se que a prosódia é um fenómeno que 
serve para elucidar dois modos diferentes de focalização, que têm a ver com o facto de o 
elemento prosodicamente marcado nem sempre ser aquele que faz essa marcação: 

• uma focalização de orientação proactiva ou retroactiva, que monitoriza 
globalmente as actividades do discurso para o que vai acontecer ou para o que 
aconteceu - e se pode designar por focalização I; 

• e uma focalização que orienta as atenções para o preciso momento de enunciação, 
ou seja, para o que está a ser dito/feito - a focalização II. 

Cada um destes processos de focalização pode ainda ser imediato (geralmente 
conseguido através do recurso a um determinado elemento lexical ou a uma variação de 
uma característica prosódica), ou progressivo (conseguido, por exemplo, através de 
determinados encadeamentos de enunciados, através de determinados parâmetros 
prosódicos, como no caso da passagem do exemplo 14, referida atrás a respeito do ritmo). 
Os parâmetros prosódicos usados na focalização I e II reflectem ainda um maior ou 
menor envolvimento do falante. Estas duas formas de focalização determinam diferentes 
tipos de foco que parecem corresponder precisamente às noções de foco alargado e de 
foco restrito de Frota (2000). 

Em contrapartida, a desfocalização pode ser conseguida através de: 

52 Estes tipos de repetição, que facilitam a produção verbal, a compreensão, a conexão e a interacção, 
representam estratégias de envolvimento interpessoal (cf. Tannen, 1989: 52). 
s Como referem Tannen (1989: 69) e Erickson (1992), as contagens têm um padrão rítmico típico. 
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redução da intensidade da voz; 
pouca variação de altura de tom; manutenção de uma altura de tom média; 

- aumento da velocidade da fala, ou seja, combinação de maior densidade I 
(quantidade de sílabas) e menor densidade II (quantidade de sílabas acentuadas); 

- desacentuação; 
- registo de voz mais grave. 

Paralelamente à focalização I e à focalização II, podem-se considerar dois tipos de 
desfocalização: a desfocalização I (de desmarcação do foco das actividades 
interaccionais, comum no caso da mudança de foco), que geralmente transmite um menor 
envolvimento do falante; e a desfocalização II, que transmite uma redução do 
envolvimento do falante e uma desvalorização do que ele está a dizer/fazer. 

Pôde-se verificar, até agora, que estes parâmetros prosódicos de desfocalização 
caracterizam os apartese muitas reparações. Já referi que pelo menos o caso do aumento 
da velocidade na produção dos apartes e reparações pode ter a ver com factores que 
representam um retardamento no desenvolvimento da interacção, sujeita a uma 
determinada dinâmica. Os restantes parâmetros (a não-variação de altura de tom e de 
intensidade de voz) parecem ser característicos de uma actividade interaccional de pouca 
carga emotiva, ou seja, em que o falante não aparenta um grande envolvimento. 

Constatou-se também que os parâmetros prosódicos típicos da focalização I se encontram 
sobretudo em situações de retoma de vez e de introdução de novos temas (cf. exemplo 
14, 2pl-21); a focalização II verifíca-se sobretudo em sinais de pedido de retorno (cf. 
exemplo 6, 3p3-74) em que o falante expressa mais envolvimento e deseja obter uma 
confirmação dos parceiros. 

Interessante é que, como ilustram os exemplos 2, 2p3-16 e 9, lpll-22, um anúncio que 
funciona como uma reparação, adopta a característica típica da reparação, de velocidade 
mais elevada. Isso mostra que é mais importante recuperar o tempo perdido do que 
anunciar. Também acontece que um anúncio fique (prosodicamente) integrado num 
aparte, contendo a informação necessária para a interpretação do que vai ser dito, como 
ilustra o exemplo 13, 3p3-03-04; ou então que um aparte seja realizado com grande 
envolvimento do falante, ficando integrado numa actividade de focalização (cf. exemplo 
14). 

Estes casos "atípicos" mostram que só a consideração das características prosódicas dos 
enunciados não é suficiente para os classificar: é indispensável a análise prévia de todo o 
contexto da interacção, de toda a fala envolvente, para não falar da importância da 
comunicação não-verbal. No entanto, os parâmetros prosódicos não deixam de ser muito 
importantes na marcação de diferentes unidades interaccionais: como constata Schõnherr 
(1997), na marcação das fronteiras dos parênteses e de fases de reparação a prosódia tem 
sempre um papel importante - mais do que os gestos e as mudanças de orientação do 
olhar (cf. Schõnherr, 1997: 136). 

358 



5.2.4 (Des)Focalização não-verbal 

O último grupo dos meios de focalização é representado pela comunicação não-verbal. 
Para melhor apreciação daquilo em que consiste a focalização realizada através de meios 
não-verbais, relembrarei alguns casos retirados dos exemplos 1-26 que ilustram, para 
cada modalidade, o modo como os diferentes tipos de actividades não-verbais participam, 
ou contribuem, juntamente com outros meios, para a constituição de um foco54. 

CABEÇA: Exemplo 1: 
(2p2-53) - durante a hesitação, CP roda a cabeça um pouco para a 
esquerda/baixo; com a verbalização do elemento lexical procurado ("dona-
-de-casa"), o falante roda a cabeça para a direita. 
Exemplo 2: 
(2p3-16) - na reparação após a hesitação, o falante levanta a cabeça. 
Exemplo 5: 
(2pl-26) - em "tu", NF (falante) orienta a cabeça para CP, quando verbaliza o 
elemento lexical que pode revelar uma opinião divergente da de CP, NF 
inclina a cabeça um pouco para baixo e olha para baixo; no fim do enunciado, 
CP volta a levantar a cabeça e a olhar para CP - este momento coincide com a 
sílaba proeminente da frase e sílabas envolventes. Em ambos os casos a 
orientação da cabeça para CP tem uma função importante. 
Exemplo 7: 
(3p3-63) - VB tinha a cabeça voltada para AT; no momento em que introduz 
o aparte, vira a cabeça na direcção da outra parceira (LV); 
(3p3-64) - VB realiza uma série de acenos que reforçam o conteúdo do 
enunciado. 
Exemplo 11: 
(3p2-23-24) - num falso arranque, VB levanta um pouco mais a cabeça, a 
seguir hesita (pausa cheia) e roda a cabeça para LV (direita); no novo 
arranque mantém-a nessa posição; esse novo arranque passa a ser um falso 
arranque, porque VB não completa a frase iniciada; ao interrompê-la, vira a 
cabeça para AT (esquerda). 
Exemplo 12: 
(3pl-53) - num falso arranque, AT vira a cabeça para a direita onde se 
encontram as outras parceiras; no novo arranque roda a cabeça para a 
esquerda. 
Exemplo 13: 
(3p2-02) - no anúncio "de maneira que aquilo era assim", AT inclina a 
cabeça para baixo. Quando começa a contar o episódio, levanta um pouco 
mais a cabeça ("sempre que") e roda-a para a direita, para VB, olhando a 
seguir para ela; aqui a passagem da inclinação frente/baixo para a posição 

5 Para facilitar a compreensão do funcionamento de cada uma das modalidades não-verbais, os 
movimentos da cabeça, dos olhos, da face e dos braços e mãos serão aqui isolados do seu contexto de 
realização. As informações sobre o contexto completo da sua produção pode-se retirar das transcrições e 
descrições detalhadas apresentadas para cada exemplo. 
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cima/lado teve uma posição intermédia, cima/frente, que coincidiu com a 
verbalização do conector "sempre que". Estes dois enunciados e o que se 
segue {"ele chegava a casa") constituem três unidades entoacionais distintas. 
Sendo assim, pode-se concluir que, neste caso, os movimentos da cabeça 
acompanham o ritmo da respiração e da produção verbal. 
Exemplo 16: 
(2p2-13-14) - BS faz sucessivos movimentos da cabeça para a direita e para a 
esquerda. Estes movimentos integram-se num gesto de auto-toque (os 
movimentos da cabeça permitem que BS, sem que mexa a mão, friccione a 
base do nariz no dedo indicador, que está esticado junto ao lábio superior) e 
representam uma atitude de quem está a reflectir; outros movimentos a que já 
foi atribuído este significado são: desvio do olhar para cima/lado ou para 
baixo, baixo/lado; mão no queixo e dedos na região das sobrancelhas (cf. 
exemplo 17, lplO-28-29). 

A orientação do movimento da cabeça também está ligada às intenções do falante de 
olhar para um determinado ponto/parceiro. Nestes exemplos constata-se, com grande 
frequência, que a iniciação do movimento de rotação da cabeça precede o início da 
orientação dos olhos nessa mesma direcção (exemplo 5, 2pl-26); exemplo 18, lp9-17); 
outras vezes, o facto de o falante orientar a cabeça e o olhar para uma determinada 
direcção tem a ver com a sua reacção imediata a algum movimento externo (que chama a 
sua atenção) e não com uma motivação determinada por factores de ordem interna. Nessa 
altura a primeira reacção constata-se nos olhos que a falante orienta para essa direcção; a 
seguir, move a cabeça55. As diferenças são de milésimos de segundos. 

Conclusão: no que diz respeito às suas propriedades de focalização, a orientação da 
cabeça desempenha um papel importante, sobretudo em conjunto com o olhar; se forem 
realizados em direcções opostas ou nitidamente distintas, os movimentos da cabeça são 
susceptíveis de marcar pontos de descontinuidade e, assim, de articular as diferentes 
partes do enunciado. Quando efectuados com mais amplitude funcionam de um modo 
idêntico à prosódia, conferindo mais ênfase ao que está a ser verbalizado/comunicado. O 
mesmo se pode afirmar relativamente aos gestos e aos movimentos dos olhos e das 
sobrancelhas. 

OLHAR: Exemplo 2: 
(2p3-16) - NF olha para BS quando pronuncia a expressão "por exemplo"; o 
ataque em "por" é realizado a um nível de tom alto e a última sílaba desta 
palavra tem um contorno entoacional ascendente; 
(2p3-24) - depois de um falso arranque, quando faz a reparação em "sou do 
clube que", NF olha para BS. 
Exemplo 3: 

5 5 0 estudo da relação e coordenação entre a) o que se está a passar a nível verbal e b) nos planos 
(inter)individual (por exemplo estado mental de cada um dos parceiros) e interaccional, c) os movimentos 
da cabeça e d) a orientação do olhar constituiria por si só um objectivo de investigação e de micro-análise 
muito interessante. 
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(2p3-74) - neste pedido de retorno, em que pede uma confirmação sobre o 
que acabara de dizer, VB olha para LV. 
Exemplo 4: 
(3p2-43) - antes de introduzir a reparação, LV olha para VB. 

Exemplo 7: 
(3p3-62) - VB desvia o olhar para cima/lado antes de introduzir o aparte; 
(3p3-63) - depois de introduzir o aparte através do sinal topográfico de 
abertura "olha", VB olha para LV; 
(3p3-64) - o desvio do olhar para cima/lado anuncia que VB ainda detém a 
vez. 
Exemplo 10: 
(3pl-15) - para estabelecer uma relação de empatia com VB, AT olha para 
ela, levanta as sobrancelhas, vira a cabeça na sua direcção e inclina-a para o 
lado direito; o erguer de sobrancelhas chama a atenção para alguma coisa que 
pretende realçar. 
Exemplo 11: 
(3p2-24) - na iniciação de uma reparação, VB olha para LV; 
(3p2-25) - na produção de uma informação à parte (aparte), VB olha para 
baixo; 
(3p2-26) - após ter retomado o tema principal (da frase suporte), VB olha 
para AT; na hesitação olha para baixo; e antes do novo arranque, ainda numa 
fase de hesitação, olha para AT. 
Exemplo 12: 
(3pl-51) - acompanhando a realização do sinal de fecho "prontos", com 
entoação descendente, AT desvia o olhar para cima/lado, um sinal de que 
ainda pretende deter a vez mais algum tempo, mantendo as parceiras atentas; 
o significado de abertura do olhar contrasta com o significado de fecho do 
sinal conversacional topográfico; 
(3pl-52) - na introdução do aparte, AT olha para BV; depois do início do 
aparte, olha para baixo; 
(3pl-53) - na retoma do tema principal através de "mas", AT olha para baixo; 
esta retoma é interrompida, a sua correcção é acompanhada por um 
movimento da mão; 
(3pl-55) no sinal de reforço informativo representado por "percebes", AT 
olha para VB. 
Exemplo 13: 
(3p3-01-02) - juntamente com a realização do sinal topográfico de abertura 
"bem", realizado com entoação ascendente, AT desvia o olhar para cima; 
quando introduz o aparte, através do sinal "prontos", de entoação terminal 
ascendente, AT olha para VB; a seguir a esta unidade entoacional, 
correspondente ao aparte, AT olha de novo para baixo; 
(3p3-05) - quando se aproxima o clímax do episódio da história que está a 
narrar, ou seja, depois de referir as grandezas de espaço, tempo e 
personagem, no momento em que pode começar a introduzir o episódio da 
narração, AT olha de novo para VB. 
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Exemplo 14: 
(2pl-15) - o acto metacomunicativo é acompanhado por um desvio do olhar 
para cima; 
(2pl-16) - o acto metacomunicativo é acompanhado por um desvio do olhar 
para baixo; 
(2pl-21) - depois de introduzir uma primeira parte de uma sequência 
argumentativa (se p), NF olha para um parceiro na segunda parte desta 
sequência (então q), numa palavra a que confere especial importância: a 
forma verbal "devem". O estabelecimento do contacto visual com o parceiro é 
a única comunicação não-verbal que participa nesta focalização. 
Exemplo 15: 
(3p3-88) - VB olha para cima durante uma hesitação (repetição de sílabas, 
prolongamento de vogais). 
Exemplo 16: 
(2p2-22) - a seguir a este acto conversacional, BS coloca o braço em posição 
de repouso e olha para baixo, desviando a atenção dos parceiros para a sua 
actividade como falante; a retoma de uma posição de repouso tem um função 
de fecho, de certo modo também de desfocalização. 
Exemplo 18: 
(lp9-23) - a realização da expressão "não sei como" foi acompanhada por um 
fechar de olhos e inclinação da cabeça; estes movimentos parecem 
desempenhar uma função de fecho, de afastamento do foco tratado; a seguir a 
falante olha para cima e leva as pontas dos dedos à boca, mostrando que vai 
continuar a falar; fecha de novo este momento através do sinal 
conversacional "pronto", acompanhado por um gesto de afastamento. IV 
mantém o olhar dirigido para o lado, sinal de que pretende continuar a sua 
vez. 
Exemplo 24: 
(2pl-43-44) NF olha para CP ao mesmo tempo que verbaliza um elemento de 
grande importância informativa. Esta orientação do olhar para CP e a 
manutenção do contacto visual entre os parceiros faz com que CP emita 
sinais de retorno, aliás não-verbais (sobrancelhas erguidas + acenos); 
funciona, assim, como um pedido de retorno. 

Conclusão: a mudança de orientação do olhar marca momentos de descontinuidade, 
pontos "diferentes" da vez, como aqueles em que são realizadas reparações, introduzidos 
apartes, retomados temas principais depois do aparte; ou então assinala mudanças de 
orientação temática. Quando a mudança de orientação coincide com uma interrupção do 
contacto visual, isso significa que nesse momento diferente, o falante não quer ser 
incomodado e precisa de se concentrar no que vai dizer; quando, pelo contrário, 
estabelece o contacto visual com o parceiro, as necessidades são outras, como, por 
exemplo, a de verificar se está a ser compreendido ou a de chamar a atenção do ouvinte 
para alguma coisa. 

FACE: SOBRANCELHAS: 
Exemplo 7: 
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(3p3-63) - a chegar a um PT, antes de introduzir uma informação adicional a 
um aparte, VB fecha os olhos, ergue as sobrancelhas e encolhe os ombros, 
anunciando certas características semânticas do acto seguinte. 
Exemplo 9: 
(lp 12-22) - numa mudança do planeamento do enunciado, CL anuncia um 
novo arranque: fecha os olhos, ergue as sobrancelhas e vira a cabeça um 
pouco para a direita; 
(24) depois de enunciar um aparte, CL orienta o olhar para ES. 
Exemplo 10: 
(3pl-15) - para estabelecer uma relação de empatia, AT olha para VB, ergue 
as sobrancelhas, vira a cabeça para VB e inclina-a para o lado direito para 
chamar a atenção para um elemento do enunciado que é importante para criar 
uma ligação/empatia entre AT e VB. 
Exemplo 15: 
(3p3-87) - em "que já hoje", VB ergue as sobrancelhas para realçar uma parte 
importante do enunciado. 
Exemplo 18: 
(lp9-17) - a realização da expressão "quer dizer" é acompanhada por uma 
mudança de orientação da cabeça, por um erguer das sobrancelhas e pela 
orientação do olhar para ES; estes sinais não-verbais têm a função de orientar 
a atenção das parceiras para o que vai ser dito. 
Exemplo 20: 
(3p3-78) - o erguer de sobrancelhas focaliza a palavra que a falante pretende 
reparar (focalização II). 

Conclusão: o erguer das sobrancelhas é um meio de focalização local (focalização II), 
que faz sobressair a fala que acompanha como se fosse um marcador fluorescente. Os 
diferentes significados deste movimento dos músculos da face são interpretáveis a partir 
do contexto em que estão inseridos. Têm um papel essencial como sinais de manutenção 
de vez. O riso e o sorriso também são importantes; infelizmente, nos exemplos descritos 
as actividades de riso e de sorriso não estão quantitativa e qualitativamente bem 
representadas. 

GESTOS: Exemplo 2: 
(2p3-18) - o gesto que acompanha a produção da palavra "tive" focaliza-a, 
alertando para a sua importância como reparação (esta passagem pode-se 
tamatizar do seguinte modo: "não é tenho, mas sim tive, isso é importante"). 
Este gesto é acompanhado pela orientação do olhar para CP; 
(2p3-22) - a sequência de gestos de contagem funciona também como um 
sinal de que a vez continua; tem assim um efeito de contextualizar uma fase 
mais longa da conversação. 
Exemplo 4: 
(3p2-44) - tal como no caso anterior, o gesto de contagem contextualiza uma 
fase mais longa da conversação. 
Exemplo 5: 
(2pl-26) - abertura dos braços e mãos indica que alguma coisa vai ser dita. 
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Exemplo 11: 
(3p2) - cada interrupção e novo arranque são acompanhados, 
respectivamente, por um abaixamento de mão e por uma abertura de mão; a 
mão aberta tem, em princípio, a função de indicar que alguma coisa está para 
acontecer; 
Exemplo 13: 
(3p3-02) - a realização do sinal de abertura "prontos" é acompanhada por um 
movimento de fecho da mão e pela orientação do olhar para VB (abertura). 
Exemplo 14: 
(2pl-17) - em "neste", NF abre as mãos mostrando que vai falar; no entanto, 
uma hesitação obriga-o a reprimir essa intenção, voltando com as mãos à 
posição de repouso; 
(2pl-18) - no novo arranque, NF afasta de novo as mãos e mantém-as 
afastadas até ultrapassar a fase de hesitação; 
(2pl-19) + (20) - os movimentos das mãos acompanham o ritmo das batidas 
prosódicas, em sucessões de pequenos movimentos dos braços e mãos em 
direcções opostas. 
Exemplo 15: 
(3p3-86) - um gesto metafórico ou díctico marca um espaço semi-circular à 
frente da falante simultaneamente à produção da palavra "aquela", 
precedendo a produção da palavra "imagem"; sendo assim, antecipa alguma 
informação sobre o conteúdo do elemento lexical que se vai seguir; 
(3p3-89) - durante a repetição "toda toda", VB mantém os dedos esticados, 
sinal de que ainda se encontra num processo de produção verbal; a tensão dos 
dedos funciona como um indicador de que vai continuar a vez; em "esta", VB 
afasta os braços e abre as mãos, palmas para cima, chamando a atenção para 
o conteúdo desta palavra; após a realização da sílaba que comporta o acento 
primário, VB inicia a fase de retracção do gesto; 
(3p3-90) - o afastamento dos braços que acompanha a realização do 
enunciado "ainda fica pior", realizado em estilo enfático (grande 
movimentação de altura de tom e aumento de intensidade da voz) tem 
também um efeito focalizador. 
Exemplo 16: 
(2p2-21) - durante uma pausa vazia, BS movimenta o braço, como se 
estivesse a acompanhar a fala que ainda não enunciara. Com este movimento 
mostra que vai dizer alguma coisa. 
Exemplo 18: 
(lp9-23) - a realização do sinal conversacional "pronto" é acompanhada por 
um gesto, cujo movimento representa o atirar de alguma coisa para trás das 
costas. 
Exemplo 19: 
(2pl-57) - a pergunta retórica é acompanhada por um gesto de abertura; olhar 
dirigido para baixo; a forma das mãos (em pinça) no final do enunciado 
parece pretender agarrar alguma coisa, talvez focar a opinião do falante. 
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Conclusão: os movimentos dos braços e a forma que tomam as mãos são elementos 
importantes na indicação de que a fala está em curso e que há informações que vão ser 
introduzidas. De entre estes movimentos destacam-se alguns cuja forma está mais 
generalizada: um deles abre um espaço à frente do falante num movimento para a frente e 
para ambos os lados, com maior ou menor grau de abertura; o outro marca mais uma 
orientação, que geralmente se define pelo contraste criado com a orientação do 
movimento precedente e a orientação do movimento seguinte. Nestes casos, o novo 
movimento, que muitas vezes coincide com a verbalização de outro constituinte do 
enunciado, cria um contraste entre duas partes, ou seja, marca como que uma fronteira 
(lexical, sintáctica ou semântica) entre os elementos verbais que constituem um acto ou 
uma vez. É um meio de organização moment-by-moment do processo interactivo (cf. 
Goodwin, 1986: 47). Outros movimentos das mãos e dos braços dão indicações sobre 
determinadas características dos objectos. O recurso a gestos, mesmo que seja 
inconsciente, contribui para captar a atenção do ouvinte, pois uma das características da 
nossa retina é a de reagir automaticamente a objectos em movimento no sentido de se 
orientar para eles. Por esse motivo, Goodwin (1986: 35) sugere que os gestos podem 
constituir um foco visual56. A constituição desse foco visual está também ligada ao facto 
de, como sugerem Boyer/Di Cristo/Guáitella (2001), os gestos (juntamente com a voz) 
revelarem picos de DC (dinamismo comunicativo). Finalmente, o gesto serve também 
para marcar o ritmo, criando expectativas relativamente ao desenvolvimento futuro da 
vez. 

Observações: do que aqui foi apresentado ressalta o seguinte: uns movimentos, pela sua 
amplitude, contraste e maior tensão, têm propriedades focalizadoras; outros, pela 
diminuição da tensão, como revela o desvio do olhar para baixo no fim de um enunciado 
(cf. CABEÇA, exemplo 5), um fechar de olhos (cf. OLHAR, exemplo 18), o voltar a colocar 
as mãos numa posição de repouso (cf. GESTOS, exemplo 14), parecem reduzir a 
importância do que está a ser dito, tendo, assim uma função desfocalizadora. 

Além disso, verificou-se que tudo aquilo que indica alguma coisa de mais ou menos 
especial, tudo o que deve ser notado tem que sobressair do seu contexto. Para isso, terá 
que ser destacado por meio da descontinuidade. Em contrapartida, a continuidade cria 
coesão entre unidades. Vejamos alguns exemplos: 

• um movimento homogéneo para a direita, sem paragem, não assinala nada de 
importante durante o seu percurso; o percurso é contínuo; 

• por sua vez, a sequência movimento para a direita + paragem + movimento para a 
direita apresenta certa descontinuidade. A paragem indica alguma coisa de 
especial; a retoma do movimento, outra; 

• a sequência movimento para a direita + paragem + movimento para a esquerda 
mostra ainda mais descontinuidade do que a sequência movimento para a direita + 
paragem + movimento para a direita, ou seja, além de descontinuidade assinala 
contraste. 

56 Goodwin (1986: 30-31) constata que as partes do corpo envolvidas no gesto constituem um ponto/lugar 
para onde os ouvintes orientam o olhar. Usando o gesto como foco visual, o falante manipula a orientação 
do olhar do parceiro {ibid., 35). 
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Esta dicotomia continuidade-descontinuidade foi referida e analisada por Schõnherr 
(1997) na sua investigação da relação entre a prosódica, os parênteses e a comunicação 
através do gesto e do olhar. Schõnherr (1997: 84) regista os seguintes gestos e 
movimentos do corpo que representam sinais de descontinuidade: 

• modificação da posição das mãos 
• modificação da direcção do movimento 
• modificação do ritmo do movimento 
• modificação da mão que executa o movimento 
• modificação da posição do tronco 
• passagem de uma fase de descanso (repouso) para uma fase de movimento e vice-

-versa57. 

Sobre a relação entre a sintaxe, a prosódia e a comunicação não-verbal a autora constata 
que 

• as fronteiras sintácticas e as interrupções surgem em co-ocorrência com sinais de 
descontinuidade na área da prosódia, gesto e olhar, mas não os determinam. As 
estruturas sintácticas não determinam as estruturas prosódicas; nos casos 
descritos, o nível verbal é o dominante, o gesto e o olhar não são previsíveis, mas 
fornecem informações adicionais; 

• a prosódia e o gesto estão estreitamente ligados; a acentuação gestual em 
marcações de ritmo está quase sempre ligada a acentos entoacionais; no entanto, 
também é independente, porque os gestos tanto acentuam todos os acentos 
entoacionais num ritmo mais lento, como acentuam só os acentos primários ou 
cada segundo acento. 

• a ligação entre a orientação do olhar e as fronteiras sintácticas é certamente um 
fenómeno secundário, pois o olhar tem uma participação menos activa na 
marcação de apartes58. 

Com base no que observei relativamente ao funcionamento do olhar e da prosódia na 
marcação de descontinuidade, posso concluir que, enquanto a descontinuidade prosódica 
marca apenas um alerta, a orientação do olhar indica a disponibilidade ou não-
-disponibilidade para contactar com o parceiro. Querendo manter o canal visual aberto e 
mostrar-se disponível para receber a influência do parceiro e para lhe ceder informações, 

57 Outro aspecto focado por Schõnherr e que pude também confirmar na presente análise tem a ver com o 
facto de a descontinuidade nem sempre ser igual para todas as modalidades realizadas em simultâneo: 
muitas vezes é só uma das modalidades não-verbais que apresenta descontinuidade. Também se pode dar o 
caso de uma codificação mista, por exemplo quando num determinado momento uma marcação de ritmo 
iniciada pela cabeça é continuada pelas mãos. Quando várias modalidades assinalam descontinuidade, 
embora outras se mantenham inalteradas, predomina a impressão de mudança, de tal modo que esses casos 
são avaliados como descontínuos (cf. Schõnherr, 1997: 84). 
58 A este respeito convém apontar que o olhar também pode assumir um papel primário substituindo os 
gestos, como acontece, por exemplo, em indivíduos sem braços, (segundo a informação do Dr. Álvaro 
Costa, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2002, que, não tendo braços, afirmou fazer muitos 
movimentos com os olhos). 
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o falante orienta o olhar para o parceiro; este movimento contribui para assinalar um 
alerta, que o parceiro identifica e cuja identificação é logo verificada pelo falante; quando 
não se quer mostrar disponível nem ser incomodado durante a vez, o falante não orienta o 
olhar para o parceiro, mas sim para baixo (para dentro de si), ou para cima (para um 
espaço aberto onde pode encontrar alguma coisa); pode dar o alerta através da prosódia 
ou de outra modalidade, mas não envolve o parceiro no problema, isto é, a causa da 
descontinuidade fica à sua inteira responsabilidade. 

Isso significa que todas as pequenas distinções relativas à marcação de descontinuidade 
são fundamentais para a interpretação da comunicação não-verbal e é sobretudo através 
delas que a maior parte dos movimentos do corpo obtêm significado. 

Falta agora reflectir sobre a possibilidade de as diferentes modalidades não-verbais, à 
semelhança dos actos conversacionais metacomunicativos, desempenharem funções 
idênticas às dos anúncios, isto é, de informarem sobre o conteúdo, a ilocução, a atitude do 
falante e o modo como o que vai acontecer (ou o que aconteceu) deve ser interpretado. 

O termo metacomunicação é frequentemente usado por não-linguistas para referir 
sobretudo os aspectos extra-linguísticos que acompanham os enunciados, a saber, 
fenómenos prosódicos e não-verbais, relacionados com o comportamento humano. Por 
exemplo Scheflen refere-se a um comportamento metacomunicativo, num sentido mais 
alargado, com a capacidade de "change, conceal, rationalize, or otherwise manage human 
behavior" (Scheflen, 1974: 135). Para Scheflen (1974), "the unit of behavior that is used 
metacommunicatively refers to an immediately ongoing stream of activity as well as to 
some concept or idea". Ao acto metacomunicativo Scheflen atribui a capacidade de 
comentar e de avaliar a "veracity or literalness or correctness or allowability of the 
behaviors of the immediate present" (ibid., 135). A referência desta avaliação consiste 
num sistema de valores culturalmente transmitidos. 

Na opinião do linguista Meyer-Hermann (1978: 117), não se deve aplicar o conceito de 
metacomunicação à comunicação não-verbal: em primeiro lugar, porque considerar toda 
a comunicação não-verbal como metacomunicativa em relação à verbal implicaria uma 
redefinição do que se entende por comunicação; em segundo lugar, porque, além de 
haver uma (meta)comunicação não-verbal sobre a comunicação verbal, também há a 
(meta)comunicação verbal sobre a comunicação verbal. São dois tipos diferentes de 
metacomunicação (ibid., 117-118). É este facto que leva Ruesch (1951: 23 cit. Meyer-
Hermann, 1978: 118) a distinguir entre metacomunicação implícita (a comunicação não-
-verbal, implicitamente metacomunicativa em relação à verbal) e metacomunicação 
explícita (que se aplica aos actos de fala sobre os actos de fala). 

Relembrando a análise do capítulo antecedente, pode-se concluir que comunicação não-
-verbal acompanha a fala e pode, a cada passo, modificar o seu conteúdo (contradizendo-
-o, atenuando-o, acrescentando outras informações, etc.); isto é, fornece informações 
sobre determinadas características do conteúdo da fala, sobre o modo como um 
enunciado deve ser interpretado, sobre a atitude do falante perante o que está ou vai dizer. 
Pode dar informações sobre a estruturação dos enunciados, sobre a distribuição dos 
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papéis de falante e de ouvinte. Sendo assim, toma-se difícil (como afirma Bateson, cf. 
sob 5.2.2.2, parte II) determinar a diferença entre uma comunicação não-verbal 
metacomunicativa e uma comunicação não-verbal não-metacomunicativa, pois o canal 
não-verbal fornece constante e implicitamente informações para a interpretação dos 
enunciados verbais (as chamadas pistas de contextualização). 

Há, no entanto, casos em que a comunicação não-verbal é explicitamente 
metacomunicativa, como um sorriso, ou um piscar de olhos, que 
precedem/acompanham/se seguem a uma determinada verbalização e que a qualificam de 
modo a que ela seja interpretada como intendida pelo falante. Em contrapartida, um gesto 
que forneça informações sobre o conteúdo do que está a ser dito não é metacomunicativo, 
pois não comunica sobre a comunicação, mas "co-comunica" em conjunto com o canal 
verbal. 

Mas como se classificam os casos em que a comunicação não-verbal fornece tipos de 
informações diferentes, por exemplo relativamente à atitude do falante para com o 
conteúdo do enunciado? Ou os casos em que a comunicação não-verbal precede a verbal 
no que diz respeito à transmissão de informações sobre o que vai ser dito, à semelhança 
do que se passa com os anúncios? Um encolher de ombros realizado antes da 
verbalização de "faz falta" não dá informações sobre a atitude do falante relativamente ao 
que vai dizer? (cf. exemplo 22, 2p3-43). O mesmo acontece com um encolher de ombros 
efectuado após a verbalização de "ainda fica pior" ( exemplo 15, 3p3-90). 

Pode-se partir do princípio de que a informação transmitida não-verbal mente sobre a 
atitude do falante, sobre o modo como alguma coisa deve ser interpretada e sobre o 
conteúdo é de natureza metacomunicativa, mais ou menos implícita. Na minha opinião, 
uma definição precisa da propriedade de metacomunicativo não é indispensável para a 
análise da comunicação verbal e não-verbal. Interessa sobretudo, a partir da análise de 
cada caso, tomando em conta todo o contexto interaccional, determinar o tipo de 
informação dada por cada modalidade de comunicação, assim como a sincronização das 
modalidades não-verbais entre si e com a modalidade verbal, verificando quando, como e 
porquê é que uma informação é transmitida, considerando também os diferentes estratos 
de informação e as relações internas entre si. 

Os casos em que uma informação é dada não-verbalmente antes (ou depois) da produção 
do enunciado verbal a que se refere podem-se comparar com as situações de antecipação 
(ou de pós-posicionamento) concretizada pelos anúncios verbais. Sendo assim, os 
movimentos do corpo também podem funcionar como anúncios, ou como sinais de 
abertura, indicando a continuação da vez. 

Após a apresentação das questões mais importantes relacionadas com as actividades de 
focalização realizadas por meios linguísticos, prosódicos e não-verbais passo, finalmente, 
à descrição de alguns exemplos que ilustrarão os diversos modos de focalizar (e de 
desfocalizar) que, simultaneamente, desempenham um papel fundamental como sinais de 
manutenção de vez. 
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6. FOCALIZAÇÃO NA MANUTENÇÃO DE VEZ: ANÁLISE DO CORPUS 

A análise dos exemplos que se seguem ilustra vários tipos de focalização no desempenho 
não só da função de manutenção de vez, mas também de muitas outras subfunções 
relacionadas sobretudo com a estruturação do discurso (delimitação de fronteiras de 
anúncios e apartes, articulação entre vários actos) e criação de relações de coerência e de 
coesão entre os enunciados. 

A escolha dos exemplos foi difícil, atendendo à elevada quantidade de passagens ricas em 
informação sobre o tema em questão e ainda sobre muitos outros que não podem aqui ser 
considerados1. Como no caso anterior da reparação, a descrição de cada exemplo abrange 
inúmeros fenómenos para além das estratégias de focalização. Isso deve-se ao facto de 
uma estratégia de focalização ser uma de entre outras actividades interaccionais. Estas 
podem ter a ver com a estruturação dos actos conversacionais, de partes da vez, com 
questões de conteúdo, individuais e interpessoais dos interactantes. Em virtude disto, 
nunca pode ser tratada isoladamente. A sua análise incidirá sobre o maior número 
possível de aspectos interaccionais que confluem nesse intervalo de tempo. Só uma 
descrição plurifuncional, multimodal e intermodal de cada exemplo pode criar o quadro 
necessário para uma interpretação e compreensão, o mais real possível, dos fenómenos 
envolvidos na dinâmica da interacção e na constituição de um foco de acção. 

Para verificar em que medida é que a comunicação não-verbal se coordena (sincroniza) e 
coopera com a comunicação verbal na manutenção de vez e na (des)constituição do foco 
de acção, os vários movimentos do corpo serão minuciosamente descritos. 

Os exemplos ilustram, entre outros fenómenos conversacionais, os seguintes casos: 
sequências lógico-argumentativas condicionais (exemplos 27 e 28); sequências de frases 
com características formais e prosódicas paralelas (exemplos 29 e 30); repetições de um 
elemento lexical (exemplo 31); uma sequência Iógico-argumentativa interrompida pela 
introdução de um aparte (exemplo 32); uma sequência de perguntas retóricas (exemplo 
33); questões de ordem prosódica numa sequência condicional (exemplo 34). O 
exemplo 35 demonstra como duas parceiras constroem em simultâneo a vez e dão 
indicações recíprocas sobre o papel interaccional que pretendem desempenhar; o exemplo 
36 corresponde a uma contagem (enumeração) e, por último, o exemplo 37 ilustra uma 
passagem de narrativa oral em que a falante recorre a meios verbais e não-verbais para 
contextualizar diferentes informações relativas à narração. 

1 Inúmeros aspectos mereceriam toda a atenção por ilustrarem questões de grande interesse, relativamente, 
por exemplo, à: 

• expressão de acordo e de desacordo - estratégias de persuasão; 
• expressão de dominância e de submissão; 
• parataxe e hipotaxe e respectivas características prosódicas; 
• prosódia como pista de contextualização de atitudes e de vozes de personagens em narrativas; 
• relação entre o significado expresso pelos elementos verbais e pelos gestos. 
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6.1 Exemplo (27): SEQUÊNCIA LÓGICO-ARGUMENTATIVA: REJEIÇÃO - RECTIRCAÇÃO 

lpll-20 ES 
lpll-21 CL 
lpll-22 ES 
lpll-23 CL 
lpll-24 
lpll-25 

lpll-26 
lpll-27 ES 
lpll-28 CL 
lpll-29 
lpl2-01 
lpl2-02 

lpl2-03 

[((riso))] 
«f>'nÃO "ma neste -nes"te 'nes~ta questÃO;> 
-tu És= afi"cio'^nÁria 'do "cOntra; 
*'SOU " sOu'*'sOu "contra. 
'mEsmo -por E:sse-
«len>'nÃO="É"pe-la 'quEs1- tÃO "'do=-A-fEcto 
que "vão -DAR-
«p>'não é pela quês "tÃO: (. ) | '-dl: 'sso.» 
«pp>pois. > 
«f>'mas=É=apenas "pe-lA questão-
"que 'A" cri"Ança-nEce'ssi"ta; 
'de"mo'DE-los "pa-ren'"tais; 
(0,212) <<f>'"mEsmo>«dim> que='U"mA mU-lhEr 
w s o ' zinha. 
-eh:::-(-sem "mA'rido)-e c=um" f I ' lho, > 

Esta passagem já foi tratada no exemplo 8, sob o ponto de vista da reparação de um falso 
arranque (linha 24). Retomo-a agora para salientar o modo como este falso arranque foi 
reparado pela falante: CL recorre a uma estratégia de reparação que, ao mesmo tempo 
que marca a continuação da vez, atrai a atenção das parceiras e revela segurança 
relativamente à opinião que quer emitir. A falante usa uma sequência coerente de 
enunciados que, pelos elementos que os constituem e pelas propriedades 
acústicas/auditivas com que são realizados, têm uma força impositiva e uma capacidade 
focalizadora relativamente elevada. Trata-se dos enunciados correspondentes às linhas 
25, 26 e 28-01. 

Com base no seu conhecimento do mundo e no conhecimento compartilhado com as 
restantes parceiras, a falante CL deduz que as parceiras pensam que ela tem preconceitos 
relativamente ao assunto (adopção de crianças por homossexuais) ou que tem pouca 
informação sobre ele; para evitar tal interpretação, CL procura anular qualquer opinião 
deste tipo que possam formar sobre a sua pessoa, ou seja, tenta defender a sua imagem o 
melhor possível, informando sobre as razões que a levam a defender essa opinião. Além 
disso, procura defender-se contra qualquer argumento que sirva de razão para uma 
opinião a favor da adopção, e seja usado pelas parceiras, interrompendo a sua vez. Por 
isso, a apresentação das suas razões contra a adopção é antecipada, em (25), pela negação 
do argumento que poderia ser mencionado, o contra-argumento "não é pela questão do 
afecto que vão dar", e pelo reforço do mesmo em (26), "não é pela questão disso". Esta 
estratégia permite à falante acautelar-se contra qualquer interferência das parceiras e zela 
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pela continuação suave da vez. Além disso, ao demonstrar o seu conhecimento sobre o 
assunto, CL dá a entender que a sua opinião é bem fundamentada. 

Sob o ponto de vista semântico, os actos (25) e (26) expressam a negação de uma ideia. 
Na sua composição formal, só diferem num constituinte: o constituinte "afecto que vão 
dar" foi substituído, no enunciado seguinte, pelo elemento pronominal anafórico "isso"; 
sendo assim, o acto (26) constitui uma paráfrase do acto (25). 

Sob o ponto de vista prosódico, (25) e (26) encontram-se destacados da fala antecedente 
por darem a impressão de serem realizados a uma velocidade mais lenta, propriedade 
típica de partes da fala a que o falante confere uma maior importância; o primeiro 
enunciado distingue-se do segundo devido a uma redução da intensidade da voz: o acto 
(26) foi realizado com menor intensidade, funcionando, assim, como uma espécie de eco 
do primeiro. Esta repetição reforça ou intensifica o conteúdo expresso em (25). 
Desempenha também a função de sinal de pedido de retorno, como se pode ver em (27). 

Sob o ponto de vista de coerência textual, (25) e (26) criam certa imposição sequencial na 
vez: espera-se que à negação de uma razão (do eventual contra-argumento) em (25) e 
(26) se siga a introdução de outra razão, ou de uma rectificação da primeira, uma 
sequência do tipo "não é X, é Y", certamente comum em reparações2. Visto dar 
indicações sobre a continuação da vez, esta sequência lógico-argumentativa funciona 
como um sinal de manutenção de vez. 

De facto, a nova razão surge, em (28), como esperado, a seguir ao sinal de retomo de ES: 
CL retoma a vez através do sinal interactivo contra-argumentativo "mas"3, que introduz 
essa nova razão. Além de introduzir uma espécie de rectificação do que foi antes negado, 
este enunciado marca o contraste com o antecedente e provoca uma mudança de foco e 
um momento de maior dinâmica interaccional - enquanto o conteúdo dos enunciados 
anteriores se pode deduzir a partir do contexto interaccional, a informação que vai 
contrastar com ele é totalmente desconhecida das parceiras, tendo, por isso, um valor 
informativo (em termos de Firbas, 1992) mais elevado. 

Prosodicamente, o contraste com o enunciado antecedente é marcado pela oposição das 
variações de altura de tom: enquanto o acto (26) tem uma altura de tom global 
descendente e um carácter de terminação prosodicamente marcado através da descida 
abrupta da altura de tom que caracteriza o elemento "disso", o ataque do acto (28) 
caracteriza-se por uma altura de tom ascendente. Há ainda outras descontinuidades 
conseguidas pelo aumento dos parâmetros quantidade (velocidade da fala), intensidade da 
voz e uma altura de tom global mais elevada. Estes parâmetros são eficazes na criação de 

2 Note-se que, embora as parceiras não tenham contra-argumentado, esse contra-argumento parece estar 
presente e ser tratado como se tivesse sido verbalizado; como se à sua produção se seguisse uma a 
reparação do tipo "não é X, é Y". 
3 Trata-se aqui de um "mas" adversativo de rectificação (cf. Cunha/Cintra, 1999: 580) ou de correcção de 
um enunciado que foi negado e que por isso deve ser corrigido (cf. Weinrich, 1993: 815). Segundo 
Weinrich, esta ligação correctiva marca o contraste com o enunciado anterior, tendo, por isso, também um 
significado de viragem. Esta viragem pode ser entendida sob o ponto de vista argumentativo e sob o ponto 
de vista de mudança de foco. 
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proeminência. Assim, a viragem de foco, já marcada pelos elementos linguísticos, é 
reforçada pela prosódia. 

Outra característica que contribui para a posição de destaque desta sequência é a 
repetição de um constituinte usado nos dois enunciados antecedentes - "é pela questão", 
agora acrescido de mais um elemento restritor: "é apenas pela questão". Esta repetição 
contribui também para a impressão de ritmo, um fenómeno importante na criação de 
proeminência da fala. Concluindo, o acto (28), que transporta uma informação de maior 
valor comunicativo, encontra-se prosodicamente destacado (focalizado). 

FIGURA 6/31: REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA l p l l ( (24) - l p l 2 (01) 

Veja-se agora a comunicação não-verbal que acompanha a passagem acima transcrita: 

"'SOU ssOu'"'sOu "contra.- CL olha para baixo, contínua a mexer com a 
mão direita nas calças, encolhe ligeiramente o ombro esquerdo e faz uma 
série de acenos (IMAGENS 1, 2, 3); 

'mEsmo -por E:sse- - CL olha para baixo, contínua a mexer com a mão 
direita nas calças (IMAGENS 4, 5); 

«len>'nAO="É"pe-la - CL levanta o braço até ao peito, pontas dos 
dedos viradas para o corpo; continua a olhar para baixo (IMAGENS 6, 7) ; 
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'quEs - CL afasta o braço para a frente; '-tÃO - volta a aproximar o 
braço do corpo (IMAGEM 8); 

"do=-A-£E - afasta o braço para a frente (IMAGENS 9, 10, 11); 

c to que ~ vão - CL volta a aproximar a mão do corpo, desta vez até ao 
ombro ; 

-DAR- « p > ' n ã o é pe la - CL olha para ES, mantendo com ela contacto 
visual; desenha um semi-círculo de cima para baixo, do corpo para fora, 
termina quase em cima do joelho com a mão em concha, quase aberta, 
palma para cima; a verbalização de "não é pela questão" é acompanhada 
por um abanar da cabeça (IMAGEM 12, 13, 14); 

ques~tÃO: - CL levanta de novo o braço na direcção do corpo - a mão 
mantém-se um pouco afastada do corpo, pontas dos dedos viradas para o 
pescoço; continua a olhar para ES (IMAGEM 15); 

( . ) i ' - d l : ~ s s o . » - CL fecha os olhos e ergue as sobrancelhas; abre logo 
a seguir os olhos voltados para cima; baixa um pouco o braço, mantendo 
esta posição da mão; 

ES: « p p > p o i s . > - durante o retorno de ES, CL volta a mover o braço na 
direcção do corpo, polegar esticado, pontas dos dedos voltadas para o 
peito (IMAGEM 16) ; 

«f>'mas=É=apenas -CL mantém as sobrancelhas erguidas; acena algumas 
vezes ligeiramente com a cabeça enquanto baixa o braço até ao nível do 
ventre, mantendo a mão sempre na mesma posição (pontas dos dedos 
voltadas para o corpo) (IMAGEM 17); 
Vpe-1A quês - CL orienta o olhar para baixo, baixa as sobrancelhas; 
mantém a cabeça virada para ES (IMAGEM 18); 

- t ã o que - CL baixa o braço até tocar com a mão na coxa esquerda 
(IMAGEM 19) ; 

'A - CL levanta (só uns centímetros) de novo a mão fechada, palma 
voltada para o corpo, dedos esticados ; 

' c r i - CL pousa a mão na coxa, palma para cima (IMAGEM 20) ; 

'Anca - CL roda a mão, palma voltada para o corpo, e aproxima-a mais 
do corpo (IMAGEM 21); 

-nEce - CL move a mão de novo para fora e fica com os nós dos dedos 
pousados sobre a coxa; 

' s s i / t a ; - CL mantém a mão pousada sobre a coxa, os olhos orientados 
para baixo (IMAGEM 22); 

'de - CL levanta um pouco a mão, move-a para a frente e abre-a, palma 
voltada para o corpo, costas da mão voltadas para fora, polegar voltado 
para cima; começa a mexer a cabeça, olha para ES, e depois para baixo 
quando começa a rodar a cabeça para IV (esquerda); 
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%mo'DE-los - CL pousa a mão, bem aberta, palma para cima, sobre a coxa; 
tem a cabeça orientada para IV que está a olhar para baixo (IMAGEM 23); 
v pa - ren ' " t a i s ; - roda a cabeça para ES que está a olhar para ela com 
atenção, tronco inclinado para a frente; mantém a cabeça e o olhar 
orientados para ES, a mão aberta, pousada sobre a coxa; 

(0,212) - CL mantém o olhar orientado para ES enquanto começa a fase 
de preparação de um novo gesto. 

Acento /gesto /coerência: a falante CL tem a tendência para fazer corresponder golpes 
de gesto às sílabas acentuadas. Isso pode-se constatar na comunicação não-verbal que 
acompanha o acto (25), em que os movimento do braço para o corpo e para a frente se 
sucedem alternadamente em "não é", "quês" "tão", "afe" e "dar". A fase final do acto 
coincide com um movimento do braço em trajectória semi-circular, que termina com a 
mão aberta em cima do joelho; a última fase deste movimento coincide ainda com a 
verbalização de uma parte do acto (26) - "não épela", acompanhada por vários abanos de 
cabeça e pela orientação do olhar para ES. Parece que aqui o gesto se atrasou em relação 
à fala, ao olhar e aos movimentos da cabeça; o movimento do braço na orientação corpo-
-frente é retomado em "questão" (na direcção do corpo) e termina (provisoriamente) em 
"disso" (CL baixa os braços). A mesma posição da mão mantém-se ainda em "mas é 
apenas pela quês"; em contrapartida, a verbalização do resto deste acto e dos actos (29) e 
(01) é acompanhada por uma posição da mão/braço diferente. Esta nova posição e forma 
gestual pode ter a ver com a enunciação de uma ideia que contrasta com a ideia contida 
nos enunciados (25) e (26); no enunciado (28) dá-se a transição entre estas duas formas 
de gesto. 

Sinais de abertura: a posição da mão que acompanha a realização de "disso" (mãos 
abertas, dedos virados para o corpo) indica que a vez ainda não terminou; essa 
informação é dada também pelo erguer de sobrancelhas (esta posição das sobrancelhas é 
mantida ainda durante a realização de alguns elementos do acto seguinte) e pelo desvio 
do olhar para cima, após um fecho breve. A produção destes sinais, já durante a 
realização verbal do acto antecedente, funciona como uma antecipação (uma espécie de 
anúncio ou sinal de abertura) do que se vai seguir. Neste caso, então, a comunicação não-
verbal antecipa a comunicação verbal. 

Gesto /contraste: a ideia de contraste entre o enunciado (28) e os enunciados (25) e (26) 
é reforçada pelos movimentos da cabeça: a realização de "não é pela questão" é 
acompanhada por abanos da cabeça que reforçam a ideia expressa; a realização de "mas é 
apenas" é acompanhada por vários acenos com a cabeça. Como referido atrás, a posição 
da mão nos gestos efectuados ao mesmo tempo que estes dois actos também contribui 
para marcar a diferença. 

Pedido de retorno / retorno: Será que se pode afirmar que o pedido de retorno é 
constituído pelas características de uma parte final de um acto, num PT, ou já é preparado 
mais cedo? Se se considerar que é o maior envolvimento do falante que leva a que o 
ouvinte reaja, expressando a sua atenção, compreensão, acordo ou desacordo, então pode-
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-se partir do princípio de que um pedido de retorno não se localiza necessariamente num 
PT, mas pode ir sendo indicado em vários momentos da vez; isso não impede que, 
adicionalmente, haja elementos produzidos com características prosódicas específicas 
localizadas junto de um PT que colaboram na função de pedido de retorno. A mesma 
coisa se passa com os sinais de retorno que não são, necessariamente, realizados no PT, 
mas podem ser produzidos paralelamente à vez, durante um intervalo de tempo mais 
prolongado, mesmo sem intenção de reclamar a vez. 

Neste exemplo, o retorno de ES é realizado num PT, a seguir ao acto (26), paráfrase do 
acto (25). Como já referi atrás, a terminação da primeira parte desta sequência 
argumentativa reflecte-se nas características prosódicas de fecho com que é realizada a 
palavra "disso". Neste momento, a opinião de CL está ainda por emitir. No entanto, ES 
manifesta o seu acordo com CL. Isso leva a crer que esta realimentação tem a ver com 
outros aspectos que não o conteúdo da vez. 

Observando a comunicação não-verbal de CL, constata-se que, durante o retorno da 
ouvinte em (27) (ES está inclinada para a frente, a ouvir atentamente a opinião de CL), 
CL orienta o olhar para ela; só na verbalização do último elemento deste acto - "disso" -
é que a falante desvia o olhar da ouvinte, mostrando que há uma ideia que terminou e que 
vai ser introduzida uma nova: fecha primeiro os olhos, depois olha para cima4. 

Nesta passagem, a realimentação constante da vez de CL por parte de ES deixa 
transparecer certa necessidade de aproximação e de manifestar acordo relativamente ao 
que a falante diz. Esta manifestação de acordo ES parece ser motivada por CL, ao revelar 
o que pressupõe ser a opinião das parceiras a seu respeito. Através da sua actividade de 
retorno, ES mostra que sabe que CL não tem preconceitos, que sabe o que está a dizer e 
que tem toda a curiosidade em ouvir a sua opinião. Deste modo, ES apoia a falante na 
produção da vez. 

Retoma da vez: a retoma da vez a seguir a um sinal de retorno de ES realiza-se através 
do sinal interactivo contra-argumentativo e topográfico de transição "mas" (28), 
produzido com entoação ascendente; sob o ponto de vista da comunicação não-verbal há 
sinais que apontam para alguma coisa de importante que vai acontecer: as sobrancelhas 
erguidas (mímica que acompanha a verbalização dos primeiros elementos do acto que se 
inicia com a retoma da vez); o desvio do olhar para baixo e o lento movimento 
descendente do braço mostram que alguma coisa se vai seguir. 

Note-se que este gesto lento é um indicador de que a falante se encontra numa fase de 
planeamento da fala (hesitação não-verbal); isso significa que uma hesitação pode não se 
manifestar no plano verbal - porque o falante é capaz de recorrer a meios que lhe 
permitem disfarçar qualquer falta de planeamento -, mas transparece através de algumas 

4 Como referirei no anexo, a notação dos movimentos dos olhos não pôde ser rigorosa - pode haver 
movimentos pequenos e muito rápidos e orientações do olhar (mais imprecisas), que dificilmente se podem 
detectar quando filmados a partir de um só ângulo. No entanto, o escuro da pupila contrasta com a 
esclerótica, de modo que é possível notar, com certa precisão, pelo menos os momentos em que os olhos se 
movimentam, assim como diferentes orientações do olhar. 
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modalidades não-verbais. Por isso, tendo em conta a hesitação transmitida através do 
gesto, o acto (26) - "não é uma questão disso" - pode ser "reinterpretado" como uma 
pausa cheia. Esta pausa cheia, formada pela repetição dos elementos linguísticos usados 
nõ acto antecedente, não deixa transparecer qualquer desarranjo no planeamento do 
discurso; pelo contrário, reflecte certa segurança da falante. A repetição tem, assim, uma 
múltipla função: a de intensificar o conteúdo do enunciado verbal, a de superar hesitações 
e a de transmitir características atitudinais/da personalidade da falante. 

Reforço informativo: no fim do enunciado (01), junto do PT, a comunicação verbal/ 
/não-verbal de CL - gesto de abertura com paragem, entoação final ascendente, 
orientação do olhar para a parceira - apresenta características de envolvimento, ou seja, 
movimentos que revelam o estado emocional da falante. Estas características funcionam, 
com grande frequência, como sinais de pedido de retorno ou como sinais de reforço 
informativo. Como neste caso ES não verbaliza, nem comunica qualquer sinal de 
realimentação, estas características do enunciado e da sua produção constituem um sinal 
de reforço informativo, uma indicação de que a informação expressa é importante. Este 
sinal tem propriedades de focalização. 

376 



Exemplo (27) 
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Exemplo (27) 

RENIAIS 
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6.2 Exemplo (28): SEQUÊNCIA LÓGICO-ARGUMENTATIVA: REJEIÇÃO - RECTIFICAÇÃO 

2p3-25 BS: =iss 'tÁ 'MAU «p> ~iss tá mau.> 
2p3-26 NF: «a> 'pÁ: [~é:'>] 
2p3-27 CP: [Iss(h)o] "t(h)Á "mau(h); = 
2p3-28 NF: « f >=-É- (. ) ~professOR do 'berT'fl ['ca'] 
2p3-29 BS: [ ( ] [ ) ] 
2p3-30 CP: [ ( ] [ ) ] 
2p3-31 NF: ftá] 
2p3-32 ~bem. 
2p3-33 «a>'mAs |vEh:=> 
2p3-34 BS: =-o mEu '"ph-I É benT fi'quista, -e eu sou do ''porto; 
2p3-35 NF: <<f>' 'prONto* > (.) 
2p3-36 «dim>'nÃO -É 'Ai. 
2p3-37 'nÃO É "'Uma 'questÃO dE' 
2p3-38 'nãO -É umA questÃO ''de- <all>tEr que'cO'me''çar -a 

seguir 'o -E"XEM'plo.» 
2p3-39 î'mAS 'HÁ Um: ''hÁ -Um:-
2p3-40 BS: <<p>'uma re-ferência>= 
2p3-41 NF: «all>=-hÁ -Uma rEf'fe'rência-
2p3-42 Î'É i-isso- (.) 
2p3-43 Î'E -É Isso 'e 'fAz 'fAlí'ta> 
2p3-44 -É:: um ''pOnto de re«a> ' ferÊn>'cia. > 
2p3-45 CP: "É:=Eh; 
2p3-46 (0,515) 
2p3-47 NF: «p>-nÃO é-> 
2p3-48 CP: 'tEns 'rA-zão-
2p3-49 (0,372) 
2p3-50 NF: por 'isso -Acho que -Acho ''quE:[Eh:m-] 

A comunicação não-verbal nesta passagem foi a seguinte: 

NF tem o tronco em posição central, as mãos ligeiramente levantadas, 
braços apoiados sobre as pernas; NF reage ao comentário de BS (IMAGENS 
1, 2 3) do seguinte modo: 

<<a> 'pÁ: ['é:'>] - NF levanta a cabeça, queixo para cima, olha em 
frente, mantém as mãos em posição de repouso, cruza os pés por baixo da 
cadeira; SIMULTANEAMENTE: CP comenta (27), olha para NF e ri-se 
(IMAGENS 4, 5, 6) ; 
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comentário de retorno de CP - IMAGEM 7; 
« f >=-É- (. ) - NF começa a virar a cabeça para baixo (IMAGEM 8); 

'professOR do 'ben"fl ['ca'] - NF olha para BS; levanta e afasta os 
braços para os lados enquanto encolhe os ombros,- inclinando a cabeça 
para a direita; BS está a olhar para ele e a rir-se (IMAGENS 8, 9, 10 e 
11) ; 

['tá] 'bem. - NF volta a rodar a cabeça para a frente, depois para a 
esquerda e olha para a câmara (IMAGENS 12 e 13); 

«a>'mAs í'Eh:=> - NF muda a posição das pernas e olha de novo em 
frente (IMAGENS 14 e 15); 

retorno de BS: =-o mEu " pA-I É ben' fi 'quista, - eu sou do ''porto; -
em "benfiqui", BS estende um braço para a frente e depois volta a 
pousá-lo, entrelaçando as mãos à frente do corpo; olha sempre para NF; 
NF endireita a posição do tronco e olha para BS; no fim deste 
enunciado, NF levanta a cabeça (IMAGENS 16, 17, 18 e 19); 

«f>~ 'prONto'> (.) - NF mantém a cabeça inclinada para trás, olhando 
sempre para BS, levanta o braço direito, mão com a palma para cima 
(IMAGEM 20) ; 

«dim>'nÃO -É 'Ai. - NF faz um movimento semi-circular com o braço para 
a frente do corpo e levanta a outra mão até junto da primeira; desvia o 
olhar para baixo; inclina a cabeça para a direita (IMAGEM 21); 

'nÃO É ''Uma 'quês - NF baixa a cabeça, baixa o braço direito, olha 
para BS, levanta o braço esquerdo e junta as mãos à frente do corpo, 
mantendo-as paralelas, unidas pelo isqueiro (entalado, pelas 
extremidades, entre as palmas das mãos) (IMAGENS 22) ; 

tÃO dE' - NF contínua a olhar para BS, mantém as mãos assim unidas pelo 
isqueiro e oscila-as um pouco; 

~nãO -É umA questÃO - NF baixa a cabeça e dirige o olhar para baixo; 
baixa as mãos, paralelas, unidas pelo isqueiro para o lado direito 
(IMAGENS 23, 24) ; 

''de - move as mãos nesta posição para a frente do corpo e baixa um 
pouco mais os braços; continua a olhar para baixo (IMAGEM 25) ; 

<all>tEr que'cO'me' - NF move as mãos nesta posição de novo para o lado 
direito; levanta a cabeça e olha para BS (IMAGENS 26, 27); 

'çar -a seguir 'o - volta a mover as mãos na mesma posição para a 
frente do corpo, olhando sempre para BS; 

-E' 'XEM^plo.» - NF sobe ligeiramente as mãos e levanta um pouco a 
cabeça, desviando o olhar para cima (IMAGEM 28); 

î'mAS 'HÁ - NF levanta a mão direita até ao nível da cara (mão aberta, 
dedos esticados, apontado para cima, isqueiro preso entre o polegar e a 
palma da mão; baixa a esquerda enquanto levanta a direita, levanta mais 
a cabeça e continua a olhar para cima; em "um" ergue as sobrancelhas 
(IMAGENS 29, 30); 
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Um:"'hÁ - baixa ambos os braços, pousando-os sobre as coxas, mas fica 
com a cara e os olhos voltados para cima, sobrancelhas erguidas (IMAGEM 
31); 

-Um: - orienta o olhar para a frente, as sobrancelhas voltam à posição 
normal; encolhe ligeiramente os ombros; tem uma expressão de 
aborrecimento e parece que vai deixar sair ar pela boca (para falar?); 

«p>'uma re-ferência>= (retorno de BS)- NF levanta o braço esquerdo até 
quase à altura dos ombros, tem a mão fechada, segurando o isqueiro na 
vertical entre os dedos, mão direita sobre o colo, semi-aberta, palma 
quase para cima; olha para BS quando começa a levantar a mão (IMAGENS 
32, 33); 

«all>=-hÁ -Uma rEf"fe'rência- baixa e afasta o braço direito para o 
lado; baixa o braço esquerdo, retomando, a seguir, a posição de 
repouso; em "referência" ergue as sobrancelhas e baixa a cabeça 
(IMAGENS 34, 35); 

Î'É i -isso-(.) í*E - NF retoma a posição de repouso, mãos pousadas 
sobre o colo, cabeça ligeiramente inclinada para a frente (IMAGEM 36); 

-É Isso 'e 'fAz 'fAl|~ta> -É: : um - NF encolhe ligeiramente os ombros; 
em "faz falta" inclina a cabeça para baixo (IMAGENS 37, 38) ; 

' "pOnto de ' 're«a>' ferÊn>~cia.> - em "referência" levanta um pouco a 
cabeça, continuando a olhar para baixo; segue-se um aceno de CP, de 
braços e pernas cruzadas, olhando para baixo (IMAGEM 39); 

'~É:=Eh; - sinal de retorno de CP, imediatamente precedido de acenos; 

(0,515) - NF vira a cabeça para CP e olha para ele; mantém as mãos e os 
braços em posição de repouso (continua a mexer no isqueiro) ; 

«p>-nÃO é-> - NF está virado para CP; 

'tEns vrA-zão- - reacção de CP ao acto iniciativo de NF: antes de 
pronunciar estas palavras, CP realiza uma série de acenos, mantendo a 
mesma postura; 

(0,372) - NF volta a rodar a cabeça para a frente, inclinada para 
baixo, para continuar a sua vez (51); 

por 'isso - Acho que -Acho ' 'quE: [Eh:m-] - NF mantém a mesma postura; 
CP acaba por tomar a vez. 

Este exemplo ilustra uma construção idêntica à do exemplo antecedente. Antes de a 
analisar, pretendo ainda descrever o momento da vez que a antecede. 

Em (25), BS critica NF com certa ironia pelo facto de ele ser do Benfica como o seu pai -
mostra, assim, desacordo para com o que NF acabara de afirmar ("sou do clube que o 
meu pai é"). Perante a avaliação da sua pertença ao Benfica como "errada", que constitui 
uma alter-reparação do tipo comentário irónico, NF reage indignado, como quem diz: "se 
o meu pai é do Benfica eu não tenho culpa, ele é professor do Benfica", "outra coisa não 
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podia fazer". A interjeição "pá" indica a atitude indignada e supresa de NF perante o 
comentário de BS; segue-se a justificação (28), numa intensidade de tom mais elevada e 
com variações de altura de tom que deixam transparecer o envolvimento do falante (estilo 
enfático). Os parceiros emitem comentários e riem-se. NF tenta acabar com essa situação 
((31)-(32). Através de "tá bem" com entoação descendente - sinal topográfico de fecho -
retoma a vez e põe fim aos comentários dos parceiros; esta interjeição pode-se 
parafrasear do seguinte modo: "isso não interessa mais, vamos passar a outro tema". 

Atitude / emoção: a produção da interjeição "pá" é acompanhada por uma postura do 
tronco e movimento da cabeça que revelam desacordo: a orientação do corpo e da cabeça 
para o lado/trás revelam uma atitude de afastamento e de rejeição. Em contrapartida, o 
sorriso na face, que modaliza a sua manifestação de rejeição, mostra que mantém certo 
humor e que não pretende entrar em conflitos. NF verbaliza a razão óbvia pela qual o seu 
pai não pode deixar de ser do Benfica num enunciado cujas características prosódicas 
denotam, por um lado, humor, por outro lado, certa irritação e envolvimento. O gesto que 
acompanha esta justificação, movimento de abertura dos braços e mãos à frente do corpo 
revela uma atitude de sujeição perante as circunstâncias que, de facto, são óbvias e se 
podem parafrasear do seguinte modo: "se o meu pai é professor do Benfica que pode ele 
fazer, senão ser adepto do Benfica? Outra coisa seria de admirar". O desvio do olhar para 
o realizador da gravação é um sinal de que NF procura solidariedade na sua defesa contra 
os ataques dos parceiros, pois é evidente que tem razão. 

Gesto vs. coesão / contraste: Para pôr fim aos comentários dos parceiros, NF emite o 
sinal de fecho "pronto" (35) e move a cabeça para trás, numa posição de rejeição. NF 
também mantém as pálpebras fechadas, evitando, assim, qualquer comunicação visual 
com os parceiros. O início do movimento do braço/mão coincide com a retoma do tema 
principal. Em seguida, baseado no comentário de BS (34), NF corrige a opinião que 
pensa que os parceiros têm sobre si. Para isso, rejeita essa suposta opinião e rectifica-a. 
Os enunciados de rejeição - (36), (37) e (38) - são acompanhados por unidades gestuais 
uniformes, que marcam levemente o ritmo da fala, enquanto a rectificação (39) é 
acompanhada por outra forma de gesto. Aliás, este gesto começa já a ser preparado ainda 
antes da completação do acto (38). Representa formalmente / iconicamente o significado 
que NF não consegue expressar através de um elemento lexical - poderia corresponder à 
expressão "seguir o exemplo". Este gesto permite que CP interprete o que NF quer dizer e 
o apoie na sua procura lexical, propondo-lhe o elemento "referência". 

A diferença formal entre, por um lado, o grupo de gestos idênticos que acompanham a 
realização das frases negativas - (36), (37), (38) - e, por outro lado, os gestos que 
acompanham o enunciado de rectificação contribui para transmitir a ideia de contraste 
entre estas duas partes da vez. Deste modo, os diferentes tipos de gestos têm funções por 
um lado, coesivas, por outro, contrastivas dentro da vez de NF. 

Retoma da vez: a continuação da vez em (33) é marcada pelo elemento "mas" (33), 
realizado com altura de tom ascendente, que lhe permite estabelecer uma relação 
retroactiva com o tema deixado em suspenso. É um sinal topográfico de transição e, 
simultaneamente, um sinal interactivo contra-argumentativo, através do qual NF mostra 
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que vai continuar com o tema deixado em suspenso. A orientação do corpo e da cabeça 
para a frente - sinais de abertura à comunicação - também apoiam o falante na 
continuação da vez. 

Segue-se uma hesitação, um indicador de que NF se encontra numa fase de re-
-planeamento do discurso. Este momento mais hesitante representa uma oportunidade 
para uma interrupção: em (34), BS reforça a sua crítica (reforço da reparação), através do 
seu próprio exemplo (o facto de o pai ser do Benfica não significa que ele também tenha 
que o ser). 

Através de "pronto" (35), realizado com uma maior intensidade de voz e com acento 
descendente-ascendente (estilo enfático) (cf. Figura 6/28a), NF põe fim aos comentários 
dos parceiros e também à sequência "crítica" desenvolvida à parte do tema principal e 
retoma a vez. As características prosódicas deste sinal transmitem a atitude do falante: 
NF mostra a BS que já percebeu onde este queria chegar e que se pode calar (= já 
chega!). Esta entoação e o aumento de intensidade revelam mais do que o simples desejo 
de fechar um tema, isto é, contribuem com informações adicionais sobre a atitude de 
certa irritação de NF. A comunicação não-verbal de NF dá indicações sobre a sua 
vontade de continuar a vez (NF inclina a cabeça para trás e começa a levantar uma mão). 

Antes de retomar o tema principal, NF expressa o seu desacordo relativamente ao que os 
parceiros pensam de si e repara o comentário de BS, ou seja, corrige a interpretação que 
pensa que os parceiros podem ter dado ao facto de ele ter dito que era do mesmo clube 
que o pai. Por outras palavras, para defender a sua imagem e rectificar a "má 
compreensão" do seu ponto de vista por parte dos parceiros, NF rejeita essa interpretação/ 
/opinião e introduz uma nova ideia que contrasta com a primeira e a rectifica. Esta 
estratégia de reparação confere uma maior veracidade à sua opinião e tem eficácia na 
defesa da imagem. A negação repete-se ao longo de três actos: no primeiro - (36)-, NF 
nega o conteúdo geral dos actos antecedentes emitidos pelos parceiros; no segundo - (37) 
- , a negação representa um falso arranque; o terceiro - (38) - consiste numa repetição da 
segunda (a reparação), seguida de um constituinte que especifica o que rejeita; esta série 
de negações, ao contrário do exemplo antecedente, tem uma orientação do geral para o 
particular: 

Exemplo 27) não é pela questão do aspecto que vão dar 
não é pela questão disso 

Exemplo 28) não é aí 
não é uma questão 
não é uma questão de ter que começar a seguir um exemplo 

Esta repetição contribui para a criação de certo ritmo na vez. Este é interrompido pela 
rectificação introduzida por "mas", como no exemplo anterior, realizado com uma subida 
abrupta de altura de tom4 (cf. Figura 6/28b). 

A continuação desta passagem foi analisada no exemplo 22. 
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Resumindo: esta passagem ilustra um caso de alter-reparação com uma reacção emotiva 
do falante - em (26) -, uma justificação - em (28) - verbalizada em simultâneo com 
comentários dos outros, e uma retoma - em (33). A alter-reparação (25) é reforçada em 
(34); segue-se em (36) uma retoma efectiva da vez através do elemento "pronto", que põe 
fim ao incómodo causado pelas intervenções dos parceiros e introduz uma espécie de 
alter-reparação do tipo third turn repair, constituída por uma sequência de rejeição-
-rectifícação. Neste par de enunciados as relações sequenciais de coerência funcionam 
como um meio eficaz na manutenção da vez. 
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Exemplo (28) 

(BS: ISSO TÁ MAU) (BS: ISSO) 

(BS: TÁ MAU) 

cr: T(H)Á MAU(H) 



Exemplo (28) 

PROFESSOR 

BENFICA 

BEM MAS 

(BS: O MEU PAI) 



Exemplo (28) 

(BS: É BENFI-) (BS: EU SOU) 

(BS: PORTO) PRONTO 

NAO E AI NAO E 

1390 
UMA QUÊS 



Exemplo (28) 

TAO DE 

COMEÇAR EXEMPLO 

HA UM 

HA UM ( BS: UMA ) 



Exemplo (28) 

(BS: REFERÊNCIA) HÁ UMA REFE­

RÊNCIA ÉISSO 

É isso E: FAZ FALTA 
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6.3 Exemplo (29): SEQUÊNCIAS DE FRASES COM CARACTERÍSTICAS FORMAIS E 
PROSÓDICAS IDÊNTICAS 

l p l 2 - 0 2 (0 ,212) <<f> ' "mEsmo>«dim> que='LTmA mU-lhEr 

~ ' s o " z i n h a . 

-eh:::-(-sem ~mA'rido)-e c=um~fI'lho,> 
'ele 'vAI ''ter "sem'pre=Uma ~'fIgU:-rA-
-que vAi '"sEr 'pra='sE-le o '~pAI; 
(0,687) -porque [hÁ de'tErmi'nA]-das i'"dA-
des-

["claro.] 
«cresO'Em -que=ele pre'clvsa 'dEsse 
<a>"'mo'"dE::lo;>> 
[ (0,219) «ff>'nEmí "que sEja] 
[<<pp>'de~sse modelo;>] 
s'Um=aMI:go dA 'mÃe, 
«dim>-nEm que 'se" jA=o~a' "-vô- [ 'nEm que sE'ja] 

[vô ( ) ] 
«ff> -o'TI: :o,> 
«a>~ 'nA|-da->(. ) 'Ele[«all>' "vAi pre'ci' 'SAR 

'desse]'mo"dElo.> 
[(alguma coisa)] [exacto.] 

«len>f-E: 'E ''pa " ' "RE: vce-me=> 
'acho "Eu; 

(0,497) -'quE:::? J-Es'tA' 

Esta passagem representa a continuação da sequência do exemplo 27. CL continua a 
introduzir nova informação. Através do elemento lexical (partícula escalar) "mesmo", 
essa informação é antecipadamente avaliada como ocupando um lugar extremo numa 
escala de valores. A elevada intensidade de voz com que é produzido este elemento 
lexical contribui para a sua propriedade focalizadora. A informação focalizada consiste 
nos elementos que qualificam e introduzem as personagens {"mulher sozinha" e "filho"), 
que, de acordo com o conhecimento do mundo por parte de todas as interactantes, fazem 
parte de um determinado cenário, em que é válida a informação dada nos enunciados (04) 
e(05). 

Note-se ainda que o acto (03) representa um aparte do acto (02). Como tal, foi 
pronunciado com uma altura de tom global relativamente constante (sem grandes 
variações) e mais baixa. Sob o ponto de vista prosódico, estes actos formam uma unidade 

lpl2-03 
lpl2-04 
lpl2-05 
lpl2-06 

lpl2-07 ES 
lpl2-08 CL 

lpl2-09 
lpl2-10 ES 
lpl2-ll CL 
lpl2-12 
lpl2-13 ES 
lpl2-14 
lpl2-15 CL 

lpl2-16 ES 
lpl2-17 CL 
lpl2-18 
lpl2-19 
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com uma altura de tom global descendente-constante que contrasta com a altura de tom 
global ascendente que abrange os actos (04) e (05) (cf. Figura 6/29a). 

Esta sequência termina com uma subida de altura de tom mais abrupta na última sílaba 
("pai") (cf. Figura 6/29a). Nela a falante informa sobre um facto válido para a cena 
apresentada. Esta informação é uma repetição da que foi dada em (28)-(01). A 
terminação de "pai" é também idêntica à de "parentais", uma subida abrupta de altura de 
tom na última sílaba. Esta terminação, que se pode caracterizar como enfática, parece 
funcionar como um sinal de pedido de retorno. 

O retorno surge com algum retardamento, em (07), sobrepondo-se à continuação da vez 
de CL a seguir ao PT (06); para ser ouvida, ou para manter a vez e não ser interrompida 
por ES, CL, a falante actual, aumenta gradualmente a intensidade da voz, que se torna 
mais aguda em "modelo". A produção desta palavra caracteriza-se ainda por variações de 
alturas de tom, uma característica do estilo enfático (cf. Figura 6729a). Este enunciado 
(06) - "há determinadas idades em que ele precisa desse modelo" - é uma explicação do 
que foi dito antes, ou seja, outro argumento sobre um tema já tratado: repete grande parte 
da informação implícita em "as crianças precisam de modelos parentais" e em "vai ter 
sempre uma figura que vai ser para ele o pai". As características prosódicas deste acto 
funcionam como um sinal de pedido de retorno: ES demonstra a sua 
atenção/compreensão/acordo, repetindo os últimos elementos da vez de CL que se 
sobrepõem à continuação da vez6. 

A retoma da vez em (09) fica, assim, sobreposta à actividade de retorno de ES; para que a 
sua voz se sobreponha à da parceira ou para evitar que esta tome a vez, CL aumenta a 
intensidade da voz na retoma da vez; a parte restante do acto tem uma altura de tom 
global descendente-média. Estas características prosódicas repetem-se nos actos 
seguintes - (09+11), (12) e (14) -, excepto a intensidade, que diminui gradualmente. Estes 
actos são também sintacticamente idênticos. Correspondem às chamadas baterias de 
acções linguísticas (Ehlich/Rehbein, 1977) que, além de causarem no ouvinte a 
impressão de um ritmo marcante, transmitindo o envolvimento do falante, contribuem 
para uma intensificação da informação que transportam, atribuindo-lhe um elevado grau 
de certeza/segurança do falante relativamente ao que está a dizer. 

Esta estratégia pragmática tem propriedades de tal modo focalizadoras que faz com que 
ES colabore na sua construção. É um pedido de uma co-participação mais activa do que 
um simples sinal de retorno. 

De facto, ao contrário do que pareceu numa primeira fase de transcrição, o terceiro acto 
da sequência acima referida é iniciado por CL e continuado/terminado por ES. A parte 
que cabe a ES não representa uma alter-reparação, pois a falante não parece ter-se 

5 Cf. exemplo 27: 
CL: (28) « f > 'mas=É=apenas s pe-lA questão- (29)~que 'A * cri'Ança-

nEce'ssi~ta; (01) 'de"mo'DE-los ~pa-ren' s tais; 
6 A repetição de palavras do falante pelo ouvinte é um modo de manifestar o seu acordo (cf. Rodrigues, 
1998: 177 segs.). 
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mostrado hesitante - apenas inspirou. Este momento foi logo aproveitado por ES para 
terminar a frase iniciada por CL, sujeitando-se ao ritmo e às características sintácticas 
pré-determinadas pela falante e impostas pela sequencialidade da vez. Assim, o elemento 
"tio", verbalizado por ES, encontra-se perfeitamente inserido na vez de CL não só sob o 
ponto de vista rítmico, mas também no que diz respeito ao nível da altura de tom e ao 
contorno entoacional. Neste momento, ambas as parceiras participam na construção da 
vez e encontram-se em sintonia de pensamento e sincronizadas no tempo. 

FIGURA 6 / 2 9 A : REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 1 P 1 2 (02) - (08). 

Como já referi, a informação transmitida nestes três actos relaciona-se com um tema já 
tratado; em cada um deles é introduzido um elemento importante ("amigo da mãe", "avô" 
e "tio") que pode ser interpretado como sinónimo de "modelo"; enquanto a primeira parte 
do acto tem uma altura de tom global descendente, o constituinte mais importante é 
realçado através de uma subida de tom. Recebe assim uma posição de proeminência 
prosódica. A realização destes três enunciados com estruturas paralelas e características 
prosódicas idênticas cria um padrão rítmico, de intensidade decrescente 
(independentemente de o acto (14) ser produzido "a meias"). Este movimento rítmico é 
interrompido, com certo impacto, pelo enunciado (15), cujo primeiro constituinte é 
verbalizado com uma intensidade de voz mais elevada e com um tom de voz mais agudo, 
propriedades que lhe conferem um grau de proeminência ainda maior do que o que foi 
atribuído aos elementos "mãe", "avô" e "tio", certamente para se sobrepor a ES, evitando 
que ela tome a vez. O constituinte "nada" parece desempenhar uma função de clímax, o 
momento de tensão que precede o ponto de uma viragem. 
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F I G U R A 6 / 2 9 B : REPRESENTAÇÃO D O S I N A L A C Ú S T I C O / S E Q U Ê N C I A 1 P 1 2 ( 0 9 ) - ( 1 8 ) . 

O elemento lexical "nada" recebe, através da prosódia, o significado de um remate, 
especificando que não interessa estar a especificar mais quem pode representar esse 
modelo. "Nada" parece parafrasear-se do seguinte modo: "não interessa explicar mais, o 
que importa é que se trate de um homem, de um elemento do sexo masculino". Para 
reforçar ainda a ideia apresentada nesta sequência, a falante repete a informação já 
transmitida em (08), a uma velocidade mais rápida por se tratar certamente de uma 
repetição e de um retardamento na dinâmica da conversação. Este enunciado, rematando 
o que foi dito, tem uma orientação retroactiva, pois refocaliza informação já tratada e 
reforça-a, ou seja, intensifica-a pela repetição. Constitui um acto com características de 
fecho, um sinal interactivo reavaliativo de conclusão. 

Durante a produção deste acto, ES realiza actividades verbais de retorno. Estas terminam 
com a continuação da vez, em (17), apoiada pelo sinal interactivo de adição V , 
produzido com uma subida abrupta de altura de tom. 

O aparte metacomunicativo que se segue em (18), anúncio anteposto, informa sobre o 
modo como deve ser interpretado o que vai ser dito, isto é, que o significado expresso (a 
opinião da falante) pode não ser verdadeiro (correcto). É produzido a uma altura de tom 
mais baixa e com uma altura de tom global em suspenso - características prosódicas 
típicas de um aparte, que o destacam da fala envolvente. 

Segue-se, agora, a descrição da comunicação não-verbal das parceiras nesta interacção 
que permitirá completar a análise da comunicação verbal: 
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<<f>' smEsmo>«dim> que='LPmA - CL levanta a cabeça, fecha os olhos e 
volta a baixar um pouco a cabeça e a olhar para ES; levanta o braço 
direito para o corpo, baixa-o, a mão fica ao lado esquerdo do corpo, 
aberta, palma virada para o corpo, polegar esticado (IMAGENS 1, 2); 

mU- - levanta um pouco a mão, sempre paralela ao corpo, polegar 
esticado (IMAGEM 3); 

lhEr - volta a baixar a mão; roda a cabeça um pouco para a direita, 
olhando sempre para ES; 

" s o - levanta um pouco a mão e baíxa-a outra vez; volta a rodar a 
cabeça para ES; 

"zinha. - mantém a mão baixa, paralela ao corpo, polegar esticado 
(IMAGEM 4); 

- e h : : : - - CL continua a olhar para ES; levanta um pouco o braço; 
levanta um pouco a cabeça, sempre voltada para ES; 

(-sem - -CL volta a baixar a mão até à coxa; 
NmA'rido) - CL desenha com o braço e mão um semi-círculo a partir do 
corpo para fora, até meio da coxa (IMAGEM 5); 

-e c=uirf f I ' l h o , > - CL continua a mover a mão para a frente, numa 
trajectória que consiste noutro semi-círculo; a mão fica aberta, dedos 
esticados, palma para cima, costas da mão pousadas na coxa; a seguir 
inicia a fase de preparação do próximo gesto - começa a levantar de 
novo a mão na direcção do tronco; mantém a orientação da cabeça e do 
olhar (IMAGEM 6) ; 

"ele 'vAI - CL faz com a mão uma trajectória em semi-círculo, no 
sentido contrário ao úlimo; levanta um pouco a cabeça e semicerra os 
olhos (IMAGEM 7) ; 

* ' t e r ~sem'pre= - CL move a mão de novo para a frente, mas pára e pousa 
a mão antes de terminar o semi-círculo da trajectória; 

=Uma * ' f l - CL contiua o semi-círculo da trajectória até aos joelhos, 
pousando as costas da mão na coxa; roda a cabeça cerca de 90° para a 
direita, olhando para ES (IMAGENS 8, 9); 

gU:-rA- - mantém esta posição da mão; vira a cabeça para a esquerda, 
para IV, que mantém a cabeça inclinada para baixo, olhar dirigido para 
o chão (IMAGEM 10) ; 

-que vAi " s E r - CL move a mão de novo para o corpo, sem levantar o 
braço (trajectória rente à coxa) ; olha para ES e vira de novo a cabeça 
na sua direcção (IMAGEM 11); 

' p r a = ' N E - l e - CL move de novo as mãos para a frente e pousa as costas 
da mão na coxa (IMAGEM 12) ; 
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o 'spAI; - mantém a mão pousada nesta posição, olhos abertos (parecem 
estar orientados para ES) ; CL abana várias vezes com a cabeça (IMAGEM 
13) ; 

(0,687) - CL mantém a posição; no final da pausa começa a mover a mão 
(levantando-a); no PT, ES acena com a cabeça, a seguir verbaliza um 
sinal de acordo, que se sobrepõe à retoma da vez de CL; ES continua a 
apoiar a vez de CL com acenos até ao próximo sinal verbal de retorno em 
(10); 

-porque [hÁ de'tErmi - CL roda a cabeça para IV (que continua a olhar 
para baixo); move a mão para trás e levanta também o braço esquerdo, 
move ambas as mãos para a frente do corpo, palmas viradas para o corpo, 
dedos afastados; roda de novo a cabeça para ES (IMAGENS 14, 15); 

vnA] - CL baixa ambos os braços mantendo a mesma posição de mãos (lado 
a lado, palmas viradas para o corpo) ; CL vira de novo a cabeça para IV 
(IMAGEM 16); 

-das i'~dA-des- - CL vira de novo a cabeça para ES e olha para ela; CL 
levanta os braços (IMAGEM 17); 

«cresO'Em -que= CL levanta ainda mais os braços, encosta as mãos uma 
à outra, costas com costas, à frente do peito, dedos afastados, virados 
para cima; baixa um pouco mais a cabeça, olhando para ES; inicia um 
aceno com a cabeça (IMAGEM 18); 

ele pre ' cl " sa - CL baixa um pouco mais os braços, mantendo as mãos 
nesta posição (perpendiculares aos braços, ângulo de 90° no pulso); 
simultaneamente acena com a cabeça; contínua a olhar para ES (IMAGEM 
19) ; 

'dEsse - CL sobe um pouco mais e volta a baixar os braços, ficando com 
o pulso direito apoiado na coxa esquerda, o resto da mão perpendicular, 
dedos da mão esquerda entrelaçados com os da mão direita, palma voltada 
para cima; continua a acenar com a cabeça (IMAGEM 20) ; 

<a>*'mo'~dE::lo;>> - CL volta a levantar um pouco e a baixar de novo as 
mãos unidas nesta posição; continua a olhar para ES; ES continua a 
olhar atentamente para CL, tronco inclinado para a frente, e emite um 
sinal de retorno; IV continua a olhar para baixo, cabeça inclinada para 
baixo, braços cruzados (IMAGEM 21); 

[(0,219) - CL sobe um pouco mais as mãos e vira as pontas dos dedos 
para o corpo; roda a cabeça um pouco para a esquerda, fechando os 
olhos; 

«f>'nEm - CL aproxima mais as mãos do corpo (fase de preparação de um 
gesto), enquanto roda mais a cabeça para a esquerda (IMAGEM 22); 

fNque sEja s'Um=aMI:go - CL move os braços de novo para cima/frente, 
numa trajectória circular, ao mesmo tempo que roda a cabeça de novo 
para a frente e orienta os olhos para ES (IMAGEM 23) ; 
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dA 'mÃe,- CL aproxima de novo as mãos do tronco, rodando os dedos para 
baixo, enquanto começa a virar um pouco a cabeça para a esquerda; ES 
retoma a sua actividade de retorno não-verbal acenando com a cabeça 
(IMAGENS 24, 25) ; 

«dim>- nEm que" se"'jA=o - partindo desta posição, CL inicia outra 
trajectória circular com as mãos/braços para o corpo/cima+frente/cima, 
continuando a virar um pouco mais a cabeça para a esquerda e, em 
seguida, de novo para a frente (executa uma espécie de semi-círculo 
para o lado esquerdo/frente com a cabeça) (IMAGEM 26); 

~a'~-vÔ- - aproxima as mãos do corpo, rodando os dedos para baixo; ES 
continua a acenar com a cabeça (IMAGENS 27, 28, 29); 

['nEm que sE"ja] - partindo desta posição, inicia outra trajectória 
circular com as mãos/braços para cima/frente, voltando também a virar a 
cabeça para a esquerda e de novo para a frente; desta vez o círculo é 
mais pequeno: as mãos não descem mais do que até ao nível do peito 
(IMAGENS 30, 31) ; 

actividade de retorno de ES: o'TI::o, - CL aproxima os dedos do corpo, 
ao mesmo tempo que roda a cabeça para a esquerda (as pontas dos dedos 
ficam mesmo abaixo do pescoço) - esta posição representa uma fase de 
preparação para o próximo golpe de gesto que acompanha "nada" (IMAGENS 
32, 33); 

[<<a>"'nA - CL vira a cabeça para a frente e move os braços/mãos para 
a frente, mantendo a mesma configuração dos dedos entrelaçados (IMAGENS 
34, 35); 

l~da->](.) - CL faz um segundo movimento semi-circular para a frente (a 
palavra "nada" foi realizada ao mesmo tempo que um golpe de gesto numa 
trajectória global semi-circular, subdividida em duas trajectórias mais 
pequenas, também semi-circulares); ES realiza uma actividade verbal de 
retorno precedida e acompanhada por acenos (IMAGEM 36); 

'Ele t«all>''VAI 'premei- olhando sempre para ES, CL realiza alguns 
acenos enquanto baixa um pouco mais as mãos, mantendo sempre os dedos 
entrelaçados; este momento coincide com um comentário de retorno de ES 
(16); ES contínua a acenar com a cabeça (IMAGENS 37, 38, 39); 

'"SAR 'desse] ~mo~dElo.> - CL roda as mãos de novo para dentro e 
aproxima-as mais do corpo; em "mo-" fecha os olhos, em "-delo" abre-os 
e olha para ES e ergue as sobrancelhas; também em "-delo" roda as mãos 
um pouco para cima; ES contínua a acenar com a cabeça (IMAGEM 40); 

«len>í-E: - CL fecha e abre os olhos, orienta-os para cima, mantendo 
as sobrancelhas erguidas; 

~E ' "pa- mantendo esta posição das mãos, a orientação dos olhos e as 
sobrancelhas erguidas, CL encolhe ligeiramente os ombros; 

* '"RE:~ ce-me=> - CL aproxima um pouco as mãos do corpo; 

'acho ~Eu; - CL inclina um pouco a cabeça para a esquerda/baixo (como 
se encolhesse o ombro esquerdo); 
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(0,497) - CL roda as palmas das mãos (as mãos estavam juntas, costas 
com costas) para baixo, ficando voltadas para o corpo, dedos 
entrelaçados virados para o corpo; olha em frente, cabeça orientada 
para a frente; 
N'quE:::? - mantém posição; 

|-Es'tA' eh - CL volta a rodar os dedos entrelaçados para cima; 

(ver imagens do exemplo 30). 

Acento / ritmo / ênfase vs. gesto / movimento da cabeça: os constituintes do acto (02) 
são acompanhados por um gesto que lhes atribui uma nova localização no espaço gestual 
da falante: em "mesmo", a mão direita aproxima-se do corpo; há depois dois movimentos 
consecutivos cima/baixo que coincidem com a verbalização dos elementos "mulher" e 
"sozinha"; os movimentos da mão/braço, que consistem numa trajectória semi-circular 
com a orientação frente/tronco e em duas trajectórias duplas curtas (cima/baixo) junto do 
tronco, contribuem para a marcação do ritmo da fala. A modalidade gestual está 
sincronizada com o movimento da cabeça: uma pequena rotação para a direita e de novo 
para a frente. Como acontece na maior parte dos casos descritos sob 4., durante a 
hesitação (03), há uma paragem tanto do gesto (congelamento) como da cabeça. 

O primeiro constituinte do acto (03) é localizado gestualmente como um pouco mais 
afastado do tronco (a meio da coxa), o segundo quase junto ao joelho; trata-se de um 
gesto composto por duas unidades distintas: dois semi-círculos no mesmo sentido. O 
movimento da cabeça consiste também em duas pequenas deslocações: uma para cima, 
que coincide com a verbalização do primeiro constituinte; outra para baixo, que coincide 
com a verbalização do segundo. Sendo assim, neste caso o ritmo da fala é apoiado pelo 
movimento rítmico de duas modalidades não-verbais: pelos movimentos da cabeça (no 
eixo vertical, em movimentos de orientação oposta) e pelo gesto (no eixo horizontal, em 
movimentos de trajectória semi-circular no mesmo sentido). 

O acto que se segue (04) é acompanhado por três batidas gestuais7, sendo estes 
movimentos verticais realizados ao longo de um eixo horizontal. Estas batidas coincidem 
com a realização das sílabas acentuadas "VAI", "pre=u" e "fi-". A primeira batida 
representa a fase final de uma trajectória na direcção do corpo; a segunda, de uma 
trajectória para a frente, a terceira, de uma trajectória ainda mais para a frente. Também 
neste caso os movimentos da cabeça acompanham a orientação do gesto: quando o braço 
se aproxima do corpo, CL vira a cabeça para a esquerda, lado para onde aponta a mão; 
quando move a mão para a frente, orienta a cabeça também para a frente. 

No acto (05) a marcação de ritmo já não é tão intensa: gestualmente o ritmo antecedente é 
mantido: em "ser" a mão é movida para junto do tronco; em "ele" de novo para junto do 

7 Para simplificar a descrição deste movimento que muitas vezes reúne as propriedades dos gestos batuta e 
dos gestos referenciais (cf. Miiller, 1998), chamo batidas de gesto (ou batidas gestuais) ao ponto terminal 
de um golpe de gesto em que a mão bate contra uma superfície. 
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joelho; para focalizar a palavra "pai", a mão mantém-se aberta, com a palma voltada para 
cima, pousada na coxa. Este gesto tem uma capacidade focalizadora idêntica, por 
exemplo, a um erguer de sobrancelhas. É susceptível de criar um campo de mostração à 
frente do falante, onde tudo o que é dito tem uma grande importância. A produção deste 
acto também foi acompanhada por movimentos da cabeça - uma ligeira rotação para o 
lado esquerdo e de novo para a frente. Nesta posição, a falante realiza ainda uma série de 
abanos que têm a função de reforçar a sua opinião contra, porque estes abanos não se 
relacionam directamente com o conteúdo expresso pelo enunciado verbal, mas sim com 
uma informação transmitida antes sobre a atitude da falante. 

No acto (06) CL inicia uma explicação que necessita do seu maior envolvimento. Para 
isso, a falante gesticula com ambas as mãos. No momento de continuação da vez, 
iniciada pelo sinal interactivo argumentativo "porque", as mãos de CL, localizadas à 
frente do corpo, ficam numa configuração tensa, formando uma espécie de recipiente 
(contentor). Esta posição anuncia a importância e seriedade da informação que vai ser 
transmitida. São, ainda, um indicador de um maior envolvimento da falante. Também 
aqui, o ritmo da frase é reforçado pelos gestos que marcam, desta vez, não só as sílabas 
acentuadas, mas quase todas as sílabas. É o que acontece com as sílabas "mi-na-das-
idades" que coincidem com movimentos alternados dos braços e das mãos (semi­
abertas), nas direcções corpo/cima e frente/baixo. Neste caso o movimento da cabeça 
parece ter outra função: não a de estar envolvido na marcação do ritmo, mas sim, uma 
função ligada à orientação do olhar: CL olha alternadamente para IV e para ES. Este 
comportamento pode ter a ver com o facto de CL estar a dar informações que também 
fazem parte do saber de IV, pretendendo certificar-se de se esta está de acordo com o que 
está a ser dito. Este exemplo mostra como a interpretação de todo o contexto e de todas as 
actividades em simultâneo é indispensável para a classificação das unidades de 
comunicação gestual. 

No enunciado (08), a ênfase gestual acompanha a ênfase prosódica. As mãos de CL têm 
uma nova configuração: juntas, à frente do corpo, na vertical, costas com costas, dedos 
ligeiramente abertos e esticados. Os elementos verbais pronunciados durante a realização 
deste gesto são "ele precisa". Aqui os movimentos das mãos acompanham o ritmo da 
fala: cada sílaba acentuada é marcada por um movimento, alternadamente para cima e 
para baixo: elef - precij - saf. Esta noção de "precisar de alguma coisa", de 
"necessidade", é transmitida pela pressão com que a falante junta as mãos. Sendo assim, 
este gesto reforça o significado da palavra "precisar". Por sua vez, os movimentos da 
cabeça - uma série de acenos - servem como elementos intensificadores desse mesmo 
conteúdo. Os elementos verbais que se seguem - "desse modelo" - são acompanhados por 
um ligeiro baixar para a frente das mãos (que mantêm a mesma configuração), de tal 
modo que os dedos se entrelaçam. Em "modelo", a descida atinge uma amplitude 
máxima, as palmas das mãos para cima, um gesto de abertura e mostração. 

A continuação da actividade de gesticulação durante a pausa vazia que se segue a este 
acto é um indicador de que a vez de CL ainda não terminou - sinal de manutenção de vez. 
Este momento coincide com uma série de acenos de ES, através dos quais a ouvinte 
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exprime o seu acordo para com a falante - sinais de realimentação. No que diz respeito à 
orientação do olhar, em todo este acto há sempre contacto visual entre CL e ES. 

Na sequência de enunciados com características sintácticas e prosódicas paralelas - (09-
11), (12) e (14) - em que, sob o ponto de vista prosódico, se instaura um padrão rítmico, a 
fala é acompanhada por gestos idênticos, que reforçam a marcação do ritmo. Estes gestos 
consistem em movimentos circulares (frente/cima+frente/baixo+tronco/baixo+tronco/ 
/cima+frente/cima) das mãos, unidas costas com costas e com os dedos entrelaçados. 
Constata-se que, no caso do enunciado (14), em que há uma divisão de tarefas, CL 
executa um gesto idêntico aos que executara antes, ao mesmo tempo que começa o 
enunciado; quando inspira, ES verbaliza o resto. O elemento "tio" encontra-se não só 
perfeitamente integrado no enunciado sob o ponto de vista rítmico e prosódico, mas 
também sincronizado com o gesto de CL, que é idêntico aos gestos que acompanham a 
verbalização de "mãe" e de "avô". 

Os elementos verbais pronunciados com maior ênfase prosódica ("mãe", "avô" e "tio") 
estão sincronizados com o segmento da trajectória do gesto que começa em tronco/cima e 
continua em frente/cima+frente/baixo+tronco/baixo; esse ponto (tronco/baixo) coincide 
com o momento em que a falante vira a cabeça um pouco para a esquerda, como se 
tomasse balanço para a realização do movimento que vai acompanhar o acto seguinte (cf. 
imagens 25, 29 e 33). 

O enunciado (15), que serve de remate a esta série tripla e que interrompe o ritmo 
instaurado, é acompanhado por uma comunicação não-verbal ainda mais enérgica, 
sobretudo no que diz respeito ao movimento da cabeça que acompanha a verbalização de 
"nada": rotação para a esquerda e de novo para a frente, ao mesmo tempo que move as 
mãos para a frente, num segmento correspondente a um quarto da trajectória antecedente. 
A continuação do movimento, que corresponde ao segundo quarto da trajectória, 
processa-se a uma velocidade mais lenta e está sincronizada com a parte restante do 
enunciado. O conteúdo deste é reforçado por vários acenos com a cabeça. Toda esta 
sequência funciona como um pedido de retorno. 

Aparte/hesitação: a intensa actividade de retorno de ES termina com a continuação da 
vez de CL, introduzida pelo sinal interactivo de adição "e", realizado com uma subida 
abrupta de altura de tom (cf. Figura 6/29b). Este acto, produzido a uma velocidade mais 
lenta, é interrompido para a introdução de um aparte (18). Durante o aparte, cujo 
conteúdo é reforçado por um encolher de ombros, o gesto fica congelado: as mãos em 
suspenso mostram que a vez vai continuar (sinal de manutenção de vez). 

Durante a pausa vazia a seguir ao aparte e ao prolongamento em "que", as mãos mantêm 
a mesma configuração, mas descem um pouco, para voltarem a subir depois da superação 
da hesitação. Sendo assim, pausa vazia e a hesitação são abrangidas pela mesma unidade 
gestual e constituem uma fase de hesitação. 

Pedido de retorno / retorno: o momento correspondente ao final do acto (05), marcado 
por vários fenómenos de focalização, constitui um sinal de pedido de retorno complexo, 
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composto por sinais emitidos por várias modalidades. Este sinal não é constituído apenas 
pelas características prosódicas (altura de tom e pausa vazia) da fase terminal deste acto, 
mas também por fenómenos não-verbais: o olhar orientado para a parceira, os abanos de 
cabeça e o gesto final congelado (palma da mão voltada para cima) têm, 
indubitavelmente, uma influência importante sobre ES. 

Observando a transcrição da fala, a actividade de retorno de ES - em (05) - parece ter sido 
emitida com certo atraso, fora do ritmo esperado. No entanto, a actividade da ouvinte já 
começara antes, no PT, em forma de acenos de cabeça; a expressão verbal de acordo 
representa a continuação desta actividade de retorno. 

Ao longo de vários actos da vez de CL, ES mantém uma actividade de realimentação 
intensa, composta sobretudo por acenos com a cabeça e emissão de sinais verbais de 
acordo (repetições de partes dos enunciados de CL e apoio à construção da vez). Será que 
esta se deve a sinais de pedido de retorno emitidos por CL, como em (05)? Ou terá mais a 
ver com outros factores externos ao tema da conversação, como, por exemplo, o facto de 
CL ter iniciado uma explicação sobre um assunto que ES já compreendera? 

Na minha opinião, embora os sinais de pedido de retorno sejam fundamentais para a 
manifestação de atenção/compreensão/acordo por parte do ouvinte, o estado sócio-
-cognitivo8 do ouvinte e a sua relação com o falante é que acabam por determinar a 
intensidade da actividade de retorno. Atendendo ao desenvolvimento temático desta 
conversação e ao que se pôde observar para cada um dos interactantes no que diz respeito 
ao seu estado mental, à sua opinião relativamente aos temas tratados e à sua relação com 
as parceiras, nota-se que ES tem necessidade de se aproximar de CL, mostrando acordo e 
empatia. Isso é conseguido através da actividade de realimentação da vez de CL. 

Cf. parte II, 2.4. 
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Exemplo (29) 

-MO 

MULHER SOZINHA 

(SEM MARIDO) UM FILHO 

ELE VAI 
404 

UMA FI-



Exemplo (29) 

-GU-

01 Ti VAI PRA ELE 

O PAI PORQUE HA 

DKTF.R- -MINADAS 



Exemplo (29) 

IDADES EM QUE ELE 

PRECISA DESSE 

MODELO 0 0 NEM 

AMIGO 
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Exemplo (29) 

SEJA 

NEM 

SETA 
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Exemplo (29) 

ES: TIO 

PRECISAR 

408 
MODELO 



6.4 Exemplo (30): SEQUÊNCIA DE FRASES COM CARACTERÍSTICAS FORMAIS E ROSÓDICAS 
IDÊNTICAS (INTERROGAÇÕES) 

lpl2-17 CL 
lpl2-18 
lpl2-19 
lpl2-20 

lpl2-21 
lpl2-22 
lpl2-23 
lpl2-24 
lpl2-25 
lpl2-26 

lpl2-27 ES 
lpl2-28 CL 

lpl2-29 IV 
lpl2-30 CL 
lpl2-31 ES 
lpl2-32 CL 

lpl2-33 ES 
lpl2-34 CL 
lpl2-35 

« l e n > f - E : 'E ' ' p a ' ' 'RE: ~ce-me=> 

' a c h o 'Eu ; 

(0,497) "quE:::? J-Es'tA' 
eh 'U-ma 'crl'An'ça 1'que "vi'va 'num 
''LAR'com dOis=~'hO'mens. 
(0,318) 'mEs'mo 'que ''Um: (.) -a"ssU' 
«all>'E 'de-pOis -1Á es'tÁ:;= 
=é que 'tEm=''E'ssa ~ques' ''tão,> 
0,099)-quEm=É que= Assume o'quê; 
-papEL de '''mAe? 
-e o outro'-vAi -assumir 'o 
[-pa'pel î-de "pA-i- (0,366)] 
[ eu eu também exacto] 
'Ou'vAi=Assu [mir o'pa'pEl«ff>'pa'ssI-

vo>"E=outro'É=-a'ctlvo?] 
[ («p>mm. (.) não- assumem o de pai.>] 

(.)[«f>''ou -Ambos] 'a'ssUMEm o de ''pA:|-i- > 
[<<pp>pois>] 

«a>'en'-tÃO? -vai fAl'tar A'LI 'sempre 'um: 
"'MO''dE['lo>] 

[( )] 
«p>'vai faltAr sempre ali um mo'de'lo;> 
(0,410) 'e 'quEm 'vAi ~ser=Esse 'mo['dE-lo-] 

Após uma auto-reparação para introdução de dois anúncios - (22) e (23) -, já descritos no 
exemplo 9, CL verbaliza uma série de interrogações. Como estes enunciados são 
importantes, tanto pela sua força argumentativa, como pela sua função de manutenção de 
vez, interessa explorá-los melhor. 

Sob o ponto de vista formal, encontram-se os seguintes tipos de frases interrogativas. Em 
(24), uma interrogativa parcial, através da qual a falante questiona a distribuição dos 
papéis de mãe e de pai. Seguem-se várias frases interrogativas totais que se encontram 
agrupadas aos pares, pois, sob o ponto de vista temático, referem-se alternadamente aos 
dois aspectos em questão: aos papéis que podem ser assumidos pelos dois elementos de 
um casal de homossexuais. Em (25), ocorre a primeira interrogativa total, com forma 
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elíptica, relativa ao papel de mãe. Em (26), a segunda interrogativa total, relativa ao papel 
de pai. Estas duas interrogativas põem em causa a ideia de que "um assume o papel de 
mãe, e o outro assume o papel de pai". Em (28), encontram-se mais duas frases 
interrogativas totais, que exprimem a dúvida sobre uma ideia alternativa à primeira, cujo 
conteúdo, de certo modo, parafraseiam: "um assume o papel passivo, e o outro assume o 
papel activo". (30) representa um enunciado do mesmo tipo, através do qual a falante 
exprime outra ideia alternativa, aliás, acabada de ser enunciada por IV no seu comentário 
em (29): "ambos assumem o papel de pai". 

Estas interrogações são um meio eficaz de apresentar vários argumentos de modo a 
permitir e (orientar para) a escolha de um. Por isso, a ordem desses argumentos não 
parece ser arbitrária: pelo contrário, encontram-se dispostos numa sequência que vai do 
menos plausível ao mais plausível. Tendo sido realizado em último lugar, o argumento 
que representa a opinião da falante é o mais plausível e, fica, sob o ponto de vista 
comunicativo, numa posição mais focalizada do que os primeiros (na última parte de uma 
série). Deste modo, estas interrogações funcionam como dispositivos argumentativos 
não-impositivos, a que a falante recorre para justificar a sua opinião e influenciar as 
ouvintes no sentido de estas poderem vir a concordar com ela (a situação preferida na 
interacção). 

O carácter não-impositivo deste tipo de estratégia argumentativa está ligado ao facto de 
os argumentos serem apresentados em forma de frases interrogativas. Esta forma revela 
que a falante tem necessidade de obter um conhecimento e faz um apelo (indirecto) às 
ouvintes, ou a si própria, para que lhe satisfaçam essa necessidade. Através delas, a 
falante exprime a sua dúvida e procura uma resposta; simultaneamente, convida as 
ouvintes a uma participação mais activa no raciocínio e a tirar as suas próprias conclusões 
de livre vontade. Estas características fazem com que estas frases interrogativas tenham o 
valor ilocutivo de perguntas. 

Estas interrogações não parecem, contudo, ter sido feitas para obter uma resposta por 
parte das ouvintes. Assim sendo, apresentam características comuns às perguntas 
retóricas do discurso monológico9. Como já foi mencionado na parte II, 5.2.2.5, as 
perguntas retóricas fazem apelo a um saber comum entre falante e ouvinte e fazem com 
que o ouvinte colabore mais activamente na interacção. Neste caso, através da produção 
desta sequência de "perguntas", a falante faz com que as ouvintes participem activamente 
no seu raciocínio, convida-as a reflectir sobre uma dada questão e a tirar as suas próprias 
ilações. Por sua vez, as ouvintes ficam com a impressão de terem reflectido sobre o 
assunto e chegado a uma conclusão, sem que tivessem sido influenciadas pela falante. 

9 Não se devia talvez chamar a estes enunciados interrogativos perguntas retóricas, visto a questão da 
retoricidade na interacção verbal ainda estar pouco estudada. Meibauer (1986: 181) salienta a falta de 
investigação das perguntas retóricas em situações dialógicas, em que, embora a pergunta não tenha em vista 
a obtenção de uma resposta, provoca a realização de sinais de retorno de acordo e de desacordo por parte 
dos ouvintes. 
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Se uma destas frases interrogativas pode ser comparada com, e funcionar como uma 
pergunta retórica, a sequência de frases interrogativas pode-se fazer corresponder às 
baterias de perguntas retóricas, referidas na parte II, 5.2.2.5. Estas são usadas como um 
meio de melhorar a eficácia da pergunta retórica, aumentando também a sensação da 
existência de um saber comum entre falante e ouvintes e fazendo com que os ouvintes 
participem de um modo mais activo no que está a ser dito. Como as perguntas retóricas, 
esta sequência de interrogações com um cunho de retoricidade funciona como uma 
estratégia argumentativa eficaz. 

Sob o ponto de vista prosódico, as frases interrogativas apresentam características 
diferentes das interrogações não-marcadas: nas três sequências de interrogações formadas 
por (25) + (26), (28) e (30) verificam-se dois picos de proeminência prosódica, o primeiro 
com uma ligeira subida de altura de tom e aumento de intensidade, o segundo com uma 
descida e subida de altura de tom mais brusca e um aumento de intensidade da voz. No 
primeiro pico, a intensidade é mais elevada do que no segundo. Estes picos correspondem 
à realização dos elementos "mãe", "pai", "passivo", "activo", "pai", que focalizam, isto é, 
que colocam numa posição de proeminência (note-se, ainda, que os aumentos maiores de 
intensidade de voz coincidem com as actividades de retorno das parceiras, como se pode 
ver na Figura 6730a). Numa pergunta "normal", não-marcada, o primeiro pico parece não 
se verificar. Além disso, a repetição de contornos entoacionais indênticos causa também 
um efeito de ritmo mais forte que, por sua vez, contribui para a focalização local do que 
está a ser dito, mantendo as ouvintes atentas. Assim sendo, as propriedade prosódicas 
destas interrogações são pistas de contextualização importantes para a "retoricidade" 
destas fases interrogativas, ou seja, contextualiza-as como perguntas que não foram feitas 
para obter uma resposta, mas sim apenas para servir os propósitos argumentativos do 
falante. 

Concluindo, ao apresentar os argumentos em forma de frase interrogativa, a falante 
conduz a interacção de acordo com os seus interesses, influencia o raciocínio das 
parceiras e mostra como o seu próprio ponto de vista é lógico e evidente. Como se pode 
ver, no enunciado (29), IV chega a responder à "pergunta" de CL do modo pretendido por 
esta; e no enunciado (31), ES produz um sinal de realimentação10. Deste modo, a 
constatação de que "ambos assumem o papel de pai" não surge como imposta pela 
falante, mas como uma conclusão lógica tirada pela própria IV com base na informação 
apresentada por CL e aprovada por ES. Consequentemente, a dedução final - "vai faltar 
ali sempre um modelo" é apresentada como sendo também do consenso das parceiras; 
como se pode ver, o ponto de vista da falante não lhes foi imposto, elas limitaram-se a 
aceitá-lo. CL pode continuar a sua argumentação, mantendo a razão e, também, a vez. 

A vez de CL termina com um novo enunciado interrogativo depois da repetição (eco) da 
sua conclusão - "então vai faltar sempre ali um modelo" (34). Por um lado, esta repetição 
reforça a ideia expressa; por outro lado, sendo um tipo de pausa cheia, anuncia a 
proximidade de uma cedência de vez, que pode estar relacionada com a reclamação de 
vez de ES em (33), que precede a sua tomada de vez em (36). 

Cf. nota de rodapé 9. 
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44,182215 1,827104(0.814/ i) 4SJ9WTO» 

FIGURA 6 / 30A: REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO I SEQUÊNCIA 1 P 1 2 ((25) - (34) 

Convém agora analisar mais detalhadamente a comunicação não-verbal correspondente a 
esta passagem: 

<<len>î-E: - CL fecha e abre os olhos, orientando-os para cima e 
mantendo as sobrancelhas erguidas (IMAGEM 1); 

~E ' vpa- mantendo a posição das mãos, a orientação dos olhos e as 
sobrancelhas erguidas, CL encolhe ligeiramente os ombros (IMAGEM 2); 

v'"RE:%ce-me=> - CL aproxima um pouco as mãos do corpo (IMAGEM 3); 

'acho 'Eu; - CL inclina um pouco a cabeça para a esquerda /baixo (como 
se encolhesse o ombro esquerdo) (IMAGEM 4); 

(0,497) - CL roda as palmas das mãos (as mãos estavam juntas, costas 
com costas) para baixo, ficando com elas voltadas para o corpo, dedos 
entrelaçados virados para o corpo; olha em frente, cabeça orientada 
para a frente (IMAGEM 5); 

*'quE:::? - mantém a posição (IMAGEM 6); 

1-Es'tA" eh - CL volta a rodar os dedos entrelaçados para cima (IMAGEM 
7); 

eh 'U-ma ~crI'ArTça - CL faz duas pequenas trajectórias circulares com 
as mãos, mantendo a configuração antecedente (costas com costas, dedos 
entrelaçados) (IMAGEM 8); 
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J 'que ' ' v i ' v a -num " 'Lar - CL aproxima as mãos do corpo (IMAGEM 9); 

-com dOis=' 'hO'mens - CL vira as mãos e fecha-as em punho e empurra-as 
para a frente, alcançando a maior amplitude em "ho"; logo a seguir, 
volta a aproximá-las um pouco do corpo (IMAGENS 10, 11) ; 

(0,318) 'mEs'mo 'que - CL aproxima as mãos do corpo, mantendo a mesma 
configuração, e vira a cabeça para a esquerda (IMAGEM 12); 

' 'Um:- CL está a olhar para baixo; faz um gesto do corpo para a frente 
(na direcção dos joelhos), com as mãos fechadas e os punhos unidos11, 
virados um contra o outro (IMAGEM 13); 

- a ' ' s s U ' - CL entrelaça as mãos, palmas voltadas para o corpo, numa 
configuração côncava, e aproxima-as do lado direito do corpo. CL fecha 
os olhos, levanta as sobrancelhas e vira a cabeça ligeiramente para a 
direita (IMAGENS 14, 15, 16); 

« a l l > ' E 'de-pOis - CL levanta mais os braços e afasta as palmas das 
mãos, ficando com as pontas dos dedos entrelaçadas, palma direita 
voltada para o lado esquerdo; mantém as sobrancelhas erguidas; cabeça 
voltada para a frente (IMAGEM 17); 

-1Á e s ' t Á : ; = - CL vira agora as mãos para o outro lado (direito), 
sempre com os dedos entrelaçados; mantém as sobrancelhas erguidas; vira 
a cabeça um pouco para a direita e olha para baixo (IMAGEM 18); 

=é que vtEm= - CL endireita as mãos à frente do corpo, fechadas, 
polegares e indicadores quase esticados, os outros dedos entrelaçados 
(IMAGEM 19) ; 

" E ~ s s a 'quês t ão ,> - CL baixa um pouco os braços mantendo a mesma 
posição de mãos; no fim da verbalização destes elementos, baixa as 
sobrancelhas; em "essa", levanta um pouco a cabeça e olha para ES 
(IMAGEM 20) ; 

(0,099) - mantém posição; 

-quEm=É que= -Assume - CL move a cabeça numa trajectória circular 
(cima/lado esquerda/baixo); tem os olhos semi-cerrados; em "quem é" 
vira as palmas das mãos para a direita; em "que assume", vira as palmas 
das mãos para a esquerda (IMAGENS 20, 21); 

o 'quê ; - inclina a cabeça um pouco para o lado direito; vira as palmas 
das mãos para a direita e baixa um pouco as mãos; em "o", ergue um 

11 CL já fizera este gesto para acompanhar a verbalização de "homens", "homossexuais" e "adopção". O 
gesto serviu de elemento coesivo para a localização destes elementos lexicais perto dos joelhos da falante, 
ou seja, o mais afastado possível do seu corpo. Pode-se concluir que, além de contribuir para a coesão do 
discurso, este gesto não só cria uma localização espacial fictícia para os conceitos/objectos que se refere, 
mas também mostra aspectos da subjectividade do falante relativamente a esses conceitos/objectos. Essa 
distância subjectiva está também patente no uso do pronome demonstrativo "essa", que refere a alguma 
coisa que se encontra afastada do falante (e também do ouvinte). Deste modo, CL mostra, 
inconscientemente, que "essa questão" é um assunto que lhe é pouco agradável. 
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pouco as sobrancelhas; mesmo no final da verbalização de "quê", começa 
a inclinar a cabeça um pouco para o lado esquerdo (IMAGEM 23); 

-papEL de - CL inclina o tronco e a cabeça para a esquerda; orienta os 
olhos para ES; move os braços e vira as palmas das mãos com os dedos 
entrelaçados para a esquerda; em "pel" endireita a cabeça (IMAGEM 24) ; 

'"iAe? - logo a seguir à verbalização de "mãe", CL começa a mover os 
braços para a direita; continua a olhar para ES (olhos ao canto 
esquerdo); inclina a cabeça para a esquerda (IMAGEM 25); 

-e o outro - CL continua a mover os braços e as mãos para a direita, 
ficando com as palmas viradas para o lado direito, dedos entrelaçados; 
inclina o tronco, depois a cabeça para a direita; continua a olhar para 
ES (olhos ao canto direito) (IMAGEM 26); 

v-vAi -assumir *o [-pa'pel f-de " 'pA-i- - CL mantém a postura e a 
posição dos braços e mãos, mantém o olhar orientado para ES e realiza 
uma série de abanos com a cabeça; (sobreposição com actividade de 
retorno de ES; IV mantém a mesma postura); (IMAGENS 21, 28, 29); 

(0,366)] - CL começa a virar a cabeça para a esquerda; ES encolhe 
ligeiramente os ombros e emite um sinal de retorno (IMAGEM 30); 

'OiTvAi=Assu - CL inclina a cabeça para a esquerda, move os braços para 
a esquerda e vira as palmas das mãos também para esse lado; continua a 
olhar para ES (olhos ao canto esquerdo) (IMAGENS 31, 32, 33); 

[mir o 'pa~pEl - CL inclina o tronco para o lado direito, move os 
braços para a direita e vira as mãos para o lado direito; vira a cabeça 
para o lado esquerdo e depois para ES; (actividade de retorno de IV) 
(IMAGEM 34) ; 

«ff>xpa'ssI-vo> - CL move os braços para a esquerda e vira as palmas 
das mãos para a esquerda; inclina o tronco para a esquerda (IMAGENS 35, 
36) ; 

~E=outro'É=-a'ctIvo?] - CL endireita o tronco, orienta a cabeça para ES 
(para a frente) e move os braços para a direita, vira as palmas das 

mãos para o lado direito; olha para ES (IMAGENS 37, 38, 39); 

[«f>"ou -Ambos] - CL move os braços para cima/esquerda e vira as 
palmas das mãos para o lado esquerdo (trajectória com menos amplitude 
do que as antecedentes) ; levanta um pouco a cabeça enquanto olha para 
ES (IMAGEM 40); 

'a^ssumEm (coincide com o sinal de retorno de ES) - CL move os braços 
para a direita e vira a palma da mão direita para cima, a da esquerda 
para baixo; orienta o olhar para cima; (IMAGEM 41); 

o de - CL mantém a posição de braços/mãos; vira a cabeça para ES e olha 
para ela; 
s'pA:j-i- > - CL move os braços para a esquerda e vira as palmas das 
mãos para a esquerda; a seguir à verbalização de "pai", CL ergue as 
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sobrancelhas e orienta o olhar para cima; move os braços para o meio, à 
frente do corpo (IMAGEM 42) ; 

«a>xen'-tÃO? - partindo da posição de braços anterior (braços 
paralelos à frente do corpo, mãos juntas em punho, dedos entrelaçados e 
fechados) , CL vira as palmas das mãos para a esquerda; orienta o olhar 
para ES; mantém as sobrancelhas erguidas (IMAGEM 43); 

-vai fAl- - CL vira as palmas das mãos para a direita; vira a cabeça um 
pouco para o lado direito; mantém as sobrancelhas erguidas (IMAGEM 44) ; 

'tar - CL baixa as sobrancelhas; vira as palmas das mãos para a 
esquerda; vira a cabeça de novo para a frente (ES), um pouco inclinada 
para a direita (IMAGEM 45); 

A'LI - CL vira as palmas das mãos para a direita; (IV levanta a cabeça 
e olha para CL); 

'sempre - CL vira as palmas das mãos para a esquerda; inicia uma série 
de abanos; IV levanta a cabeça e olha para CL (IMAGEM 46); 

'um: - CL afasta as mãos uma da outra à frente do corpo, dedos voltados 
para cima; ES inclinasse para trás, começa a levantar a mão esquerda, 
continua a olhar para CL (IMAGEM 47); 

"MO"dE["lo>] - enquanto abana a cabeça, CL olha para ES e movimenta 
as mãos, com os dedos voltados para cima, indicadores esticados, em 
direcções opostas: a esquerda para baixo/frente; a direita para cima; 
volta a juntá-las em frente do corpo; aqui, ES acena com a cabeça, 
inclina-se para trás e arranja o cabelo com a mão - prepara-se para 
tomar a vez (IMAGENS 48, 49, 50); 

«p>'vai faltAr sempre - continuando a abanar com a cabeça, CL baixa 
um pouco mais os braços, mantendo as mãos na mesma posição; ergue as 
sobrancelhas (IMAGENS 51, 52); 

ali um mo'de'lo;> - CL acena várias vezes com a cabeça; mantém os 
braços na mesma posição (levantados em frente do corpo, mãos fechadas, 
indicadores esticados) (IMAGEM 53); 

(0,410) ES volta a baixar o tronco, mantendo-o no entanto mais erecto 
do que antes, e a cabeça levantada, orientada para CL (pretende tomar a 
vez); CL mantém a postura anterior e começa a levantar a cabeça; 

~e 'quErn - CL mantém a mão direita na mesma posição (palma virada para 
cima, indicador esticado para a frente-címa, os outros dedos fechados) 
e levanta o braço esquerdo, aproxima a mão esquerda do corpo (palma 
virada para o corpo, indicador apontando para o pescoço); ergue um 
pouco as sobrancelhas e volta a baixá-las (IMAGENS 54, 55); 

'vAi "ser= - CL baixa um pouco a cabeça; move o braço esquerdo para a 
frente, palma da mão virada para baixo, indicador apontando para a 
frente/baixo e o braço direito para cima, mão direita voltada para o 
corpo (IMAGEM 56) ; 

Esse 'mordE-lo-] - CL baixa agora a mão direita até que o indicador 
direito fique quase paralelo ao indicador esquerdo; acompanha a 
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verbalização destes elementos com acenos de cabeça enquanto olha para 
ES que começa a falar (IMAGENS 57, 58). 

Focalização de partes de conteúdo / forma dos gestos: a sequência (25-28) é 
acompanhada por movimentos alternados dos braços/mãos para a esquerda e para a 
direita, de uma amplitude relativamente elevada. A amplitude máxima do gesto (mãos 
entrelaçadas, palmas viradas para a esquerda) e do movimento da cabeça (cabeça virada 
para a esquerda) coincidem com a realização da sílaba de maior proeminência "mãe". O 
momento de maior amplitude do gesto e do movimento da cabeça para o lado oposto 
coincide com a produção de "vai"; durante a verbalização dos restantes elementos deste 
acto - (26) -, CL mantém esta postura e executa uma série de abanos com a cabeça 
enquanto olha para ES (que, nesse momento, emite um sinal de retorno). Estes abanos, 
que acompanham um momento de paragem gestual, não se referem à informação que está 
a ser transmitida, mas revelam outro significado implícito - a sua opinião contra. 

CL continua a vez - em (28), conduzindo os braços/mãos para o outro lado; o momento 
de maior amplitude do gesto e da rotação/inclinação da cabeça coincide com a realização 
das sílabas acentudas "vai a"; volta para o lado direito, atingindo a amplitude máxima 
em "pelpa-". Com a realização simultânea da actividade de retorno de IV - em (29) -, CL 
aumenta a intensidade da voz e muda, de um modo mais repentino, a orientação do 
movimento - move os braços/mãos de novo para a esquerda; atinge a amplitude máxima 
no final da verbalização de "passivo"; move de novo braços/mãos no sentido inverso, 
atingindo a amplitude máxima no final da verbalização de "activo". 

No enunciado seguinte - (30) - , o movimento tem menor amplitude. O ponto extremo à 
esquerda é alcançado na sílaba acentuda em "Ambos", o ponto extremo à direita, nas 
sílabas acentuadas em "a ssUMEM"; o movimento seguinte para a esquerda é curto e 
acompanha a verbalização de "pai". 

A seguir, no acto (32), CL ergue as sobrancelhas, as mãos param à frente do corpo e não 
avançam de novo para o lado direito, o que marca o fim da fase de oposição. Mas a forma 
do movimento mantém-se: as mãos unidas pelos dedos entrelaçados oscilam para a 
direita e para a esquerda, cada um destes pequenos movimentos acompanhando a 
verbalização de cada um dos elementos lexicais que constituem o enunciado. 
Diferentemente dos exemplos antecedentes, nesta sequência as diferentes partes estão 
marcadas não por gestos formalmente distintos, mas por diferentes amplitudes em gestos 
idênticos. 

Só em "um" é que a falante separa as mãos, deixa os indicadores e os polegares esticados 
e, mantendo um movimento curto das mãos para a direita e para a esquerda, verbaliza 
"modelo" com entoação ascendente e tom de voz mais agudo. O gesto que acompanha a 
fala neste momento tem uma forma idêntica a um gesto mostrativo, feito, simetricamente, 
com ambas as mãos. Pode-se classificar de díctico. Esta forma contrasta com a dos gestos 
que a antecedem. Pela sua forma díctica e pelo contraste com o gesto antecedente, esta 
comunicação não-verbal estabelece a descontinuidade e tem um efeito focalizador local 
sobre a fala que acompanha (focalização II). Deste modo, a informação - "o modelo" - é 
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focalizada sob o ponto de vista não-verbal e, como indica a Figura 6/30a, sob o ponto de 
vista prosódico (estilo enfático com subida e descida abruptas de altura de tom). 

•».103058 0,8287¾ 49.932603 

quEm=Êqu 
e" Assume 

papEL de , . 
'mke? 'Ai -assumi 

o-papel î -d 0,366 
• * pA-i- Ou VAi-Assumir 

eu eu também eh 

mm. (.) nb>-assumem Û de pai 

0528742 0.462 

40.580277 40.586277 Window 8507020 seconds 

Total duration 00235806 seconds 

F I G U R A 6 / 3 0 B : REPRESENTAÇÃO D O S I N A L A C Ú S T I C O / S E Q U Ê N C I A 1 P 1 2 ( 2 5 ) - ( 3 0 ) . 

Gesto/movimento da cabeça vs. acento/ritmo: observando as batidas do gesto, 
constata-se que estas não estão regularmente distribuídas. Na Figura 6/30b, os traços 
verticais azuis indicam os momentos das batidas. Vê-se que eles não coincidem com as 
divisões "sintácticas" dos enunciados, pois são, por vezes, realizados dentro dos 
constituintes. Sendo assim, conclui-se que estes gestos e movimentos da cabeça estão 
mais ligados a questões prosódicas do que a questões sintácticas dos enunciados. Os 
intervalos de tempo entre as batidas são mais curtos ou mais prolongados, tendo os 
segundos aproximadamente o dobro da duração dos primeiros. Pode-se, por isso, falar de 
uma regularidade aproximada (auditivamente sentida como regular) na marcação do 
ritmo através dos movimentos dos braços e da cabeça12. Esta regularidade caracteriza-se 
por uma tendência para que os últimos intervalos entre as batidas gestuais de um acto 
sejam mais extensos. Por sua vez, este último intervalo coincide com a produção dos 
elementos verbais mais proeminentes. Sendo assim, a extensão mais longa pode estar 

12 McCIave (2000: 865) (cf. parte I, capítulo 2.3) chama a atenção para movimentos da cabeça executados 
durante enumerações alternativas. Neste caso, os movimentos da cabeça também acompanham uma 
enunciação de alternativas; no entanto, ao contrário dos que foram observados por McCIave, estes 
movimentos não coincidem exactamente com os elementos de diferentes alternativas, pois, como acabei de 
referir, estão mais ligados a questões prosódicas. 
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relacionada com uma função de reforço informativo ou com um pedido de retorno. Estas 
características, juntamente com os contornos prosódicos específicos (como grandes 
variações de altura de tom) e determinados elementos linguísticos, podem constituir 
indicadores de retoricidade importantes na interacção face a face que mereceriam um 
estudo mais aprofundado e sistemático. 

Relativamente à questão das batidas prosódicas da fala, Uhmann (1992) usa o conceito de 
batidas vazias para referir o momento, num intervalo de tempo, em que se esperava um 
acento que fica por realizar. Na minha opinião, este conceito também se pode aplicar ao 
caso das batidas de gesto, para designar os momentos, num determinado intervalo de 
tempo, em que um gesto esperado fica por executar. Essa expectativa resulta dos 
condicionamentos criados pela repetição de padrões rítmicos (batidas de gesto em 
intervalos de tempo regulares). Além de marcar o ritmo, este movimento contribui ainda 
para localizar, respectivamente à esquerda e à direita, os diferentes tópicos (papel de mãe 
e papel de pai) e para distinguir dois elementos que vão desempenhar o mesmo papel e 
que estão implícitos no elemento lexical "ambos" (as mudanças de sentido dos 
movimentos fazem-se após a produção de "ambos", de "assumem" e de "pai". Esta nova 
orientação da informação faz com que o "papel de pai" seja, desta feita, localizado à 
esquerda. Constata-se, assim, que através do gesto, a falante deixa escapar informações 
sobre as representações do nível conceptual. Pode-se deduzir que, a este nível, está 
representada uma oposição entre os papéis de pai e de mãe, assim como entre os dois 
indivíduos que formam o casal de homossexuais. Este pequeno exemplo comprova a 
importância da observação minuciosa da comunicação não-verbal do ser humano numa 
situação de interacção social. 

Pedido de retorno vs. actividades de retorno: a sucessão de perguntas aparentemente 
retóricas provoca nos ouvintes a vontade de emitir uma opinião: Em (27), ES manifesta a 
sua solidariedade pelo "não saber" de CL através de um encolher de ombros e de acenos 
com a cabeça e olha para IV, que emite também um comentário durante a verbalização 
do acto (28); IV olha constantemente para baixo e parece não participar com grande 
vontade na vez de CL; no entanto, ao emitir a sua opinião, mostra estar a seguir a falante. 
Em (33), ES acena com a cabeça, continuando a exprimir acordo para com CL, ao mesmo 
tempo que se prepara para tomar a vez (a mudança de posição indica que a ouvinte 
pretende mudar o seu papel interaccional). 
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6.5 Exemplo (31): SEQUÊNCIAS DE FRASES COM CARACTERÍSTICAS FORMAIS E 
PROSÓDICAS IDÊNTICAS 

Ipl3­14 CL: « f > ' ~ E u ­ Eu 'cOirTpre ' ~­En: ­ d o ­ > 

Ipl3­15 que ­que os homosse~xua is ~reclAmem prA e l e s ­Os 

d i ^ R E I : : f ­ t o s = 

Ipl3­16 = f s E : ­cOmpreEndo­

Ipl3­17 <<a> ' s COM s pre ' 'Endo N p e r ­ f E I " t a ' m E N ­ t e ­ > 

Repetição: para convencer as parceiras da sua capacidade de entendimento da questão, 
evitando, assim, que a considerem limitada, CL precisa de manifestar a sua compreensão. 
Para isso, recorre ao uso repetido do elemento "compreendo". As características 
prosódicas de cada uma das realizações desta palavra são diferentes, transmitindo 
diferentes atitudes da falante: no primeiro caso, (14), o prolongamento do som em "e:" e 
a entoação global descendente traduzem um elevado grau de assertividade; a primeira 
repetição deste elemento verbal, que constitui um falso arranque ­ (16) ­, é produzida 
com uma altura global de tom constante, característica que indica que a frase vai ser 
continuada (cf. Figura 6/31). 

|23 0Q5286 Window» 12.0S5940 seconds 
23.096288 | ■  

FIGURA 6 / 3 1 : REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 1 P 1 3 ( 1 4 ) ­ ( 1 7 ) 
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Este acto é interrompido e, a seguir, reparado; a reparação consiste no enunciado (17), em 
que a este elemento é acrescentado um advérbio com a função de intensificar 
("perfeitamente"). Desta vez, "compreendo" é produzido com uma subida e descida 
abruptas de altura de tom, um tom de voz mais agudo e uma maior intensidade, 
características que revelam um maior envolvimento da falante e, possivelmente, certa 
irritabilidade relativamente ao facto de poderem pensar que ela não compreende (estilo 
enfático). Tudo leva a crer que, em (16), CL tinha pretendido realizar um enunciado de 
estrutura idêntica ao antecedente; como ainda não tinha estruturado bem o que pretendia 
dizer, precisou de ganhar tempo. O enunciado reparador (17) serve para ganhar tempo 
para a estruturação/planeamento da próxima ideia. 

Veja-se, em seguida, a comunicação não-verbal correspondente a esta passagem: 

IV tem a cabeça orientada para CL, os olhos dirigidos para baixo; ES 
tem o tronco inclinado para a frente, os braços apoiados nas pernas e 
olha para CL. CL está encostada para trás na sua cadeira, tem o braço 
direito apoiado sobre o colo, à frente do corpo, o braço esquerdo caído 
para trás da cadeira; a cabeça está voltada para a frente; olha em 
frente. 

«f>'*Eu - Eu 'cOirfpre' ~-En:-do-> - CL tem a cabeça orientada para a 
frente, braços em repouso; abana com a cabeça; IV olha para fora, 
depois para CL (IMAGENS 1, 2); 

que -que - CL realiza mais uma série de pequenos abanos; 

os homose^xuais - CL olha para baixo; estica o braço direito para a 
frente, costas das mãos quase pousadas em cima do joelho, mão aberta, 
palma voltada para cima; em "ais" começa a levantar o braço direito 
(IMAGENS 3, 4) ; 
^reclAmem prA eles -Os di/REI:: - CL move a mão direita para o corpo; 
olha para C; o movimento da mão para o corpo em "ais" está integrado 
num movimento circular de fora para dentro, de baixo para cima: CL 
executa dois destes círculos durante esta passagem ("ais reclamem para 
eles os direi") - movimentos icónicos - como se a falante se estivesse 
a encher de alguma coisa (IMAGENS 5, 6, 7. 8, 9); 

f-tos=í'E: -cOmpreEn- - CL baixa a mão perto do joelho e move-a, rente 
à coxa, na direcção do corpo (IMAGEM 10); 

do - CL pousa a mão na coxa e roda ligeiramente a cabeça para a 
esquerda, levantando os ombros e fechando os olhos (encolher de 
ombros); mantém a mão pousada sobre a coxa (IMAGENS 11, 12); 

<<a>'NCOMNpre'~Endo 'per-fEI*ta'mEN-te-> - no fim de "compreendo" roda 
a cabeça de novo para a frente; no fim de "perfeitamente" baixa de novo 
os ombros; passa com a palma da mão sobre a coxa na direcção do joelho; 
olha sempre para baixo; IV olha para baixo (IMAGENS 13, 14) ; 

(0,327) - CL começa a rodar a cabeça um pouco para a esquerda. 
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Sob o ponto de vista não-verbal, a realização repetida destes elementos também foi 
distinta. No primeiro caso, CL tem os braços em repouso e executa apenas alguns abanos 
com a cabeça; os abanos parecem funcionar aqui como um intensificador em termos de 
McClave, desempenham uma função semântica de intensificação (McClave, 2000: 861). 
Simultaneamente, por se tratar de abanos e não de acenos, transmitem uma ideia de 
oposição, de contraste, qualquer coisa implícita que se opõe ao que está a ser dito. Na 
minha opinião, embora sirva para intensificar o conteúdo do enunciado, este movimento 
anuncia uma contra-argumentação - que de facto se concretiza mais tarde (exemplo 33, 
lpl3 (33)). 

No caso do falso arranque - em (16) -, que se segue a uma fase de gesticulação, a falante 
baixa a mão; simultaneamente encolhe os ombros e fecha os olhos. Estas actividades não-
-verbais revelam que CL está indecisa quanto ao modo como se deve expressar e prefere 
fazer uma paragem e orientar a sua vez de outro modo. A sua actividade não-verbal, 
palma da mão sobre a coxa, olhar direccionado para baixo, indica que se encontra numa 
fase de concentração. 

Ultrapassada esta fase, CL orienta a cabeça para a esquerda e continua a sua vez, 
recorrendo a uma sequência condicional para explicar o seu ponto de vista (ver exemplo 
32). 

Deste exemplo pode-se concluir que as repetições de um mesmo elemento lexical só 
podem ser consideradas repetições parcialmente, pois, sob o ponto de vista pragmático, 
as três realizações do elemento "compreendo" têm significados distintos. 

No que diz respeito à relação entre o significado dos elementos lexicais e o significado do 
gesto, no enunciado (15), certas características semânticas da expressão "reclamar para 
si os direitos" são representadas através dos dois movimentos circulares das mãos de fora 
para o corpo. 
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6.6 Exemplo (32): SEQUÊNCIAS LÓGICO-ARGUMENTATIVAS: CONDICIONAL / CAUSAL 

O exemplo que se segue corresponde à passagem imediatamente adjacente ao exemplo 
anterior: 

lpl3-18 

lpl3-19 

lpl3-20 
lpl3-21 

lpl3-22 

lpl3-23 ES: 
lpl3-24 CL: 
lpl3-25 

lpl3-26 

lpl3-27 ES: 
lpl3-28 CL: 
lpl3-29 IV: 
lpl3-30 CL: 
lpl3-31 

lpl3-32 

(0,327) -se=hÁ uma relA''ção d'in'ti'mi'DA''de; 
-uma relação 'd'amOR, 
((bate com uma mão na outra)) 
-é normAl que ''quEI'ram -alIcerçar=Isso 
<<a>'com='ma cri'anca;> 

«pp>claro-> 
'na=''im'po'ssi'biliDA('hA)-de de tEr-
-A nÃo '^'ser 'que -no fu'tUro; 

'-hAja ma'nipula[ções -ge'NÉ:]'ti-cas 
[<<pp>(manipulações)>] 

((inspiração))''no-corpo['hu'Mano] «all>-e 'nao'sei'quê.> 
[<<pp>(não)>] 

((inspiração)) <<all>'portanto> 
'na=impo'ssi-biliDAde 'de TER, 
<<a>-as pe''ssOas 'vÊEm na adop''çÃo uma'forma '''DE> 

Este exemplo vai ser tratado em quatro partes. A primeira incidirá sobre uma sequência 
condicional; a segunda, sobre a relação entre o gesto e aspectos do conteúdo dos 
enunciados; a terceira, tratará sequências causais e a quarta, o papel do gesto na marcação 
de um parêntese. 

Sequência condicional: o enunciado (18), a seguir à reparação descrita no exemplo 
antecedente, forma a primeira parte de uma sequência frase condicional + frase principal 
(se p + então q) que a falante usa para justificar a afirmação "compreendo perfeitamente" 
(exemplo 31). A sequência condicional representa uma forma pouco impositiva de expor 
uma opinião: ao apresentar as condições que conduzem às conclusões desejadas, CL 
permite que as parceiras não só tenham acesso ao seu raciocínio lógico, mas também que 
participem na extracção das conclusões a que pretende que cheguem. Esta sequência tem 
ainda outra função interaccional: sabe-se que à enunciação de "se p", se deve seguir a 
enunciação de "então q". Sendo assim, o primeiro enunciado cria imposições sequenciais 
no que toca à realização do segundo e, simultaneamente, indica que a vez de CL se vai 
seguir, pelo menos até esta completude sequencial estar alcançada. 
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A primeira sequência condicional é composta pelos actos (18) e (19), este último uma 
paráfrase correctiva (reparadora) do primeiro - esta reparação não só parafraseia o 
conteúdo expresso no enunciado antecedente, mas também lhe intensifica o valor, pois 
recorre a um elemento lexical que, semanticamente, ocupa uma posição superior 
relativamente ao primeiro numa escala de valores de "afecto". Deste modo, constitui uma 
reparação de precisão, servindo como elemento intensificador do enunciado antecedente. 

Sob o ponto de vista prosódico, verifica-se o seguinte (cf. Figura 6/32a): a primeira parte 
desta sequência argumentativa, correspondente a "se há uma relação de inti", tem uma 
altura de tom global constante; em "midade" verifica-se uma variação de altura de tom 
marcadamente descendente-ascendente-descendente que confere ênfase a esta palavra; 
transmite também certa emoção do parte da falante que pode estar ligada a questões de 
timidez/pudor. O enunciado reparador apresenta um padrão de altura de tom idêntico ao 
primeiro: altura de tom constante em "uma relação d'à", e uma subida de altura de tom 
em "mor". O enunciado seguinte tem uma altura de tom global constante em "é normal 
que", de tal modo que a passagem do antecedente para este decorre sem grandes 
descontinuidades; notam-se, neste acto, dois momentos de subida-descida de tom 
respectivamente em "queiram" e "com uma criança". Nesta última verbalização, a subida 
de altura de tom decorre do nível médio de altura de tom para o nível alto; a descida, 
mais abrupta, efectua-se do nível alto para o nível baixo. A variação de altura de tom, 
produzida também num tom de voz mais agudo, funciona como um sinal de pedido de 
retorno, provocando em ES uma reacção (23), a saber, um sinal de realimentação. 

>cbr 
0-> 

Window 12.085040 stonds 

FIGURA 6 / 3 2 A : REPRESENTAÇÃO DO SINAL / SEQUÊNCIA 1 P 1 3 (14) - (22). 
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A comunicação não-verbal que se observou na passagem acima transcrita foi a seguinte: 

(0,327) - CL começa a rodar a cabeça um pouco para a esquerda; tem os 
olhos orientados para baixo, quase fechados ; 

-se=hÁ uma relA - CL levanta a mão esquerda (relaxada, pontas dos dedos 
voltadas para baixo) e a direita (palma voltada para o corpo, dedos 
voltados para cima); vira a cabeça para a frente (IMAGENS 1, 2); 

'"ção d ' i n ' t i - roda a cabeça um pouco para a esquerda e de novo para a 
direita; bate as mãos uma na outra à frente do corpo (IMAGEM 3); 

~mi'DA'~de; -uma re lação - CL roda a cabeça de novo um pouco para a 
esquerda; afasta de novo as mãos, movendo o braço direito para trás e 
voltando a baixá-lo - a seguir a "relação" - batendo ruidosamente com 
as costas da mão direita na palma da mão esquerda (IMAGEM 4); 

'd'amOR, -é - depois de bater com as mãos uma na outra, CL abre-as e 
move-as para a frente do corpo, palmas viradas para o corpo (IMAGENS 5, 
6) ; 

nor-mAl que - CL orienta a cabeça para a frente e olha para ES; move os 
braços um pouco mais para a frente (por cima dos joelhos), abre as mãos 
e move-as, numa trajectória circular para os lados/baixo, formando uma 
espécie de contentor (IMAGEM 7); 

'*quEI~ram - CL continua a olhar para ES; junta as mãos à frente do 
corpo, entrelaçando os dedos, palmas viradas uma para a outra (IMAGEM 
8) ; 

- a l I c e r ç a r = I s s o « a > ' c o m - ao mesmo tempo que entrelaça as pontas dos 
dedos, baixa os braços e estica-os para a frente, chegando com as mãos 
aos joelhos; ao mesmo tempo que empurra os braços para a frente, 
inclina a cabeça para baixo, continuando a olhar em frente (IMAGENS 9, 
10) ; 

='ma ' * c r i v a n ç a ; > - levanta um pouco a cabeça, orientada para ES; 
aproxima as mãos, assim entrelaçadas, do corpo, ficando com as palmas 
voltadas para o corpo, polegares esticados para cima (IMAGEM 11); 

ac t i v idade de r e to rno de ES - CL ergue as sobrancelhas e olha para 
cima; durante a pausa realiza a fase de preparação do próximo gesto -
levanta um pouco mais os braços (IMAGEM 12); 

Gesto / conteúdo lexical: no princípio do enunciado (18), CL inicia também uma nova 
unidade gestual. Primeiro move ambas as mãos até as juntar à frente do corpo; 
simultaneamente à verbalização de "intimidade", bate com uma mão na outra, fazendo 
certo ruído; a produção de "amor" também é acompanhada por uma batida com uma mão 
na outra, provocando um ruído ainda mais alto do que o antecedente. Estes dois 
batimentos com as mãos, que contribuem para expressar a ideia de "união", "afecto", são 
proporcionais aos graus de afecto contidos nas palavras "intimidade" e "amor". 

O início do acto (18) e ainda outros dois momentos desta sequência - "midade" e "amor" 
- está também marcado por um movimento da cabeça para a esquerda. A trajectória 
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esquerda/frente repete-se em mais dois momentos da sequência dos enunciados (18) e 
(19), como se fosse um movimento impulsionador do gesto: cada vez que a falante afasta 
as mãos antes de as bater uma na outra, vira a cabeça para a esquerda. 

Na segunda parte desta sequência condicional - (21) e (22) -, CL olha sempre em frente 
(para ES) e gesticula à frente do corpo. Inicia aqui uma nova forma gestual: em "normal 
que", as mãos desenham um semi-círculo à frente do corpo; no fim da trajectória, as mãos 
encontram-se afastadas e abertas, palmas voltadas para cima. Serve de gesto de abertura, 
focalizador desta nova informação. 

A unidade gestual efectuada a seguir - em (22) - relaciona-se com o conteúdo dos 
elementos lexicais que acompanha: em "eles", a cláusula gestual corresponde a um juntar 
de mãos à frente do corpo, bem unidas; em "queiram alicerçar isso", CL empurra ambos 
os braços para a frente, levando as mãos unidas nas pontas dos dedos até aos joelhos; em 
"com uma criança" mantém as mãos nesse sítio, relaxando-as um pouco; na pausa vazia, 
volta a mover os braços/mãos no sentido inverso, até ao meio das coxas. Olha sempre 
para ES, que, a partir da verbalização de "isso", acena com a cabeça e, no PT, exprime o 
seu acordo também verbalmente - (23). 

Cada uma destas cláusulas gestuais serve também como elemento focalizador do 
enunciado verbal que acompanha, seja através da marcação do ritmo, seja através da 
indicação de aspectos de conteúdo ou de localização no espaço gestual. O seu grau de 
focalização é proporcional à amplitude dos movimentos. A falante CL tem a capacidade 
de fazer acompanhar a fala de gestos amplos e expressivos, que a apoiam na estruturação 
e no reforço da informação que transmite verbalmente. 

Sequência causal: depois do sinal de retorno de ES, - em (24) - CL continua a sua vez. 
Nos enunciados que se seguem está implícita uma dimensão lógica de causalidade, em 
que (24) e (31) representam a causa e (32) a consequência. A verbalização da causa cria 
relações sequenciais de imposição que só ficam satisfeitas após a produção do enunciado 
que vai servir de consequência ao primeiro. 

A fala em "na impossibilidade de ter" está marcada por partículas de riso 
(Lachpartikeln)13, através do que a falante demonstra a sua atitude perante esse facto - um 
facto que considera ridículo. Lembra-se, no entanto, que, com os avanços técnicos, pode 
mesmo ser que isso seja possível. A nova ideia que lhe vem ao pensamento faz com que 
interrompa a orientação planeada e introduza um aparte, ou parêntese, - (25), (26) e (28) -
com um comentário adicional referente ao conteúdo expresso em (24). 

Durante a produção do aparte há várias actividades de retorno. ES ergue as sobrancelhas, 
acena com a cabeça e move os cantos da boca para os lados (no momento em que CL 
verbaliza o elemento "futuro"), expressando a sua expectativa relativamente ao que CL 
vai dizer, e sorri durante os actos a seguir - do acto (25) até ao princípio do acto (30). Em 
(27) manifesta verbalmente o seu acordo (ou compreensão). Por sua vez, IV mantém-se 

Cf. Selting et ai. (1998). 
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séria e não muda de posição, limitando-se a negar, verbalmente, a informação transmitida 
por CL. 

Sob o ponto de vista prosódico, este aparte caracteriza-se por um nível de altura de tom 
global constante, com marcações nítidas de fronteiras entre os seus constituintes: o ataque 
tem um nível de altura de tom baixo e é seguido por uma subida abrupta de altura de tom; 
na última sílaba de "futuro", há uma descida abrupta de altura de tom; este momento 
coincide com uma inspiração. A restante parte deste enunciado encontra-se 
prosodicamente dividida em mais duas partes, cujas fronteiras coincidem com as 
actividades de inspiração da falante. Sendo assim, as fronteiras finais caracterizam-se por 
um contorno entoacional descendente; as fronteiras iniciais, por um contorno entoacional 
ascendente. Ao contrário dos apartes até aqui tratados, este foi produzido a uma 
velocidade da fala normal. Este fenómeno parece relacionar-se mais com questões da 
actividade respiratória da falante, as quais, por sua vez, estão ligadas à actividade gestual 
que acompanha a fala. 

FIOURA 6/32B: REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 1 P 1 3 (22) - (32). 

A retoma do tema principal (30) é marcada linguisticamente pelo sinal interactivo 
argumentativo "portanto" (que é simultaneamente um sinal topográfico de transição por 
articular o acto que se inicia com outro já realizado) e pela repetição dos elementos 
produzidos antes da introdução do aparte que estabelece a coesão entre a parte da vez 
interrompida e a que se vai iniciar. Em "portanto", verifica-se uma ligeira subida de 
altura de tom e um aumento da velocidade de produção da fala - como se CL pretendesse 
recuperar o tempo gasto com o aparte. Os elementos repetidos estão prosodicamente 
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inseridos na subida de altura de tom iniciada na retoma. O último acto desta sequência -
(32) - é a parte mais proeminente, destacando-se da fala antecedente pelo tom de voz 
mais agudo e por uma altura de tom mais elevada. É a última sílaba acentuada deste acto 
que ocupa a posição de maior proeminência conseguida sobretudo por um pico de altura 
de tom. A atribuição de mais ênfase a este elemento deve-se, certamente, ao facto de não 
haver completude gramatical neste acto, devido à elipse de um constituinte 
sintacticamente obrigatório - "ter uma criança" - que deveria seguir-se à expressão "uma 
forma de". Esta elipse faz com que o elemento "de" seja valorizado sob o ponto de vista 
comunicativo/informativo, pois ele passa a representar a informação não-verbalizada e 
implícita. A ênfase prosódica assinala essa valorização. 

Comunicação não-verbal que acompanha esta passagem: 

~na='vinTpo'ssi~bili - CL levanta um pouco mais os braços e afasta-os 
para a frente, mantendo sempre a mesma posição das mãos; roda a cabeça 
para cima; olha para cima, mantém as sobrancelhas erguidas; depois roda 
a cabeça para a esquerda (IV); IV também está a olhar para ela (IMAGENS 
13, 14); 

DA('hA)-de de tEr- - CL olha para IV; afasta as mãos uma da outra para 
os lados, soltando os dedos, cujas pontas ainda se tocam; levanta um 
pouco a cabeça, sempre orientada para IV; 

-A nÃo '"ser vque -no fu~tUro; - CL aproxima as mãos do corpo; tem as 
pontas dos dedos entrelaçadas e inicia um movimento circular, da 
frente-baixo para o corpo/cima; faz dois círculos consecutivos (um 
coincide com a realização de "a não ser", o outro, com "no futuro"; a 
seguir, pára as mãos entrelaçadas à frente do ventre; durante a 
execução destes movimentos circulares, baixa, levanta e volta a baixar 
a cabeça, rodando-a ligeiramente para a direita, para ES, de novo para 
cima e de novo para baixo (IMAGENS 15, 16, 17); 

'-hAja man'ipula[ções -ge^NÉ:] - CL desenha, com os braços/mãos, mais 
um círculo idêntico aos antecedentes; continua a olhar para ES; em 
"pulações", vira a cabeça para IV e olha para ela; ES emite um sinal de 
retorno (em "gene") (IMAGENS 18, 19, 20, 21); 

'ti-cas - CL executa mais um movimento, um pouco menos circular do que 
os antecedentes; termina com as mãos entrelaçadas sobre o colo, cabeça 
orientada para ES (IMAGEM 22) ; 

((inspiração)) - CL levanta um pouco as mãos, ficando com as palmas 
viradas para o corpo, dedos para cima; começa a inclinar a cabeça para 
baixo e olha para baixo (IMAGEM 23); 

" 'no -corpo - olhando sempre para baixo, para o próprio corpo, CL 
executa duas vezes duas trajectórias assimétricas com as mãos: "no cor" 
- move a mão direita na direcção do corpo, mão esquerda para a frente; 
"po"- move a mão direita para a frente e a mão esquerda para o corpo 
(IMAGEM 24) ; 

t'hu~Mano] - CL entrelaça as mãos à frente do ventre; continua a olhar 
para baixo; a seguir a "mano", ergue as sobrancelhas; IV emite um sinal 
de desacordo ao que CL não reage (IMAGENS 25, 26); 

437 



<<all>-e 'não vsei ~quê.> - CL vira um pouco a cabeça para a esquerda e 
encolhe os ombros, ficando com o ombro esquerdo mais levantado; 
continua com as sobrancelhas erguidas; olha para ES (IMAGEM 27); 

((insiração)) - CL mantém as sobrancelhas erguidas; orienta o olhar 
para cima (IMAGEM 28); 

«all>-portanto-> - CL levanta um pouco mais a cabeça; continua a olhar 
para cima, sobrancelhas erguidas ; começa a rodar as mãos para fora; 

'na=impo*ssi-biliDAde 'de TER, - CL roda as mãos mais para fora, 
ficando com elas abertas, dedos entrelaçados, palmas voltadas para o 
corpo; começa a esticar mais os braços para a frente (IMAGEM 29); 

«a>-as pe'vssOas 'vÊem na adop - CL olha para baixo, baixa a cabeça, 
estende o pescoço para a frente, baixa um ombro que estava mais 
levantado; estica completamente os braços para a frente até chegar com 
aos mãos ao nível dos joelhos, palmas das mãos bem abertas voltadas 
para cima (IMAGEM 30); 

'*çÃo 'numa 'forma '~'dE> - mantém a posição de braços/mãos e de cabeça 
(IMAGENS 31, 32); 

Gesto / aparte: a distinção entre o tema principal e o tema intercalado introduzido pelo 
aparte também é feita a nível não-verbal. 

O princípio do enunciado (24) está marcado por um afastamento e junção das mãos à 
frente do corpo; este gesto marca a retoma da vez e constitui um sinal de abertura. 

O parte é acompanhado por movimentos de braços/mãos totalmente diferentes dos 
antecedentes: mantendo as mãos entrelaçadas, CL executa movimentos circulares; o 
primeiro círculo, de menor amplitude, coincide com a produção de "a não ser que"; o 
segundo, de maior amplitude, coincide com a produção de "no futuro"; o terceiro, ainda 
mais amplo e alto, coincide com "manipulações gen"; o quarto movimento, menos 
circular, mas localizado ao mesmo nível do último círculo, coincide com "éticas". A 
verbalização de "no corpo humano" é acompanhada por um gesto, em que as mãos, 
embora afastadas do corpo, parecem percorrê-lo de cima para baixo; simultaneamente, a 
falante inclina a cabeça para baixo e olha para o seu corpo. Este gesto tem, assim, um 
carácter díctico, pois aponta para o objecto que está metaforicamente pelo conteúdo a que 
se refere. O fecho deste aparte é indicado, verbalmente, pela expressão de carácter 
impreciso "e não sei quê", que funciona como resumo de tudo o que falta dizer; tanto o 
significado topográfico de fecho, como o significado da expressão (o "não sei quê") são 
reforçados ainda por um ligeiro encolher de ombros e pelo retorno das mãos a uma 
posição de descanso. Durante a verbalização de "e não sei quê", CL desvia o olhar para 
cima, indicando, ainda, que vai continuar a vez. 

Todo os elementos que constituem o parêntese, à excepção da expressão "e não sei quê", 
são acompanhados por actividades de retorno não-verbais de ES (acenos com a cabeça) e 
verbais (repetição de partes do enunciado de CL). 
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Para retomar o tema principal, a falante CL recorre à repetição dos últimos elementos 
verbalizados antes da introdução do aparte. Trata-se do fenómeno conhecido por dobra 
sintáctica, um meio de estabelecer coesão entre duas partes da fala, interrompida pela 
introdução de um aparte14. Nesta retoma, CL volta a olhar em frente e continua com uma 
actividade gestual formalmente idêntica à que realizara antes da introdução do aparte: 
uma actividade gestual com a mesma configuração de mãos e trajectórias idênticas, como 
comprovam as imagens 13/14 e 29/30). A execução de um gesto com características 
idênticas ao do gesto feito antes da introdução do aparte é um fenómeno idêntico à 
repetição de características prosódicas e de elementos lexicais na retoma de temas/da vez 
(dobra sintáctica). Estes diferentes tipos de repetição têm todos a mesma função 
coesiva15. 

No enunciado (31), empurra as mãos entrelaçadas e abertas (palmas viradas para o corpo) 
para a frente, até ao meio das coxas; no enunciado (32), CL orienta a cabeça e o olhar 
para baixo e estica ainda mais os braços, de tal modo que as mãos ficam ao nível dos 
joelhos, assentes nos pulsos, palmas voltadas para cima, pontas dos dedos orientadas para 
a frente/cima. Esta posição corresponde ao momento de verbalização da palavra 
"adopção". Durante a produção do resto deste enunciado, CL mantém as mãos nesta 
posição de abertura. Desta vez, o gesto de abertura não se pode classificar como um sinal 
de pedido de retorno, porque não foi seguido por nenhuma actividade de retorno por parte 
das ouvintes; é um sinal de reforço informativo que focaliza a informação implícita que 
ficou por verbalizar, assim como, retroactivamente, o que acaba de ser dito. 

Resumindo, o início e o final do aparte, assim como a retoma do tema principal, são 
maracados, de modos distintos, por diferentes fenómenos: 

Início do aparte 

• sinal interactivo argumentativo e topográfico de abertura ("a não ser que"); 
• altura de tom ligeiramente ascendente, em seguida estável; 
• movimento da cabeça; 
• início de novas unidades gestuais, formalmente diferentes da unidade antecedente. 

Final do aparte 

• expressão (de remate/abreviação) ("e não sei quê"), sinal topográfico de fecho; 
• altura de tom descendente; 

14 Cf. parte II, 3.2.1; Uhmann, 1997: 251. 
15 Para designar repetições de gestos com características idênticas, McNeill (2000) recorre ao termo 
catchment (reactivação do gesto) (cf. parte I, 2.6.3.3). As características do gesto consideradas na 
definição de catchment estão sobretudo ligadas ao seu significado e à relação deste com o significado dos 
elementos lexicais da fala. Será que no caso da repetição de um gesto, cuja função é acima de tudo 
estrutural, também se pode falar de reactivação? Certamente dever-se-iam considerar vários tipos de 
reactivação do gesto, como por exemplo a estrutural e a semântica. 
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• pausa vazia com 
• paragem do gesto e 
• orientação do olhar para cima. 

Retoma do tema principal 

• sinal interactivo argumentativo e topográfico de transição ("portanto"); 
• repetição dos últimos elementos do enunciado interrompido pela introdução do 

aparte (dobra sintáctica); 
• o ataque a uma altura de tom muito mais elevada do que a fala antecedente; em 

seguida, manutenção de um nível de tom global ascendente; 
• reactivação do gesto que acompanhara os elementos do enunciado interrompido. 
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Exemplo (32) 
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Exemplo (32) 
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Exemplo (32) 
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Exemplo (32) 

MANO 
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6.7 Exemplo (33): SEQUÊNCIAS DE FRASES COM CARACTERÍSTICAS FORMAIS IDÊNTICAS 
(INTERROGAÇÕES) 

Esta passagem representa a continuação da sequência analisada no exemplo anterior: 

lpl3-33 
lpl3-34 
lpl3-35 
lpl3-36 
lpl3-37 ES 
lpl3-38 IV 
lpl3-39 CL 

lpl3-40 
lpl3-41 ES 
lpl3-42 CL 
lpl3-43 ES 
lpl3-44 CL 
lpl3-45 
lpl3-46 
lpl3-47 
lpl3-48 
lpl3-49 
lpl3-50 ES 
lpl3-51 CL 
lpl3-52 ES 
lpl3-53 CL 
lpl3-54 ES 
lpl3-55 CL 
lpl3-56 
lpl3-57 
lpl3-58 
lpl3-59 

i'mas -será que estas crianças-
que ''vÃ::o ser DAdas 'pr'adopçào, 
«len>'jÁ não fes-tÃo- (.) 'sufi'ciente'mEN:-te 
(0,546) ["mAr'CA: : ~das;>] [-com cErtas j'cOi-sas-

[(adas).] ['e-xA::cto-] 
[<<pp>-traumati'zadas,] 

CL: «cres>-'me'TÊ-'las numA 'situa'çao ImAIs! 
'Am''BÍ : :'gua! = 
[='nÃo i'rÁ:: ;] 
['Ainda=há 'Esse -porrete]'nOr. 
[-des''cOns''tru'''í::-lAs?>] 
[( )] 
'e' n''sei'. 
(.) -destrutu''RÁ::-'las; 
f-tAlvez 
'não j-sei-
«f>'é por - Isso que f-Eu=Acho 'que.> 
(0, 471) [<<ff>' 'nA" 'nA: : ' 'nA=' ' Inj-de' ci ' sÃo, (0,248) ] 

[<all>esse pormenor é importante> realmente] 
[''mAIS ''vA:-le- ''nÃo-arris'car.>] 
[<<p>-a adopção vai ser um processo di'fi'cil;>] 
'é por=Isso que 'nA=inde'ci'são -é mAU [arris'-car-

[ (arriscar) ; 
-portanto-
J,''mais -vAle dei'XÁ-los ''estAr -A'ssim, 
«p>'pá |-olha-> 
((bate com uma mão na outra)) 
<<pp> sei lá.> 

Neste exemplo, CL volta a socorrer-se da estratégia argumentativa já descrita no exemplo 
30. Em primeiro lugar, a falante dá a conhecer os argumentos que revelam os aspectos 
em que a sua opinião se fundamenta (a opinião contra a adopção de crianças por 
homossexuais). 
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Os argumentos são os seguintes: a) as crianças já estão suficientemente marcadas com 
certas coisas; b) metê-las numa situação mais difícil vai desconstruí-las, desestruturá-las. 

Verbalizados numa forma assertiva e impositiva, os argumentos poderiam não ser 
devidamente considerados pelas ouvintes, ou provocar nelas uma reacção negativa. Para 
fazer com que sejam bem recebidos pelas ouvintes, a falante reduz o grau de certeza, 
apresentando-os sob a forma de suposições: em frases interrogativas com a forma verbal 
no Futuro do Indicativo, meios típicos de expressão de suposição no português. Sendo 
negativas, as interrogações têm uma orientação positiva, ou seja, ao funcionarem como 
perguntas, orientam as ouvintes para uma resposta afirmativa. 

Exprimindo dúvidas sobre o tema, a falante induz as ouvintes a seguirem o seu raciocínio 
e a participarem numa resposta para a questão levantada. Simultaneamente, conduz as 
ouvintes para um tipo de resposta. Pelo que toca às ouvintes, é-lhes dado o espaço 
necessário para reflectirem livremente sobre o assunto, ou seja, não lhes são impostos 
limites. Deste modo, sentem-se mais motivadas a participar no raciocínio da falante. 

Isso está patente nas respectivas actividades de retorno: na actividade de ES, que 
concorda com a falante (a repetição (eco) de sílabas de uma palavra acabada de 
pronunciar pela falante é um sinal de realimentação da ouvinte (cf. Rodrigues, 1998: 177-
178); mais adiante (41), vê-se que ES se sente motivada a manifestar a sua opinião (de 
acordo com CL) ao ser-lhe indicado "esse pormenor", que ainda não lhe ocorrera. Por sua 
vez, rv também colabora com a falante acrescentando um elemento (uma reformulação 
de um elemento da vez de CL): "traumatizadas" para substituir "marcadas". 

Embora tenham provocado estas reacções por parte das ouvintes, parece que as 
suposições exprimidas pelas frases interrogativas não foram feitas para obter respostas 
das ouvintes. Aliás a própria falante auto-responde-se, mantendo a expressão de dúvida -
"não sei" (44), "talvez" (46) e "não sei" (47). As auto-respostas a perguntas são um 
fenómeno típico das perguntas retóricas clássicas (Schmidt-Radefeldt, 1977: 381). Assim, 
como no caso do exemplo 30, estas duas sequências de enunciados representadas pelas 
"perguntas" iniciadas por "mas será que...? e "não irá...?" têm características comuns às 
perguntas retóricas do discurso monológico. Ou seja, funcionam como dispositivos 
argumentativos de retoricidade. A eficácia destes enunciados, como meio de influenciar 
as parceiras, levando-as a escutar com atenção e interesse e a não tentar reclamar para si a 
vez, parece ser aumentada pela verbalização das respectivas respostas: estas permitem a 
CL conduzir a argumentação de modo a que as parceiras acabem por concordar consigo, 
chegando à conclusão desejada. 

Nesta passagem (33^7) há um paralelismo sobretudo sob o ponto de vista prosódico. As 
proeminências em "marcadas", "ambígua", "desconstruí-las" e "destruturá-las" sío 
conseguidas por meio da diminuição da quantidade (prolongamentos de sons) e um 
aumento de intensidade. Foram produzidas em intervalos regulares, criando um padrão 
rítmico, que representa um meio de focalização prosódica importante. 
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Para poder analisar com mais pormenor esta passagem, convém descrever a comunicação 
não-verbal efectuada em simultâneo: 

i'mas -será que estas - CL volta a virar as mãos para o corpo e a 
aproximá-las dele, afastando os cotovelos para os lados; vira as palmas 
das mãos para baixo e, mantendo as mãos entrelaçadas, pousa-as sobre a 
coxa; levanta um pouco a cabeça na direcção de ES (IMAGENS 1, 2) ; 

crianças- que '*vÃ::o ser - olhando sempre para ES e mantendo as mãos 
sobre a coxa, afasta mais os cotovelos para os lados (IMAGENS 2, 3) ; 

DAdas 'pr'adopção, - CL começa a rodar as mãos para fora e a esticar os 
braços para a frente (IMAGEM 4) ; 
«len>vjÁ não f"es-tÃo-(.) - estica os braços, palmas das mãos voltadas 
para cima, dedos entrelaçados (IMAGEM 5); 

'sufi'ciente'mEN:-te (0,546) - mantendo a mesma configuração de mãos, 
roda os ombros para trás/cima/baixo, de modo que os braços, que 
acompanham este movimento, sobem e as mãos ficam pousadas a meio das 
coxas (IMAGENS 6, 7) ; 

['*mAr'CA::vdas;>] - mantendo as mãos assim entrelaçadas, CL move os 
braços de novo na direcção do corpo e de novo para fora, numa 
trajectória circular (tronco/baixo+frente/baixo+frente/'címa + tronco/ 
/cima) (IMAGENS 8, 9, 10). 

Simultaneamente, ES realiza actividades de retorno: ergue as 
sobrancelhas, acena com a cabeça e repete sílabas do enunciado de CL 
(37); IV também executa uma actividade de retorno (38); 

[-com cErtas - CL desenha meio círculo com as mãos nesta posição, 
movendo-as para o lado esquerdo do corpo (IMAGENS 11, 12); 

i'cOi-sas-] «cres>-'me - continuando sempre a olhar para ES, CL move 
os braços/mãos, nesta posição, para cima e para baixo; ergue as 
sobrancelhas e volta a baixá-las; em simultâneo: actividade de retorno 
de ES (37) (IMAGEM 13) ; 

'TÊ-Vlas numA 'situa'çao - CL levanta um pouco mais a cabeça; com os 
braços/mãos faz uma trajectória no sentido oposto à antecedente, um 
semi-círculo de grande amplitude (tronco/baixo+tronco/cima+frente/ 
cima+frente/baixo) ; olha para cima e de novo para ES (IMAGENS 14, 15, 16); 

mAIs!xAm'"BÍ: : - CL ergue as sobrancelhas; olha para cima; com os 
braços/mãos faz uma trajectória no sentido oposto à antecedente, um 
semi-círculo de grande amplitude (frente/baixo+frente/cima+tronco/ 
cima+tronco/baixo) (IMAGENS 17, 18); 

'qua! = *nÃo i*rÁ::;] - CL leva as mãos até ao lado da face, dedos 
esticados e afastados e desenha um círculo, do corpo para fora, à 
frente da cabeça; o movimento circular coincide com a actividade de 
retorno de ES (41) (IMAGENS 19, 20, 21, 22); 

[-des'~cOns''tru'"'í: : - - CL desenha mais dois círculos idênticos ao 
primeiro; tem os olhos orientados para cima; termina com as mãos 
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abertas à frente da face, braços afastados; mantém a orientação do 
olhar, com os olhos muito abertos (IMAGENS 23, 24, 25); 

lAs?>] - CL baixa um pouco os braços, inclina a cabeça um pouco para a 
esquerda, desvia o olhar para cima, ergue as sobrancelhas e provoca uma 
ligeira protusão do lábio inferior (estes sinais significam o mesmo que 
"não sei" (IMAGEM 26)) ; 

'e' n''sei'. - CL baixa os braços e junta as mãos à frente do corpo; 
olha para baixo (IMAGENS 27, 28); 

(.) -destrutu"'RÁ::-~las; - CL faz um pequeno círculo com a mão 
direita; vira a cabeça para a esquerda; ergue as sobrancelhas, olha 
para cima (IMAGENS 29, 30); 

f-tAlvez - quando volta a juntar as mãos, vira a cabeça para a frente e 
inclina-a para baixo, olha para baixo; a seguir, vira a cabeça de novo 
um pouco para a esquerda e olha para cima (IMAGEM 31); 

'não J,-sei- - CL encolhe os ombros enquanto vira a cabeça para o lado 
esquerdo e de novo para a frente; orienta os olhos para baixo (IMAGEM 
32) ; 

«f>vé por -Isso - CL vira a cabeça para a esquerda; abre as mãos, 
afasta-as uma da outra e vira as palmas para baixo/fora, dedos para 
cima, como se estivesse a afastar alguma coisa para longe de si 
(IMAGENS 33, 34); 

que f-Eu=Acho ~que.> (0,471)- CL vira a cabeça para a direita e olha 
para baixo; vira a cabeça de novo para a esquerda, ao mesmo tempo que 
faz movimentos desencontrados para a frente e para trás com as mãos, 
paralelas, palmas voltadas uma para a outra; o olhar está orientado 
para baixo (IMAGENS 35, 36, 37) ; 

[ «ff>v'nA 'N'nA:: (coincide com actividade verbal de ES - até "não 
arriscar") - CL abana sucessivas vezes com a cabeça e levanta as mãos, 
afastando-as uma da outra; CL olha para ES no último "na" (IMAGENS 38, 
39) ; 

~'nA=-~In J,-de'civsÃo, - faz movimentos desencontrados, para a frente e 
para trás com as mãos levantadas; continua a olhar para ES (IMAGENS 40, 
41, 42); 

['~mAIS '"vA:-le- '"nÃo-arris"car.>] - CL inclina a cabeça para a 
esquerda antes de dizer "mais"; simultaneamente à realização de "mais", 
CL aproxima as mãos da coxa; em "vale" faz um movimento circular para 
trás com a mão direita aberta e dedos esticados, mão esquerda fechada 
com o polegar esticado; faz uma série de abanos que acompanham "vale" 
e, mais marcados, em "não arriscar"; CL olha sempre para ES, que 
continua a falar (IMAGENS 44, 45, 46, 47); 

actividade de reclamação de vez de ES: [<all> esse pormenor é 
importante> realmente «p>-a adopção] [vai ser um processo di'f i'cil; ]-
ES inclina o tronco mais para a frente e aponta com o dedo indicador em 
"pormenor", recolhe o dedo e aponta de novo em "é importante"; 
simultaneamente, acena com a cabeça; a seguir, sorri para CL 
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(certamente para atenuar o facto de ter que desistir de querer tomar a 
vez) (IMAGENS 38 - 46); 

' é por=Isso que ' nA= - CL faz um pequeno círculo com as mãos na 
posição em que se encontravam (mão direita sobre a esquerda do lado 
esquerdo do corpo); roda a cabeça um pouco para a direita (IMAGEM 48) ; 

i n d e ' c i - CL move as mãos para a frente, até ao meio da coxa, numa 
trajectória em forma de um pequeno semi-círculo para a frente, mantendo 
as mãos sempre na mesma posição (IMAGENS 49, 50) ; 

' s ão - CL movimenta os braços/mãos no sentido contrário (trajectória 
também semi-circular) ; vira a cabeça para a esquerda e de novo para a 
direita; 

-é mAU - CL desenha outro círculo para a frente com os braços/mãos, com 
outra configuração de mãos: palmas viradas uma para a outra, mãos 
paralelas (IMAGEM 51); 

[ a r r i s ' - c a r - ] - CL faz um gesto no sentido contrário ao do antecedente, 
voltando a colocar as mãos na posição anterior; orienta o olhar para 
ES, que emite um sinal de retorno - [arriscar] (IMAGEM 52) ; 

CL começa a mover os braços para a frente do corpo (preparação para o 
próximo gesto, ergue as sobrancelhas, levanta o ombro esquerdo) (IMAGEM 
53) ; 

- p o r t a n t o - CL roda a cabeça, ligeiramente inclinada para trás, para a 
esquerda; orienta o olhar para cima; continua a mover os braços e mãos 
para a frente, num movimento de "afastar" (IMAGEM 53); 

j 'o rna is - CL move as mãos de novo um pouco para junto do corpo, 
fechando-as ligeiramente e acena com a cabeça (IMAGEM 54); 

-vAle - CL move as mãos de novo para a frente, palmas viradas para a 
frente, numa trajectória semi-circular; efectua mais outro aceno; 

dei 'XÁ-los ' ' e s t A r - CL desenha um círculo mais amplo, do corpo para 
fora; acena de novo com a cabeça; olha para ES (IMAGENS 55, 56); 

-A'ss im, - CL junta as mãos à frente do corpo (IMAGENS 51, 58); 

« p > ' p á J-olha-> - cedência de vez: CL olha para ES em "pá", depois 
para baixo; inclina a cabeça para baixo enquanto levanta ambos os 
braços, paralelos, mãos abertas, palmas para o corpo/cima (este gesto 
significa uma postura de quem diz: "é assim e lamento não saber 
melhor") (IMAGENS 58, 59. 60); 

« p p > se i l á . > - mantém a cabeça inclinada para baixo e olhar orientado 
para baixo; junta as mãos à frente do corpo, palmas pousadas sobre a 
coxa; move os cotovelos para a frente - uma substituição de um encolher 
de ombros; a seguir, CL abana com a cabeça e olha para ES (IMAGENS 61, 
62, 63) . 
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Gesto I conteúdo do enunciado: antes da realização da sequência de enunciados (33) -
(36), CL tem a cabeça inclinada para baixo e os olhos voltados para cima. As mãos estão 
abertas, em cima dos joelhos, palmas viradas para cima. A continuação da vez - em (33) -
efectua-se através do elemento adversativo "mas". Prosodicamente, este elemento tem um 
ataque a um nível muito baixo relativamente à altura de tom da última sílaba do acto 
antecedente - o que contribui para a marcação de contraste - e uma altura de tom 
ascendente (cf. Figura 6/33a). Além de sinal de manutenção de vez, "mas" desempenha 
as funções de sinal interactivo contra-argumentativo e de sinal topográfico de transição. 
O acto (33), que introduz o tópico "crianças", termina com entoação ligeiramente 
ascendente, um indicador de que esta frase ainda vai ser completada (sinal de manutenção 
de vez - continuação da vez). 

No princípio do enunciado (33), CL move as mãos entrelaçadas para junto do corpo, 
pressionando as palmas das mãos contra a coxa enquanto afasta os cotovelos mais para os 
lados. Tem a cabeça orientada para baixo, os olhos para cima, um sinal de que está a 
reflectir. Através desta postura e da pergunta retórica, a falante induz as parceiras a 
participarem na reflexão. 

O acto seguinte - (34) -, uma frase relativa que se refere ao tópico introduzido pelo acto 
antecedente (crianças), tem uma altura de tom global inferior ao acto principal. O gesto 
que acompanha a verbalização de "dados para adopção" revela algumas características 
da ideia contida nesta expressão: a falante move os braços para a frente, virando as 
palmas das mãos para cima, como se afastasse alguma coisa e a desse a alguém. Mantém 
esta posição. 

Como se pode constatar, nos enunciados (33) e (34) a comunicação não-verbal da falante 
reforça as ideias expressas pela fala e fornece informações relacionadas com a sua 
própria atitude. 

Gesto e prosódia / significado lexical : no acto (35), que informa sobre o tópico 
"crianças", predomina uma altura global de tom média e constante, mais baixa do que na 
frase principal; CL vai aproximando as mãos um pouco mais do corpo, iniciando a fase 
de preparação do próximo gestual. 

O enunciado (36) é formado pelo constituinte "marcadas", realizado com uma 
intensidade de voz mais elevada e com um prolongamento da sílaba acentuada. A 
prosódia tem aqui uma função onomatopaica/icónica (cf. Uhmann, 1992: 313) 
importante, na medida em que transmite a ideia da acção de "marcar" exercida por 
"certas coisas" sobre "as crianças". 

A actividade não-verbal que acompanha a produção de "marcadas" - (36) - destaca-se 
formalmente da antecedente: partindo da posição das mãos em (35), CL desenha um 
círculo à frente do corpo (orientação frente/cima+tronco/cima+tronco/baixo 
+frente/baixo); este círculo acompanha as sílabas "marca"; a trajectória do gesto seguinte 
tem a mesma orientação, mas não forma um círculo completo, pois termina com as mãos 
mais próximas do corpo. Em "coisas", CL mantém as mãos abertas e os dedos 
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entrelaçados à frente do corpo, e move-os um pouco para cima e para baixo, mantendo os 
olhos sempre orientados para cima, ergue as sobrancelhas, anunciando que qualquer coisa 
de importante vai ser dita. 

Concluindo, em (36) o gesto e a prosódia colaboram na transmissão da ideia expressa 
pelo enunciado: as duas formas do movimento das mãos, que acompanham 
respectivamente a produção de "marcar" e de "coisas", deixam transparecer o significado 
de "agir sobre alguma coisa, exercer uma pressão sobre alguma coisa, desgastar alguma 
coisa"; as características prosódicas contribuem com os significados de "peso, pressão, 
sofrimento, dificuldade". 

Actividades de retorno: simultaneamente ao enunciado (36), verifica-se a actividade de 
realimentação de ES (37). Esta consiste numa repetição de parte de um termo do 
enunciado de CL e num sinal linguístico que expressa acordo17; esta actividade já é 
iniciada um pouco antes, simultaneamente à realização de "suficientemente" por parte de 
CL, em forma de acenos com a cabeça e da manutenção do contacto visual com a falante. 
Em seguida, ES levanta o braço direito, que estava em repouso, e estica o indicador. Este 
gesto de apontar vai acompanhar a actividade verbal de retorno seguinte (41). 

O comentário de retorno de IV - em (38) - também realizado em simultâneo com os 
enunciados (36) e (37), consiste na especificação de uma ideia, uma actividade que 
poderia ser considerada uma reparação do acto (36) se não tivesse sido realizada ao 
mesmo tempo que este. Durante esta actividade, IV mantém a cabeça inclinada para 
baixo e o olhar orientado para baixo; não só esta postura, mas também o facto de este 
comentário ter sido produzido com pouca intensidade de voz, revelam pouco 
envolvimento da ouvinte. 

Gesto e prosódia / coesão: CL continua a vez através de um enunciado em que introduz 
nova informação - a admissão de mais uma hipótese. A segunda parte desta sequência é 
formada pela interrogação de orientação positiva (39). Esta sequência é produzida com 
uma intensidade de voz crescente, que se deve às actividades de retorno das parceiras no 
momento imediatamente anterior - em (36) (cf. Figura 6/33a). 

A actividade não-verbal que acompanha a expressão "metê-las numa situação" - (39) -
caracteriza-se por um gesto com uma trajectória no sentido contrário da do gesto 
simultâneo à realização de "marcadas" (tronco/baixo+tronco/cima+frente/cima+frente/ 
baixo). O sintagma gestual efectuado ao mesmo tempo que a verbalização de "mais 
ambí" decorre no sentido inverso do sintagma gestual precedente, ou seja, da frente para 
o corpo (frente/baixo+frente/cima+tronco/cima+tronco/baixo). No final deste enunciado, 
CL inicia a preparação do sintagma gestual seguinte, que vai acompanhar o enunciado 
(40). 

No acto (39), os elementos "mais ambígua" encontram-se numa posição de proeminência 
devido à intensidade muito mais elevada e ao prolongamento do som em "ambígua". As 

17 A repetição das palavras do falante constitui um sinal de realimentação relativamente comum (cf. 
Rodrigues, 1998: 177 segs.). 
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características prosódicas destes elementos são idênticas às de "marcadas". Os 
prolongamentos das sílabas acentuadas mantêm-se ainda nos actos (40), (42) e (45). A 
repetição destas características prosódicas pode-se relacionar com dois tipos de 
informação: por um lado, transmite significados de "marcação", de "dificuldade", ou seja, 
a ideia de "ser marcado por certas coisas da vida"; por outro lado, os prolongamentos 
repetidos também expressam a atitude de dúvida e de incerteza da falante, que solicita a 
participação das parceiras (cf. Figuras 6/33a e 6/33b). Pode-se, aqui, atribuir à prosódia 
uma função onomatopaica. 

Nos actos (39) e (40), os gestos têm a mesma configuração, mas orientação oposta. A 
manutenção desta configuração e a repetição das características prosódicas contribuem 
para a coesão desta parte da vez. Trata-se de uma unidade de informação global, 
orientada para um determinado tópico. Esta unidade, por sua vez, está estruturada em 
unidades mais pequenas, cujas fronteiras são marcadas, não-verbalmente, por mudanças 
de orientação da trajectória do gesto. 

Gesto / informação adicional à fala: o enunciado (40) caracteriza-se por uma forma de 
actividade gestual diferente das antecedentes: CL desvia (ou tem já desviados) os olhos 
para cima, ergue as mãos abertas até aos lados da cabeça, executa três círculos à frente da 
face, acompanhando respectivamente a verbalização de "não irá", "descons" e "truf\ Na 
fase terminal da última cláusula gestual (terceira repetição), CL move a cabeça um pouco 
para a frente; as suas mãos assumem uma configuração tensa: dedos flectidos, abertos e 
hirtos. Começa depois a baixar as mãos. Estes gestos relacionam-se com a ideia de 
perturbação a nível mental, expressa em "desconstruí-las". Neste caso contribuem com 
informações específicas sobre o tipo de "desconstrução" em causa, a saber, questões 
psicológicas da criança. Deste modo, seguindo o princípio da economia - usar o mínimo 
de esforço para transmitir o máximo de informação -, a falante recorre a um gesto que lhe 
permite revelar informações que não são explicitadas pela fala, alcançando, de um modo 
rápido e eficiente, os seus objectivos comunicativos. 

Gestos de abertura: a parte da vez de CL correspondente ao enunciado (40) fica 
sobreposta com a uma actividade de retorno de ES - em (41) e (43) - que consiste em 
comentários que expressam compreensão relativamente à explicação de CL. ES focaliza 
esta actividade com um gesto díctico, apontando para CL, ao mesmo tempo que inclina o 
tronco para trás. A actividade de retorno consiste em dois actos, no início dos quais ES 
estica o dedo e volta a recolhê-lo. O gesto de apontar tem uma dupla função: não só 
indica (focaliza) um tópico importante, mas também funciona como um sinal de abertura 
para a introdução de uma informação. Concluindo, estes gestos funcionam como sinais de 
abertura e de focalização local, idênticos, por exemplo, a um abrir e fechar de mãos. O 
facto de a ouvinte assumir uma nova postura e mostrar interesse em falar influencia a 
continuação da vez da falante - pelo menos no que diz respeito às características 
prosódicas da fala. Outro gesto de abertura encontra-se no princípio da verbalização de 
"destruturá-las": CL levanta um pouco a mão direita e volta a baixá-la (no momento 
imediatamente anterior acabara de juntar as mãos à frente do corpo). Este gesto de 
pequena amplitude indica o começo, isto é, marca a abertura para uma nova informação 
(gesto de abertura), sendo, pois, um meio de focalização global. 
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FIGURA 6 / 33A: REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 1P13 (33) - (41). 

FIGURA 6/33B: REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 1 P 1 3 (42)- (51). 
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Movimentos do corpo I conteúdo do enunciado: nos enunciados (46) e (47), que 
constituem uma auto-resposta às "perguntas retóricas", mais concretamente, durante a 
produção do elemento "talvez", CL desvia o olhar para cima, reforçando o significado de 
dúvida, de reflexão sobre alguma coisa; do mesmo modo, o significado da expressão 
"não sei" também é intensificado pela comunicação não-verbal: um encolher de ombros, 
orientação dos olhos para baixo e um ligeiro abano com a cabeça. 

Defesa da vez / reclamação de vez: a conclusão desejada pela falante é anunciada em 
(48). Este enunciado é realizado a seguir a um momento de pouco envolvimento. Para 
evitar que as parceiras tomem a vez, CL continua-a recorrendo a estratégias 
focalizadoras. A expressão composta pelo sinal interactivo argumentativo "por isso" e os 
elementos "é que" da construção clivada tem propriedades de focalização, funcionando 
como sinal de manutenção de vez (retoma). Esta função é ainda reforçada pela prosódia e 
pela comunicação não-verbal: prosodicamente, o enunciado é produzido com um 
aumento de intensidade de voz e com um ataque a um nível baixo, com altura de tom 
ascendente em "é" (cf. Figura 6/33b); sob o ponto de vista não-verbal, é precedido pela 
orientação do olhar para ES (que se mostra inquieta e com vontade de falar) e 
acompanhado por movimentos da cabeça e um novo gesto (CL afasta as mãos e vira as 
palmas para a frente/baixo para depois as ir baixando até à pausa vazia). Este gesto marca 
a continuação da vez de CL. Pela sua forma, palmas viradas para a frente/baixo, não cria 
nenhum campo de mostração, mas focaliza o que se vai seguir, na medida em que dá 
indicações subjectivas sobre a atitude da falante relativamente a isso - uma atitude de 
afastamento. Segue-se uma indicação metacomunicativa sobre o modo como o que vai 
ser dito deve ser interpretado - como a opinião da falante. Simultaneamente ao enunciado 
- (48) -, CL executa abanos lentos com a cabeça: para a esquerda em "épor isso", para a 
direita em "que eu acho que", de novo para a esquerda na pausa vazia. CL olha para 
baixo. O gesto de afastamento e os abanos com a cabeça são indicadores importantes de 
uma atitude de rejeição por parte da falante. 

Os abanos tornam-se mais rápidos durante a hesitação em (49), na repetição de "na", 
momento que coincide com a reclamação de vez de ES. Note-se que, antes desta 
passagem, ES está encostada para trás, a olhar para CL, enquanto mexe no cabelo 
(actividade de auto-toque que denuncia certa inquietação); logo a seguir ao enunciado 
(47), ES começa a inclinar-se para a frente; estas actividades mostram que ela se prepara 
para reclamar o papel de falante - o que sucede mais adiante, em (50). A atitude de 
rejeição da falante atrás mencionada pode-se correlacionar tanto com o tema em questão, 
como com a reclamação de vez por parte de ES (que provoca a defesa da vez por parte da 
falante). 

Por aqui se pode verificar como a actividade de ES tem repercussões na vez de CL em 
termos de intensidade de voz e de actividade gestual: a intensidade da voz aumenta ainda 
mais, CL levanta as mãos, que estavam pousadas na coxa, com as palmas viradas para 
baixo, e move-as, em movimentos desencontrados de amplitude decrescente, para a frente 
e para trás. Este gesto desencontrado acompanha ainda a verbalização de "na indecisão". 
Sendo assim, o gesto antecipa o significado que está para ser expresso verbalmente. 
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Durante a produção deste acto, CL olha para ES, que reclama a vez. É a esta actividade 
de reclamação de vez que se deve o aumento da gesticulação e da intensidade da voz, 
assim como, eventualmente, a hesitação. 

A actividade de reclamação de vez de ES consiste nos enunciados (50) e (52). Enquanto 
realiza acenos com a cabeça e olha fixamente para CL, ES aponta para a frente e volta a 
recolher a mão. Estes gestos de apontar são idênticos aos gestos de abertura descritos 
atrás, realizados na actividade de retorno de ES em (41) e (43). ES desiste de reclamar a 
vez em (53). 

Gesto / conteúdo do enunciado: há situações em que o gesto reforça o significado 
expresso através da fala: como foi atrás referido, o gesto que antecede e acompanha a 
verbalização de "indecisão", um movimento entre dois pólos opostos, representa 
iconicamente a atitude de hesitação que precede uma decisão. 

Antes da completação da conclusão em (51), CL inclina a cabeça para a esquerda e, 
olhando sempre para ES, pousa as mãos sobre a coxa; em "vale" faz um movimento 
circular com as mãos, do meio da coxa para o corpo (lado esquerdo), e abana com a 
cabeça; continua a abanar com a cabeça e congela o gesto até ao fim do enunciado. O 
movimento da cabeça reforça o significado de "não arriscar". A configuração das mãos, 
a direita a proteger a esquerda, evoca o conceito de protecção: o pulso direito pousado 
sobre a coxa, mão direita aberta, palma para o lado esquerdo, pontas dos dedos para cima; 
mão esquerda dobrada por dentro da direita, palma virada para o corpo. O gesto transmite 
informações que a falante não verbaliza, ou seja, transmite informações adicionais à fala. 

Como a conclusão, expressa em (49) e (51), ficara sobreposta à fala de ES, CL 
parafraseia-a no acto seguinte - (53)- , com uma intensidade de voz normal, ao mesmo 
tempo que ES sorri (sinal de que aceita que CL continue a vez), e emite um sinal de 
retorno (sinal de que ES desiste de reclamar a vez para si). CL acompanha a sua vez com 
vários abanos com a cabeça que intensificam o conteúdo do enunciado. 

Gesto / estruturação / coesão: em (53) a fala é acompanhada por sintagmas gestuais que 
se podem considerar como pertencendo à unidade gestual iniciada em (48), que 
transimite uma ideia de rejeição. Nos dois primeiros sintagmas gestuais (gestos), as mãos 
mantêm a configuração que tinham na fase final do gesto antecedente, contribuindo 
assim para a coesão entre os vários actos. O primeiro gesto consiste num movimento de 
trajectória circular de pequena amplitude, realizado à frente do corpo, simultaneamente à 
produção de "é por isso que"; na segunda, o movimento tem uma trajectória semi­
circular, do corpo até meio da coxa, e acompanha a verbalização de "indeci-"; na terceira, 
a trajectória do movimento é circular, e decorre no sentido contrário; aqui as costas das 
mãos encontram-se viradas para o corpo; este movimento acompanha a verbalização de 
"são". Nos gestos que se seguem, a falante muda um pouco a forma das mãos: em "é 
mau", baixa as mãos, mão direita para a frente, de um lado da coxa esquerda, mão 
esquerda do outro lado; em "arriscar", levanta-as e aproxima-as do corpo. 
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Retoma da vez: simultaneamente a "arriscar", ES acena com a cabeça e emite um sinal 
de realimentação - (54). Este sinal de acordo consiste na repetição de um elemento lexical 
importante da vez de CL e atrai o olhar de CL (em "arriscar", CL olha para ES). No PT 
em que ES verbaliza o sinal de realimentação, a falante ergue as sobrancelhas e começa a 
preparar outro gesto. Assim, mesmo antes de produzir o elemento "portanto" - um sinal 
interactivo argumentativo que, ao mesmo tempo que apoia a retoma da vez, anuncia a 
introdução de uma conclusão, (55) e (56), a conclusão final que justifica a opinião falante 
- a falante mostra, não-verbalmente, que vai continuar a sua vez. Por servir de charneira 
entre o acto antecedente e aquele que introduz, este elemento desempenha ainda a co-
função de sinal topográfico de transição. A retoma da vez é acompanhada por um 
encolher de ombros e por um gesto de abertura. O primeiro modaliza o que vai ser dito e 
transmite a atitude de dúvida, de "não saber melhor", da falante; o segundo é formado por 
um ligeiro afastamento das mãos para os lados, com as palmas viradas para a frente. 

Um gesto / vários significados: em "mais vale deixá-los assim" - (56) -, CL olha de 
novo para ES. Este enunciado é acompanhado por vários acenos com a cabeça e por uma 
unidade gestual composta por vários gestos, com as mãos sempre na mesma posição: um 
movimento para o corpo, simultâneo à realização de "mais"; outro para a frente, 
simultâneo à verbalização de "vale"; outro circular, para cima e para baixo, simultâneo a 
"deixá-los estar"; na parte descendente deste movimento, CL coloca as mãos paralelas, 
palmas viradas uma para a outra, dedos afastados. Em "assim", CL entrelaça as mãos e 
aproxima-as do corpo, sem as pousar. ES acena com a cabeça. No gesto que acompanha a 
produção do enunciado (56), enquanto a configuração das mãos e dos braços comunica a 
ideia de "protecção", a orientação da trajectória, do corpo para fora, revela a atitude de 
rejeição de tal situação por parte da falante, atitude esta que já tinha sido transmitida 
pelos gestos precedentes - em (51) e (53). 

Comunicação não-verbal substitui e reforça o conteúdo dos enunciados: vez de CL 
termina com a expressão apelativa "pá olha" (57) e com a manifestação de dúvida (59), 
incitando as parceiras a uma crítica (cedência de vez). Para terminar, afasta os braços 
para os lados, abre as mãos com as palmas viradas para cima, ergue as sobrancelhas, 
inclina a cabeça para baixo e desvia o olhar para baixo. Este conjunto de movimentos e 
posições do corpo transmite o significado de "não saber melhor" e substitui a fala. Trata-
se de uma comunicação não-verbal que traduz uma atitude e que é descodificável pelos 
membros da mesma cultura da falante (se é que não se pode considerar uma forma de 
comunicação não-verbal de natureza universal). 

A seguir, CL bate com uma mão na outra e pousa-as, juntas, sobre a coxa. Encolhe de 
novo os ombros (afastando os cotovelos para a frente e de novo para trás, movimento que 
parece ser uma variante de um encolher de ombros) enquanto verbaliza, com pouca 
intensidade de voz, "sei lá". A seguir abana a cabeça e olha para ES. Este conjunto de 
manifestações não-verbais transmite o "não saber" da falante, assim como uma atitude de 
enfado em continuar a tratar o tema, isto é, como se dissesse: "é isto que tenho para dizer, 
pensem o que quiserem, e já chega". 
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Manutenção de vez forçada: como durante a última sequência de enunciados de CL -
(55) e (56) - nenhuma das parceiras se mostrou interessada em tomar a vez, este último 
momento da vez de CL, que precede a verdadeira cedência de vez, pode ser interpretado 
como uma manutenção forçada da vez, ou seja, como uma aplicação da regra lc do 
sistema de alternância de vez de Sachs/Schegloff/Jefferson (1974)18. 

1 Cf. Rodrigues, 1998: 31; cf. também parte II, capítulo 2.1 deste trabalho. 
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6.8 Exemplo (34): SEQUÊNCIAS LÓGICO-ARGUMENTATIVAS 

Neste exemplo centrar-me-ei no papel da prosódia de duas sequências condicionais e de 
uma temporal, assinaladas com setas horizontais na transcrição em baixo: 

2pl-15 NF: <<f>'o que -TÁ em 'CAUsa,> 
2pl-16 (0,381) «all>'eu t'Acho -que 1~É a'ssim.> 
2pl-17 (0,374)-sE:: : -neste= 'se::ehm:: :. 

-»2pl-18 nEste'CA-so- fse HÁ «acc>-um um HOmem -e uma mulhER 
-*2pl-19 -e Eles são ca'SA'dos, 
-»2pl-20 -ou se há uma rela''ÇÃO-> 
-»2pl-21 (0,744)acho que NDE-vem <<a>'aju'dAr nas 'ta'RE-fas-> 
-»2pl-22 (0,440) q:: : 'VÃO -benefi'cIAr? 

2pl-23 (0,443) 
2 p l - 2 4 CP: ~'CLA [~ro ; ] 

2 p l - 2 5 NF: [ t i ] 

2pl-26 po. se tu Aich' 'Acho que tu deves ajudAR a tua 
mulhER a co'zi'NHA-re-

2pl-27 (0,116) 
2pl-28 CP: «ff>'EU [-cozi-nho] 
2pl-29 NF: [<<ff>tu ?a'is'] 
2pl-30 CP: e 'Ela -lAva a ['LOU'ça.> « p (sozinha) .>] 
2pl-31 NF: [nÃO- Î'E jtu 'VAIS benefi] 
2pl-32 'CIA're.> 

-»2pl-33 î se vAIS benefi''ciA'Re; 
-̂ >2pl-34 "dA'QUIlo, 
-»2pl-35 'eu 'Acho que «a><all>ftENs 'que f "a' ju'DAR?» 

2pl-36 l'e -Acho'que-
2pl-37 (1,203) se 'ca'lhar; 'É com''É 'como ''dlzes-
2pl-38 (0,076) -o 'TERmo 'aju"DAR- 'pode 'ser- mudAdo para 

comparti'lhA're. 
-*2pl-39 (0,456) por'quE=«all>'AO di'zEr'mos 'ajufdA'R>=eh, 
-»2pl-40 «all>l'tA-mos 'a dizer que tAmos a 'fazer> 'qual-quer 

coisa:: : -
-»2pl-41 (0,646) 
-»2pl-42 CP: <<p>tamos a fazer um [favor;>] 
-*2pl-43 NF: [<<ff>'a 'fa"zEr um] 
-*2pl-44 'fa'vOr à 'mu'lhEr.> 

2pl-45 î'e -NÓS não 'tAmos- a fazER UM -fa'vor, 
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2pl-46 ~por w que , (0,492) -pA'ssa 'por f s E R -U: : :m-
'hm 'hm, 

Observe-se agora a comunicação não-verbal que acompanhou estas três passagens: 

(0,374)-sE: : : - NF está inclinado para a frente, olha para baixo, 
segura o isqueiro e de vez em quando acende-o (IMAGEM 5); 
-neste= - NF afasta as mãos para os lados (IMAGEM 6) ; 

'se:: - NF volta a fechar as mãos (IMAGEM 7) ; 

ehm: : : . - NF levanta um pouco mais o tronco e a cabeça e olha em 
frente ; 

nEste ~CA-so- - em "caso", NF afasta as mãos e orienta o olhar para 
baixo (IMAGEM 8); 

| ' s e HÁ - NF mantém as mãos afastadas e continua a olhar para baixo 
(IMAGEM 9) ; 

«acc>-um um HOmem -e uma mulhER -e Eles são ca 'SA'dos , -ou se há uma 
rela'~ÇÃ0-> - NF executa movimentos com braços/mãos para a direita e 
para a esquerda; no fim do enunciado está ligeiramente voltado para a 
esquerda (para fora do espaço interaccional) (IMAGENS 10, 11, 12, 13, 
14) ; 

(0,744) - NF inspira; CP, que continua a olhar para NF de baixo para 
cima, com uma expressão irónica no rosto, cabeça inclinada para a 
frente, ergue as sobrancelhas; NF começa a levantar um pouco mais a 
cabeça (IMAGEM 15); 

acho que 'DE-vem « a > ' a j u ' d A r nas ' t a 'RE- fa s -> - NF vira a cabeça para 
a direita e olha para CP em "devem" (IMAGENS 16, 17). 

(0,440) - NF roda a cabeça para a frente e olha para BS e depois para 
baixo (IMAGEM 18); 

q: : : - NF levanta a cabeça olhando sempre para baixo; afasta e abre a 
mão direita, vira a palma para cima, polegar esticado; segura o 
isqueiro com a mão esquerda; 

'VÃO -bene f i ' c IAr? - NF vira a cabeça para CP e olha para ele; em 
"vão" faz um pequeno movimento com a mão direita na direcção do corpo; 
em "benefi" volta a afastar a mão aberta do corpo; em "ciar", volta a 
juntar a mão à outra e fecha-a (IMAGEM 19, 20); 

(0,443) - segue-se o sinal de retorno de CP (24); NF segura no isqueiro 
com ambas as mãos; mantém a cabeça orientada para CP e continua a olhar 
para ele (IMAGEM 21); 
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[tI]po. - NF vira a cabeça um pouco mais para a direita; endireita o 
tronco (assume uma postura vertical, ligeiramente voltada para a 
direita); levanta a cabeça ao mesmo tempo que começa a inclinar o 
tronco um pouco mais para trás; orienta o olhar para baixo; levanta os 
braços e abre as mãos, que ficam semi-abertas, palmas viradas para 
dentro; segura o isqueiro com a mão direita, entre o polegar e o 
indicador (IMAGENS 22, 23); 

se tu Aich' - NF continua a olhar para baixo; braços abertos, palmas 
das mãos para cima; inclina o tronco mais para trás, mantendo a mesma 
posição dos braços e das mãos; no fim deste falso arranque, move o 
tronco de novo para o meio (posição vertical) e começa a baixar os 
braços (IMAGEM 24) ; 

"Acho que - NF continua a baixar os braços e um pouco mais o tronco 
(IMAGEM 25); 

tu deves - NF vira a cabeça para CP (CP mantém um ar irónico) e olha 
para ele; levanta um pouco mais os braços (IMAGEM 26); 

aju - continuando a olhar para CP, NF move o braço direito ligeiramente 
para a frente; 

dAR a tua mu - NF baixa ambos os braços, mantendo a mesma posição de 
mãos; começa a virar a cabeça para a frente (IMAGEM 27); 

lhER - NF vira a cabeça para a frente e lncllna-a para baixo; 

a co 'zi /NHA-re- NF afasta um pouco as mãos para os lados, os braços 
continuam apoiados nas coxas; começa a rodar a cabeça para CP e sorri 
(IMAGENS 28, 29) ; 

r e to rno de CP: « f f > ' E U [-cozi-nho] e ~Ela -lAva a ['LOlTça.> 
« p (sozinha) .>] - o elemento, eu" é localizado com um movimento da 
cabeça para cima e para baixo; "ela" com um movimento da cabeça para o 
lado direito; a expressão "lava a louça" é marcada de novo com uma 
posição central da cabeça; CP mantém sempre os braços cruzados; durante 
este comentário, NF continua a olhar para CP e a rir; levanta os 
braços, aproxima as mãos uma da outra, à frente do corpo (fase de 
preparação de um novo gesto) (IMAGENS 30, 31, 32, 33); 

[<<ff>tu v a ' i s ' ] - enunciado sobreposto com o resto do comentário de 
CP; NF continua a olhar para CP e a sorrir; levanta ainda mais os 
braços até as mãos atingirem o nível dos ombros; palmas viradas para o 
corpo; volta a baixar um pouco os braços (IMAGEM 30); 

[nÃO- - vira a cabeça para a frente, semi-cerra os olhos; mantém a mão 
esquerda aberta, com a palma virada para o corpo; baixa o braço 
direito, mantendo a palma da mão virada para o corpo, os dedos 
esticados, e aproxima a mão do corpo (IMAGEM 33); 

ívE J tu 'VAIS benef i ] - volta a afastar a mão direita do corpo; mantém 
a mão esquerda na posição em que estava; orienta o olhar para BS; BS 
está a sorrir (IMAGEM 34, 35) ; 

*CIA"re.> - NF aproxima de novo do corpo a mão esquerda; CP olha para 
BS e sorri (IMAGEM 36) ; 
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î se vAIS benefi- NF sorri também para BS; NF afasta o braço direito 
para a frente/baixo, palma da mão voltada para cima (IMAGENS 37, 38); 

~'ciA"Re; - NF continua a sorrir, olhando para BS; baixa um pouco mais 
os braços abertos; CP olha para NF e sorri; BS olha para NF e sorri; 

-da'QUIlo, - NF baixa um pouco mais as mãos; CP olha para NF; BS 
continua a olhar para NF; no fim da produção destes elementos, NF 
inclina a cabeça para baixo e desvia o olhar para baixo (IMAGEM 39); 

'eu 'Acho - NF afasta os braços para os lados, simetricamente, mantendo 
as mãos abertas, palmas voltadas para cima; começa a inclinar o tronco 
para a frente (IMAGEM 40); 

que «a><all>îtENs vque Î va~ju'DAR?» - NF inclina o tronco mais para 
a frente; baixa os braços e as mãos e junta-as à frente do corpo; 
começa a mexer no isqueiro (IMAGENS 41, 42); 

i'e -Acho'que- - NF inclina a cabeça mais para baixo, olhando para o 
que está a fazer: levanta um pouco a mão direita, com que segura o 
isqueiro, como se o fosse acender (IMAGEM 43); 

(1,203) - NF acende o isqueiro três vezes; CP e BS sorriem; BS olha 
para baixo; 

se ~caslhar; - NF acende o isqueiro; mantém a mesma posição; levanta um 
pouco a cabeça; CP inclina a cabeça para baixo e olha para NF, de baixo 
para cima, sempre a sorrir (IMAGEM 44); 

'É com'"É 'como "dizes- NF continua a mexer no isqueiro; baixa de novo 
a cabeça (IMAGEM 45) ; 

-o 'TERmo "aju'*DAR- NF levanta um pouco a cabeça enquanto mexe no 
isqueiro (IMAGEM 46) ; 

~pode 'ser- NF inclina a cabeça um pouco para a esquerda; 

mudAdo para comparti 'lhA* re. - NF levanta um pouco a cabeça; olha em 
frente (IMAGEM 47, 48); 

por'quE=«all>"AO di'zEr~mos 'aju|dA~R>=eh, - NF mantém a posição; 
levanta só um pouco mais a cabeça; CP olha para cima e depois para NF, 
de baixo para cima (IMAGEM 49); 

«all>*tA-mos â dizer que tAmos a - NF desvia o olhar para baixo; 
afasta e levanta a mão direita, palma para cima, dedos esticados, 
polegar esticado (IMAGEM 50, 51) ; 

~fazer> 'qual-quer coi - NF mantém a cabeça um pouco inclinada para 
trás, pálpebras quase fechadas (olhando para baixo?); faz um ligeiro 
movimento com a mão direita no sentido oposto ao movimento anterior: 
para o corpo (IMAGEM 52) ; 

sa:::- - NF faz um movimento com a mão no sentido oposto ao 
antecedente: para fora (mais imagens no exemplo 23); 
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(0 ,646) - NF faz um movimento com a mão direita na direcção do corpo, os 
dedos em ângulo recto com a palma da mão, pontas dos dedos viradas para 
o corpo, palma da mão para fora; a mão esquerda assume uma forma quase 
simétrica e, segurando o isqueiro, acompanha o movimento para o corpo; 
este movimento coincide com a actividade de retorno de CP («p>tamos a 
fazer um); durante este comentário, CP mantém-se sério; continua a 
olhar para NF; 

[<<ff>*a ' fa~zEr - NF mantém esta posição das mãos e levanta os ombros 
e os braços; orienta a cabeça para CP e olha para ele; 

um] ~fa'vOr - NF afasta os braços à frente do corpo para os lados, 
desenhando um círculo; 

à 'mu ' lhEr .> - inclina-se um pouco mais para trás e afasta um pouco 
mais os braços, olhando sempre para CP (CP está também a olhar para 
ele, agora sério); em seguida junta mais os braços, palmas das mãos 
voltadas uma para a outra; 

î^e -NÓS não 'tAmos- NF afasta de novo os braços para os lados, palmas 
das mãos voltadas para cima; levanta um pouco os ombros e vira a cabeça 
para a frente; 

a fazER UM - f a ' v o r , - olhando para baixo, vira o tronco ligeiramente 
para o lado esquerdo e a cabeça também; move ambos os braços com as 
palmas das mãos sempre voltadas para cima, para o lado esquerdo. 

A primeira parte desta passagem já foi tratada no exemplo 14, no que diz respeito às 
actividades de reparação: o falso arranque em (15) foi reparado pelo anúncio em (16), a 
hesitação em (17), pelo enunciado (18). Este último representa uma primeira parte de 
uma sequência condicional. Juntamente com o enunciado (19), informa sobre as 
condições relativamente às quais será tirada a conclusão que se segue em (21). 

Sob o ponto de vista prosódico, os enunciados (18) e (19) têm uma altura de tom global 
relativamente constante e dão a impressão de serem realizados a uma velocidade cada vez 
mais elevada, como já referido sob 5.2.3. A impressão do início de uma aceleração em 
"um homem" tem a ver com o facto de estes elementos estarem muito próximos dos 
prolongamentos de sons em (17). Pelo que se pode ver na representação gráfica do sinal, 
nesta passagem os picos de intensidade encontram-se regularmente distribuídos, ou seja, 
o número de acentos por unidade de tempo mantém-se; em contrapartida, o número de 
sílabas por unidade de tempo aumenta. Estes fenómenos correspondem precisamente a 
um aumento de densidade I (quantidade de sílabas por unidade de tempo) e uma 
(impressão de) redução de densidade II (quantidade de sílabas acentuadas por unidade de 
tempo), que correspondem aos parâmetros identificados como responsáveis pela 
impressão de maior velocidade (cf. Uhmann, 1991, 199719). 

O acento na última sílaba tem um contorno descendente-ascendente, características que 
colocam este elemento numa posição de proeminência. Esta posição, seguida de uma 

Cf. parte I, 3.4.5; 5.2.3. 
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pausa vazia curta num momento anterior à completação da gestalt sintáctica iniciada 
(neste caso da sequência condicional completa), cria expectativas relativamente ao 
enunciado que está para ser produzido. Esta subida e descida de tom constituem um meio 
de focalização, uma chamada de atenção para o que está para suceder. Como a primeira 
parte desta sequência - (18) e (19) - foi produzida com uma velocidade mais elevada do 
que a fala envolvente, ocupa uma posição de segundo plano relativamente à fala seguinte 
- enunciado (20); a segunda parte da sequência, que transporta a informação mais 
importante, encontra-se numa posição de maior destaque. Assim, a primeira parte da 
sequência funciona como um meio de focalização da fala seguinte. Por outras palavras, o 
aumento de velocidade desfocaliza a fala e simultaneamente coloca a fala seguinte numa 
posição de destaque. Trata-se, mutatis mutandis, de uma situação idêntica ao efeito de 
luz conseguido, num desenho, através da marcação da sombra no espaço que envolve o 
que se pretende iluminar. Deste modo, a terminação do enunciado (20) fica numa posição 
de maior proeminência e é mais eficaz na sua função de focalização global proactiva, 
orientando as atenções para o que vai ser dito. 

FIGURA 6/34A: REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 2P1 (15) - (22). 

A expectativa criada está patente na comunicação não-verbal de CP: durante esta 
passagem da vez de NF, CP mantém uma expressão facial e postura de troça; tem a 
cabeça inclinada para baixo, olha para NF de baixo para cima, tem as sobrancelhas 
erguidas e os olhos muito abertos. Quando NF alcança o fim da primeira parte desta 
sequência condicional, ou seja, o PT marcado por uma terminação de um enunciado com 
entoação ascendente, seguido por uma pausa vazia, CP exprime uma expectativa ainda 
maior, abrindo mais a boca e levando a ponta da língua ao canto da boca enquanto 
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contínua a olhar, do mesmo modo, para o falante. NF parece não se deixar intimidar por 
esta expressão. 

Nesta passagem, a comunicação não-verbal do falante caracteriza-se por movimentos 
rítmicos dos braços/mãos para a direita e para a esquerda, que terminam com as mãos 
juntas à frente do corpo, segurado o isqueiro, o tronco inclinado para a frente. Os gestos 
estão mais ligados ao ritmo do que a qualquer aspecto de conteúdo, embora dividam o 
espaço gestual em dois pólos opostos que poderiam corresponder às dicotomias homem-
-mulher, casados-relação; por outras palavras, marcam duas instâncias postas em 
contraste. No fim da primeira parte desta sequência condicional - (18), (19), (20) -, NF 
olha para baixo, inspira e olha em frente, preparando-se para o que vai dizer a seguir. No 
enunciado seguinte - (21) -, NF olha para CP em "devem", mantendo a mesma posição de 
braços/mãos. 

A continuação da vez é marcada pela expressão "acho que", um elemento que não só 
anuncia o modo como o que vai ser dito deve ser entendido, mas também modaliza o 
efeito impositivo que isso possa ter. A qualidade de voz cada vez mais aguda, assim 
como a subida global de altura de tom dão a impressão de o enunciado ser produzido com 
uma intensidade de voz crescente. Após uma pequena hesitação, em (22), composta por 
uma pausa vazia e por uma vocalização, verifica-se uma ligeira descida na altura de tom, 
embora se mantenha uma altura de tom global ascendente. A variação de altura de tom 
ascendente-descendente-constante na última sílaba acentuada ("ciar") confere 
proeminência a este momento do enunciado e transmite o envolvimento do falante, a sua 
atitude de indignação/censura relativamente a CP. Esta última parte do enunciado é 
acompanhada por um gesto de abertura (um abrir e fechar de uma mão). A parte final do 
acto, com as características prosódicas atrás descritas, seguida de pausa vazia e 
acompanhada pela orientação do olhar do falante para CP, funciona como um pedido de 
retorno. É um tipo de focalização local. 

A primeira parte da segunda sequência condicional - que pretendo considerar aqui apenas 
entre (33) e (35) - foi produzida com uma altura de tom global ligeiramente descendente. 
A curva no gráfico que representa a altura de tom do som "A Re" (em "beneficiare") 
mostra uma subida e descida bruscas (cf. Figura 6/34b). Este fenómeno parece ter a ver 
com uma oclusão glotal no final desta palavra; o começo da primeira parte desta 
sequência condicional decorre, como no exemplo antecedente, com um ataque com uma 
subida abrupta de altura de tom. A última sílaba acentuada deste acto é produzida com 
uma altura de tom ascendente; este grau ascendente é continuado no enunciado a seguir -
(35) -, a segunda parte da sequência condicional. A informação mais importante - "tens 
que ajudar" - é transmitida em estilo enfático. Nesta expressão, proferida a uma 
velocidade de fala mais elevada, há dois momentos de subida brusca de tom: um, no 
ataque de "tens", caracterizado por uma variação de altura de tom descendente-
-ascendente-descendente; outro, entre "que", de altura de tom baixa, e "ajudar", 
pronunciado com uma variação de altura de tom descendente-ascendente-constante. 
Termina com um nível alto de altura de tom. Deve-se dizer que esta expressão é 
verbalizada com uma voz de falsete (o falante encontra-se na mudança da voz), o que a 
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coloca numa posição ainda mais proeminente. Há uma descida abrupta de altura de tom 
entre este som e a continuação da vez em (36), realizada a um nível baixo de altura de 
tom. 

No enunciado (33), que representa a reparação (repetição) do enunciado antecedente, NF 
repete o gesto que já fizera nesse mesmo acto interrompido: com as mãos à frente do 
corpo, cotovelos levantados, move o braço direito para a frente, mantendo a mão aberta. 
Nesse momento sorri, ainda como reacção ao comentário de CP - em (28) e (30). Em 
"daquilo", (34), aproxima a mão direita do corpo e baixa um pouco os braços, inclina a 
cabeça para baixo e olha para baixo; a continuação da sequência condicional - em (35) -
está marcada por um afastamento dos braços; em seguida, NF inclina o tronco 
ligeiramente mais para a frente, pousa os cotovelos nas coxas (regressando, assim, a uma 
posição de descanso do gesto) e mantém o olhar orientado para baixo. 

Destaca-se ainda uma sequência temporal - constituída pelos enunciados (39) a (44) -, já 
tratados no exemplo 24, em que NF justifica a razão pela qual o termo "ajudar" deve ser 
substituído por "compartilhar": quando se diz p (ajudar), então está-se dizer q (que se 
está a fazer um favor). A primeira parte desta sequência parece ser realizada a uma 
velocidade da voz mais rápida: a impressão de maior rapidez tem a ver com a pausa vazia 
que precede o enunciado (39), com a hesitação na parte final e com a hesitação no final 
do enunciado (40) (cf. Figura 6/34d). 

O contraste entre a primeira e a segunda parte da sequência está prosodicamente marcado 
pelas diferenças de altura de tom: a primeira parte - em (39) - termina com uma altura de 
tom ascendente (de um nível médio para um nível alto); segue-se uma descida abrupta de 
altura de tom. O ataque da primeira sílaba da segunda parte da sequência - (40) -, 
contrasta com o tom antecedente pelo seu nível de altura médio; tem também uma altura 
de tom descendente (em "tamos"). O resto do enunciado tem uma altura de tom global 
constante (ou muito ligeiramente descendente). 

O enunciado de CP enquadra-se no seguimento da vez de NF tanto ritmicamente, como 
relativamente à altura de tom. Quando NF repete as palavras de CP - em (43) e (44), 
aumenta a intensidade da voz e dá uma nova orientação entoacional ao enunciado: o 
ataque é a um nível de tom um pouco mais alto do que o tom antecedente, há uma subida 
global de altura de tom "a fazer um", uma ligeira descida global em "favor à" e uma 
descida mais abrupta em "mulher. Esta descida de altura de tom contrasta com a subida 
no enunciado seguinte (45). Verifica-se, ainda, que este enunciado foi realizado a uma 
velocidade mais elevada, certamente para superar o tempo gasto em pausas e hesitações. 

No exemplo 23, já descrevi esta passagem sob o ponto de vista da comunicação não-
-verbal em situações de hesitação e da sua superação. Destaca-se ainda o gesto em semi-
-círculo, da frente do corpo para os lados, com ambas as mãos, palmas viradas para o 
corpo, que envolve também uma inclinação do tronco para trás. Este gesto acompanha os 
enunciados (43) e (44) e reforça o significado de "dar", de "fazer um esforço por 
alguém". Em simultâneo, verifica-se uma rotação da cabeça para CP e a orientação do 
olhar para ele. Durante a realização do gesto, o ouvinte CP olha para o falante e acena 
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com a cabeça. A inclinação da cabeça do falante na direcção do ouvinte, o contacto visual 
entre os dois e os acenos da cabeça do segundo são sinais de sintonia entre ambos. 

Considerando estas três sequências (as duas condicionais e a temporal) sob o ponto de 
vista da sua realização sequencial, verifíca-se que a terceira difere das primeiras na 
medida em que não foi realizada de uma só vez. Além disso, enquanto a parte final das 
duas primeiras se encontra numa posição de proeminência, a da última termina com 
entoação descendente. Esta diferença tem a ver com o facto do NF prever as reacções de 
CP. Enquanto "ajudar a mulher" pode causar a indignação de CP, "fazer um favor à 
mulher" é uma expressão que foi sugerida por CP, não podendo, por isso, provocar uma 
reacção de desacordo. Nos dois primeiros casos - (26) e (35) - NF deixa transparecer a 
sua irritação condicionada pela atitude de CP; no segundo, revela mais o seu 
envolvimento e concordância com o parceiro. 

Recorrendo a sequências lógico-argumentativas que constituem uma gestalt sintáctica, o 
falante cria obrigações relativamente a realizações futuras que só podem ser satisfeitas 
depois da completação dessa gestalt sintáctica. Assim, após a produção de uma parte 
dessa sequência, os ouvintes esperam, com certa expectativa (cujo grau depende das 
estratégias, mais ou menos redundantes, utilizadas pelo falante) pela realização de uma 
segunda parte. A terminação da primeira parte em entoação ascendente (ou ascendente-
-descendente) e a chamada pausa retórica (pausa vazia), assim como a orientação do 
olhar para um ouvinte por parte do falante, constituem modos eficazes de aumentar essa 
expectativa. 

2 a LOU"ça> ««p»(s«rinHa)>. | ; 

(-) nÃo- •EL 1 
VAls beiwfícÍA'ie.> MvAIS benefl* ciA'Ra; dAQUIlo eu Achoq» 

e s "quel 'a'juDA L e -Acho que - (1,203) 

4.64B645 0.873118 

WÍndawS.522763 Wggngl 

FIGURA 6 / 3 4 B : REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / ' SEQUÊNCIA 2 P 1 (31) - (36). 
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Adio (1,203) se call 
AR, 

Ecom- 'B como dí"zc-- -o TERiao 'aja 'DARr ■pOde-ser-madAdopam comparti IhA'i». (0,4¾) Í 

Window 5.522783 seconds 

FIGURA 6/34C. REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTCO / SEQUÊNCIA 2 p l ( 3 6 ) ­ ( 3 8 ) . 

FIOURA 6/34D: REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 2P3 (39) ­ (46). 
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Exemplo (34) 

EM CAUSA ACHO 

ASSIM (PAUSA VAZIA) 

NESTE 

si::: HUM NESTE CASO 



Exemplo (34) 

Sh HA IOMKM 

MUI.HKR (ASADOS 

OU SH HA RELAÇÃO 

(PAUSA VAZIA) ACHO 



Exemplo (34) 

Vil'DAR NAS TAREFAS (PAUSA V A Z I A ) 

BENEFICIAR 

CP: Cl.A RO 

-1'0 SE TU AICH 



Exemplo (34) 

ACHO TU DEVES 

MULHER COZI 

NHAR 3 0 TU VAIS (CP: EU COZINHO) 

(CP: ELA) (CP: LAVA) 



Exemplo (34) 

NÃO (CP: LOUÇA) SE TU 

BENEFICIAR 

SE VAIS BENEFICIAR 

DAQUILO EU ACHO 



Exemplo (34) 

TENS AJUDAR 

E ACHO QUE SE CALHAR 

E COMO TU DIZES O TERMO AJUDAR 

MUDADO COMPARTILHAR 



PORQUE 

TAMOS 

Exemplo (34) 

TAMOS A AJUDAR 

FAZER 
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6.9 Exemplo (35): APENSO/APARTE ­ PEDIDO DE RETORNO/REFORÇO INFORMATTVO 

lp09-01 IV: 
lp09-02 CL: 
lp09-03 

►lp09-04 
lp09-05 

lp09-06 IV 
lp09-07 CL 
lp09-08 IV 
lp09-09 
lp09-10 
lp09-ll CL 

►lp09-12 
lp09-13 
lp09-14 
lp09-15 IV 
lp09-16 
lp09-17 
lp09-18 CL 

"'ou=AdOptas='
v
'ou:: : -ou [v'sim] 

[<<ff>se bEm que:] 
quAn:do=tu a=A~do''ptas, 
«g>-não ''aj-doptas f-não é-> 
(0,485) -poucos são os CA'sos em que que te 
[~'dÃO] ~U-ma criAnça-
['"dÊem] 
[<<p>a uma pessoa >] 
[<<f>~sEM -tu '~TE] 
-res> 
«f>''exA [cto.>] 

[-só ] 
qu' Eh"'não"É? 
''uma

 v
mu-lhERr solteira- (.) 

-recebe -uma [cri*'ANça 'hoje;] 
[~'não=sei,'mas tambÉm ] 

há=lá=imENsas -estra'TÉgias «dim>'pra: : : : : .> 
(0,767)«all>quer dizer.> (0,237) ' A' cho= [-Eu-] 

[-hÁ.] 

Descrição da comunicação não­verbal produzida em simultâneo: 

[<<ff>se bEm que:] quAn:do=tu a = A ' d o ' ' p t a s , ­ CL orienta a cabeça mais 
para IV, olha para ela e começa a falar; tem as mãos/braços em posição 
de descanso; IV, que gesticulava e estava orientada para ES, junta as 
mãos à frente do corpo, roda a cabeça para CL e olha para ela; ES, que 
estava a olhar para IV, também orienta o olhar para CL (IMAGENS 1, 2, 
3, 4, 5); 

« g > ­ n ã o ' ' a | , ­ d o p t a s f­não é­> ­ antes da verbalização destes 
elementos, CL ergue as sobrancelhas; começa a abanar a cabeça (os 
abanos acompanham "não ado"); CL mantém as sobrancelhas erguidas, fecha 
os olhos e volta a abri-los (IMAGENS 6, 7); 

(0,485) ­ durante a pausa, CL olha para IV, IV para CL; ES olha para CL 
e sorri; 

­poucos são os CA'sos em que ­ CL mantém a mesma posição; ES inclina o 
tronco para a frente, orientado para CL, e levanta o braço esquerdo com 
que apoia o queixo (assume uma postura de ouvinte, orientada para o que 
CL vai dizer); IV continua a olhar para CL e sorri (em "poucos são") 
(IMAGEM 8) ; 
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que te [''dÃO] 1/ [''dÊem] - CL mantém a mesma posição; IV faz um 
pequeno movimento com o tronco; acena com a cabeça; ergue as 
sobrancelhas; levanta um pouco os braços e as mãos e desenha 1/4 de 
circulo com cada mão, ficando com os braços afastados ao lado do corpo, 
mãos ao nível do peito, abertas, palmas voltadas para cima, dedos 
virados para a frente (IMAGENS 9, 10); 

'U-ma criAnça- - CL mantém a mesma posição; em "criança" faz uma série 
de pequenos acenos com a cabeça; IV continua a olhar para CL, 
sobrancelhas erguidas, tronco um pouco inclinado na direcção de CL; ao 
mesmo tempo que movimenta o braço direito para a direita, mantém a mão 
esquerda na mesma posição e move a direita para o lado esquerdo, estica 
um pouco o indicador, com o qual aponta para a mão esquerda; IV fecha 
os olhos e roda a cabeça para o lado direito (início de um abano) 
(IMAGEM 11) ; 

[<<p>a uma pessoa >] - CL continua a olhar para IV; aos acenos seguem-
-se agora abanos com a cabeça (IMAGEM 12); 

SIMULTANEAMENTE : 
[<<f>'sEM - t u "TE] - res> - IV olha para CL e volta a juntar as mãos à 
frente do corpo; em "teres" roda a cabeça para a esquerda e olha para 
as mãos (IMAGEM 13); 

<<f>' 'exA [cto.>] - IV mexe nos dedos, tem a cabeça inclinada para 
baixo, olha para as mãos (IMAGEM 14); 

SIMULTANEAMENTE : 
CL ergue as sobrancelhas e acena com a cabeça; está sempre a olhar para 
IV; a seguir verbaliza [-só ] 

qu" E h ' ' ' n ã o ' ' É ? - depois de olhar para IV, CL vira a cabeça para a 
frente e para baixo (IMAGEM 15); 

' 'uma 'mu-lhERr s o l t e i r a - (.) - CL continua a olhar para baixo; começa 
uma actividade de auto-toque (passa a mão sobre a coxa, para cima e 
para baixo); em "eira" faz uma série de abanos com a cabeça (IMAGEM 
16) ; 

- recebe -uma [cr i ' 'ANça ' h o j e ; ] - CL continua a abanar com a cabeça, 
vira-a para IV e olha para ela quando esta começa a falar (mais IMAGENS 
no exemplo 18); 

SIMULTANEAMENTE : 
[ ' ' n ã o = s e i , - IV, que continua a olhar para baixo, para as mãos, 
levanta o ombro esquerdo e faz uma careta (torce o nariz); nesse 
momento, CL olha para IV; 

'mas tambÉm ] - CL continua a olhar para IV e com a sua actividade de 
auto-toque; ES olha agora para IV; IV começa a rodar a cabeça para a 
direcção de CL, mantendo-a, no entanto, inclinada para baixo; contínua 
a olhar para baixo; levanta o braço esquerdo, deixando a mão aberta e 
caída, com as pontas dos dedos para baixo; 

há=lá=imENsas - levanta agora a mão esquerda e volta a baixá-la; 
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- e s t r a ' T É g i a s - volta a baixar o braço/mão até ao nível do peito; 
segura com a mão direita os dedos da mão esquerda; CL continua a olhar 
para IV e mantém a actividade de auto-toque; 

«dira>~pra: : : : : .> - IV afasta as mãos um pouco para os lados, sempre a 
olhar fixamente em frente/baixo, cabeça inclinada para baixo; 

(0,767) - IV baixa um pouco mais as mãos; continuando a olhar em 
frente/baixo, faz uma careta; começa a rodar a cabeça para 
cima/esquerda (ES); 

« a l l > q u e r d i z e r . > - roda a cabeça para cima/esquerda; olha para ES; 
inicia a preparação da próxima unidade gestual (começa a movimentar as 
mãos); 

(0,237) - desce a mão direita que pousa no colo e levanta a mão 
esquerda que leva até à cara (mordisca num dedo); tem os olhos semí-
cerrados; começa a abrir mais os olhos; 

~A'cho=[-Eu-] - orienta o olhar para cima; ao mesmo tempo que mordisca 
o dedo mínimo, vira a cabeça para CL, que emite um comentário de 
retorno. 

(A continuação desta passagem foi tratada no exemplo 18.) 

Nesta sequência, IV detém a vez e CL começa também a falar; a contribuição de CL para 
a vez de IV é de tal forma que não se pode falar aqui de falante e de ouvinte, mas de duas 
parceiras que, ora uma ora outra, transmitem informações (de cujo conhecimento ambas 
compartilham), construindo a vez em conjunto. Para a co-construção da vez as parceiras 
recorrem a meios verbais e não-verbais que lhes permitem verificar se estão a 
compreender/ser compreendidas. A constatação contínua da compreensão mútua, através 
do recurso a elementos fáticos (verbais e não-verbais), permite-lhes falar com menos 
precisão, deixar frases por completar e, consequentemente, gastar menos energia na 
transmissão de ideias. 

Como já referi, IV detém a vez em (02) e é interrompida por CL que pretende emitir a 
sua opinião. Esta interrupção pode-se considerar uma tomada de vez. A intensidade da 
voz mais elevada apoia a falante nessa tomada de vez, isto é, faz com que IV pare de falar 
para ouvir as informações de CL. No entanto, IV parece não assumir ter perdido a vez, 
pois ambas vão falando alternada e/ou simultaneamente. Em (11), a vez passa a ser detida 
somente por CL, que a volta a perder em (15). 

O tom de voz mais grave e o nível de altura de tom mais baixo com que é pronunciado o 
enunciado (04) confere-lhe um grau de assertividade relativamente elevado. O nível de 
altura de tom desta parte do acto contrasta com o nível de altura de tom bastante mais 
elevado usado no apenso "não é". Esta expressão encontra-se, assim, numa posição de 
proeminência e refocaliza, retroactivamente, a informação que acaba de ser transmitida. 
CL não obtém nenhum sinal de retorno de IV que, mexendo nos próprios dedos, mãos à 
frente do corpo, continua a olhar para ela com atenção. 
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Quando IV pára de falar em (01), fica a olhar para CL, exprimindo o seu acordo 
verbalmente - (06) - e não-verbalmente (aceno com a cabeça). Também ergue as 
sobrancelhas e faz um gesto de abertura ao mesmo tempo que inclina o tronco um pouco 
para a frente. Estes movimentos parecem poder parafrasear-se do seguinte modo: "ora aí 
está". O gesto também pode estar ligado ao significado de "dão/dêem". 

Quando verbaliza "uma criança" em (05), CL acena com a cabeça, olhando para IV. Este 
aceno não se refere ao conteúdo da frase, mas sim a uma manifestação de empatia com a 
parceira, como se lhe pedisse que concordasse com ela; esses acenos passam a abanos na 
verbalização do enunciado seguinte, (07), que se relacionam agora com o enunciado 
produzido em simultâneo por IV - (09). Em seguida, enquanto IV mostra que 
compreendeu e que concorda com o que CL diz, roda a cabeça para a frente/baixo e olha 
para as suas mãos. Simultaneamente à manifestação de acordo de IV, CL ergue as 
sobrancelhas e volta a produzir acenos, olhando sempre para IV (07), como se quisesse 
prender a sua atenção. 

Através do desvio do olhar para baixo e da manifestação de acordo, IV cede a vez a CL; 
esta continua, então, referindo o caso específico da mulher solteira e manifestando a sua 
dúvida sobre se lhe é facilmente dada uma criança para adopção. Em "eh não é", (12), CL 
olha também para baixo (talvez porque IV já não está a olhar para ela) 

A expressão "não é", uma forma típica de apenso que desempenha a função de reforço 
informativo ou de pedido de retorno, foi aqui usada como uma reparação de uma 
hesitação. Ao mesmo tempo funciona como uma espécie de "aparte especial", através do 
qual, antes de prosseguir a sua vez, a falante pretende chamar a atenção da parceira que 
deixara de colaborar com ela na construção da vez e desviara o olhar para baixo. Sendo 
assim, um aparte, definido como uma informação intercalada na que está a ser 
transmitida, pode conter informações de qualquer tipo, relativamente ao tema principal 
que está a ser tratado; além disso, também pode desempenhar funções fáticas ligadas à 
atitude da falante ou, como é este o caso, à relação entre falante e ouvinte na regulação 
dos papéis interaccionais. 

Concluindo, a expressão "não é" representa um aparte, que constitui uma reparação de 
uma hesitação e, simultaneamente, funciona como um pedido de atenção e de 
participação activa da parceira, num momento em que os papéis de ambas não estão 
ainda bem definidos. Como, neste caso, não está bem claro se CL quer de facto continuar 
a vez ou se prefere que IV a continue - e por isso mostra interesse em que ela participe 
activamente na transmissão da informação - a classificação deste sinal como um pedido 
de retorno é incerta. De qualquer modo, é um sinal topográfico de transição por servir de 
charneira entre o que foi dito antes e o que vai ser dito a seguir. 

Formalmente, a expressão "não é" é típica dos apensos como atrás referido. No 
desempenho de pedido de retorno ou de reforço informativo, focaliza, retroactivamente, o 
que foi dito antes e contribui para que o conteúdo da vez refocalizado seja descodificado 
pelos ouvintes como "consensual" e "credível". Neste contexto, atendendo a que tanto IV 
como CL não explicitam as suas ideias de um modo claro e preciso, tanto no "não é"-
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-apenso como no "não é"- aparte, está implícita uma função de controle: através do 
primeiro, além de refocalizar o que disse, CL verifica se a sua parceira a está a 
compreender, e/Ou se se encontram ambas em sintonia relativamente ao conteúdo que 
está a ser tratado; através do segundo, ao mesmo tempo que reclama a sua atenção, fora 
de um PT, controla o estado de compreensão mútua. Nesta actividade de controle a 
comunicação não-verbal desempenha um papel importante, sobretudo a orientação do 
olhar e os movimentos da cabeça. 

Os abanos da cabeça que acompanham a fala seguinte - em (14) - expressam a opinião da 
falante relativamente ao conteúdo, uma opinião que contradiz o significado da frase 
"recebe uma criança hoje". Os gestos de auto-toque mostram que CL se encontra nesse 
momento mais recolhida, numa actividade motora orientada para si e menos envolvida na 
interacção. 

Neste exemplo encontram-se movimentos com a cabeça que se podem interpretar como 
pedido de retorno (acenos - em (05)); outros contribuem apenas com informações 
adicionais sobre a atitude da falante (abanos - em (07) e (14)), outros referem-se ao 
conteúdo expresso pela fala (abanos em (09)), outros, ainda, isolados e independentes da 
fala, expressam simplesmente acordo e desacordo (em (06). 

FIGURA 6 / 3 5 : REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 1 P 9 ( 0 1 ) - ( 1 0 ) . 
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Exemplo (35) 

Cl.: SE BKM 

CL: QUE CI.: QUANDO 

CI.: A ADOPTAS CI.: NAO ADOITAS 

c i . : NAO H 8 ci.: poucos SÃO os CASOS 



Exemplo (35) 
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CL: HM QUETE 10 c i . : DÃO / iv: DKKM 

Cl.: UMA CRIANÇA 1 2 Cl.: A UMA PESSOA / IV: SF.M TU 

IV:TRRF.S IV : EXACTO 

CL: NAO L 
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6.10 EXEMPLO (36): SEQUÊNCIAS DE ACTOS COM CARACTERÍSTICAS FORMAIS E 
PROSÓDICAS IDÊNTICAS: CONTAGENS 

Já se viu que sequências de enunciados com características idênticas acompanhados (ou 
não) por unidades de comunicação não-verbal idênticas podem formar padrões rítmicos. 
Estes, por sua vez, criam expectativas relativamente a realizações futuras de 
determinados enunciados na sequência da interacção. Há formas/estruturas pertencentes 
ao plano verbal da interacção que propiciam a ocorrência de tais padrões, como as 
sequências lógico-argumentativas, acabadas de referir; outras são, por exemplo, as 
contagens, ou enumerações. 

A partir do conhecimento que têm do mundo e do sistema de língua da comunidade a que 
pertencem, os indivíduos que se encontram numa situação de interacção sabem quando 
alguém inicia uma contagem, pois há dispositivos na fala que permitem a sua 
descodificação. Esses dispositivos são de ordem prosódica e sintáctica. 

Uma contagem caracteriza-se por um padrão típico em que cada elemento a enumerar é 
realizado com maior intensidade de voz e, sobretudo, com uma altura de tom ascendente 
ou em suspenso. Como refere Erickson (1992), um evento de contagem caracteriza-se 
pelo facto de cada nova informação ser introduzida a um ritmo regular, com intervalos 
idênticos entre as unidades informativas. Por via de regra, os acentos primários recaem 
sobre os tópicos mais importantes da contagem, formando as batidas rítmicas 
(prosódicas); para que estas surjam em intervalos regulares, na enunciação dos tópicos 
são efectuadas adaptações a essa regularidade rítmica, através do recurso a estruturas 
sintácticas ou a variações de velocidade da fala (cf. Erickson, 1992: 389). 

No plano não-verbal também há gestos convencionalizados para apoiar o tipo de 
actividade de contagem que consiste num "contar pelos dedos"20. Na cultura portuguesa e 
na generalidade dos países românicos, a unidade gestual de contar é composta por vários 
sintagmas gestuais (gestos); em cada um desses gestos, um dedo de uma mão é tocado ou 
pressionado pelo indicador da outra, ou até mesmo apertado pelo indicador e pelo polegar 
da outra mão. Há também uma ordem nesta contagem: começa-se sempre pelo dedo 
mínimo, termina-se no polegar e, em caso de necessidade, repete-se o mesmo processo21. 

20 As expressões "contar pelos dedos" e "x contar-se pelos dedos" são exemplos de como uma 
convencionalização gestual se reflecte no léxico de uma comunidade linguística. Note-se o significado de 
quantidade contável da última expressão. Por exemplo, "Os trabalhos sobre o português falado contam-se 
pelos dedos". 
21 Note-se que o gesto convencionalmente usado em contagens está sujeito a grandes variações culturais no 
que diz respeito ao uso de uma ou de ambas as mãos, à posição da mão que conta, à posição da mão cujos 
dedos são contados, à ordem pela qual se contam os dedos e à amplitude do movimento. Por exemplo, nos 
países germânicos predomina o uso de uma só mão, inicialmente fechada, voltada para cima, em que se vão 
abrindo sucessivamente os dedos, começando pelo polegar. Nos países românicos, predomina o gesto atrás 
referido. Mas há também uma variante deste gesto, em que a contagem é realizada apenas com uma mão, 
servindo o polegar de "contador" que vai tocando sucessivamente os restantes quatro dedos, respeitando a 
mesma ordem (dedo mínimo, dedo anelar, dedo médio e indicador) e que se fecha quando ele próprio é 
incluído na contagem. Seria de todo o interesse investigar o gesto de contar sob os pontos de vista intra e 
intercultural. 
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Para facilitar a descrição do papel deste gesto nas contagens e porque pode ser importante 
determinar com precisão como se processa a sincronização entre o gesto e as partes 
prosodicamente mais proeminentes dos enunciados, interessa distinguir bem as diferentes 
fases do gesto de contar. Trata-se, então, de uma unidade gestual, com uma determinada 
função - a de enumerar instâncias, objectos, eventos -, composta por vários gestos. Cada 
um destes gestos tem a função de acompanhar a enumeração de um elemento do conjunto 
de todos os elementos a enumerar. As fases preparação, toque22 e retracção são idênticas 
em todas as cláusulas gestuais da mesma contagem: 

• preparação: uma mão encontra-se aberta, com a palma quase voltada para cima; 
a outra, ao contrário, com a palma para baixo, indicador mais ou menos esticado, 
encontrando-se os restantes dedos fechados/relaxados; 

• toque: o indicador de uma mão toca/pressiona ou agarra o dedo mínimo da mão 
que se encontra com a palma voltada para cima; 

• retracção: a mão que tocou/pressionou/agarrou o dedo mímino volta para 
trás/cima. 

Este processo repete-se pela ordem atrás referida. Atendendo a que, numa contagem 
ideal, cada tópico, ou elemento enumerado, é isolado dos outros e localizado 
iconicamente num só dedo, os dedos da mão revelam-se como marcadores de partes do 
discurso e dão apoio à organização do mesmo. Por vezes, quando o tratamento de cada 
tópico abrange mais do que um acto verbal (por exemplo, uma sequência de actos), os 
dedos são pressionados/segurados durante o tempo correspondente à realização desses 
actos. 

A indicação do começo de uma actividade de contagem é dada pela execução de um 
primeiro gesto desta unidade gestual. A partir deste momento, os ouvintes esperam que o 
falante mantenha a vez durante, pelo menos, o intervalo de tempo necessário para 
terminar a sua enumeração. Independentemente da sua extensão (quantidade de 
elementos contados e informação com eles relacionada) ou de esta ser, de facto, 
concretizada ou não, o certo é que a indicação não-verbal funciona à partida como um 
anúncio sobre o que se vai seguir. Essa função de anunciar não pode ser desempenhada 
pela prosódia num primeiro acto de uma contagem que não é acompanhado pelo gesto 
correspondente, pois é necessária a produção de, pelo menos, três repetições de 
determinadas características prosódicas, para que uma sequência seja interpretada como 
um padrão rítmico de contagem (cf. parte II, capítulo 1.3). 

No que diz respeito à função de manutenção de vez, conclui-se que, sempre que um 
falante inicia uma contagem ou enumeração (de factos, objectos ou eventos) e esta é 

Como o termo golpe (definido como o pico, a amplitude máxima do esforço do gesto) não é muito 
adequado para referir a fase correspondente nesta forma gestual, prefiro, para o caso do "gesto de contar", 
usar o termo "toque (de contagem)"; embora seja uma espécie de auto-toque, funcionalmente é bastante 
diferente do gesto de auto-toque e não deve, de modo nenhum, ser confundido com ele. 
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descodificada como tal pelo ouvinte, o falante não só mostra que a sua vez não terminou, 
mas também que esta se vai prolongar durante mais algum tempo, até, pelo menos, ao fim 
da contagem iniciada. 

No corpus destacam-se alguns exemplos de contagens em que o falante recorre ao apoio 
não-verbal do gesto convencionalmente usado em enumerações. Um deles já foi 
analisado, aliás sob o ponto de vista da reparação23. O exemplo 36 ilustra outras 
contagens: 

3p2-33 VB J''Era um Dl "A, 
3p2-34 (0,250) «all>"en-grA-ÇA-do "Em "CA'-sa-> 
3p2-35 (0,110)i-mas Era a 'mi'nha -mÃE que faZIA "tu"do, 

-»3p2-36 «g>'então,> 1-buscAR 'à -esCO::la- e t' 
3p2-37 (0, ) 
3p2-38 LV: ! * '-NÃO!=-É: : ' fA-zem:- "fA"ZEM " t u ~ d o ; 

-»3p2-39 (0,115)-dE:sde='AlmOços e f j a n - t a r e s em " C A : : - : s a -
-* 3p2-40 ' d e s ' d e -arru'mAr ' a s ' C A : : ' s a s . f -desde- í a h ' 

3p2-41 (0,485) 'fA'zem 'mEs'mo=MUIto 'MA'IS; 
3 p 2 - 4 2 1 ' e l a s ' ' v ê m ' t r a b a l h a r ; 

3p2-43 <<all> 'a minha -mãe vem ''tra'balhar>=às f'SEte, 
-^3p2-44 (0,538)'chE-ga a casa 'tem'que 'fa'zer o jarT'TAR::; 
-*3p2-45 'depois'-a'caba de'fa'zer o-jan'tar='arrumarf-TU::do-
3p2-46 VB: «p>-e o seu pai [senta-se, >] 
3p2-47 LV: [-o 'meu ''pAI=lá 'sen'ta] 
3p2-48 [i'dl: : "nho, ] 

A comunicação não-verbal desta passagem foi a seguinte: 

l''Era - antes da verbalização de "era", VB tinha as mãos junto ao 
corpo (frente/lado esquerdo); em "era", inclina um pouco a cabeça para 
trás/esquerda, ergue as sobrancelhas e sorri (IMAGEM 1) ; 

um Dl''A, - VB levanta um pouco a cabeça; faz um movimento assimétrico 
com os braços - levanta o braço direito até ao ombro e baixa o esquerdo 
(IMAGENS 2, 3) ; 

<<all>' 'en-grA-ÇA-do - VB move as mãos para a frente e para baixo, 
inclina a cabeça para a esquerda (IMAGEM 4); 

''Em ' 'CA'-sa-> VB junta as mãos na posição de repouso e endireita a 
cabeça (IMAGENS 5, 6); 

23 Cf. parte II, capítulo 4, exemplo 2: neste exemplo, na reparação de um acto de contar, o elemento 
reparador é acompanhado pela repetição do gesto de contar que acompanhara o elemento reparado. 
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(0 ,110) - J-mas Era a 'mi 'nha -mÃE que faZIA " t U ' d o , - ainda durante a 
pausa,, depois acompanhando a fala, VB encolhe o ombro direito, inclina e 
vira a cabeça para a direita, olhando sempre para AT (IMAGENS 7, 8, 9); 

« g > ' e n t ã o , > J,-buscAR 'à - e s C 0 : : l a - e t ' - VB olha para AT e, em 
"buscar", inicia o gesto de contar (toca no dedo mínimo esquerdo com o 
indicador direito); afasta de novo a mão direita em "escola"; na 
vocalização que se segue, realiza o segundo gesto de contar (toca no 
dedo anelar com o indicador direito) (IMAGENS 10, 11, 12, 13, 14); 

P' -NÃ0!=-É: : -"fA-zem:- '"fA'^ZEM - LV olha para VB e levanta um pouco 
a cabeça (IMAGEM 15); 

" t u ~ d o ; (0 ,115) - - LV olha para cima e, na pausa vazia, de novo para 
baixo, olhando para as mãos (IMAGENS 18, 19) ; 

dE:sde= - 'AlmOços - LV faz o primeiro gesto de contar: toca no dedo 
mínimo esquerdo com o indicador direito; levanta um pouco a cabeça, 
continua a olhar para baixo (IMAGENS 20, 21, 22); 

e - afasta o indicador (fase de retracção do gesto; vira a cabeça um 
pouco para a direita (IMAGEM 23); 

î ' j a n - t a r e s em ' *CA: : - : s a - LV faz o segundo gesto de contar: toca com o 
indicador direito no dedo anelar esquerdo e pressiona-o até ao fim da 
verbalização de "casa"; continua a olhar para baixo; vira a cabeça para 
a frente em "casa" (IMAGENS 24,25,26,27) ; 

' d e s ' d e -arru'mAr 'as~CA::~sas. - em "desde", LV efectua o terceiro 
gesto de contar, tocando no dedo médio esquerdo com o indicador 
direito; mantém o dedo pressionado até ao fim da produção de "casas"; 
em "as casas", vira a cabeça para a esquerda e olha para VB (IMAGENS 
29, 30, 31, 32, 33, 34); 

f -desde- fah ' (0,485) *- olhando sempre para VB, LV toca no indicador 
esquerdo com o indicador direito - quarto gesto de contar; na pausa 
cheia, orienta o olhar para cima (IMAGENS 35, 36, 37, 38); 

fA'zem "mEs'mo - LV olha em frente e contínua a pressionar o indicador 
esquerdo com o indicador direito; em "mesmo", vira a cabeça para a 
direita e olha para VB (IMAGENS 39, 40); 

=MUIto 'MA* IS ; - LV afasta as mãos para os lados, palmas viradas para 
cima; atinge a maior amplitude em "muito mais"; em "mais", volta a 
virar a cabeça para a frente e olha em frente (IMAGNES 42, 43, 44); 

1 'e las ~'vêm " t r a b a l h a r ; - em "elas", LV aproxima as mãos uma da outra, 
à frente do corpo; em "tra", LV levanta mais a mão direita; em "lhar", 
levanta mais a mão esquerda, vira a cabeça para a direita e olha para 
VB (IMAGENS 45, 46, 47, 48, 49); 

« a l l > 'a minha -mãe vem -LV vira de novo a cabeça para a frente e olha 
em frente; afasta o braço esquerdo para o lado (IMAGENS 50, 51, 52); 

' * t ra x balhar>=às f* 'SEte , (0,538)*chE-ga - em "trabalhar" inclina a 
cabeça um pouco para baixo e olha para baixo; junta as mãos à frente do 
corpo, as costas da mão direita contra a palma da mão esquerda; mantém 
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esta posição até ao fim da verbalização destes elementos (IMAGENS 53, 
54, 55, 56); 

a casa - LV endireita a cabeça; começa a afastar as mãos (IMAGEM 57); 

'tem*que 'fa'zer o jan'*TAR::; - LV faz outro gesto de contar, 
tocando, em "fazer", no dedo anelar esquerdo com o indicador direito; 
em "jantar", vira a cabeça para o lado e olha para VB; no fim da 
verbalização deste elemento, afasta as mãos (IMAGENS 58, 59, 60) ; 

* depois' -a " caba de'fa'zer - LV vira a cabeça de novo para a frente, 
olha para baixo e começa a aproximar a mão direita da esquerda (IMAGEM 
62); 

o-j an 'tar=~ arrumarf -TU : : do- - em "jantar" LV toca no dedo médio 
esquerdo com o indicador direito; mantém o dedo pressionado até "tudo"; 
em "tudo" começa a virar a cabeça para a esquerda (IMAGENS 63, 64, 65) ; 

Retorno de VB: «p>-e o seu pai [senta-se,>] - LV olha para VB, afasta 
as mãos e inspira (IMAGEM 66) ; 

[-o 'meu ~ 'pAI=lá - LV vira a cabeça de novo para a frente, inclina o 
tronco para trás e afasta os braços para os lados, palmas das mãos 
viradas para fora (IMAGENS 67, 68); 

'sen*ta] [\'dl : :*'nho,] - LV levanta o braço direito, cotovelo apoiado 
na mão esquerda, braço esquerdo pousado no colo; inclina a cabeça um 
pouco para a frente (pantomima) (IMAGENS 69, 70) . 

A falante VB e, a seguir, LV pretendem mostrar como as mulheres "fazem muito mais" 
do que os homens. Embora não cheguem a enumerar muitas tarefas executadas pelas 
mulheres, o facto de recorrerem ao "gesto de contar" indica que se está perante um 
número razoável de factos que obrigam a uma contagem. Contra o esperado, as tarefas 
enumeradas são tão poucas que não justificam o uso deste gesto. No entanto, mesmo que 
não tenha cumprido a sua função de apoio "técnico" à contagem, o gesto contribui com 
outra função ligada à acção de enumerar: transmite um significado de "várias tarefas". 
Este significado foi-lhe conferido metaforicamente, através do uso neste tipo de 
actividade social. Sendo assim, o gesto de contar funciona, a nível do discurso, como uma 
metáfora de "numerosidade limitada". Mas vejamos agora, de mais perto, o modo como 
as falantes concretizaram as respectivas enumerações: 

Em (35), LV introduz uma informação que pode ser explicitada através de uma 
contagem. De facto, começa com uma enumeração em (36): LV olha para AT em 
"buscar" e faz o primeiro gesto de contar - com o indicador direito, pressiona (para 
baixo) o dedo mínimo da mão esquerda (toque); em "escola", afasta de novo as mãos 
(retracção). Em "e f " (=e tal) repete o gesto, pressionando, desta vez, o dedo anelar 
(toque). Baixa os olhos quando LV começa a falar, junta as mãos, roda a cabeça para LV 
e olha para ela em "é" (38). 

A proeminência (prosódica) cai sobre a palavra "escola", que coincide com a fase de 
retracção do gesto. Esta proeminência resulta de um aumento dos parâmetros prosódicos 
altura de tom e intensidade e da diminuição da quantidade (prolongamento da vogal). 
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Sob o ponto de vista informativo, este acto representa a especificação de uma informação 
já dada e compartilhada pelas interactantes. Como tal, o seu interesse é reduzido e, por 
isso, minimizado. Sendo assim, a quantidade das tarefas realizadas pela mãe não chega a 
ser enumerada; é apenas mencionada uma - a de "ir buscar à escola" -, ficando as 
restantes subentendidas na expressão de imprecisão "e tal" (que não é completamente 
pronunciada). A ideia de "muitas tarefas" é reforçada ainda pelo gesto de contar. 

A diminuição da carga informativa pode ter sido provocada por LV que, num PT (no fim 
do enunciado (31), sorri para VB e levanta as mãos (que estavam pousadas sobre o colo) 
até ao nível do peito (mantém-as junto ao corpo até tomar a vez); sempre com a cabeça 
orientada para VB, LV olha fixamente para ela, piscando os olhos com frequência. Parece 
preparar-se para falar. Ao notar a disposição de LV para tomar a vez, VB orienta as suas 
actividades para uma terminação. Diminui a carga informativa do enunciado e não 
completa a enumeração iniciada. Esta concentração de toda a informação desejada em "e 
tal" e no dedo anelar, funciona como um sinal de cedência de vez. 

A sequência a seguir - (38)-(46) - já foi tratada no exemplo 4 sob o ponto de vista da 
reparação. LV toma a vez em (38), olhando sempre para VB. O sinal topográfico de 
fecho "não" apoia-a nesta tomada de vez, fechando retroactivamente a contagem iniciada 
por VB e criando, simultaneamente, uma oportunidade para começar a falar24. Este 
elemento está prosodicamente marcado com um aumento da intensidade da voz 
relativamente à fala antecedente e uma subida brusca de altura de tom, características do 
estilo enfático, utilizado nos momentos em que o falante quer transmitir alguma coisa de 
mais importante. É acompanhado pela orientação da cabeça e do olhar de LV para VB. 

A este sinal linguístico segue-se a expressão do acordo de LV para com VB: a forma 
verbal "é" refere-se retroactivamente ao que foi dito na vez antecedente. 
Simultaneamente representa o início da vez. Sendo assim, é um sinal topográfico de 
transição. O conjunto de todos estes sinais - "não! é" + o olhar - forma um sinal de 
tomada de vez composto. 

Segue-se o acto (38), em que a avaliação de VB (35) sobre o trabalho das mulheres é 
repetida e generalizada: "a minha mãe fazia tudo" é generalizado em "fazem tudo". Sendo 
assim, LV não só manifesta o seu acordo com VB, mas também dá continuidade à ideia 
tratada pela primeira. Este acto é produzido com um contorno final de altura de tom 
descendente, que lhe atribui características assertivas. Há uma repetição do elemento 
"fazem", um falso arranque, certamente porque não foi pronunciado com as 
características prosódicas adequadas às intenções comunicativas da falante. A segunda 
verbalização deste elemento tem um ataque a um nível mais baixo de altura de tom; 
segue-se uma subida e uma descida bruscas de altura de tom que é continuada em "tudo". 

24 Note-se que, neste contexto, o elemento "não" não tem uma função de negação ou desacordo. É usado 
para cancelar o que foi dito antes e apresentar um novo ponto de vista que, à falante, parece superar em 
importância o(s) anterior(es). 
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FiauRA 6 / 3 6 A : REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 3 P 2 (33) - (48). 

FIGURA 6 / 3 6 B : REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 3 P 2 (39) - (45). 
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Esta variação de alturas de tom, que coloca a expressão "fazem tudo" numa posição de 
maior proeminência, revela um tom de "indignação", que caracteriza a atitude da falante 
relativamente ao que expressa. 

A atitude de concordância com a parceira não se manifesta, contudo, só através do 
conteúdo dos elementos lexicais. Como já foi várias vezes salientado no que diz respeito 
aos fenómenos interaccionais, tanto no plano da comunicação não-verbal, como no plano 
suprassegmental, a identidade e continuidade estão correlacionadas com uma atitude de 
acordo, consenso e sintonia, enquanto o contraste e descontinuidade são indicadores de 
desequilíbrio ou de discordância. O facto de LV (39) recorrer a uma estratégia de 
contagem idêntica àquela que tinha sido iniciada por VB salienta a atitude positiva de 
cooperação e de concordância existente entre as duas participantes. LV faz uma 
contagem das tarefas das mulheres, dando, assim, seguimento ao tema tratado por VB, e 
reforça o seu ponto de vista através da introdução de mais informações. A continuação do 
tema representa, assim, um sinal de cooperação e de sintonia. 

Para salientar a relação entre o gesto e a prosódia, vejamos, mais uma vez e de mais 
perto, esta contagem: 

No princípio da sua contagem, LV levanta um pouco a cabeça, não deixando contudo de 
olhar para baixo, e toca com o indicador direito 

a) no dedo mínimo esquerdo (em "almoços" -39); 

b) no dedo anelar (em "jantares" - em "casa" solta o dedo, separa as mãos); 

c) no dedo médio (em "desde arrumar as" - olha para VB, em "casas", e separa as 
mãos); 

d) no dedo indicador (em "desde-" - vira a cabeça para a frente, desvia o olhar para 
cima, mostrando que se encontra num processo cognitivo, e baixa um pouco as 
mãos). 

Na pausa vazia que se segue - (41) -, LV roda a cabeça para VB, levanta um pouco mais 
as mãos e olha para baixo. No acto seguinte (41), afasta as mãos, vira as palmas para 
cima. Atinge a amplitude máxima do gesto em "mais". 

A vez de LV poderia ter acabado aqui, mas através do gesto (de abertura) em "mais" e da 
manutenção da orientação do olhar para baixo, evitando assim o contacto visual com as 
outras participantes e continuando a concentrar-se na continuação da vez, LV mostra que 
ainda pretende manter o papel de falante. 

Esta contagem, embora muito mais completa do que a antecedente, por falta de mais 
informação segue uma estratégia idêntica: não tendo mais elementos para enumerar, a 
falante recorre a um enunciado que abrange todas as tarefas que ainda ficaram por referir 
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- "fazem mesmo muito mais". Além disso, este enunciado estabelece uma comparação 
entre a quantidade de tarefas das mulheres e a quantidade de tarefas dos homens. 

Em seguida, LV olha de novo para VB e prossegue com a sua vez, produzindo um falso 
arranque e uma auto-reparação (cf. exemplo 4): uma generalização (aplicada a todas as 
mulheres) - em (42) - é substituída pelo caso particular de uma mulher (a sua mãe) - em 
(43). Esta reparação é efectuada com uma maior velocidade da fala, um fenómeno 
corrente nestas actividades, por um lado para recuperar o tempo perdido, por outro lado, 
para minimizar o pedaço de fala corrigido, orientando a atenção dos participantes para o 
que vai ser dito. 

Em (43), LV olha para baixo, inclina a cabeça um pouco para a direita e faz um gesto à 
frente do corpo, um gesto que localiza iconicamente um ponto no espaço e que coincide 
com a produção da expressão "às sete" e, em (44), inicia uma nova contagem. Esta não 
começa com o primeiro dedo (dedo mínimo), mas sim com 

a) o dedo anelar esquerdo: toque em "fazer"; em "jantar" - (44) -, a falante roda a 
cabeça para VB e olha para ela; este momento coincide com o alongamento 
máximo do dedo anelar por pressão do dedo indicador; retracção a seguir a 
"jantar". 

Em (45) vira de novo a cabeça para a frente e continua a contar, pressionando o indicador 
direito contra o 

b) dedo médio esquerdo: toque em "jantar" - (45) -, segura o dedo médio esquerdo 
com a mão direita, mantendo-o preso até "tudo"; retracção a seguir a "tudo". 

Neste momento, VB introduz outro tópico, contextualmente implícito, mas ainda por 
mencionar - o "pai", o outro elemento da comparação. LV olha para ela, ergue as 
sobrancelhas e começa a afastar os braços, mostrando que vai introduzir uma informação 
diferente; na verdade, essa informação contrasta com a antecedente na medida em que se 
refere ao novo tópico. Todos estes movimentos - orientação do olhar, sobrancelhas e fase 
de preparação do gesto - focam o que vai ser dito; são sinais topográficos de abertura. 
Simultaneamente, por mostrarem que LV não está ainda interessada em ceder a vez após 
a conclusão da sua enumeração, constituem um sinal de manutenção de vez. 

Esta passagem exemplifica claramente a influência recíproca entre as duas parceiras: por 
um lado, VB segue atentamente a vez de LV e colabora com ela, introduzindo novas 
informações; contribui para uma aceleração da dinâmica da interacção, fazendo com que 
LV acabe com o tratamento de um tema, que já se estava a tornar repetitivo e sobre o 
qual a falante demonstrara não ter mais informações novas a dar; por outro lado, LV 
colabora com a parceira aceitando o tratamento do tema por ela referido. 

No que diz respeito à delimitação dos diferentes actos de contar, deve-se ter em conta não 
só o gesto de contar, mas também a actividade de outras modalidades não-verbais: os 
movimentos do olhar parecem efectuar-se paralelamente a determinados momentos do 
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enunciado, sobretudo junto das fronteiras entre os diferentes actos; coincidem também 
com o acento primário (pelo menos neste exemplo da enumeração): em " CA: : - :sa" 
(39), em "jan'^TAR::" (44), HTU::do" (45), marcando os pontos em que a falante 
poderia ter obtido um sinal de retorno por parte das parceiras. São momentos importantes 
de terminação de uma unidade informativa em que LV pretende certificar-se do modo 
como a sua informação foi e está a ser recebida pelas ouvintes. 

Quanto à prosódia, constata-se que, na segunda contagem, há dois momentos mais 
proeminentes que coincidem com as sílabas " T A R : : : " (44) e "TU: :" (45). A 
proeminência é conseguida através do aumento de intensidade, subida de altura de tom e 
um prolongamento da vogal. A entoação com que ambas as palavras são realizadas 
provoca uma impressão auditiva de altura de tom ascendente. De facto, verifica-se que há 
uma subida abrupta de altura de tom antes de "TAR: : : " e outra antes de "TU: :"; cada 
uma destas sílabas é produzida com entoação respectivamente descendente-média e em 
suspenso, com uma altura de tom relativamente mais elevada do que a fala envolvente. 
Estas duas sílabas são as batidas rítmicas da contagem, que coincidem também com o 
toque do gesto de contar. 

Atendendo a que o ritmo parece ser uma característica típica destas actividades, convém 
analisar em termos de padrões rítmicos as partes da fala correspondentes às contagens. 
Seguindo a proposta de Couper-Kuhlen (1992) para a notação do ritmo da fala, (marcada 
através de '/'), e dando conta não de todas as sílabas acentuadas, mas só das sílabas mais 
proeminentes, foram anotadas as cadências que figuram na tabela da página seguinte25. 

Verifíca-se que, em primeiro lugar, os enunciados que correspondem a cada elemento 
enumerado são produzidos a um ritmo auditivamente percepcionado como regular, mas a 
característica mais evidente é o contorno entoacional e o ligeiro prolongamento do 
elemento terminal de cada acto. Vejam-se os elementos "escola" (36), "casa" (39), 
"casas" (40), "jantar" (44) e "tudo" (45). 

Note-se que a regularidade das cadências em (43), (44) e (45) é um indicador de que o 
enunciado (43) também faz parte da contagem (segunda contagem de LV), não sob o 
ponto de vista semântico, mas sob o ponto de vista prosódico. Por isso, talvez, é que o 
acto (44), o acto que, de facto, enumera o primeiro elemento da contagem, é 
acompanhado pelo gesto correspondente ao segundo acto de contar - toque no dedo 
anelar -, e não pelo gesto correspondente ao primeiro acto de contar - toque no dedo 
mínimo. Subjectivamente, LV efectuara a primeira contagem com o enunciado (43). 
Pode-se falar aqui de um "erro" de produção gestual? Ou de um erro de prosódia? Sem 
pretender encontrar agora uma resposta para este desvio, limito-me a comentar que, à 
semelhança do que se passa com a fala, também na comunicação gestual, no caso de 
gestos mais convencionalizados, também pode haver uma falta de "perfeição sintáctici" 
(admitindo que também exista uma espécie de sintaxe do gesto) devida a erros (ou 
lapsos) na sua execução. 

Cadência é entendida como a duração relativa entre as batidas rítmicas (cf. Miiller, 1996. 170). 
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Em segundo lugar, confirma-se o que Erickson (1992) refere relativamente à adaptação 
do enunciado ao padrão rítmico, que obriga, por vezes, a uma maior rapidez de produção 
da fala. Em cada acto há elementos menos acentuados e elementos mais acentuados 
distribuídos de tal modo que dividem o acto em duas partes: uma primeira, não-
proemiente - como "desde almoços e jantares" - e uma segunda, proeminente - como "em 
casa" (39). Verifica-se que há uma preocupação em produzir estas duas partes em 
intervalos de tempo regulares e idênticos para todos os actos de contar pertencentes à 
mesma contagem. Por exemplo 

• em (44) - "chega a casa tem que fazer" - foi produzido num intervalo de tempo 
de 0,776 msgs., muito idêntico ao ocupado com a produção do elemento "jantar" 
(0,677 msegs.); 

• em (45), há uma tentava de realizar "depois acaba de fazer o jantar" no mesmo 
intervalo de tempo, mas houve um pequeno desvio (0,935 msegs.); em 
contrapartida, os elementos "arrumar tudo" (0,640) são produzidos em 0,640 
msegs., um intervalo de tempo mais próximo do que ocupa a produção de 
"jantar". 

CADÊNCIA EM MSEGS. 

0,400-
0,950 

1,100-
1,700 

msegs. 

VB / era um dia / 0,851 
/ engraçado em casa / 1,360 
/ mas era a minha mãe que fazia de tudo / 1,032 
/ então buscar à ESCOLA / 1,153 
/ e t ' 

LV NÃO!É / 0,634 
/ fazem / 0,403 
/ fazem tudo + pausa / 0,754 
/ desde almoços e jantares em CASA / 1,220 
/ pausa + desde arrumar as CASAS / 1,108 
/ desde ah + pausa / 1,111 
/ fazem mesmo muito mais / 0,907 
/ elas vêm trabalhar / 1,542 
/a minha mãe vem trabalhar às sete / 0,492 
/ + pausa / 1,375 
/ chega a casa tem que fazer o JANTAR / 1,617 
/ depois acaba de fazer o jantar arrumar TUDO / 1,684 
/ (depois) o meu pai lá sentadinho 
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A nível sintáctico constata-se também certo paralelismo nos últimos elementos destes 
dois actos de contar, nas expressões "fazer o jantar " e "arrumar tudo". Este paralelismo 
de sintaxe e prosódia na fala, juntamente com o apoio dado pelo gesto de contar é muito 
importante para a organização da informação na actividade de enumeração e fornece aos 
ouvintes as pistas necessárias para a sua interpretação. 

Quanto à relação entre o gesto de contar e a proeminência frásica, este pequeno exemplo 
permite concluir que não há uma rigidez na sincronização entre a parte proeminente de 
um acto de contar e a cláusula do gesto de contar, pois a proeminência verbal tanto pode 
coincidir com a fase de retracção, como com a de toque; além disso, nem sempre há uma 
sincronização entre um gesto de contar da unidade gestual de contar (em que há um 
referente que é marcado pelo gesto) e o acto de contar, se for definido como uma unidade 
informativa com características prosódicas típicas que coincide, num caso ideal, com uma 
unidade entoacional. 

Como demonstra a primeira contagem de LV, enunciados (39) e (40), a falante realiza em 
(39) dois gestos de contar dentro de uma unidade prosódica de contagem e um só gesto 
de contar na unidade prosódica seguinte. Além disso, durante a produção do segundo 
constituinte do primeiro acto (jantares em casa) e todo o segundo acto, a falante mantém 
o dedo "contado" pressionado, soltando-o na verbalização do elemento prosodicamente 
mais proeminente. Sendo assim, a proeminência está mais sincronizada com o início da 
fase de retracção do que com o toque. 

Nesta breve contagem, o momento do toque coincide com a produção do elemento 
informativamente mais importante (almoços e jantares) e a retracção, com o elemento 
verbal importante para a marcação do ritmo (casa). Sendo assim, enquanto o toque 
(gesto) está sincronizado com o elemento que faz parte do conjunto dos elementos a 
enumerar, a batida rítmica (prosódia) não se encontra necessariamente sincronizada com 
este, nem com o gesto. 

Na segunda contagem de LV, enunciados (44) e (45), o toque consiste numa preensão do 
dedo durante um período de tempo mais prolongado; o momento de toque coincide com o 
último elemento da parte não-proeminente do acto de contar; o dedo é mantido preso até 
ao fim do acto. 
Embora deste exemplo já ressaltem aspectos interessantes relacionados com a actividade 
de contar, seria preciso um corpus mais extenso para se poderem tirar conclusões sobre a 
coordenação e sincronização do gesto de contar com o elemento contado e a 
proeminência frásica. 
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Exemplo (36) 

ENGRAÇADO 

CASA (PAUSA VAZIA) 



Exemplo (36) 

TUDO 

LV: NAO 
503 

FAZEM 



Exemplo (36) 

FAZEM TUDO 

(PAUSA VAZIA) DESDE 

ALMO­ ÇOS 

504 
JAN-



Exemplo (36) 

TARES 

«él$É 
■ 1 "■ fc, 

^BL ^^B\ H 

B f ^ 
i k ^ ^ ^ L i 

1 
■ 

1
; • 

30 ­l)h: 

ARRUMAR 



Exemplo (36) 

DES 

(PAUSA VAZIA) 



Exemplo (36) 

MESMO 

MAIS 

ELAS 



Exemplo (36) 

LHAR MINHA 

MAE VEM 

TRABALHAR 

CHEGA 



Exemplo (36) 

CASA TEM 

ftZRR JANTAR 

DE FAZER 

^^ÊÊm 

JANTAR 64 509 
ARRUMAR 



Exemplo (36) 

TUDO (INSPIRA) (VB: SEU PAI) 

O MEU PAI 

6 9 SENTADINHO (VB! SENTA-SE VÊ VÊ) (VB: VÊ O JORNAL) 
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6.11 Exemplo (37): CONTEXTUALIZAÇÃO DE SEQUÊNCIAS NARRATIVAS E SUA 
ESTRUTURAÇÃO 

Este exemplo é constituído por uma narrativa oral, em parte já tratada no exemplo 13; 
recorri a esta passagem para ilustrar vários modos de marcação de fronteiras entre 
diferentes unidades de informação. Não podendo aprofundar aqui a narrativa oral sob um 
ponto de vista sistemático, visto esse tema não caber no âmbito deste trabalho, quero 
apenas chamar a atenção para os meios verbais e não-verbais de que o falante se serve 
para contextualizar partes narrativas26; por outras palavras, interessam-me os meios que o 
falante utiliza para a) indicar que o que está (ou vai) dizer é a narração de um episódio e 
b) introduzir as informações necessárias para que os ouvintes não só compreendam esse 
episódio da maneira intendida pelo falante, mas também o "vivam" do modo mais real 
possível. 

3p2-67 AT 
3p3-01 
3p3-02 
3p3-03 
3p3-04 
3p3-05 
3p3-06 
3p3-07 
3p3-08 
3p3-09 
3p3-10 
3p3-ll 
3p3-12 
3p3-13 LV 
3p3-14 AT 
3p3-15 
3p3-16 
3p3-17 
3p3-18 
3p3-19 VB 
3p3-20 AT 
3p3-21 VB 
3p3-22 AT 
3p3-23 
3p3-24 AT 

'o -mEU ''pAi 'ti'nha -U'ma 'cOisa' hm- J'-ehm: 
(0,744) 'BEM «all>'prOn'tos= 
'o mEu '"PAI -tra"'bA-lha ~fO'ra= 
='de maneira ~que=-aQUl41o ~ER-'A=a''ssim;> 
(0,454) 'SEM'pre "quE: : = 
-Ele che'gAva a 'CA:'sa, 
|* imAgi'nem, 

«f>'TÁ-vamos- (0,238) f'TO'DAS -na ssal-la-> 
-a'VER=Um "'pro'gra-ma-
<<p>-bEm-> 
(0,373) «f>f'ELE 'che"GA::-va-> 
(0,472) 'sen-TAva-se ~ao nosso J-lado-
(0,163) [(0,168) ~pe~'GA::'va] 

[ « p p > " mu ' da ' va. > ] 
-num 'co-mAndo-

<<a>-e 'mu~'DA:~va;> 
(0,668)«all> l'perCEbes= 
='e "NÓS,> 
(0,220) 
~ simples-mENte=a=0'lhAR? 
«ff>í !-SIM[ 'plEs'-mEnte-] [ (-)<a>' 'mu] 

[<<a>pois?>] [o 'pai 'manda,] 
'''DA-va-!]» 

(0,161) 
-e 'pU-Nha-

' Sobre narrativas orais cf. Quasthoff (1981), Rath (1981), Morais (2002). 
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3 p 3 - 2 5 ( - ) e " n ó s ; 

3 p 3 - 2 6 a h m : : : f e i ? 

3p3-27 <<pp>e assim.> 
3p3-28 -discrE"tamente.[(0,344)] 
3p3-29 VB: [<<p>sim->] 
3p3-30 AT: <<all>'"tinha-mos"tO'dos -q'= "SA'IR 'da 'SA:la="não -é-
3p3-31 (0,208) «all>-tivEmos=de f'"com"PRARE:: . (-) 
3p3-32 "trÊS 'Ou -quAtro televisões 'em "ca:'~sa; 
3p3-33 -por -causa '"DI: :f-sso-> 
3p3-34 (0,894) 

Segue-se, antes de mais, a descrição da comunicação não-verbal da falante AT: 

'BEM - antes deste enunciado, AT tinha o braço esquerdo levantado, dedo 
indicador esquerdo junto à boca e olhava para VB; em "bem", move o 
braço para a frente, desvia o olhar para o lado/cima (IMAGEM 7); 

«all>"prOn'tos=- AT baixa a mão, deixando o braço levantado, roda um 
pouco a cabeça para a direita e olha para VB (IMAGENS 8, 9) ; 

"o mEu '"PAI - AT contínua a olhar para VB, roda a mão para fora 
(IMAGEM 1 0) ; 

-tra"'bA-lha "fO'ra=- AT mantém o braço direito levantado, fecha e 
aproxima a mão direita do corpo, roda a cabeça um pouco para a esquerda 
e, em "fora", olha para baixo (IMAGEM 11). 

='de maneira "que=-aQUIilo "ER-'A=a'"ssim;> - inclina a cabeça para 
baixo, estica os dedos da mão que estava levantada; continua a olhar 
para baixo (IMAGENS 12, 13, 14). 

(0,454) "SEM'pre "'quE::= - levanta um pouco a cabeça, continua a olhar 
para baixo (IMAGENS 15, 16, 17, 18); 

-Ele che"gAva a "CA:'sa, - AT começa a rodar a cabeça para VB e olha 
para ela; em "casa", move a mão esquerda (que se encontra levantada) 
para a esquerda, palma para baixo; a seguir, olha para baixo e começa a 
rodar a cabeça para a frente e a mover a mão para a direita (estes 
movimentos no fim do acto focam o início do próximo acto que deverá 
conter a nova informação (IMAGENS 19, 20); 

í"imAgi'nem, - AT levanta também o braço esquerdo, enquanto baixa um 
pouco mais o direito, ficando com as mãos ao mesmo nível, encostasse um 
pouco para trás, ombros levantados ; também levanta a cabeça, ergue as 
sobrancelhas (IMAGENS 21, 22); 

«f >'TÁ-vamos- - AT move as mãos para os lados, em trajectórias 
circulares, e olha para VB (IMAGEM 23); 
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(0,238) f'TO'DAS -na ~sal-la-> -AT fica com os braços/mãos abertas para 
os lados, palmas viradas para cima, ao nível do peito e faz um pequeno 
movimento circular; baixa os ombros e vira a cabeça para a frente, 
desviando o olhar de VB; a seguir, ergue as sobrancelhas (IMAGENS 24, 
25, 26) ; 

-a'VER=Um - AT volta a afastar as mãos/braços para o lado, palmas para 
dentro (movimento mais limitado do que o antecedente); mantém as 
sobrancelhas erguidas (IMAGEM 27); 

" 'prcTgra-ma- -AT olha para VB e vira a cabeça; afasta as mãos para os 
lados (IMAGENS 28, 29, 30) ; 

«p>-bEm-> - continua a olhar para VB; a abertura dos braços atinge a 
amplitude máxima (IMAGEM 31); 

(0,373) -AT junta as mãos à frente do corpo, ao nível do peito; ergue 
as sobrancelhas, roda a cabeça para a frente e olha para baixo; retrai 
as comissuras dos lábios, como se estivesse aflita, e inspira (IMAGEM 
32); 

«f>í'ELE vche*'GA::-va-> - AT entrelaça os dedos e move as mãos juntas 
para a esquerda do corpo; olha para baixo; mantém as sobrancelhas 
erguidas; simultaneamente à sílaba "GA" move a cabeça um pouco para 
baixo e de novo para cima (IMAGENS 33, 34); 

(0,472) - AT move os braços e as mãos entrelaçadas para a frente do 
corpo; mantém as sobrancelhas erguidas, olha para baixo, cabeça 
inclinada para baixo (IMAGEM 35); 

~ sen-TAva-se - AT baixa as mãos (entrelaçadas) para a frente, até às 
coxas; continua a olhar para baixo (IMAGEM 36); 

"ao nosso J-lado- AT mantém a posição; em "lado" vira a cabeça para VB, 
olha para ela e volta a rodar a cabeça para a frente (IMAGEM 37) ; 

(0,163) [(0,168) - AT ergue as sobrancelhas; retrai as comissuras dos 
lábios, levanta um pouco as mãos entrelaçadas (IMAGEM 38); 

"pe"'GA::'va] - sempre com as sobrancelhas erguidas, AT baixa as mãos 
de novo e mantém-as em baixo (IMAGEM 39); 

-num - AT roda a cabeça para LV e de novo para a frente; levanta e baixa 
as mãos (um pouco) continuando a sorrir (IMAGEM 40); 

'co-mAndo- baixa as sobrancelhas e sorri (IMAGEM 41); 

« a > - e 'mu"'DA:~va;> - AT continua a sorrir, levanta a cabeça, olha 
para VB, afasta as mãos para os lados e volta a entrelaçá-las (IMAGENS 
42, 43); 
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(0,668) - AT continua a sorrir, mexe um pouco os dedos com as mãos 
entrelaçadas, olha para VB, que emitira um sinal de retorno, e acena 
com a cabeça; no fim da pausa, ergue as sobrancelhas; 

«all> J,'perCEbes= -AT levanta as mãos entrelaçadas, encolhe os ombros, 
vira a cabeça para a frente e orienta o olhar para a frente; depois, 
olha muito brevemente para baixo antes de virar de novo a cabeça para a 
direita (IMAGEM 44); 

='e ~'NÓS,> (0,220)- AT baixa os ombros, baixa as mãos, olha fixamente 
em frente, sorri, mantém as sobrancelhas erguidas (pantomima) e a 
expressão um pouco vazia (de quem está surpreso/indignado) durante a 
pausa vazia; simultaneamente VB faz um comentário (IMAGENS 45, 46, 41); 

retorno de VB - IMAGENS 48, 49; 

«ff>_!-SIM[ ~plEs'-mEnte-] - AT olha para VB, move o braço direito para 
a frente, com a mão fechada, como se segurasse o comando da televisão, 
e vira a cabeça para a frente, olha em frente; em "mente" levanta o 
braço; na pausa, repete o movimento de carregar no comando, levantando 
um pouco os ombros (IMAGENS 50, 51, 52) ; 

[ (-) <a>' ~mu] ' ' ' DA-va-! ] » -AT afasta as mãos para os lados e, em "da", 
encosta-se para trás e cruza os braços à altura do peito; sorri 
enquanto fala (IMAGENS 61, 62); 

(0,161) -AT olha para cima, continuando a sorrir, inclina a cabeça para 
o lado e fecha os olhos; ergue as sobrancelhas (pantomima) (IMAGENS 56, 
57); 

-e vpU-Nha- - AT cruza os braços ao contrário e inclina-se mais para 
trás, olha em frente; continua a sorrir (IMAGEM 58); 

(-) e 'nós; - AT desvia o olhar para o lado direito/baixo; levanta os 
dedos da mão que está pousada sobre o braço (IMAGEM 59); 

ahm:: : - AT olha em frente, olha para baixo, olha para cima (roda com os 
olhos, da esquerda para a direita) , fecha os olhos, sempre com a mesma 
expressão na face; vira a cabeça um pouco para a esquerda - rindo um 
pouco; volta a pousar os dedos (que tinha levantado) um a um (IMAGENS 
61, 62); 

î'ei? - AT olha de lado para a esquerda; ergue as sobrancelhas (IMAGEM 
63) ; 

<<pp>e assim. > - AT estica e levanta os dedos da mão que está pousada 
sobre o braço; mantém as sobrancelhas erguidas (IMAGEM 64); 

-discrE~tamente.[(0,344)] - AT mantém os dedos esticados para cima; 
roda a cabeça para a esquerda; sorri; mantém as sobrancelhas erguidas; 
tem os olhos fechados, queixo para a frente, cabeça ligeiramente 
inclinada para a esquerda; simultaneamente, VB emite um sinal de 
retorno (IMAGEM 65); 
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< < a l l > ' N t i n h a - m o s * t O ' d o s - q ' = VSA'IR ' d a ' s ' S A : l a = - AT olha para VB, 
sempre com os dedos esticados; sorri (IMAGENS 66, 67); 

= ^não - é - levanta um pouco a cabeça e olha para cima (IMAGEM 68); 

(0 ,208) - baixa os olhos, baixa os dedos, roda a cabeça um pouco para a 
direita (para VB) e começa a frase seguinte; 

« a l l > - t i v E m o s = d e | ' ^coirTPRARE: : . (-) - AT olha para VB; levanta a mão 
direita com os dedos esticados, mantendo os braços cruzados à frente do 
corpo; na hesitação, AT interrompe o movimento e olha para baixo 
(IMAGENS 69, 70); 

" t rÊS 'Ou - q u A t r o t e l e v i s õ e s 'em " c a : " s a ; - AT olha para LV, depois 
para VB (IMAGEM 71); 

- p o r - c a u s a ' VDI : : f - s s o - > - AT afasta as mãos um pouco para a frente e 
cruza os braços; vira a cabeça para o lado, olha para o lado; ajusta a 
sua posição de repouso (IMAGEM 72); 

Pausa v a z i a - IMAGENS 73, 74; 
Tomada de vez po r VB - IMAGEM 75. 

A primeira parte da passagem acima transcrita já foi analisada sob o ponto de vista da 
reparação no exemplo 13 (parte II, 4.): uma reparação realizada através de um aparte, em 
(01) e (02), e da introdução de um anúncio - (03). Foram também descritas as 
características prosódicas destes dois tipos de acto conversacional relativamente à fala 
envolvente. 

Esta passagem constitui o início de uma narrativa oral em que AT descreve um episódio 
passado consigo, em família. A situação contextual (a parte transcrita segue-se à narração 
de um episódio por parte de LV) e o uso de uma forma verbal no Pretérito Imperfeito do 
Indicativo são suficientes para que as parceiras saibam que AT está a narrar alguma coisa 
- o recurso a este tempo verbal constitui, assim, uma pista de contextualização de 
narrativas no discurso oral. Para que a sua narração possa ser devidamente 
compreendida/interpretada pelas parceiras, AT ainda pretende fornecer mais informações 
introdutórias. A quantidade de indicações importantes para a contextualização do que vai 
ser narrado, presentes em simultâneo na mente da falante, provoca alterações no 
planeamento e na estruturação dos enunciados: AT muda duas vezes, em (01) e em (06), 
a orientação que começara a dar ao discurso, até encontrar a mais adequada às suas 
intenções comunicativas. Assim, depois de, em (67), anunciar o começo de uma narração 
(o tema principal) em que entra uma personagem (o pai), AT interrompe o tema principal 
e introduz uma informação adicional (aparte). O enunciado (01) serve de fronteira entre o 
tema principal e o aparte (02); o anúncio (03) focaliza a informação relativa ao episódio 
que AT quer contar - (04) e (05). O começo desta unidade informativa está 
prosodicamente focalizado através da produção enfática de "sempre que". A continuação 
deste acto é feita a um nível médio de altura de tom (cf. Figura 6/37a). 

As fronteiras entre estes dois actos também estão marcadas por algumas modalidades 
não-verbais (cf. exemplo 13). No fim do acto (05), AT começa a rodar a cabeça para a 
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frente, desviando o olhar de VB, para quem olhara no princípio de (05), e começa a 
mover as mãos, preparando-se para fazer um novo gesto, formalmente distinto dos 
antecedentes - durante a enunciação de (1), AT executara gestos com configurações 
idênticas: braço direito apoiado sobre o cotovelo, levantado, movendo-se para a direita e 
para a esquerda, abrindo mais ou menos a mão (cf. exemplo 13). 

Em (06), AT introduz uma informação adicional com a descrição da cena em que se vai 
desenrolar o episódio. Para contextualizar esta nova orientação temática e resolver, do 
melhor modo, a interrupção da orientação até aí seguida, AT serve-se do elemento 
apelativo "imaginem", que, ao mesmo tempo que solicita a atenção das parceiras, lhes dá 
instruções sobre o modo como elas deverão representar o seu papel de ouvintes - isto é, 
elas devem não só "ouvir", mas também "imaginar". Por outras palavras, é-lhes 
explicitamente exigida uma participação que vai mais além da de um normal 
ouvinte/observador e que envolve uma actividade imagístico-cognitiva27. A informação 
que vai ser transmitida a seguir fornece os elementos necessários para a construção dessa 
imagem que VB e LV deverão "ver": trata-se da descrição de um lugar - uma sala -, onde 
se encontram algumas personagens do episódio que vai ser narrado - "nós", certamente 
ela, a mãe e as irmãs -, sentadas a ver televisão. Estes elementos constituem a cena sobre 
a qual se irá desenvolver a narração. Resumindo, o elemento "imaginem" destaca-se da 
fala antecedente por uma subida abrupta de altura de tom e pela velocidade elevada. 
Funciona como uma espécie de anúncio, um acto metacomunicativo que dá instruções, 
não sobre o modo como o conteúdo deve ser interpretado, nem sobre características do 
conteúdo, mas sim sobre o modo como as ouvintes têm que processar a informação que 
vão receber: criar uma imagem com os elementos que lhes são fornecidos. 

A comunicação não-verbal efectuada em simultâneo com este acto de transição para outra 
informação também se caracteriza por uma mudança postural e gestual: AT continua a 
mover os braços/mãos colocando-os numa posição que vai definir o início de um novo 
gesto, isto é, assume uma nova posição do tronco e da cabeça e ergue as sobrancelhas. 
Todos estes movimentos de preparação marcam uma transição para o próximo acto. 

As características prosódicas dos dois actos (07) e (08) são idênticas (cf. Figura 6/37a): 
destacam-se da fala envolvente pela intensidade de voz mais elevada; além disso, embora 
com algumas diferenças relativamente ao nível de altura de tom, os contornos 
entoacionais das partes mais proeminentes de ambas caracterizam-se por uma subida de 
tom (acima do nível médio) e por uma descida mais acentuada a seguir à sílaba 
acentuada. Esta repetição tem uma função onomatopaica/icónica de transmitir a "paz" 
que dominava a situação antes do evento que vai ser narrado. 

27 A este respeito, convém referir o papel da construção de uma cena na narrativa oral: segundo Tannen 
(1989: 135), a referência a particularidades e detalhes familiares permite aos falantes e aos ouvintes 
activarem as suas memórias e construírem imagens de cenas. Por sua vez, sob o ponto de vista cognitivo, a 
criação de um mundo compartilhado de imagens facilita a compreensão; consequentemente, como 
desempenham um papel importante no pensamento humano, as cenas narradas representam um meio de 
envolver os ouvintes na interacção. 

516 



O novo gesto consiste num gesto de abertura à frente do corpo, como se a falante 
afastasse a cortina de um palco para os lados; este gesto acompanha a produção de 
"távamos": durante a enunciação dos restantes elementos do acto, as mãos ficam paradas 
nesta posição; o erguer de sobrancelhas indica já o início do próximo acto; de um modo 
idêntico ao acto antecedente, em (08), os primeiros elementos são acompanhados por um 
gesto de abertura, menos amplo do que o antecedente; durante a produção dos últimos 
elementos, as mãos ficam paradas. A orientação do olhar define o início da introdução 
desta unidade de informação (constituída pelos dois actos que descrevem a cena) e a sua 
terminação: em "távamos" e no final do acto (08), AT olha para VB e desvia de novo o 
olhar. 

A fronteira final do aparte é marcada também verbalmente pelo elemento "bem" - em 
(09) -, realizado com menor intensidade de voz e com uma altura de tom baixa (cf. Figura 
6/37a); este elemento, articulando o acto antecedente com o que se vai seguir, funciona 
como um sinal topográfico de transição e apoia a retoma do tema principal a seguir ao 
aparte. Simultaneamente, a sua verbalização é acompanhada por um pequeno afastamento 
de mãos da falante, de menor amplitude do que os dois gestos antecedentes. A pausa 
vazia que se segue a este acto, acompanhada, por um lado, pela retoma de uma posição 
de repouso, por outro lado, pelo erguer das sobrancelhas, pela inspiração e pelo 
movimento da boca, tem um efeito retórico de aumentar a expectativa da narração. 

A retoma realiza-se através da repetição dos últimos elementos produzidos antes do 
aparte - "ele chegava" (05). Como nos casos antecedentes de introdução de uma nova 
informação, estes elementos foram produzidos com mais intensidade de voz e com uma 
subida de altura de tom no ataque (Figura 6/37b). Os restantes enunciados, que contêm a 
informação relacionada com o tema "o que o pai faz", têm uma altura de tom regular 
média, à excepção do elemento "mudava" em (15). Os actos (10) a (13), que descrevem 
as diferentes acções realizadas pela personagem "pai", encontram-se separados por 
pausas vazias. Estas pausas colaboram, juntamente com os contornos entoacionais finais, 
para a marcação de fronteiras entre os actos; no entanto, a sua principal função é retórica: 
são pausas retóricas que contribuem para criar uma maior expectativa nas ouvintes. 

Todas as acções do pai foram acompanhadas não-verbalmente por uma nova 
configuração de mãos (dedos entrelaçados), localizada ou junto do corpo - em (10) -, ou 
junto do peito - durante a pausa vazia -, ou em baixo - em "sentava-se". AT mantém essa 
posição de mãos até ao fim desta unidade temática - em (22). A falante mantém os olhos 
sempre orientados para baixo e as sobrancelhas erguidas. Só em (11), quando a 
expectativa começa a aumentar, é que volta a olhar para VB. Em (12) sorri, olha para LV, 
depois para VB e levanta de novo as mãos. A informação mais importante é 
acompanhada por um movimento de abertura de mãos e pela orientação do olhar para 
VB; todos estes actos são acompanhados por um sorriso. 

No enunciado (10), em contraste com (05), encontram-se grandes variações de altura de 
tom. Globalmente caracteriza-se por uma subida (do nível médio para o alto), uma 
descida (do nível alto para o médio), uma descida abrupta com um ataque a nível baixo e 
uma subida até ao nível médio, seguida de uma altura de tom constante. A terminação em 
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suspenso indica que a vez contínua; a descida abrupta, por sua vez, parece conferir a este 
enunciado um tom grave, criando uma expectativa. Esta tendência verifica-se no 
enunciado a seguir (11), que termina numa altura de tom baixa. Se esta altura de tom 
baixa não transmite o possível estado emocional de AT na situação do episódio - certo 
temor e respeito -, pelo menos pretende evocar esses sentimentos nas parceiras. Como já 
tem sido apontado (cf. Tannen, 1989: 98 segs.), nas narrativas orais, um dos objectivos 
do falante consiste em envolver os parceiros o mais possível no episódio que está a ser 
narrado. Um indicador de como a ouvinte está envolvida na contribuição da falante é a 
actividade de retorno de LV - em (13): ao adivinhar o que AT vai dizer, LV verbaliza 
antecipadamente ("mudava")2*. Esta participação da ouvinte também revela o bom 
entendimento existente entre as parceiras relativamente ao tema em questão. 

AT continua como tinha planeado e repete o elemento usado por LV ("mudava") para 
completar a sua informação - (15). A produção deste elemento foi feita num tom de voz 
mais agudo e com grandes variações de altura de tom (estilo enfático), que transmitem 
um elevado grau de indignação da falante29. 

Segue-se, em (16), uma pequena pausa vazia, de maior duração do que as antecedentes, 
e o elemento "percebes", que funciona como um sinal de reforço informativo, focaliza 
retroactivamente a informação acabada de transmitir. Atendendo a que este elemento está 
prosodicamente ligado ao enunciado seguinte e lhe serve de sinal de abertura, classifico-
-o, a nível da articulação entre os actos conversacionais, como um sinal topográfico de 
transição. O elemento verbal "percebes" é acompanhado por movimentos do corpo que 
transmitem uma chamada de atenção (movimento com as mãos) e uma atitude de 
impotência perante as circunstâncias (encolher de ombros da falante, sobrancelhas 
erguidas). Ao contrastarem com as características posturais/de movimentação 
antecedentes, estes movimentos também definem diferentes unidades informativas, ou 
seja, marcam o contraste entre a informação antecedente (sobre a personagem "pai") e a 
que se vai seguir (relativa a "nós"). Os elementos verbais "e nós" anunciam uma transição 
de personagem da narração: isto é, funcionam como um anúncio específico de situações 
de narrativa oral30. 

Estes anúncios são típicos da narrativa oral. Geralmente, são seguidos pela fala de 
alguém a quem um falante dá voz. No presente caso, porém, a informação anunciada não 
é transmitida verbalmente, mas sim através de uma representação pantomímica da 
reacção não-verbal das personagens referidas por "nós" à atitude de outra ("pai"). Este 
meio de representação reproduz a reacção silenciosa das personagens "nós" à atitude da 
personagem "pai" de um modo mais real do que qualquer descrição verbal, envolvendo as 
ouvintes na narração, se se partir do princípio de que quanto mais real for a 

28 Rath (1981: 294) chama a atenção para este tipo de actividade do ouvinte durante o clímax de uma 
narrativa oral (Pointieren-Miterzãhlen). 
29 Tannen (1989: 28) considera a narrativa oral uma estratégia de envolvimento. As histórias mais comuns 
têm a ver com experiências pessoais e incluem a expressão de sentimentos como reacção aos eventos 
narrados. 
30 Giinthner (1992: 227) atribui a estes tipos de enunciados a função de anunciar as personagens que vão 
ser postas em cena. Ao apresentar as personagens, o narrador fica num segundo plano. 
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"representação" maior é o grau de envolvimento e de participação das parceiras na 
narração e maior é a sua aproximação da realidade. 

Em seguida, VB sente necessidade de exprimir por palavras - numa pergunta, um sinal de 
retorno em forma de pedido de esclarecimento - aquilo que pensa ter interpretado da 
representação de AT e que pretende que ela lhe confirme (19). 

A reacção de AT a este pedido não é a esperada. Embora registe o comentário de VB, AT 
não atende ao pedido e repete a parte final do episódio narrado - em (20); a partir da 
continuação que AT dá à vez, tudo indica que o enunciado de VB é percebido como uma 
demonstração de surpresa/indignação sobre o que ela acabara de relatar - certamente a 
reacção que AT mais deseja e que representa uma expressão de grande solidariedade 
(porque muitas vezes se ouve o que mais se quer ouvir). A insistência de AT em repetir o 
episódio pode resultar de as parceiras não terem reagido do modo desejado por AT -
limitaram-se a sorrir e a olhar para ela durante a sua narração - de tal modo que ela pensa 
ser necessário representá-lo de um modo mais convincente, como se irá ver mais adiante. 

Em (20), AT mostra certa empatia ou concordância com VB na medida em que, na 
retoma da vez, repete o elemento "simplesmente", utilizado por ela. Só que o usa noutro 
contexto informativo, na repetição da expressão da sua indignação relativamente à atitude 
do pai - em (20). Sendo assim, AT não respeita a máxima de qualidade de Grice (be 
relevant), reagindo de um modo coerente ao enunciado de VB. 

A principal função do enunciado (20) + (22) consiste em reforçar a informação 
transmitida, mostrando a importância que ela tem. É um instrumento de refocalização, de 
reforço informativo. Fica sobreposto ao comentário irónico de VB - "pois, o pai manda!", 
uma censura irónica ao facto de AT estar escandalizada. AT não reage a este comentário. 
Sob o ponto de vista prosódico, os grandes desníveis nas alturas de tom conferem ao acto 
"simplesmente mudava" um grau de ênfase ainda mais elevado do que os momentos 
anteriores de maior proeminência. 

Este reforço da informação também é efectuado não-verbalmente: AT representa o acto 
de segurar no comando da televisão, tornando a narração ainda mais real. O gesto de 
manipulação do comando para mudar de canal é feito duas vezes e a sua amplitude revela 
o grande envolvimento da falante. Em (24) AT continua a narração das acções do "pai", 
que consistem em novas manipulações do comando: recorrendo à expressão "e punha", 
AT transmite a ideia de repetição que, aliás, também é representada não-verbalmente. 
Esta insistência relata, de um modo claro e com poucas palavras, a quantidade de vezes 
que o pai muda de canal sem se importar com os interesses dos outros. 

Em (24), AT continua a representação pantomímica do pai: este, depois de mudar de 
programa com o comando, assume uma postura nova - braços cruzados, cabeça 
levantada, tronco inclinado para trás. Esta postura também é idêntica à das outras 
personagens, cuja representação (vez) é anunciada em (25); em (26) AT repete, não-
-verbalmente e através de algumas interjeições, a reacção destas à atitude do pai. Nesta 
fase da narrativa, a comunicação não-verbal desempenha um papel comunicativo mais 
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importante do que a fala: através da pantomima, AT descreve o comportamento do pai e 
a reacção das outras personagens; a comunicação verbal é utilizada simplesmente para 
apoiar a comunicação não-verbal, sobretudo na estruturação da informação (sucessão de 
acções e de personagens). Sendo assim, a situação considerada mais "normal", a de uma 
supremacia da fala sobre os movimentos do corpo, é, neste caso, invertida e mantém-se 
até ao fim do acto (30). 

O enunciado (27) serve para marcar a continuação da vez e da narração, articulando uma 
nova informação - (28) e (30) -, a consequência do episódio narrado, com a informação 
antecedente. AT obtém o retorno de VB - em (29). 

O acto (27) é acompanhado não-verbalmente pela manutenção da mesma posição de 
braços, com a mão aberta, dedos esticados para cima, numa posição tensa; esta 
configuração da mão denuncia um estado de tensão, ou seja, o estado emocional das 
personagens - em (27) - (30). O apenso "não é", um sinal de reforço informativo, 
destaca-se da fala envolvente pela prosódia (altura de tom média e constante) e por uma 
comunicação não-verbal, que indica que a fala vai continuar. Sendo assim, constitui um 
elemento de transição para o acto seguinte (31). Resumindo, ao mesmo tempo que a 
falante fecha, verbalmente, o acto antecedente, mostra, não-verbalmente, que a vez vai 
continuar. 

AT conclui a narração do episódio com um enunciado do tipo epilogo, que relata as 
consequências desse episódio (31) - (34). Esta informação é transmitida a uma velocidade 
de fala mais elevada, de onde se depreende que a falante se apressa a terminar a vez. Esta 
aceleração deve-se ao facto de a falante ver que as parceiras não mostram grande 
interesse em ouvir mais (VB e LV limitam-se a olhar para AT sorrindo), assim como ao 
facto de AT não ter mais nada para dizer. A verbalização destes actos finais é 
acompanhada por um desvio do olhar para VB e por outro gesto (AT levanta a mão 
direita e abre-a, mantendo esta posição até ao fim da vez). No fim da vez, AT cruza os 
braços, vira a cabeça para o lado e sorri. Deste modo, a cedência de vez está marcada por 
um enunciado de carácter conclusivo, por uma pausa vazia, pelo desvio do olhar e pela 
retoma da posição de repouso dos braços/mãos. 

Observações finais: a análise deste exemplo mostrou que, também nas situações de 
narrativa oral, a prosódia e a comunicação não-verbal desempenham papéis importantes: 
como nos exemplos antecedentes, não só marcam a descontinuidade e o contraste, mas 
também estruturam a fala, dividindo-a em diferentes actos e unidades de informação 
(temas, subtemas, partes de subtemas), ou atribuindo actos a diferentes personagens. 
Aqui as partes da vez e as unidades de informação relacionam-se também com um plano 
de enunciação narrativa (fictícia) em que há outros espaços e outras entidades em jogo. 
Muitas vezes, a fala e a comunicação não-verbal produzidas pela falante pertencem a 
essas entidades situadas no plano transposto. Aí o falante recua para um segundo plano e 
dá a voz e o corpo a essas personagens. É aqui que a comunicação não-verbal pode 
substituir completamente a fala, ou reforçá-la, de modo a criar uma cena o mais real 
possível, fazendo com que os ouvintes participem na vez com envolvimento. 
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O uso dos diferentes movimentos do corpo na marcação de fronteiras entre os actos e na 
focalização para o que vai ser dito na narrativa oral não difere grandemente do seu uso na 
fala não-narrativa. De um modo idêntico ao que foi descrito nos outros exemplos, a 
modalidade verbal e a não-verbal completam-se na transmissão das indicações 
necessárias para a interpretação da vez por parte dos ouvintes e, eventualmente também, 
para a emissão de sinais de retorno, no modo intendido/induzido pelo falante. 
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FIGURA 6/37A: REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 3P3 (01) ­ (09). 

FIGURA 6/37B: REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 3P3 (10) ­ (24). 
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FIGURA 6131c: REPRESENTAÇÃO DO SINAL ACÚSTICO / SEQUÊNCIA 3 P 3 ( 2 5 ) - ( 3 3 ) . 
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Exemplo (37) 

O MEU PAI UMA COISA 

PAUSA) PAUSA) 
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Exemplo (37) 

O MEU PAI 

TRABALHA AQUILO 

ASSIM 

(PAUSA) 
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Exemplo (37) 

SEMPRE 

CHEGAVA 

IMAGI­ NEM 

TA VA MOS (PAUSA VAZIA) 



Exemplo (37) 

TODAS NA SALA 

PRO-

-GRA 

REM (PAUSA VAZIA) 



Exemplo (37) 

ELE CHE­ GAVA 

(PAUSA VAZIA) SENTAVA-SE 

AO NOSSO LADO (PAUSA VAZIA) 

PEGAVA 



Exemplo (37) 

COMANDO MUDA-

rERCEBES 

(PAUSA VAZIA) 



Exemplo (37) 

SIM-

51 "PLES (VB: POIS) MENTE 

5 3 -MU (VB: O PAI MANDA) 

(PAUSA VAZIA) 



Exemplo (37) 

(PAUSA VAZIA) PUNHA 
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Exemplo (37) 

DISCRETAMENTE TODAS 

SALA NAO E 

TIVEMOS COMPRAR 

TRES POR CAUSA DISSO 



7. CONCLUSÃO 

Atendendo à quantidade de aspectos a considerar nesta conclusão, tratarei em separado as 
questões relacionadas com 

• estratégias de focalização; 

• as actividades de focalização na manutenção de vez; 

• a relação entre a fala e a comunicação não-verbal; 

• a relação entre as diferentes modalidades não-verbais. 

7.1 Estratégias de focalização 

A análise detalhada e abrangente dos exemplos do capítulo 6 veio ilustrar o 
funcionamento dos meios de focalização descritos no capítulo 5. Foi possível constatar 
que os meios verbais (linguístico-pragmáticos e prosódicos) e os meios não-verbais 
(movimentos do corpo) se combinam, mais ou menos redundantemente, para orientar as 
actividades dos interactantes para o que é de maior interesse (subjectivo) na conversação. 
Nos sub-capítulos seguintes, encontram-se resumidas as principais características de cada 
um dos grupos de focalização referidos: 

7.1.1 Meios linguístico-pragmáticos 

Verificou-se que os anúncios, actos metacomunicativos que fornecem vários tipos de 
informação sobre o que vai ser dito, representam um meio de focalização importante. 
Foram encontrados nos exemplos 30 (22), (23) e 34 (15), (16), assim como na 
contextualização de partes narrativas e na indicação de diferentes partes da narrativa em 
que o falante é o narrador e partes da mesma em que ele é uma das personagens (cf. 
exemplo 37 (03), (17) e (25)). Não se encontram características prosódicas específicas 
nos anúncios, além da tendência para uma terminação com altura de tom descendente, no 
caso de não serem produzidos em estilo enfático. 

Outras expressões comuns são do tipo "acho eu", anúncios pós-posicionados, que 
retroactivamente dão indicações sobre o modo como o enunciado a que se referem deve 
ser interpretado pelos ouvintes (cf. exemplos 29 (18), 35 (17), 30 (17). O exemplo 29 
ilustra um caso interessante de um destes anúncios, que foi produzido com as 
características típicas de um aparte, encontrando-se numa posição menos proeminente na 
vez, ou seja, desfocalizado relativamente à fala envolvente. 

Demonstrou-se também que qualquer enunciado que inicie uma sequência lógico-
-argumentativa condicional, causal ou contra-argumentativa (cf. exemplos 27, 28, 32 e 
34) estabelece imposições sequenciais na interacção. À semelhança de um par adjacente, 
a verbalização, neste caso produzida por um único falante, de uma primeira parte de uma 
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sequência argumentativa, por exemplo do tipo "se p", implica a realização futura da 
segunda parte "então q". Ao recorrer a tais estratégias argumentativas, o falante faz com 
que os parceiros tenham curiosidade em ouvi-lo e não sintam necessidade de o 
interromper enquanto essa sequência não tiver terminado. Também foi possível 
exemplificar como as sequências de enunciados com características idênticas, que 
acentuam o ritmo da fala, mantêm os ouvintes atentos e lhes dão indicações relativamente 
a verbalizações futuras na vez (cf. exemplos 29, 30, 33). 

7.1.2 Meios prosódicos 

As características formais dos enunciados não bastam para a constituição do foco de 
acção na interacção face a face: um papel fundamental é igualmente desempenhado pela 
prosódia. Se a fala fosse um contínuo de valores prosódicos constantes, estaria, além de 
outras coisas, desprovida de quaisquer sinais que transmitissem o envolvimento dos 
falantes e não conteria indicações implícitas nem sobre a sua atitude, nem sobre a sua 
subjectividade e as suas emoções, nem sobre o que é mais ou menos importante. 

Como se sabe, o que é especial, novo e, consequentemente, importante para o falante é, 
geralmente, colocado numa posição de destaque. Na sequência da fala, qualquer pequena 
descontinuidade, conseguida, normalmente, por alterações de características prosódicas, 
constitui um sinal de alerta para alguma coisa de novo. Na marcação da descontinuidade 
podem estar envolvidas variações de intensidade, de altura de tom e de quantidade. 

Quando a descontinuidade faz sobressair algum(alguns) elemento(s) na vez, de um modo 
mais proeminente, fala-se de colocação da ênfase. Os elementos enfatizados constituem 
uma parte proeminente da fala. Como reagimos intuitivamente a sons proeminentes, é 
natural que os elementos verbais produzidos num estilo enfático nos chamem mais a 
atenção e, consequentemente, tenham um maior efeito focalizador. As alterações dos 
parâmetros prosódicos típicas da ênfase consistem num aumento da intensidade ou em 
variações consecutivas de altura de tom, por exemplo, descendente-ascendente-
-descendente, e numa diminuição da velocidade de produção da fala. À subida de altura 
de tom está muitas vezes ligada uma qualidade de voz mais aguda. O ritmo marcado, 
constante ou acelerado (a acentuação mais forte de sílabas em intervalos regulares ou 
cada vez maiores) também contribui para enfatizar partes da vez. 

Ao mesmo tempo que as variações de características prosódicas colocam os elementos 
produzidos numa posição de destaque, estabelecem, automaticamente, um contraste com 
a fala antecedente. Geralmente esse contraste localiza-se nas fronteiras entre os actos 
conversacionais ou entre partes deles. Assim, nos exemplos 27, 28, 32 e 34, as segundas 
partes das sequências lógico-argumentativas encontram-se numa posição de destaque 
relativamente às primeiras partes: são produzidas com uma altura de tom mais elevada, 
com uma velocidade mais lenta e com um aumento de intensidade da voz. Em alguns 
destes casos (exemplo 32 (24)+(32) e exemplo 34 (33)+35)), o fim é acompanhado por 
dois tipos de actividades não verbais: pela orientação do olhar para o ouvinte e por um 
gesto de abertura. Esta combinação de sinais é muito importante no mecanismo de 
alternância de vez (sinal de pedido de retorno complexo). 
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O funcionamento de baterias de frases de estruturas paralelas nas actividades de 
focalização foi demonstrado através da descrição de sequências de interrogações, que 
funcionam de um modo semelhante a baterias de perguntas retóricas (cf. exemplos 30 e 
33) e em que o ritmo desempenha um papel importante. A sensação de ritmo deve-se ao 
facto de o ser humano ter a tendência para organizar ordenadamente a informação que 
recebe, por exemplo agrupando elementos com características idênticas (Auer/Couper-
Kuhlen, 1994). É isso que acontece com ritmo auditivamente percepcionado. Um padrão 
rítmico, ouvido como tal à terceira repetição, cria expectativas relativamente ao 
desenvolvimento da vez - ao fim de um intervalo de tempo conhecido, espera-se a 
realização de uma próxima batida rítmica. Sendo assim, à semelhança de uma sequência 
argumentativa, as sequências rítmicas desencadeiam expectativas. Além disso, são 
eficazes na criação da ênfase e na constituição de um foco de acção. Combinadas com 
variações prosódicas, por exemplo aumento gradual de velocidade e de altura de tom, 
também são capazes de criar um clímax, sobretudo se tiverem sequências de frases 
sintacticamente paralelas como suporte físico. Sendo assim, as sequências de 
interrogações com marcas de "retoricidade", além de influenciarem os ouvintes, levando-
os a aceitar a opinião do falante, são susceptíveis de criar um ritmo e de orientar as 
actividades conversacionais para o que vai ser dito. A criação de expectativas através da 
formação do ritmo também se verifica noutras sequências de frases paralelas, como 
aquelas em que se procede a contagens. 

Do mesmo modo que há partes da vez que se encontram numa posição mais proeminente, 
assim também há outras que são colocadas num segundo plano: é o caso dos apartes (ou 
parênteses), enunciados intercalados na vez, que tratam um tema diferente do tema em 
curso no momento da interrupção, mas com ele relacionado. Os meios usados para 
desfocalizar estes actos são, sobretudo, de natureza prosódica - redução da altura de tom e 
aumento da velocidade (cf. exemplos 29 (03), (18) e 32 (25)-(28)). 

Pelo que pude apreciar a partir da análise destes exemplos, as partes da vez que, sob o 
ponto de vista temático, se situam a um nível inferior ao do tema principal, encontram-se 
prosodicamente desfocalizadas. Isso parece ser uma característica típica da subordinação. 
Vejam-se as primeiras partes das sequências lógico-argumentativas atrás referidas e de 
frases relativas, como ilustra o exemplo 33 (34). Talvez porque o valor de DC das frases 
subordinadas seja inferior ao das frases matrizes. 

Concluindo, uma sequência de enunciados pode estar marcada por descontinuidades com 
propriedades tanto focalizadoras como desfocalizadoras. As descontinuidades com 
propriedades focalizadoras marcam um contraste com a fala antecedente. Esse contraste 
pode estar relacionado com questões 

• temáticas (diferentes unidades temáticas ou informativas); 
• estruturais (marcação de fronteiras entre os actos conversacionais e outras 

unidades de informação); 
• modais (ligadas a atitudes e expectativas dos interactantes e à relação entre si); 
• interaccionais (ligadas à distribuição dos papéis de falante e de ouvinte). 
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As descontinuidades com propriedades desfocalizadoras, por sua vez, podem ter a ver 
com dois aspectos distintos: ou com a deslocação do tema actual para um segundo plano 
relativamente ao tema antecedente, que pertence ao plano principal, como é o caso dos 
apartes; ou com o menor grau de envolvimento do falante na actividade interaccional, 
ligado a momentos de dificuldades no planeamento/estruturação da informação. 

A prosódia também pode desempenhar mais do que uma função em simultâneo: além de 
marcar descontinuidades, pode revelar o estado mental dos interactantes e informar, 
iconicamente (função onomatopaica da prosódica), sobre aspectos relacionados com o 
conteúdo da fala. 

7.1.3 Meios não-verbais 

No que diz respeito à comunicação não-verbal analisada nestes exemplos, constatou-se 
que os movimentos do corpo desempenham funções de focalização idênticas às que 
foram detectadas para os meios verbais; há, contudo, algumas modalidades que são mais 
"específicas" ou "completas" do que outras, por poderem transportar informações 
adicionais - é o caso dos gestos que, além de focalizarem, podem transmitir informações 
idênticas ao conteúdo semântico dos enunciados (reforçando-o) ou ainda contribuir com 
informações adicionais sobre outros aspectos relacionados tanto com o conteúdo dos 
enunciados, como com o estado sócio-cognitivo do falante. 

Além disso, a formas de comunicação não-verbal também foram classificadas como 
anúncios: veja-se por exemplo, o caso de um encolher de ombros que precede a 
verbalização de "não sei", ou de um erguer de sobrancelhas que precede uma expressão 
de dúvida (exemplo 33 (39)), e a introdução de um aparte (exemplo 7 (63)). Na minha 
opinião, qualquer comunicação não-verbal que antecipe a produção verbal e dê 
indicações sobre o seu conteúdo ou sobre a atitude do falante pode-se considerar uma 
espécie de anúncio. 

Resumindo, de acordo com as suas características físicas e com as propriedades dos 
movimentos que podem efectuar, cada modalidade não-verbal desempenha determinadas 
funções e codifica uma quantidade mais ou menos limitada de significados. Para melhor 
esclarecer esta afirmação, segue-se um resumo das informações transmitidas por cada 
uma das modalidades. 

7.1.3.1 Tronco / cabeça / olhar 

O movimento de orientação da cabeça e dos olhos para alguém, ou seja, a orientação para 
estabelecimento do contacto visual, representa uma atitude de aproximação; se esta 
tomada de contacto se sucede a uma postura mais distanciada, em que o tronco, cabeça e 
olhos se encontram orientados para outro lado, marca uma descontinuidade e tem um 
função focalizadora. 
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Assim, nos pontos de começo e de fim de uma unidade informativa (acto conversational) 
são frequentes as orientações do olhar e da cabeça para o outro. Este aspecto já foi 
mencionado por Kendon (1990: 59 segs.)1. A orientação do olhar para alguém está 
também relacionada com o controle, por parte do falante, do modo como os parceiros 
estão a receber o que ele diz/faz. É claro que ambas as funções estão presentes em 
simultâneo, mas uma delas pode ser dominante. As pequenas diferenças só são 
interpretáveis a partir do contexto. De qualquer modo, pode-se dizer que há um olhar 
focalizador-informativo - indicando alguma coisa específica ou então do conhecimento 
compartilhado entre falante e ouvinte - e um olhar observador-controlador, efectuado 
quando o falante controla o que se passa à sua volta. No primeiro caso, a orientação do 
olhar para o outro é um movimento de abertura, e o desvio do olhar é um movimento de 
fecho. Sob o ponto de vista pragmático, estes dois tipos de movimento têm uma função 
idêntica à dos sinais topográficos de abertura e de fecho. Por isso, podem ser definidos 
como sinais topográficos não-verbais de abertura e de fecho. 

O desvio do olhar para cima, para a frente, para baixo e para os lados, é considerado um 
sinal de fecho relativamente ao enunciado antecedente em que houve contacto visual; no 
entanto, também é um indicador de que o falante se concentra no planeamento do seu 
discurso. Sendo assim, o processo de desvio do olhar tem a função de um sinal 
topográfico de transição. 

No que diz respeito aos movimentos da cabeça, podem-se considerar três grupos gerais. 
O primeiro grupo é constituído por movimentos que transmitem vários tipos de 
significados: a) sim e não ou aceitação e rejeição - os típicos acenos e abanos; b) 
actividade mental do falante (pensar, reflectir sobre alguma coisa); e c) os significados já 
referidos por McClave (2000: 860 segs.) de intensificação, inclusividade e de 
incerteza2. Os movimentos correspondentes às alíneas a) e b) podem ser compreendidos 
se forem realizados independentemente da fala. O segundo grupo é formado pelos 
movimentos que estruturam a fala; e o terceiro, pelos movimentos que estão ligados a 
atitudes do falante (podem ser não-movimentos). Estas três funções podem ser 
desempenhadas em simultâneo. 

A análise de conta de como os acenos e os abanos actuam nas estratégias de focalização 
como meios de intensificação (exemplo 30 (15)). Podem estar relacionados com o 
conteúdo da vez (exemplo 27 (26) e (28)), ou com a atitude do falante para com o tema 
(exemplo 29, exemplo 35 (14)). Podem ser feitos antes (exemplo 33 (42)), durante 
(exemplo 33 (51)) ou depois (exemplo 33 (59)) do discurso a que se referem. Quanto 
mais intensos forem, mais enfatizam esse momento na vez. Há movimentos da cabeça 
que acompanham gestos, fazendo parte da mesma unidade de movimento - uma unidade 
composta (exemplo 30). Outros são executados independentemente da fala e significam 
simplesmente acordo/desacordo (exemplo 35 (6)). 

1 Cf. parte I, 2.5. 
2 Cf. parte I, 2.3. 
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7.1.3.2 Mímica 

A face pode também participar nas actividades de focalização - não só no que diz respeito 
à sua orientação (para o ouvinte ou para o lado), mas também pelo que toca aos 
movimentos dos diferentes músculos: o erguer das sobrancelhas foi a unidade de 
movimento mais encontrada na função de focalização, tanto antes da produção do acto 
focalizado como durante a sua realização. Pode ser um movimento rápido ou manter-se 
durante mais tempo, enfatizando a produção de uma parte da vez. 

Constataram-se também expressões faciais que antecipam a produção do acto a que se 
referem. O exemplo 36 ilustra um desses casos. 

O sorriso é mais comum na modalização da fala (tanto por parte do falante como por 
parte do ouvinte), como elemento atenuador da força impositiva dos enunciados, como 
um meio de defesa de face e de aproximação entre os parceiros. Além disso é uma 
manifestação de inúmeras emoções. Esta modalidade recebe aqui menor atenção, visto 
não se ter revelado muito importante como estratégia de focalização. O riso foi 
encontrado sobretudo em actividades de retorno nos exemplos 25 e 26, que ilustram casos 
de comentários irónicos por parte de uma ouvinte. 

Convém ainda referir uma expressão facial que, acompanhada por outros movimentos do 
corpo, tem o significado mais convencionalizado de "não saber". Resulta do complexo de 
movimentos de vários músculos da face - o erguer de sobrancelhas e, eventualmente, um 
ligeira protrusão do lábio inferior -, do desvio dos olhos para cima, de um encolher de 
ombros e, por vezes, também da orientação da cabeça para o lado ou para cima. Este 
conjunto de movimentos (dos ombros, da cabeça, das sobrancelhas, dos olhos e dos 
lábios) também antecede, por vezes, o enunciado a que se refere, servindo de anúncio 
para o que vai ser dito, contextualizando a atitude do falante relativamente ao conteúdo 
do enunciado que vai verbalizar (exemplo 33 (42)-(44)). 

O estudo das expressões faciais, em que estão envolvidos inúmeros músculos 
responsáveis por micro-movimentos importantes para a descodificação das expressões, 
implica o recurso a várias câmaras na gravação das interacções. O corpus recolhido não 
pode, assim, ser utilizado para este tipo de análise. 

7.1.3.3 Gestos 

Num gesto há dois aspectos a considerar: as formas que podem tomar as mãos/dedos e 
braços; e a trajectória dos movimentos que podem ser executados pelos braços e/ou pelas 
mãos. Por isso, os gestos são geralmente sinais compostos por diferentes movimentos e 
posições de braços/mãos. À semelhança dos gestos da linguagem gestual, podem ser 
decompostos para análise (cf. McNeill, 1992: 42 segs.). Fala-se de descontinuidade 
quando a configuração ou a trajectória do gesto mudam. A mudança pode processar-se a 
nível da unidade gestual (entre uma fase de repouso até à fase de regresso a esse repouso) 
ou a nível do sintagma gestual (gesto) (os movimentos em que se subdivide uma unidade 
gestual). 
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Os gestos que pertencem à mesma unidade gestual mantêm, geralmente, uma 
característica comum: ou relativamente à configuração e ao movimento só das mãos, 
independentemente dos movimentos dos braços (por exemplo as mãos sempre 
entrelaçadas, ou sobrepostas, ou em movimento - trajectórias da frente para trás, de cima 
para baixo, em linha recta ou circulares); ou relativamente ao tipo de trajectória traçada 
pelo movimento dos braços (por exemplo, movimentos repetidos de um braço para cima 
e para baixo, com vértice no cotovelo, ou para os lados e para a frente do corpo, com 
vértice nos ombros). 

Os momentos de descontinuidade (mudança) dos movimentos estão sincronizados com 
todos os níveis de estruturação do discurso: podem coincidir com a produção de 
diferentes sons (sílabas) ou de diferentes constituintes, de forma que cada novo 
movimento ou configuração corresponde à produção de sílabas ou de constituintes 
distintos (o que não significa que se obedeça aqui a uma hierarquia). Estes gestos marcam 
diferenças, assinalam constituintes mais importantes. As descontinuidades podem 
também estar relacionadas com mudanças temáticas, que implicam a necessidade de 
focalizar diferenças. 

No desempenho da função de focalização foram encontrados sobretudo os chamados 
gestos de abertura. À semelhança do erguer das sobrancelhas, podem preceder ou 
acompanhar o enunciado a que se referem, marcando a sua fronteira inicial (de uma 
unidade informativa). Estes gestos são acompanhados com frequência pela orientação do 
olhar e da cabeça para um parceiro. Esta combinação tem um efeito focalizador mais 
forte. 

O gesto de abertura contrasta com o movimento de regresso ao estado de repouso (fase de 
retracção), muito comum em hesitações; é um gesto de desfocalização, geralmente 
ligado a uma redução do envolvimento do falante (redução da informação a nível verbal) 
que termina, muitas vezes, desempenhando a função de sinal de cedência de vez. 

As batidas de um gesto podem acentuar o ritmo da fala; contribuindo para a focalização 
dessa parte da vez; ao desenhar, representar ou modelar a referência de um elemento 
lexical, verbalizado (quase) simultaneamente, um gesto reforça-a, tornando-a mais visível 
e, consequentemente, focaliza-a. Além disso, como já disse, cria um foco visual, um 
lugar para onde o ouvinte/observador orienta o seu olhar. 

Como um gesto raramente é apenas icónico, rítmico (gesto batuta) ou metafórico, mas 
pode congregar estas três propriedades3, a actividade gestual também pode desempenhar 
várias funções em simultâneo: por exemplo, ao mesmo tempo que contribui para a 
marcação do ritmo da fala, localiza determinados constituintes no espaço gestual e 
focaliza localmente esses elementos que localiza no espaço interaccional, facilitando, 
assim, a descodificação da fala pelo ouvinte. 

Como demonstra o exemplo 9, um gesto rítmico de estruturação (o gesto batuta), também pode servir para 
localizar determinados referentes no espaço gestual, sendo, por isso, também um gesto díctico. 
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Considerando o que foi descrito nestes últimos parágrafos, pode-se concluir que todas as 
modalidades não-verbais são susceptíveis de desempenhar a função de focalização; umas 
adequam-se melhor a um tipo de focalização global, outras, a um tipo de focalização 
local, outras podem ser perfeitamente usadas nas duas situações. O grau de alcance de 
cada uma das modalidades pode ainda variar conforme a energia usada na sua execução 
(a energia usada, por sua vez, informa sobre o envolvimento do falante). Muitas vezes, 
há combinações idiossincráticas de mais do que uma modalidade, que são habitualmente 
utilizadas para a marcação do foco. Sendo assim, é difícil, pelo menos a partir de um 
corpus tão limitado como o que foi aqui analisado, determinar todos os significados 
possíveis que cada uma das modalidades pode suportar. No entanto, esta pluralidade de 
formas e de funções não impede que se determinem as funções mais comuns que cada 
uma das formas de comunicação não-verbal pode desempenhar4. 

7.2 Manutenção de vez e actividades de focalização 

Nos exemplos 27-37, em que foi concedida especial atenção às actividades de focalização 
no desempenho da função de manutenção de vez, a análise comprovou que as estratégias 
de focalização permitem aos interactantes não só orientar as actividades para o que está 
para acontecer, mas também para o que está a/acabou de acontecer. As estratégias de 
focalização local e global proactiva são as mais comuns no desempenho da função de 
manutenção de vez, porque, quando o falante chama a atenção dos parceiros para o que 
está a ser e para o que vai ser dito/feito, evita (na maioria dos casos) que os parceiros 
reclamem para eles o papel de falante. Além disso, uma orientação para o que está a 
ser/vai ser dito/feito implica um avançar da informação, ou seja, um momento de maior 
dinâmica na interacção. 

Como acabei de resumir sob 7.1, os processos de focalização podem ser realizados por 
meios linguísticos, prosódicos e não-verbais que actuam (ou não) em simultâneo, 
desempenhando, ainda, outras co-funções idênticas ou distintas entre si. Por via de regra, 
na focalização é válido o princípio de compensação no que diz respeito à activação dos 
meios disponíveis para o desempenho desta actividade. Isto é, se uma modalidade (por 
exemplo não-verbal) for solicitada para uma determinada tarefa e não puder ser utilizada 
para focalizar o que vai ser dito, é possível que a outra se encarregue do desempenho 
dessa função. Imagine-se que os braços e mãos estão a ser utilizados para estruturar o 
discurso, efectuando um tipo de focalização local; para chamar a atenção para a 
introdução futura de uma informação importante, o falante ergue as sobrancelhas. 

Pode haver também casos de redundância, em que todos os canais colaboram na 
focalização da mesma coisa. Por exemplo, no princípio de um acto conversacional em 
que há uma mudança temática relativamente ao tema antecedente, observam-se os 
seguintes fenómenos: aumento de intensidade de voz e subida brusca de altura de tom no 

4 Tal tarefa constitui o principal objectivo da investigação que tem vindo a ser realizada por Poggi 
(2002a,c). 
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ataque, abertura de ambos os braços e mãos para os lados, com palmas das mãos viradas 
para cima (um gesto que contrasta com a posição antecedente dos braços/mãos), erguer 
das sobrancelhas, orientação do olhar para os parceiros, levantar da cabeça e do tronco 
(se antes estava inclinado para a frente). Pode-se, pois, dizer que neste momento há uma 
redundância de sinais de abertura. 

Também se demonstrou como os diferentes meios usados na actividade de focalização 
podem ser analisados com base na classificação elaborada para os sinais conversacionais 
verbais em Rodrigues (1998): além de servirem para manter a vez, funcionando como 
sinais conversacionais de manutenção de vez, podem desempenhar as funções de sinais 
conversacionais interactivos, topográficos e modais. O recurso a esta classificação 
permite dar conta não só de todos os níveis que constituem a interacção face a face, mas 
também da polissemia e polifuncionalidade dos sinais conversacionais verbais e não-
-verbais. 

Fundamentada na classificação dos sinais conversacionais e tendo em conta que na 
manutenção de vez se podem distinguir situações de defesa, perda e manutenção forçada 
da vez, de continuação e retoma da vez, momentos específicos de pedido de retorno ou de 
reforço informativo, verifiquei que as estratégias de focalização observadas neste corpus 
são mais frequentes nas situações de pedido de retorno e de retoma da vez. Surgem 
também em situações de reforço informativo e na defesa da vez. 

7.2.1 Pedido de retorno 

Um sinal de retorno pode ser produzido, de um modo quase automático, num PT; há, no 
entanto, situações que demonstram que a sua realização foi, de certo modo, provocada 
pelo falante, tanto ao longo da vez como antes da terminação de um acto. Geralmente, a 
produção de sinais de retorno está ligada a uma actividade mais emotiva, ou seja, quanto 
maior for o grau de envolvimento do falante, maior será a probabilidade de este obter 
sinais de retorno do ouvinte num PT. Sendo assim, pode-se afirmar, à partida, que tanto o 
estilo enfático como a intensificação dos movimentos do corpo favorecem qualquer 
manifestação por parte do ouvinte. Veja-se agora, com maior pormenor, o que pode 
acontecer a nível da fala e da comunicação não-verbal. 

As características verbais (linguísticas) do pedido de retorno são sobretudo a terminação 
de um acto (o momento em que foi alcançada a completude de uma gestalt sintáctica) ou 
a repetição do mesmo (cf. exemplo 27, (26)). 

As características verbais prosódicas com que são produzidos os últimos sons de um acto 
são de grande importância na obtenção de um sinal de retorno. Tanto podem ser típicas 
de um tom assertivo - com altura de tom marcadamente descendente (cf. exemplo 27, 
acto (26)) - como típicas de um estilo enfático - com variações de altura de tom 
descendente-ascendente (cf. exemplo 29 (05), (08)), com variações de altura de tom 
descendente-ascendente e tom de voz mais agudo (cf. exemplo 32 (22)) e com variações 
de altura de tom seguido de pausa retórica (cf. exemplo 34 (22)). 
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Mas será que estas características prosódicas constituem, por si sós, sinais de pedido de 
retorno? O facto é que nos exemplos atrás referidos, a produção verbal é acompanhada 
por outras modalidades não-verbais - no exemplo 27, por um desvio do olhar para cima, 
no exemplo 34, por um gesto de abertura e pela orientação do olhar para o ouvinte. 
Perante esta redundância de meios de focalização, a vez foi acompanhada por um sinal de 
realimentação; será que teria acontecido o mesmo se apenas um deles tivesse sido 
enunciado? É possível que as características prosódicas sejam as mais importantes, como 
já foi apontado no exemplo 6 (74) - (75). Mas não só. 

A comunicação não-verbal mais comum nestas situações é efectuada pelas modalidades 
olhar (mímica) e gesto. Assim, a orientação do olhar para o ouvinte é um indicador de 
que há alguma coisa de importante a considerar e que deve participar nela. Esse 
estabelecimento de contacto visual poder-se-ia parafrasear como "estás a compreender/de 
acordo com o que eu disse?", "atenção, isto é importante" (cf. exemplos 29 (05), 30 (32), 
34 (21), (22), 35 (05)). Por sua vez, o desvio do olhar para cima, que se verifica no 
exemplo 27 (26), funciona como um sinal de abertura proactivo, indicando que o falante 
se concentra no que vai ser dito, mas não provoca necessariamente a produção de um 
sinal de retorno por parte do ouvinte. Em meu entender, as características prosódicas 
desse acto são, nesse momento, essenciais para a obtenção de um sinal de retorno. 

O gesto de abertura seguido de uma paragem do movimento, ou simplesmente a paragem 
do movimento, são formas de comunicação não-verbal eficientes na obtenção de um sinal 
de retorno (cf. exemplo 34 (21), (22)). 

Outras actividades não-verbais que transmitem o envolvimento do falante e influenciam a 
participação verbal dos ouvintes na vez, são por exemplo, os movimentos da cabeça. 
Como demonstram os exemplos 29 (05) e 30 (32), a falante faz vários abanos num PT. 
Embora este tipo de actividade esteja relacionado com a atitude da falante relativamente 
ao conteúdo da vez, estes movimentos transmitem o seu envolvimento e, por isso, 
provocam uma reacção por parte da ouvinte. No entanto, os acenos também podem servir 
de pedidos de retorno explícitos, como ilustra o exemplo (35) (05): os acenos executados 
pela falante CL não se relacionam com o conteúdo do enunciado, nem com a atitude da 
falante relativamente ao tema, mas com a sua relação com a parceira, como se lhe 
solicitasse um sinal de acordo. 

Sendo assim, verifíca-se que não há formas de comunicação não-verbal típicas da função 
de pedido de retorno, embora haja formas mais adequadas do que outras para o seu 
desempenho. Na verdade, é um caso idêntico ao dos sinais conversacionais verbais, em 
que não há formas específicas para diferentes funções. Mas, também à semelhança dos 
sinais verbais, há formas que são tendencialmente usadas nessas situações, a saber, todas 
as que servem para focalizar o que está/vai ser dito, como os gestos de abertura (com ou 
sem paragem), a orientação para o ouvinte (posição do tronco, cabeça e olhar), a chamada 
de atenção através do erguer de sobrancelhas e o pedido de acordo através de acenos. 
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7.2.2 Actividades de retorno (realimentação) 

Os sinais de retomo foram também considerados, sobretudo os sinais de realimentação 
que, por apoiarem a vez do falante, são compatíveis com a manutenção de vez. Como 
todos os sinais de retorno, os sinais de realimentação são geralmente produzidos num PT. 
Muitas vezes são realizados automaticamente, porque o ouvinte sente necessidade de 
mostrar ao falante que o está a seguir. A emissão de sinais de acordo pode também estar 
ligada à necessidade do ouvinte de dar a entender ao falante que concorda com ele, 
mesmo que tal confirmação não lhe tenha sido solicitada. Tem mais a ver com o seu grau 
de envolvimento, com o seu estado sócio-cognitivo. Os actos (37) e (54) do exemplo 33 
ilustram situações destas. A ouvinte repete palavras e partes de palavras produzidas pela 
falante para demonstrar o seu acordo e envolvimento. Em contrapartida, nos actos (50) e 
(52), a vontade da ouvinte em manifestar a sua opinião é tão forte que a sua actividade de 
retorno pode ser interpretada como uma reclamação de vez. Esta actividade não consiste 
apenas em verbalizações, mas também na execução de vários acenos com a cabeça e de 
gestos dícticos, que reforçam o conteúdo de "esse", embora no acto (52) o gesto de 
apontar coincida com a produção de "não é importante" e não de "esse". 

Outras actividades de realimentação são desencadeadas por sinais de pedidos de retorno, 
como os que foram atrás descritos. Formalmente podem ser desde simples manifestações 
verbais de acordo num PT (cf. exemplo 27 (27), exemplo 34 (24)), combinadas também 
com acenos (cf. exemplo 30 (33)), até sinais compostos por actividades de várias 
modalidades, como o caso do exemplo 33 (22), que consiste na verbalização de sinais de 
acordo - repetição de palavras ou partes de palavras acabadas de produzir pela falante -
fora de um PT, seguida de acenos e de gestos dícticos. Nem sempre há uma sincronização 
da produção do sinal verbal de retorno com o PT; uma passagem do exemplo 29 
demonstra que a verdadeira actividade de retorno do ouvinte já se iniciara no PT, em 
forma de acenos com a cabeça, e que só depois do PT, durante a continuação da vez pelo 
falante, é que a ouvinte pronuncia um sinal verbal de acordo (06). 

O erguer das sobrancelhas também parece ser uma forma de comunicação verbal comum 
nas situações de retorno, como se pode ver no exemplo 35, em que durante a produção do 
sinal verbal de acordo - que consiste na completação do enunciado da falante, uma 
espécie de reparação -, a ouvinte ergue as sobrancelhas, inclina o tronco para a frente e 
executa um gesto de abertura. 

Concluindo, os sinais de realimentação variam conforme expressam atenção, 
compreensão, acordo e empatia, ou seja, conforme transmitem maior ou menor 
envolvimento do ouvinte. 

7.2.3 Reforço informativo 

Como se pode ver nos exemplos 27 (01), 31 (17), 32 (32) e 35 (12), os sinais de reforço 
informativo são idênticos aos de pedido de retorno, mas diferem dos primeiros na medida 
em que os ouvintes, além de demonstrarem a sua atenção orientando o olhar para o 
falante, não produzem nenhuma actividade de retorno. No exemplo 27, encontramos, 
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pouco antes de um PT, um gesto de abertura, combinado com a orientação do olhar para 
o ouvinte-observador; os elementos verbais foram produzidos com uma altura de tom 
ascendente, onde está patente o envolvimento da falante; no exemplo 31, as 
características prosódicas reflectem também o envolvimento da falante; no entanto, a 
nível não-verbal, há uma postura de recolhimento e não de abertura - auto-toque e 
orientação do olhar para baixo; o exemplo 32 demonstra um caso idêntico, mas sem 
orientação do olhar para a observadora; no exemplo 35, existe apenas contacto visual; 
não há pistas prosódicas nem não-verbais, apenas a verbalização de uma expressão verbal 
comum nas situações de pedido de retorno e de reforço informativo. Destes poucos 
exemplos ressalta que a orientação do olhar para o ouvinte-observador parece ser uma 
forma de comunicação não verbal importante para a obtenção de um sinal de retorno. 

Pode-se, pois, avançar que, tendencialmente, no plano não-verbal, uma orientação para 
dentro, para si próprio, característica de situações em que o falante tem que se concentrar, 
não provoca, na maioria dos casos, um sinal de retorno do ouvinte; pelo contrário, a 
orientação para fora, para o parceiro, isto é, a abertura do canal de comunicação, 
desencadeia mais facilmente uma reacção visível/audível por parte do ouvinte. 

7.2.4 Retoma da vez / retoma do tema 

Os momentos em que o falante continua a vez, após uma interrupção do tema causada por 
um sinal do ouvinte ou pela introdução de um aparte, são designados respectivamente por 
retoma da vez e retoma do tema principal. É, pois, uma situação em que o falante tem que 
dar as indicações necessárias para mostrar que vai continuar a sua vez. Nestes momentos, 
o falante recorre com frequência a estratégias de focalização. 

Estas podem consistir apenas no uso de uma altura de tom que contrasta com a que foi 
usada na produção do acto antecedente (exemplos 10 (16) e 27 (28)). 

Também é comum o uso de sinais topográficos de abertura verbais, como "mas", com 
altura de tom ascendente nos (exemplos 27, 28 (33) e 33 (33) este elemento é também um 
sinal interactivo contra-argumentativo). No exemplo 27, a produção deste sinal é 
acompanhada por uma fase de preparação de um gesto; as sobrancelhas encontram-se 
erguidas e baixam na continuação do acto. A falante também faz vários acenos com a 
cabeça que, embora se relacionem com a atitude da falante relativamente ao conteúdo do 
acto, também revelam, indirectamente, a sua vontade de continuar a vez; o mesmo se 
aplica relativamente à orientação do olhar para baixo, um indicador de que a falante se 
concentra no que vai dizer. No exemplo 28, o elemento "mas" foi produzido com um tom 
de voz mais agudo; a mudança de posição das pernas e de orientação do olhar e do tronco 
para a frente são também indicadores de que se segue alguma coisa de novo. No exemplo 
33, o ataque de "mas" é feito a um nível de altura de tom baixo (relativamente ao tom 
antecedente houve uma descida brusca), com uma orientação ascendente. Aqui a 
comunicação não-verbal da falante denuncia uma atitude de dúvida de reflexão, que 
condiz com o conteúdo do enunciado. 
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Outros elementos verbais são "pronto", com entoação ascendente, acompanhado por uma 
subida do braço (exemplo 28 (35)), e o sinal interactivo argumentativo (simultaneamente 
um sinal topográfico de transição) "portanto" (exemplo 33 (55)). Este é antecedido por a) 
um erguer das sobrancelhas e b) por uma fase de preparação do gesto, e acompanhado 
por a) um encolher de ombros (um sinal não-verbal que contribui com significado 
adicional sobre a atitude da falante perante o conteúdo da vez) e b) por um gesto de 
abertura. 

Há momentos de simples continuação de vez em que o falante também recorre a sinais de 
focalização para marcar a introdução de novos temas ou o contraste com o tema 
antecedente. 

Devem-se ainda realçar os momentos de retoma de vez que se seguem à introdução de 
apartes. Como foi atrás referido, estes actos realizados "à parte" do tema principal, por 
causarem um retardamento no prosseguimento da vez, ou por pertencerem a um nível 
temático secundário, são, geralmente, colocados numa posição de segundo plano, isto é, 
são desfocalizados, como ilustra o exemplo 29 (03), em que a retoma do tema principal 
no início do enunciado a seguir ao aparte está marcada pela mudança da altura de tom de 
constante para ascendente. 

Os meios de desfocalização usados são, sobretudo, prosódicos. Na retoma do tema 
principal é muito comum repetir os elementos produzidos antes da introdução do aparte 
(dobra sintáctica). A repetição permite o estabelecimento da coesão entre a parte 
interrompida e a sua retoma. Tal fenómeno pode-se observar no exemplo 32 (25)-(28). 
Note-se que esta estratégia coesiva também é seguida na comunicação não-verbal - na 
retoma do tema principal, a falante tem uma actividade gestual formalmente idêntica à 
que interrompera com a introdução do aparte. 

Estas repetições têm mais a ver com questões estruturais do discurso do que com 
questões de conteúdo. Um exemplo de repetições de gestos ligadas a questões semânticas 
é a reactivação (do gesto) de McNeill (cf. parte I, 2.6.3.6). Embora este conceito tenha 
sido desenvolvido para outro tipo de repetições (repetições de gestos ilustrativos), 
também poderia ser aplicado aos outros tipos de repetições. 

7.3 Relação entre a comunicação verbal e a comunicação não-verbal 

Para dar aos parceiros as indicações necessárias para descodificarem a mensagem do 
modo por si intendido, um falante tem à sua disposição uma grande variedade de "sinais" 
de natureza distinta. Os meios escolhidos dependem do jogo entre os factores externos e 
os factores internos ao falante: a relação com o parceiro, o seu estado sócio-cognitivo, a 
fluência de pensamento nesse momento, a sua capacidade de planeamento discursivo, etc. 

Uma análise minuciosa dos movimentos realizados pelas diferentes partes do corpo 
correlacionada com a produção verbal permite tirar algumas conclusões sobre as funções 
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que a comunicação não-verbal pode desempenhar relativamente à comunicação verbal. 
Na relação entre estas duas formas de comunicação há vários aspectos a considerar: um 
relacionado com as respectivas funções de alternância de vez, outro, com as respectivas 
funções topográficas (isto é, relativas à estruturação do discurso), outro, com os 
significados que transmitem (se há uma correlação de significado relativamente aos 
estados de coisas, atitudes e emoções expressas) e outro ainda relacionado com a 
coordenação entre ambas. 

Nos capítulos antecedentes já foi comprovado que as funções desempenhadas pelas 
modalidades não-verbais podem ser descritas com base na classificação desenvolvida em 
Rodrigues (1998) para os sinais conversacionais verbais. Por outras palavras, a nível de 
alternância de vez, as várias unidades de movimento da comunicação não-verbal podem 
ser sinais de manutenção de vez, de pedido de retorno, de reforço informativo e de 
retoma da vez. Os aspectos relacionados com a estruturação do discurso, com o 
significado e com a coordenação entre a comunicação verbal e a comunicação não-verbal 
serão explicados a seguir. 

7.3.1 Movimentos do corpo e estruturação do discurso 

Na descrição dos exemplos 1-37 mostrou-se que a comunicação não-verbal é um 
fenómeno indispensável na estruturação do discurso, tanto na marcação de contrastes 
entre partes da vez, como no estabelecimento de ligações de coesão: verificam-se, com 
frequência, unidades não-verbais nas fronteiras entre os actos e entre diferentes unidades 
temáticas, marcando descontinuidades. 

Notou-se também que a preferência dada a uma ou a outra modalidade não-verbal 
depende, por vezes, de questões de ordem individual; no entanto, na estruturação do 
discurso, são os movimentos da cabeça e os gestos que parecem ser usados de modos 
mais semelhantes no que diz respeito à extensão das unidades em que dividem o discurso. 
Distiguem-se sob o ponto de vista formal, visto terem propriedades físicas muito 
diferentes - enquanto os movimentos da cabeça são limitados (embora rápidos) os gestos 
podem descrever trajectórias com diferentes amplitudes e percursos. 

No caso específico do gesto, a manutenção de uma característica formal dentro da mesma 
unidade gestual (por exemplo, a combinação mesma trajectória + diferente configuração 
de mãos; ou mesma configuração das mãos + diferente trajectória) funciona como um 
indicador de coesão entre partes do discurso: Uma coesão mais forte, que geralmente 
coincide com a produção de uma única unidade de informação, é conseguida pela 
manutenção da direcção do movimento e da configuração das mãos. Sendo assim, os 
movimentos dos braços e das mãos oferecem possibilidades combinatórias sem fim, 
difíceis de sistematizar, mas facilmente analisáveis a partir do contexto. 

Resumindo: além de transmitirem informações relativas ao conteúdo dos enunciados e a 
outras questões de ordem emotiva, os gestos funcionam como sinais de estruturação do 
discurso: não só marcam contrastes (através de descontinuidades de movimentos) entre 
partes da vez, mas também estabelecem ligações coesivas entre outras partes da vez, 
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através de repetições de movimentos. Um caso destes está ilustrado no exemplo 32, em 
que a primeira parte de uma sequência condicional, (18)+(19), é acompanhada por um 
tipo de gesto, e a segunda parte, (21)+(22), por um gesto com trajectórias diferentes. Os 
gestos também são importantes na marcação do ritmo (cf. exemplo 29 (09), (11), (12), 
(14)). 

Como se encontra descrito sob 7.1.3, à semelhança dos gestos, os movimentos da cabeça 
são importantes na estruturação do discurso. Os movimentos da cabeça podem estar 
sincronizados com sílabas, constituintes, actos conversacionais e sequências de actos e 
contribuem para a marcação de descontinuidades, do contraste, das fronteiras entre 
diferentes partes da vez (cf. exemplo 30). Por vezes os movimentos laterais para o mesmo 
lado (e que não são abanos) coincidem com a verbalização do mesmo tópico, criando, 
assim, relações de coesão entre partes da vez (cf. exemplo 30). Geralmente os 
movimentos da cabeça são mais frequentes em situações em que o falante fala com mais 
veemência (envolvimento). 

7.3.2 Significado do movimento v,v. significado dos elementos verbais 

Sob o ponto de vista semântico, a comunicação não-verbal pode reforçar, acrescentar, 
contradizer ou substituir o significado expresso pelos elementos lexicais/enunciados. 
Como já foi referido, esses significados têm a ver com o conteúdo dos enunciados e com 
o estado sócio-cognitivo (inclusive emoções e atitudes) do falante. 

Todos os movimentos do corpo parecem estar sincronizados com a fala e transmitir 
diferentes tipos de significados. No entanto algumas modalidades são mais usadas do que 
outras. A frequência dos movimentos da cabeça, olhos, braços e mãos é superior à dos 
movimentos do tronco e das pernas (de resto note-se que os interactantes estão sentados). 

No que diz respeito aos movimentos dos olhos, já foram atrás referidos dois tipos de 
olhar - o observador-controlador e o focalizador informativo. A orientação do olhar está 
também ligada à mímica, ao grau de abertura dos olhos, à movimentação dos músculos 
da testa que provoca as deslocações das sobrancelhas - o erguer e o baixar das 
sobrancelhas (o carregar do sobrolho). A mímica relaciona-se sobretudo com a atitude do 
falante, mas no caso da narrativa oral, faz parte da representação de uma personagem 
(veja-se o exemplo 37, em que AT informa sobre a atitude das personagens narradas 
simplesmente através da mímica). 

Os movimentos da cabeça que se podem considerar como fazendo parte do plano 
semântico são aqueles que não tem a ver com a orientação da cabeça para alguém ou para 
o lado, a saber, os abanos e os acenos. Estes movimentos tanto podem surgir ligados ao 
conteúdo semântico dos enunciados (negativos ou afirmativos), como referir-se à atitude 
da falante, contrastando com o significado dos enunciados. Por outras palavras, os abanos 
e os acenos podem reforçar, completar (acrescentar), substituir ou contradizer o 
significado positivo (de aceitação, acordo) ou negativo (de rejeição, desacordo) expresso 
verbalmente. O exemplo 27 ilustra um caso de reforço: o acto de rejeição (25), uma frase 
negativa, é acompanhado por um abano; o acto (28), uma frase afirmativa, é 
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acompanhado por um aceno. Estes movimentos não só estabelecem o contraste entre 
estes dois tipos diferentes de actos, mas também reforçam o conteúdo semântico dos 
enunciados (cf. também exemplo 33, actos (47), (51), (53) e (56)). Quando não 
transmitem significados idênticos ao conteúdo dos enunciados é porque se referem a 
outras questões, por exemplo, à atitude da falante. Podem comunicar significados 
positivos (de empatia, simpatia), ou negativos (de antipatia) (cf. exemplo 35 (14) e 
exemplo 32 (26)-(27)). Nesse caso os movimentos da cabeça acrescentam uma 
informação à que é comunicada verbalmente, isto é, têm uma relação de adição com a 
comunicação verbal. 

Como acontece com os outros movimentos do corpo, os gestos podem reforçar, 
completar (acrescentar), substituir ou contradizer o significado expresso pela fala5. 
Vejam-se alguns exemplos do corpus: 

No exemplo 29 (08) o gesto que acompanha a verbalização do elemento "precisa" (mãos 
tensas pressionadas uma contra a outra) transmite essa mesma noção de "ter necessidade 
de alguma coisa"; no exemplo 31 (43)-(44), o significado de "fazer um favor" está 
implícito nos movimentos do corpo realizados em simultâneo; outros gestos indicam um 
elemento presente no espaço interaccional que representa, metaforicamente, o elemento 
referido - durante a verbalização de "corpo humano" a falante aponta para o seu próprio 
corpo com um gesto de abertura. Outros gestos salientam apenas algumas características 
semânticas dos elementos verbais que acompanham, como é o caso de uma batida de 
mãos à frente do corpo em "relação de intimidade" e outra mais forte em "relação de 
amor" (cf. exemplo 32 (18) + (19)). Ao mesmo tempo que estes gestos reforçam a ideia 
de escala, deixam transparecer um significado de "ligação" entre duas partes. A ideia de 
"futuro" está representada no gesto com rotação das mãos do tronco para a frente 
(exemplo 30, (25), (28)). O exemplo 30 (24) ilustra um gesto que, além de localizar 
referentes distintos em diferentes pontos do espaço gestual, tem uma trajectória um pouco 
oscilante que representa, iconicamente, a atitude de "dúvida" da falante. O exemplo 37, 
em que a falante narra um episódio (o pai a mudar de canal de televisão), mostra como o 
significado dos elementos lexicais ou dos enunciados pode ser ilustrado de um modo 
claro e directo através dos gestos, mais concretamente, por meio de gestos inseridos em 
toda uma coreografia de movimentos. Tais casos são frequentes em narrativas orais. 

Outras vezes, um (ou vários) movimento(s) pode(m) substituir a fala. O exemplo 24 
ilustra o primeiro caso, em que o falante executa um gesto em vez de verbalizar a 
expressão "ter força", ou "ter pulso" (embora, a seguir, acabe por pronunciar parte do 
elemento lexical "representado"). O exemplo 37 ilustra um momento da narrativa oral em 
que a falante representa uma cena várias vezes e em silêncio em vez de a descrever por 
palavras. Neste caso, o uso da comunicação não-verbal é uma estratégia para tornar a 
narrativa mais real - aliás porque o episódio assim narrado decorrera, na realidade, em 
silêncio. 

Nos exemplos descritos não foram encontrados casos de contradição (que não se deve confundir com 
diferença). 
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O recurso a meios não-verbais (sobretudo a gestos emblemáticos) para substituir a fala 
está, segundo Poggi (2002a: 165), ligado ao princípio da economia. No entanto não é 
sempre esta a razão. No exemplo 24, BS parece recorrer a um gesto (não-acompanhado 
por fala) para não interromper a vez do falante; de facto queria apenas apoiá-lo através do 
fornecimento de uma informação. Sendo a actividade do ouvinte não-verbal, é logo 
recebida e descodificada pelo falante, sem que ele precise de parar de falar para a ouvir 
(caso o comentário do ouvinte tivesse sido verbal), nem de aumentar a intensidade da 
voz, nem, tão pouco, de repetir a parte da vez que poderia ter ficado sobreposta ao 
comentário de BS (se este fosse verbal). 

Como não se trata de uma análise sistemática sobre a relação entre o significado da 
comunicação não-verbal e o significado da fala, estas conclusões apontam apenas alguns 
aspectos que puderam ser observados paralelamente à análise dos processos / estratégias 
de focalização. Para poder tirar ilações mais completas sobre este assunto, é necessário 
orientar a análise do corpus nesse sentido e também, de preferência, recorrer a mais 
corpora constituídos por gravações de outros tipos de interacção face a face. 

7.3.3 Coordenação entre os movimentos do corpo e a fala 

Já nos anos 60 se comprovou que os movimentos do corpo estão sincronizados com a fala 
e com a articulação dos sons6. A questão da sincronização da modalidade gestual com a 
fala foi analisada e sistematizada por McNeill (1992), que formula três regras: a 
phonological synchrony rule, a semantic synchrony rule e a pragmatic synchrony rule 
(cf. McNeill, 1992: 26 segs.). Segundo a regra da sincronia fonológica, o golpe do gesto 
precede ou termina no pico fonológico da fala; não é realizado a seguir a ele. Esta opinião 
é compartilhada por Kendon (1980) (cf. McNeill, 1992: 26). A sincronia semântica 
significa que as duas modalidades, gesto e fala, transmitem os mesmos significados ao 
mesmo tempo (ibid., 27), isto é, abrangem a mesma idea unit (unidade nacional) 
(McNeill afirma que é possível que os gestos e fala, com significados não-relacionados, 
se combinem, mas não no caso de gestos espontâneos). A sincronia pragmática refere-
se à simples co-ocorrência dos gestos e da fala. Em princípio, estas regras também se 
poderiam aplicar aos restantes movimentos do corpo. 

Na análise dos últimos 11 exemplos pôde-se constatar o seguinte: 

No que diz respeito aos movimentos do corpo e à sua sincronização com a parte 
proeminente da fala, confirma-se que o golpe do gesto coincide, na maioria dos casos, 
com a proeminência prosódica. O apoio técnico que tive à disposição permitiu mesmo 
distinguir, para o caso do gesto, entre uma sincronização exacta - em que o momento de 
maior amplitude do gesto coincide com a produção dos sons mais proeminentes - e uma 
sincronização aproximada, em que a proeminência frásica coincide com o início da fa >e 

6 Condon/Ogston (1966, 1967) constataram, a partir da análise de filmes, imagem por imagem, que os 
movimentos do corpo e os sons da fala ocorrem em simultâneo, com mudanças de intensidade idênticas, 
propondo uma sincronização geral do ritmo. Por sua vez, Dittman (1972) discorda desta ideia de uma 
sincronização tão rígida entre os movimentos do corpo e da fala e refere que há diferenças individuais 
devidas a diferenças de codificação. 
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de retracção do gesto7. Comprova-se assim a regra da sincronia fonológica de McNeill 
(sincronização exacta - exemplos 29, 30; sincronização da proeminência frásica com a 
fase de retracção do gesto, exemplo 36). 

A situação é idêntica com os movimentos da cabeça, sobretudo com os que não são 
acenos nem abanos, mas simplesmente marcadores rítmicos ou de contrastes entre partes 
da vez. Como a trajectória de um movimento de rotação da cabeça é diferente da de um 
gesto (por mais diferentes que sejam as formas dos gestos, os movimentos da cabeça são 
sempre mais limitados), há dois casos a considerar: ou é a fase terminal do movimento 
(para a esquerda ou para a direita) ou a própria trajectória (fase de movimento) que 
coincide com a proeminência frásica (cf. exemplo 30). 

Também se verificou, para o caso dos gestos e de alguns sinais não-verbais complexos 
constituídos por mais do que uma modalidade, que o significado das unidades não-
-verbais e da fala a que se referem e cujo conteúdo reforçam se encontram sincronizados. 
Mas também há situações em que os gestos que acompanham a fala não têm nada a ver 
com o conteúdo dos enunciados, nem com possíveis sinais verbais no desempenho de 
outras funções pragmáticas, porque fornecem simplesmente informações adicionais sobre 
a atitude do falante (exemplo 35 (05)). Outras vezes, o significado transmitido não-
-verbalmente refere-se a outros aspectos interaccionais - como a indicação de que a vez 
continua - denunciando simultaneamente que alguma coisa vai ser dita. É interessante o 
caso do exemplo 12, em que a orientação do olhar e o gesto têm um significado de 
abertura, enquanto os elementos verbais co-relacionados têm um significado de fecho. 
Nesse caso, na minha opinião, a propriedade "sincronia semântica" não se pode 
generalizar. 

A sincronia pragmática também não se verifica, pelo menos no que diz respeito aos 
movimentos relacionados com a expressão de atitudes do falante (sinais modais não-
verbais): em alguns exemplos constatou-se que a execução dos movimentos pode 
anteceder a produção dos elementos verbais com que estão relacionados, isto é, os 
movimentos são feitos na sua totalidade antes da produção verbal. Não se trata, pois, de 
uma antecipação idêntica à que McNeill (1992) refere, que coincide apenas com a fase de 
preparação do gesto8. Esta antecipação é total, ou seja, o gesto é executado na sua 
totalidade antes da fala, funcionando como uma espécie de anúncio. Além disso, do 
mesmo modo que há antecipação, também pode haver retardamento. Estes fenómenos de 
ante e pós-posicionamento parecem poder ser correlacionados com as tendências de ante 
e pós-posicionamento a nível verbal, que se manifestam nos anúncios (molduras, actos 

7 Pode-se levantar a questão de se as diferenças de sincronização têm a ver com questões idiossincráticas, 
culturais ou contextuais, ou se são puramente acidentais. No caso de uma sincronização perfeita, o ritmo 
parece ser mais duro, mais incisivo; a sincronização aproximada tem um ritmo mais suave e relaxado. 
Talvez sejam fenómenos desta ordem que distinguem os "modos de falar" de diferentes culturas - onde 
muitas vezes deparamos com comportamentos "diferentes" que não somos capazes de explicar. 
8 Segundo McNeill (1992), a antecipação do gesto é uma prova a favor do argumento de que os gestos 
revelam a forma primitiva dos enunciados: "there is a global-synthetic image taking form at the moment the 
preparation phase begins, but there is not yet a linguistic structure with which it can integrate" (McNeill, 
1992: 26). Com isto, pretende salientar a estreita relação entre o gesto e a fala. 
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metacomunicativos, etc.). Desta observação pode-se concluir que as estruturas típicas do 
discurso também se detectam no plano não-verbal, podendo ser, por isso, características 
universais do ser humano. 

7.4 Relação entre as diferentes modalidades não-verbais 

Na relação entre as modalidades não-verbais há também dois aspectos a considerar: um 
semântico-pragmático e um relativo à sua coordenação. 

7.4.1 Relação entre o significado das modalidades não-verbais 

Verifícou-se que há movimentos diferentes que podem desempenhar os mesmos 
significados pragmáticos - por exemplo, o erguer de sobrancelhas e o gesto de abertura; 
um gesto díctico e um "apontar" com os olhos ou com o queixo. Pode-se, assim, falar de 
unidades de movimento sinónimas (ou quase-sinónimas). Os movimentos sinónimos das 
diferentes modalidades podem ser feitos em simultâneo, criando redundância; outras 
vezes, são activados em termos de compensação - se um falha (por inúmeras razões), o 
outro entra em acção. 

No entanto, também há situações em que as diferentes modalidades estão ocupadas com 
diferentes tipos de actividades: veja-se o exemplo 13, em que a orientação dos olhos tem 
um significado de abertura e o gesto um significado de fecho. 

Como já referi, parece também haver movimentos do corpo mais especializados do que 
outros para comunicar determinados significados - o que tem a ver com as capacidades 
físicas dos movimentos - apontar com um dedo é mais natural, porque visível, e menos 
cansativo do que apontar com os olhos ou com o queixo. Por outras palavras, o facto de o 
gesto ser mais comum como sinal díctico não-verbal não significa que essa mesma 
função não possa ser desempenhada por outra parte do corpo. 

Há movimentos (unidades de movimento) em que participa mais do que uma modalidade 
não-verbal. Sugiro que sejam entendidos como sintagmas de movimento complexos. É o 
caso do exemplo 30, em que muitos movimentos da cabeça estão de tal maneira 
sincronizados com o gesto que parecem fazer parte dele. Como no caso dos gestos 
compostos, estas variáveis podem-se decompor para análise. Unidades como estas levam-
-me a não concordar com o estudo de formas de gestos e de outras unidades de 
movimento independentemente do seu contexto e isoladas dos outros movimentos (ou de 
não-movimentos) das restantes partes do corpo. 

Muitas vezes, a activação simultânea ou sucessiva de vários movimentos do corpo cria 
uma coreografia que transmite iconicamente uma atitude, um estado ou um processo: 
veja-se a atitude de rejeição no exemplo 28 (26), a atitude de indiferença no exemplo 32 
(28), a atitude de reflexão no exemplo 33 (33), ou o "não saber" no exemplo 33 (46) e 
(47). Estes sinais não-verbais complexos são descodificados, sem problema, pelo menos 
pelos membros da mesma comunidade linguística e cultural. É possível que muitos deles 
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sejam universais, porque, na sua origem (filogenética), são movimentos executados pelo 
ser humano na relação entre o seu corpo e o meio-ambiente; é o chamado grau-0 de 
Serenari, "/ livelli più semplici, quello che noi abbiamo appunto definito il grado 0 dei 
gesto (che non è ancora un gesto in senso próprio)" (Posner/Serenari, 2000: 84); na sua 
evolução, estes movimentos perderam a motivação original e são usados noutros 
contextos sociais. 

Neste ponto pretendo referir o trabalho de investigação de Poggi (2002a, c), em que a 
autora distingue dois tipos de orientação do olhar (para cima e para baixo) e a que atribui 
significados específicos (respectivamente o de reflectir sobre alguma coisa e o de 
recordar-se de alguma coisa). Embora esses significados possam ser os mais comuns para 
esse tipo de movimento, isso não implica que seja sempre assim. Tendo em conta o 
paralelismo estrutural que caracteriza a fala e os movimentos do corpo, analogamente ao 
que se passa a nível do discurso, em que o significado (funcional/pragmático) de um 
elemento lexical se altera conforme a sua função pragmática e conversacional e as suas 
características prosódicas, também o significado/função dos sinais não-verbais varia 
conforme o uso. Assim, a sua classificação semântico-pragmática deve considerar a sua 
relação com os sinais verbais, com a prosódia, com as outras modalidades não-verbais e 
com todo o contexto e co-texto interaccional; além disso, deve servir-se de um 
instrumental teórico adequado para dar conta de questões de polissemia e de 
polifuncionalidade. 

Por isso, na minha opinião, a elaboração de dicionários de modalidades não-verbais é 
uma tarefa arrojada: primeiro, porque todos os movimentos e combinações de 
movimentos estão sujeitos a idiossincrasias; segundo, porque um movimento raras vezes 
pode ser interpretado sem a consideração dos movimentos/não-movimentos das outras 
partes do corpo, que podem sempre influenciar a interpretação do seu significado; 
terceiro, como acontece com os sinais verbais - que, no plano pragmático podem perder 
o seu significado lexical a favor de um significado pragmático, sendo este ainda variável 
conforme o contexto em que se encontra inserido, a prosódia com que é produzido e os 
sinais não-verbais que o acompanham -, as formas de comunicação não-verbal 
tipicamente usadas numa função podem, num determinado contexto, ter uma função 
completamente diferente. Podem-se, sim, estudar tendências ou o que determinados 
movimentos ou conjuntos de movimentos mais convencionalizados podem significar; no 
entanto, considero arriscada qualquer generalização que vá muito além da expressão de 
várias escalas de valores de positivo/negativo, acordo/rejeição, aproximação/distância, 
focalização/desfocalização. É no contexto interaccional que têm que ser estudados os 
momentos que estão ligados a estas categorias, assim como os vários tipos de 
movimentos que tipicamente as expressam. 

7.4.2 Coordenação entre as modalidades não-verbais 

Nos primeiros estudos sobre a relação entre as diferentes modalidades não-verbais e a 
fala que foram realizados por Condon/Ogston (1966, 1967), os autores chegaram à 
conclusão de que não só os pontos de mudança de movimento de cada uma das partes do 
corpo coincidem entre si, mas também de que os pontos de mudança da cadeia fónica 
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também coincidem com os pontos de mudança dos movimentos. Ou seja, as diferentes 
modalidades de comunicação movimentam-se em conjunto. Isso não quer dizer que todas 
as modalidades entrem em actividade ao mesmo tempo: algumas podem permanecer 
estáticas, outras articulam-se e movem-se de vários modos. Kendon (1990: 93) descreve 
uma corrente de movimento como uma série de ondas de movimento contrastantes, em 
que ondas grandes podem conter várias ondas pequenas. As ondas maiores correspondem 
a palavras e frases, as mais pequenas, contidas nas maiores, a sílabas ou a outros sons 
(Kendon, 1990: 93). 

Este tipo de sincronização confirma-se, mas não me parece que seja uma sincronização 
exacta. Detecta-se uma área preferida para a mudança, localizada nas fronteiras entre os 
actos conversacionais, um ponto em que o falante geralmente inspira. A meu ver, este 
fenómeno deve-se, sobretudo, a questões de ordem física/fisiológica e pode certamente 
ser explicado em termos do funcionamento do nosso sistema motor, inclusive da 
respiração. 

No estudo dos movimentos do corpo é importante ter em conta que estes, assim como a 
fala, estão sincronizados com os movimentos respiratórios do falante; aliás, os 
movimentos das partes do corpo efectuam-se de modos naturalmente diferentes conforme 
se expire ou se inspire (numa inspiração é mais fácil levantar os braços, numa expiração 
é mais fácil baixá-los). E é nessa medida que um erguer dos braços pode funcionar como 
um sinal de abertura, indicando que o falante vai falar. Uma função idêntica desempenha 
nesse caso um abrir da boca ou uma inspiração. Por isso é que a descodificação de uma 
intenção de falar por parte de outro parceiro é intuitiva. A questão dos movimentos 
respiratórios precisaria de uma análise mais sistemática e não pôde aqui ser mais 
aprofundada. 

Kendon (1972b) refere-se ainda a uma hierarquia de movimentos do corpo que segue o 
padrão da hierarquia das unidades da fala. Sem querer entrar aqui em mais pormenores, 
pois a análise efectuada não se orientou neste sentido, quero acentuar que, na minha 
opinião, não se pode falar de uma hierarquia entre os diferentes movimentos das partes 
do corpo, do mesmo modo que não se deve falar de uma hierarquia no discurso. Há partes 
do discurso que são valorizadas ou desvalorizadas relativamente ao discurso antecedente, 
e essa relação tem a ver com o que está antes e com o que está para vir, e não, como 
sugere Kendon, com uma hierarquização complexa de um todo. Este tipo de estrutura 
hierárquica parece-me pouco provável na interacção face a face em que a orientação dada 
à conversação está sujeita à influência recíproca dos participantes; ela vai-se auto-
-construindo, numa dinâmica pro e retroactiva, através de sucessões de sons e de 
movimentos, em que há um antes e um depois e em que, quando o que se comunica tem 
menor importância do que o antecedente, passa para um segundo plano, e se alguma coisa 
é mais importante do que o acaba de ser dito/feito, é colocada em posição de destaque. 

Assim, uma inclinação do tronco para a frente não precisa necessariamente de coincidir 
com uma fronteira macro-estrutural da vez, nem um erguer de sobrancelhas precisa de 
pertencer a um nível micro-estrutural (a manutenção das sobrancelhas erguidas durante 
um intervalo de tempo mais longo pode coincidir com uma unidade da vez 
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supraordenada, com dois actos, com três actos, etc.; um erguer e baixar das sobrancelhas 
podem simplesmente realçar parte de um elemento lexical produzido em simultâneo). Há, 
de facto, uma sincronização, há relações de coesão entre os enunciados marcados pela 
manutenção ou repetição de aspectos formais dos movimentos do corpo. Mas não me 
parece que se possa falar de uma onda ampla que abrange ondas mais pequenas, nem de 
que uma parte das modalidades não-verbais pertença a um nível macro-estrutural e outra 
parte a um nível micro-estrutural. Talvez as relações entre os movimentos das várias 
partes do corpo se possam descrever melhor em termos de rimo. 

7.5 O ritmo no corpo 

Não posso concluir sem deixar de fazer uma observação sobre a importância do ritmo na 
relação entre a fala e os movimentos do corpo. Da descrição de vários exemplos, 
ressaltou que os movimentos do corpo e a fala se complementam na marcação de ritmos, 
ora mais lentos, ora mais rápidos. Além disso (embora não o tenha explorado na 
descrição dos exemplos 1-37) pude verificar que os ritmos que marcam a vez do falante 
são mantidos pelo ouvinte nas actividades de realimentação, isto é, quando há consenso 
entre ambos; em contrapartida, em situações de desacordo, o ritmo da vez do falante (ou 
da vez antecedente) não é respeitado pelo ouvinte na sua actividade de retorno (ou pelo 
próximo falante na tomada de vez) (cf. Auer/Cuper-Kuhlen, 1994: 97 segs.). Isso 
demonstra que o ritmo fornece indicações relevantes para a interpretação das mensagens. 

O ritmo manifesta-se, aliás, em todo o corpo humano. Com efeito, o corpo humano é 
marcado por movimentos rítmicos que se revelam tanto aos níveis da micro-biologia (nas 
contracções celulares) e da fisiologia (no bater do coração), como na fala e na expressão 
corporal através dos gestos, da dança, da música e das artes plásticas. Segundo Baier 
(2001: 20), um investigador da área da Dinâmica, já se constatam movimentos 
estruturados da cabeça, dos braços e dos pés em fetos, mesmo em fase inicial de gestação. 
O ritmo é, pois, um fenómeno inato. 

Com base em várias observações, Baier (2001: 54) afirma que o corpo humano é 
constituído por módulos rítmicos. Cada módulo tem a sua independência, mas não 
trabalha só nem isoladamente; pelo contrário, está dinamicamente ligado (directa ou 
indirectamente) aos outros módulos. Todos os componentes rítmicos têm que se 
organizar entre si, sem perderem a sua independência9. Estas afirmações também se 
aplicam à coordenação dos movimentos das várias partes do corpo e à sincronização 
destes com a fala, assim como à coordenação dos movimentos/fala de um indivíduo com 
os dos seus parceiros de interacção. Todos estes movimentos (das partes do corpo e dos 
órgãos do aparelho fonador) se encontram em constante inter-adaptação, mantendo ou 
alterando os ritmos, e, juntamente com o estado sócio-cognitivo dos interactantes e com 
outros condicionamentos externos, são responsáveis pela dinâmica da interacção. 

9 "Der Kõrper ist aus rhythmischen Modulen zusammengesetzt. Jedes Modul besitzt seine Selbstàndigkeit. 
Trotzdem arbeitet es nicht einsam und isoliert, sondem ist dynamisch (direkt oder indirekt) mit alien 
anderen Modulen verbunden. Alie rhythmischen Komponenten miissen sich arrangieren, ohne ihre 
Selbstàndigkeit dabei zu verlieren" (Baier, 2001: 54). 
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ANEXO 

TRATAMENTO DO CORPUS 
INDICAÇÕES TÉCNICAS 

TRANSCRIÇÃO PROSÓDICA DO CORPUS 
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1. RECOLHA E DESCRIÇÃO DO CORPUS 

l.l.Características do corpus 

O corpus recolhido é constituído por gravações vídeo digital, com cerca de 30 minutos 
cada, de conversações face a face entre três participantes. 

Para que o corpus fosse o mais homogéneo possível e, assim, poder reduzir o número de 
variáveis a considerar, delimitei um grupo etário e social de interactantes e defini os 
temas a tratar na interacção. Os interactantes são todos estudantes universitários 
portugueses de ambos os sexos, da faixa etária entre os 19 e 23 anos. As razões que me 
levaram à escolha deste grupo têm a ver com o facto de esta população representar (de 
certo modo) indivíduos de um nível cultural médio da nossa sociedade que ainda não 
desenvolveram estratégias retóricas muito elaboradas. Além disso, procurei indivíduos 
que aparentassem ser extrovertidos, que não parecessem inibir-se à frente de uma câmara 
e conversassem de um modo relativamente natural e espontâneo. 

As características dos participantes das 3 interacções escolhidas para análise são as 
seguintes: 

Interacção lp: interactante 1 (CL) - 23 anos, sexo feminino, natural da região norte de 
Portugal, estudante de psicologia da UP; 

interactante 2 (IV) - 22 anos, sexo feminino, natural da região sul de 
Portugal, estudante de psicologia da UP; 

interactante 3 (ES) - 22 anos, sexo feminino, natural da região norte de 
Portugal, estudante de Estudos Europeus da FLUP; 

Interacção 2p: interactante 1 (BS) - 20 anos, sexo masculino, natural da região norte de 
Portugal, estudante; 

interactante 2 (CP) - 21 anos, sexo masculino, natural da Alemanha 
(família de emigrantes), estudante de Línguas e Literaturas Modernas da 
FLUP; 

interactante 3 (NF) - 19 anos, sexo masculino, natural da região norte de 
Portugal, estudante de Línguas e Literaturas Modernas da FLUP; 

Interacção 3p: interactante 1 (VB) - 20 anos, sexo feminino, natural da região norte de 
Portugal, viveu sempre no estrangeiro, em vários países, estudante de 
Línguas e Literaturas Modernas da FLUP; 
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interactante 2 (LV) - 19 anos, sexo feminino, natural da região norte de 
Portugal, estudante de Línguas e Literaturas Modernas da FLUP; 

interactante 3 (AT) - 19 anos, sexo feminino, natural da região norte de 
Portugal, estudante de Línguas e Literaturas Modernas da FLUP. 

1.2 Realização das gravações 

As gravações foram efectuadas em gabinetes fechados. Os interactantes encontravam-se 
sentados em cadeiras, dispostas em semicírculo, como indica a figura 1. 

A câmara vídeo digital colocada à frente do círculo permitiu captar os três participantes, 
um de frente, os outros dois num ângulo de cerca de 45°. 

O ^ O 
O 

Figura 1: Disposição dos participantes 1,2, 3 e da câmara vídeo. 

Para criar uma situação de interacção o mais natural e espontânea possível, pediu-se aos 
interactantes que, primeiro, se apresentassem mutuamente e conversassem sobre o que 
quisessem. Em seguida, foram-lhes dados três temas sobre os quais se pretendia que 
emitissem uma opinião e os debatessem em conjunto. Durante os primeiros minutos os 
interactantes mostraram um certo constrangimento que, no entanto, se foi dissipando no 
decurso da troca de impressões. 

Quanto à escolha dos temas, pretendeu-se que fossem não só assuntos um pouco fora do 
comum e que se relacionassem com certos tabus sociais, susceptíveis de provocar debates 
polémicos, mas também que pudessem ser discutidos por membros de qualquer sociedade 
europeia. Isso permitiria que fossem recolhidos mais corpora noutras comunidades 
linguísticas, com vista à elaboração de investigações contrastivas da interacção verbal. 

Os interactantes foram solicitados a emitir uma opinião sobre os seguintes tópicos: 

Tema 1: a situação da mulher na sociedade, na família; 
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Tema 2: mulheres solteiras que pretendem adoptar crianças; 
Tema 3: homossexuais que pretendem adoptar crianças. 

O debate sobre estes temas decorreu, na generalidade, de um modo bastante pacífico: o 
comportamento cooperativo entre os participantes foi notável, atendendo, certamente, à 
situação em que todos se encontravam e que implicava uma certa cumplicidade. Mais 
pormenores foram descritos na parte dedicada à análise1. 

2. TRANSCRIÇÃO E NOTAÇÃO DO CORPUS 

O trabalho de transcrição e de notação do corpus decorreu em várias fases: 

1. Elaboração de pequenos ficheiros vídeo (de duração variável de entre 1 a 2 minutos) a 
partir de cada conversação gravada na cassete vídeo. Note-se que se atendeu a que 
qualquer passagem da interacção pudesse ser interpretada no contexto em que foi 
realizada. Para isso, após cada corte na gravação completa de cada interacção, a 
cassete vídeo foi rebobinada, de modo a que o fim de um segmento de filme ficasse 
também no início do segmento de filme seguinte. 

2. Extracção do som dos ficheiros vídeo realizados, criando ficheiros áudio (*wav) (com 
o programa Adobe Premiere ou Final Cut Pro (Macintosh). 

3. Transcrição prosódica da fala, realizada com a ajuda do programa PRAAT (que pode 
ser utilizado tanto com um PC, como com Macintosh). O sistema de transcrição 
utilizado foi GAT (Gesprãchsanalytisches Transkriptionssystem - Sistema de 
Transcrição para Análise da Conversação). 

4. Notação do comportamento não-verbal com o programa ANVIL: abriram-se ficheiros 
vídeo, inseriram-se os ficheiros correspondentes contendo a transcrição prosódica da 
fala e elaborou-se a notação do comportamento não verbal. As notações de cada um 
dos ficheiros foram guardadas em ficheiros diferentes e constituem uma base de 
trabalho muito útil e sempre passível de ser corrigida, aperfeiçoada ou modificada. 

2.1 Transcrição da fala 

A transcrição ortográfica da fala foi feita com o programa PRAAT2. Este programa, 
desenvolvido por Boersma/Weenink (1996), do Departamento de Ciências Fonéticas da 
Universidade de Amsterdão, 1992-1998, é um instrumento de análise de ficheiros de som 
que permite, entre muitas outras coisas, transcrever os sinais acústicos (enunciados 

1 Note-se que nestas conversações sobre estes temas se podem também observar aspectos muito 
interessantes tanto de ordem sócio-cultural, como relativos a questões de personalidade dos interactantes. 
2 Para obter este programa, contactar paul.boersma@hum.uva.nl. 
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verbais) produzidos por cada um dos participantes, de modo a que a representação 
ortográfica fique alinhada com o sinal acústico correspondente. 

Sendo assim, a impressão auditiva da altura de tom, das pausas, da velocidade da fala e 
da intensidade da voz, pode sempre ser comparada com as suas características acústicas 
reais representadas no écran. Isso permite detectar as diferenças entre a percepção das 
características prosódicas dos enunciados e os seus valores físicos reais. 

gggtl |'#Ífr <E> *II♦»•*•»**» ■fr Praat ptctura 

Figura 2: PRAAT: janelas principais do programa: na janela da esquerda encontram­se já abertos um 
Ficheiro de som e o Ficheiro com a transcrição correspondente. 
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Figura 3: PRAAT - painel para transcrever a onda de som. Na primeira fiada encontra-se a 
representação oscilográfica da frequência; na fiada do meio, o valor da intensidade está marcado 
a amarelo, a altura de tom a azul; nas três fiadas de baixo encontra-se transcrita a fala de cada um 
dos interactantes desta conversação. 

2.1.1 Sistema de transcrição da fala 

Como já referi na parte deste trabalho dedicada à prosódia, há inúmeros sistemas de 
transcrição da fala (prosódia). Como atrás referido, optei pelo sistema de transcrição 
GAT, utilizado no âmbito da Fonologia Interaccional alemã, que define os critérios e os 
sinais convencionais a considerar numa análise da interacção. A sua elaboração constitui 
o resultado da reacção ao grande pluralismo de convenções de transcrição que foram 
sendo utilizadas, e em grande parte criadas, pelos diferentes investigadores. Por exemplo, 
o sistema proposto por Selting (1987) é também usado, com algumas alterações, por 
Schõnherr (1997); na obra colectiva editada por Couper-Kuhlen/Selting (eds.) (1996), 
embora os princípios de transcrição sejam idênticos, os sinais de transcrição utilizados 
pelos diversos autores são diferentes. Em virtude disto, Margret Selting, Peter Auer, 
Birgit Barden, Jõrg Bergmann, Elizabeth Couper-Kuhlen, Susanne Gunthner, Christoph 
Meier, Uta Quasthoff, Peter Schlobinski e Susanne Uhmann (19983) estabeleceram os 

3 Versão "online": www.fbls.uni-hannover.de/sdls/schlobi/schriftfGAT 
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critérios e os sinais de um sistema unitário de transcrição da fala - o GAT. Embora este 
sistema fosse elaborado com base no alemão, também pode ser aplicado a muitas outras 
línguas. 

Assim, o sistema GAT 

• permite considerar vários graus de detalhe de transcrição; 
• permite uma leitura fácil, compreensível para não-linguistas; 
• usa uma quantidade o mais reduzida possível de sinais que podem ser 

reconhecidos por todos os programas de texto; 
• procura que esses sinais tenham características icónicas; 
• define parâmetros formais (tipo de letra = c o u r r i e r new); numeração de 

linhas, colocação da indicação das pausas, etc. 

Não querendo aqui entrar em mais pormenores, interessa-me apenas indicar que cada 
linha (numerada) da fala transcrita corresponde a uma unidade entoacional; no caso (mais 
raro) de a transcrição de uma unidade entoacional ultrapassar essa linha, ela continua na 
linha de baixo. 

Esta transcrição é composta por dois níveis: a transcrição básica e a transcrição 
detalhada; na primeira, consideram-se as colocações dos acentos primários e secundários 
e o contorno entoacional (variação da altura de tom) no fim de cada unidade entoacional. 
Na transcrição detalhada é transcrito ainda o que se passa a nível prosódico dentro da 
unidade entoacional: grandes desníveis de altura de tom de orientação ascendente ou 
descendente, modificação do registo de voz (mais grave, mais aguda), comentários de 
interpretação (por exemplo <admirado>), variações de altura de tom, acentos primários e 
secundários, intensidade da voz e variações da velocidade da fala, marcação do ritmo e da 
comunicação não-verbal. Por via de regra, optei em todo o corpus pela segunda 
modalidade: 

3p2-08 AT: '"pOr-eh' -pelo "mE'nOs "na'que'la ''coi'"sa 'de' [<<ff> f'"co ~'ZI::NHA,] 
3p2-09 VB: [<<pp>pois.>] 

Não procedi, no entanto, à transcrição do ritmo; apenas me servi dela em alguns casos 
específicos. Além disso, descrevi a comunicação não-verbal em separado, pois, se a 
descrição detalhada que pretendi fazer da comunicação não-verbal estivesse inserida no 
texto da transcrição da fala, a sua leitura e entendimento ficariam dificultados. 

Para transcrever grandes variações de altura de tom, típicas no português enfático, tive 
que criar novas combinações de sinais, como " ' v ' " (ascendente-descendente-
-ascendente), " w " " (descendente- ascendente-descendente) e " v ' v ' " (descendente-
-ascendente-descendente-ascendente). 

Posto isto, os sinais de transcrição utilizados foram os seguintes (adaptados do alemão) 
(cf. Selting et ai. 1998:31): 
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P a u s a s 
( . ) 
( - ) , ( — ) 
( — ) 

( 2 , 0 ) 
( 2 , 8 5 ) 

2.1.2 Sinais de transcrição prosódica 

Transcrição básica 

Estrutura sequencial 
[ ] sobreposições de fala simultânea 
f ] 
= ligação mais rápida entre as unidades (vezes ou 

unidades entoacionais) 

micro-pausa 

pausa curta, média, mais longa de cerca de 0.24-0.75 
segundos; até cerca de 1 seg.4 

pausa avaliada em mais de um segundo; 
pausa medida (sempre com dois lugares depois da 
virgula) 

Outras convenções segmentais 

E=eh hiatos entre unidades 
:, : : , : : : prolongamentos 
eh, etc. pausas cheias 

Riso 

Tam(h)bém partícula de riso na fala 
Hahaha riso silábico 
( (riso)) indicação de riso 

Sinais de recepção 

mm mm sinais tipicos do ouvinte 

Movimento de altura de tom no final da unidade entoacional 

? ascendente alto 
, ascendente médio 

em suspenso (altura de tom igual) 
; descendente médio 

descendente baixo 

Outras convenções 

4 Estas pausas também não foram consideradas, pois na transcrição foi mais fácil indicar com precisão o 
tempo da pausa em msegs. 

588 



( (tosse)) acções paralinguisticas e outros eventos 
<<tossindo> > acções linguisticas e paralinguisticas 
«admirado > comentário de interpretação 
( ) passagem incompreensível 
(exactamente) palavra compreendida 
cla(ro) silaba (ou som) suposta 
(acho/claro) alternativas possíveis 
( (...) ) passagem que não foi transcrita 
-* indicação da linha da transcrição referida no 

texto 

Transcrição pormenorizada 

Acento 

aCENto acento primário 
acEnto acento secundário 
a !CEN! to acento muito forte 

Saltos evidentes de altura de tom 

i subida abrupta 
i descida abrupta 

Mudança do registo de tom 

«g> > grave 
«a> > agudo 

Notação intralinear de variações de altura de tom 
vpois descendente 
'pois ascendente 
-pois em suspenso (estabilizado, constante) 
'xpois ascendente-descendente 
*'pois descendente-ascendente 

pois descendente-ascendente-descendente 
pois ascendente-descendente-ascendente-descendente 

Variações de intensidade e de velocidade da fala 

«f> > = forte, alto 
«ff> > = fortissimo, muito alto 
«p> > = piano, baixo 
«pp> > = pianissimo, muito baixo 
«all> > = allegro, rápido 
«len> > = lento 
«cresc> > = crescendo, cada vez mais alto 
<<dim> > = diminuendo, cada vez mais baixo 
«acc> > = acelerando, cada vez mais rápido 
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«ral> > = rallentando, cada vez mais lento 

Inspiração e expiração 

.h, ..hh, .hhh inspiração (diferentes durações) 
h, hh, hhh expiração (diferentes durações) 
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2.2 Notação da comunicação não-verbal 

Para anotar a comunicação não-verbal, utilizei o programa ANVIL 3.5, desenvolvido por 
Michael Kipp (Deutsches Forschungszentrum fur kunstliche Intelligenz GmbH) da 
Universidade de Saarland (Alemanha)5. Este programa permite, de um modo muito 
simples e intuitivo, transcrever os movimentos do corpo e qualquer outro tipo de 
informação visível, temporalmente coordenados com a fala e outros sinais auditivos. Este 
programa tem uma plataforma em Java. As variáveis necessárias para a notação são 
programadas antecipadamente na linguagem XML e constituem a especificação. Esta 
pode, a qualquer momento, ser alterada, caso seja conveniente acrescentar ou excluir uma 
variável. A flexibilidade deste programa possibilita a utilização de especificações 
diferentes para analisar o mesmo filme, o que é vantajoso para análises mais detalhadas 
de certas passagens. A notação da comunicação verbal e não-verbal de três interactantes 
em simultâneo, que sem apoio técnico seria praticamente irrealizável, torna-se, através 
deste programa, relativamente simples. No entanto, não deixa de ser uma tarefa morosa, 
pois para a notação de uma só variável, por exemplo para os movimentos dos braços de 
um falante, calcula-se uma média de 1,30 h por minuto de filme. 

A figura 4 ilustra a página principal do programa ANVIL; as variáveis notadas 
encontram-se no quadro de notação, à esquerda; a primeira fiada deste quadro é destinada 
à transcrição da fala do falante 3 (AT), sincronizada com o filme. No quadro superior 
direito existe um comando que permite editar comentários sobre outros pormenores de 
um movimento anotado; assim, um movimento dos braços e mãos classificado na 
variável "mover 3-m+b" pode ser complementado por uma indicação da forma desse 
movimento. Este parâmetro permite utilizar um número mais reduzido de variáveis, 
facilitando o trabalho de notação. 

Após uma primeira fase experimental com uma sequência vídeo do corpus, estabeleci os 
critérios de análise e as variáveis a considerar. Depois de programada a notação 
definitiva, passei à notação e análise de todos as sequências vídeo. 

Independentemente do maior ou menor interesse de todos os minutos gravados, procedi à 
transcrição da fala e notação dos movimentos do corpo completas de todos os 
participantes em cada uma das conversações. Na minha opinião, é importante transcrever 
e notar não só as passagens relacionadas com as questões a analisar, o que era costume no 
tempo em que a técnica estava mais atrasada, mas sim toda a interacção. Tenho vindo a 
constatar que toda a sequência é importante para analisar qualquer fenómeno 
conversacional, sobretudo quando há retomas de temas já tratados, que são marcados, por 
exemplo, pela retoma de um gesto e de um elemento verbal. 

5 Cf. Kipp (2001); http://www.dfki.de/~kipp/research. 

591 

http://www.dfki.de/~kipp/research


592 



2.2.1 Variáveis da notação: 

A primeira fase do tratamento da comunicação não-verbal consistiu na definição das 
variáveis a considerar. Para poder descrever o que de facto acontece não-verbalmente em 
determinadas situações da vez, não recorri a nenhuma das tipologias de movimentos mais 
utilizadas, por exemplo, a de McNeill (1992), mas limitei-me a considerar variáveis que 
indicassem as orientações e formas dos movimentos das diversas partes do corpo. As 
partes do corpo e as posições/movimentos considerados foram os seguintes: 

1. tronco ou postura6 

a. erecto (meio) 
b. inclinado para a frente (frente) 
c. inclinado para trás (trás) 
d. virado para o lado direito (lado 1) 
e. virado para o lado esquerdo (lado 2) 

2. cabeça 
a. orientação para cima, i. e., inclinada para trás (cima) 
b. orientação para baixo, i.e., inclinada para a frente (baixo) 
c. inclinada para a direita (inclinado 1) 
d. inclinada para a esquerda (inclinado 2) 
e. orientação para a direita (lado 1) 
f. orientação para a esquerda (lado 2) 
g. aceno (sequência de movimentos para cima e para baixo com significado 

afirmativo/positivo) (aceno) 
h. abano (sequência de movimentos para os lados com significado negativo) 

(abano) 
i. orientação para fora do espaço de interacção (fora) 
j . orientação para o interactante A (para A) 
k. orientação para o interactante B (para B) 
1. orientação para o interactante C (para C) 

3. olhar 
a. orientação para cima7 (cima) 
b. orientação para baixo 
c. orientação para a direita (lado 1) 
d. orientação para a esquerda (lado 2) 
e. olhos fechados (fechados) 
f. olhos abertos (abertos8) 

6 Os termos em parênteses foram usados na programação das variáveis. 
7 No caso do desvio do olhar para cima/lado, a variável anotada foi "cima", sendo o detalhe "cima/lado 
esquerdo" ou "cima/lado direito" indicado no quadro destinado aos comentários. 
8 Algumas vezes a qualidade das gravações não permitiu determinar com precisão a orientação do olhar dos 
interactantes. Isso deve-se, nuns casos, ao facto de estes se terem colocado numa posição que os obrigava a 
virar a face para dentro do espaço de interacção, de tal modo que os olhos deixavam de estar bem visíveis; 
noutros casos, essa dificuldade tem a ver com um detalhe que não foi considerado na escolha dos 
interactantes: nos que usam óculos, a orientação do olhar é mais difícil de detectar devido ao reflexo das 
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g. olhos muito abertos (muito abertos) 
h. olhos semicerrados (semicerrados) 
i. piscar de olhos (piscar) 
j . orientação para A (para A) 
k. orientação para B (para B) 
I. orientação para C (para C) 
m. orientação para fora do espaço de interacção (fora) 

4. face 
a. ligeiro sorriso (sorriso 1) 
b. sorriso aberto (sorriso 2) 
c. movimento da boca de significado mais negativo (careta) 
d. movimento da boca de significado mais negativo combinado com sorriso 

(careta+sorriso) 
e. torcer do nariz (nariz) 
f. erguer das sobrancelhas (sobrancelhas) 
g. baixar das sobrancelhas (sobrolho) 

5. braços e mãos 
a. repouso 
b. cruzar braços (cruzar b) 
c. entrelaçar dedos (entrelaçar m) 
d. levantar os braços (levantar b) 
e. baixar os braços (baixar b) 
f. mover as mãos (mover 1-m) 
g. mover os braços (mover2-b) 
h. mover os braços e as mãos (mover3-m+b) 
i. apontar9 

j . gesto de toque orientado para o próprio (auto-toque)(tocar 1) 
k. gesto de toque orientado para o parceiro (alter-toque) (tocar 2) 
1. gesto de toque orientado para o objecto (tocar 3) 

A flexibilidade das variáveis escolhidas permite a notação de qualquer tipo de movimento 
que, numa fase posterior, pode ser devidamente interpretado em conjunto com o 
enunciado verbal. 

hastes - um pormenor que não se deve esquecer em gravações futuras. Para uma notação mais 
pormenorizada da orientação do olhar, seria necessário filmar os participantes de mais perto, o que 
obrigaria a realizar a gravação com quatro câmaras em simultâneo. 
9 Para facilitar a descrição do movimento, usei o termo "apontar" para designar os gestos de apontar com o 
dedo indicador (gestos dícticos). 
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2.2.2 Descrição da trajectória dos gestos 

Para facilitar a descrição das formas dos movimentos, sobretudo das trajectórias dos 
gestos, concebi um espaço gestual, de forma cúbica, à frente do falante, tendo sido 
atribuídas designações a cada um dos vértices desse cubo. Este espaço tridimensional 
abrange o centro e a periferia do espaço gestual bidimensional definido por McNeill 
(1992: 89). Os vértices correspondem aos pontos usados para definir o movimento. 
Assim considerei os pontos 

A (A1) - frente/baixo, B (B') - frente/cima, C (C) - tronco/cima e D (D') - tronco/baixo. 
Uma trajectória circular pode, então, ser definida, por exemplo, como executada na 
direcção tronco/baixo/frente/baixo+frente/cima/tronco/cima, DABC, ou na direcção 
oposta, CBAD. Um movimento rectilíneo pode ocorrer na direcção AC, ou DB, etc. 

2.2.3 Especificação para um interactante: 

<?xml version="1.0" encoding="ISO-8859-1"?> 

<annotation-spec> 

<head> 
<valuetype-def> 
<valueset name="troncoType"> 

<value-el>meio</value-el> 
<value-el>frente</value-el> 
<value-el>trás</value-el> 
<value-el>lado</value-el> 

</valueset> 
</valuetype-def> 

</head> 
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<body> 
<group name="speaker 1 "> 

<track-spec name="words" type="primary"> 
ottr ibute name="token" valuetype="String"/> 

</track-spec> 

<group name="não-verbal"> 
o t t r i b u t e name="repetição" valuetype="Boolean" / > 

<track-spec name="tronco" type="primary"> 
ottr ibute name="type" display="true"> 
<value-el>meio</value-el> 

<value-el>frente</value-el> 
<value-el>trás</value-el> 
<value-el>lado1 </value-el> 

<value-el>lado2</value-el> 
<value-el>baixo</value-el> 
<value-el>torcido</value-el> 
</attribute> 

</track-spec> 

<track-spec name="cabeça" type="primary"> 
ottr ibute name="type" display="true"> 

<value-el>cima</value-el> 
<value-el>baixo</value-el> 
<value-el>inclinadol </value-el> 
<value-el>inclinado2</value-el> 
<value-el>lado1 </value-el> 
<value-el>lado2</value-el> 

<value-el>aceno</value-el> 
<value-el>abano</value-el> 
<value-el>fora</value-el> 
<value-el>para A</value-el> 
<value-el>para B</value-el> 
<value-el>para C</value-el> 

</attribute> 
</track-spec> 

<track-spec name="olhos" type="primary"> 
ottr ibute name="type" display="true"> 

<value-el>cima</value-el> 
<value-el>baixo</value-el> 

<value-el>lado1 </value-el> 
<value-el>lado2</value-el> 
<value-el>fechados</value-el> 
<value-el>abertos</value-el> 
<value-el>muito abertos</value-el> 
<value-el>semicerrados</value-el> 
<value-el>piscar</value-el> 
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<value-el>para A</value-el> 
<value-el>para B</value-el> 
<value-el>para C</value-el> 
<value-el>fora</value-el> 

</attribute> 
</track-spec> 

<track-spec name="face" type="primary"> 
ottr ibute name="type" display="true"> 
<value-el>sorriso1 </value-el> 

<value-el>sorriso2</value-el> 
<value-el>riso</value-el> 
<value-el>careta</value-el> 
<value-el>careta+sorriso</value-el> 
<value-el>nariz</vaiue-el> 
<value-el>sobrolho</value-el> 
<value-el>sobrancelhas</value-el> 

</attribute> 
</track-spec> 

<track-spec name="gesto" type="primary"> 
ottr ibute name="type" display="true"> 

<value-el>repouso</value-el> 
<value-el>cruzar b</value-el> 

<value-el>entrelaçar m</value-el> 
<value-el>levantar b</value-el> 

<value-el>baixar b</value-el> 
<value-el>mover1 -m</value-el> 
<value-el>mover2-b</value-el> 
<value-el>mover3-m+b</value-el> 

<value-el>apontar</value-el> 
<value-el>tocar1 </value-el> 

<value-el>tocar2</value-el> 
<value-el>tocar3</value-el> 

</attribute> 
</track-spec> 

</group> 

</group> 

<group name="speaker 2"> 
(o mesmo que em cima) 

<group name="speaker 3"> 
(o mesmo que em cima) 
</body> 
</annotation-spec> 



3. INDICAÇÕES TÉCNICAS 

3.1 Características dos ficheiros vídeo e áudio 

A título de exemplo encontram-se em baixo listadas as características de um ficheiro 
vídeo (e também áudio) e do ficheiro áudio correspondente: 

PROPRIEDADES DO FICHEIRO VÍDEO lp 13.AVI: 
(informações copiadas do quadro de informação sobre os ficheiros lpl3.avi e lpl3.wav) 

File Size: 37,18MB bytes 
Total Duration: 0:01:14:02 
Average Data Rate: 513,88KB per second 
Image Size: 352 x 288 
Pixel Depth: 24 bits 
Frame Rate: 30,00 fps 
Audio: 48000 Hz -16 bit - Mono 

AVI File details: 
Contains 1 video track(s) and 1 audio track(s). 

Video track 1 : 
Total duration is 0:01:14:02 
Size is 29,65MB bytes 
(average frame = 16,78KB bytes) 
There are 149 keyframes, 2074 delta frames. 
Frame rate is 30,00 fps 
Frame size is 352 x 288 
Depth is 24 bits. 
Compressor: TV50', Indeo® video 5.10 

Audio track 1: 
Size is 6,78MB bytes 

P R O P R I E D A D E S D O FICHEIRO Á U D I O lP13b.WAV: 

File Size: 6,78MB bytes 
Total Duration: 0:01:14:03 
Average Data Rate: 93,75KB per second 

Audio: 48000 Hz - 16 bit - Mono 
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3.2 Ficheiros transcritos e notados 

sequência ficheiro avi 
MBites 

ficheiro wav 
MBites 

duração 
min. - seg. 

1p9 27,7 5,0 00:54 
1p10 30,5 5,7 01:02 
1p11 21,0 3,8 00:42 
1p12 34,4 6,3 01:09 
1p13 37,1 6,8 01:14 

2p1 46,8 6,4 01:10 
2p2 51,8 7,0 01:17 
2p3 54,9 7,4 01:21 

3p1 64,1 01:27 
3p2 57,2 01:16 
3p3 31,9 01:23 
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5. TRANSCRIÇÃO PROSÓDICA DO CORPUS 
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TRANSCRIÇÃO 1P9­1P13 
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ERRATA 

PÁGINA ONDE SE LÊ: DEVE LER-SE: 

v - linha 14 3.4.1 A frase prosódica na investigação A unidade prosódica na investigação 
14 - linha 35 Ao contrário dos replies (respostas) Ao contrário dos replies (réplicas) 
14 - nota 16 Cf. parte 1,1.2.4. Cf. parte n, 1.1, nota 6. 
15 - nota 18 pedaços de conversação em parênteses, apartes, 

etc. 
pedaços de conversação em parênteses, etc. 

25 -linha6 não-vezes (actividades de ouvinte) implicou não vezes (actividade de ouvinte) e implicou 
27 - linha 27 Halliday (1987b) Halliday (1985) 
27 - nota 49 a verbal motifemic-slot-class-correlatives a verbal motifemic-slot-class-correlative 
29-linha 4 Muitos trabalhos mais recentes Na Europa, muitos trabalhos mais recentes 
30 - linha 4 Com vista à construção de um modelo funcional 

de análise do discruso didáctico, é isolado 
Esta última tem em vista a construção de um 
modelo funcional de análise do discurso 
didáctico. Para isso, é isolado 

35 - linha 34 Para Goodwin/Duranti (1997: 6), o contexto é Para Goodwin/Duranti (1997: 6), o contexto65 é 
(introduzir nota 65) 

36 - linha 7 aspecto do contexto65 aspecto do contexto (mudar nota 65) 
40 - linha 3 estudo da língua estudo do uso da língua 
41 - linha 18 entre o humano e a máquina entre o ser humano e a máquina 
41-nota 73 os que combinam a fala com o movimento dos 

olhos e o contacto visual 
os que combinam a fala com os movimentos dos 
olhos e o contacto visual 

44 - linha 24 simultaneamente linguístico e verbal, simultaneamente linguístico e não-verbal, 
45-linha 31 instrumento instrumental 
47 - nota 4 e Grammar (1997, cap. 168). e Grammer (1997). 
48 - nota 5 different cultures inábil different sonsory worlds different cultures inhabit different sensory worlds 
48 - nota 5 experience it differently" {ibid, TT). experience it differently" (ibid, 207). 
50 - linha 20 informações adicionais à fala informações adicionais às que são transmitidas 

através da fala 
51-linha 37 mudança de tópico, de tema, uma orientação mudança de tema, uma orientação 
53 - nota 10 combinar unidades tonais combinar unidades prosódicas 
56-linha 24 regras de exibição regras de ostentação -
56 - nota 14 quatro regras de exibição fundamentais quatro regras de ostentação fundamentais 
57 - linhal7 Facial Affect Coding Scheme (FACS) Facial Action Coding Scheme (FACS) 
59 - nota 20 relativamente à fala relativamente à comunicação verbal 
61 - linha 19 falante ( p ) s olha para o ouvinte (q) falante23 olha para o ouvinte 
62 - nota 25 Ao desviar o olhar, p (falante) Ao desviar o olhar, p (neste caso o falante) 
62 - nota 25 Para q (ouvinte), estes olhares Para q (neste caso o ouvinte), estes olhares 
66 - linha 3 funcionamento da fala a nível conceptual funcionamento da língua a nível conceptual 
66 - nota 30 para referir os sinais verbais produzidos pelos 

órgãos do aparelho fonador 
para referir os sons produzidos pelos órgãos do 
aparelho fonador que representam elementos de 
um sistema linguístico 

67 - linha 3 estudo dos gestos; a segunda estudo dos gestos34; a segunda 
67 - linha 17 investigação do século XX34. investigação do século XX. 
71 - linha 2 vai-vem vai-e-vem 
72 - nota 42 sociabilização socialização 
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73 - linha 24 Definindo a língua Definindo a actividade linguística 
73 - linha 41 (ibid., 35). Este aspecto (ibid., 35). Como se pôde ver atrás (Parte I, 1.7), 

este aspecto 
74-linha 11 como a língua como os elementos linguísticos 
75 - linha 12 os segmentos linguísticos estiveram os dois 

juntos 
os segmentos linguísticos co-expressivos. Esses 
segmentos linguísticos e as imagens que lhes 
estão associadas estiveram juntos (ibid., 220) 

75 - linha 17 pontos de crescimento pontos de geração 
77 - linha 26 representam movimentos curtos e rápidos em 

movimentos bifásicos 
representam percursos curtos em movimentos 
rápidos e bifásicos 

77 - linha 32 repairs (reparações), marcando repairs (reparações) (cf. Parte II, 3.1), marcando 
80-linha 41 comuns à linguagem e gesto comuns à língua e ao gesto 
81 -linhal durante a fala durante a produção verbal 
83 - nota 54 Damit vergindet Damit verbindet 
83 - nota 54 sie verknupft sie verknupft 
83 - nota 54 os gestos de contar e outros os gestos de contar (cf. Parte II, 6.10) e outros 
85 - linha 23 Os gestos subdividem-se anda em sinais 

icónícos ou sinais mecanicamente determinados, 
podendo estes últimos ser ainda biológicos ou 
naturais. 

Os gestos motivados subdividem-se anda em 
icónicos, ligados por semelhanças, ou 
mecanicamente determinados, podendo estes 
últimos ser ainda biológicos ou naturais. 

86 - linha 9 pode também ser irónico pode também ser icónico 
89 - linha 15 percepção da fala (compreendida aqui como um 

sistema formado 
percepção linguística, sendo a língua 
compreendida como um sistema formado 

97- linha 18 modelos generativos modelos gerativos 
99 - linha 2 A frase fonémica na investigação da 

comunicação 
A unidade prosódica na investigação da 
comunicação 

99 - linha 34 paralinguísticas e notação paralinguísticas e a notação 
100 - linhas 
18,19, 27, 29 

unidades entoacionais unidades prosódicas 

100 - linha 
26 

unidade entoacional unidade prosódica 

100- linha 
26 

corresponde a uma unidade gestual distinta corresponde um padrão de movimento distinto ou 
uma posição distinta 

101 - linhas 
10,14 

unidades tonais unidades prosódicas 

101- linha 18 unidade entoacional unidade prosódica 
101-linha 21 phrase''21. Relativamente à prosódia, o autor 

conclui 
phrase"21. Aliás, como já foi citado na Parte I, 
2.6.3.3, o autor conclui 

101- linha 27 O estudo da prosódia nas pesquisas semântico-
-pragmáticas da Eescola britânica foram 
influenciadas pela 

O estudo da prosódia nas pesquisas semântico-
-pragmáticas da Escola britânica foi influenciado 
pela 

101-nota 21 unidade entoacional unidade prosódica 
102 - linha 20 generalizaste généralisante 
108 - linha 34 importância do ritmo (rhythmic beats) importância das batidas rítmicas (rhythmic beats) 
110-nota 34 por um início (onset) com uma altura de tom por um ataque com uma altura de tom 
110-nota 34 alturas de onset alturas de ataque 
110-nota 34 força coesiva por não só etabelecerem relações força coesiva por etabelecerem relações 
111-linhas 1 unidade tonal unidade entoacional 
111-linhal batida35 - numa unidade tonal batida - numa unidade entoacional (eliminar nota 35) 
112-linha 5 em <acelerando>, ou seja em <acelerando>35, ou seja (introduzir nova nota 35) 

35 " sinal do sistema de transcrição prosódica GAT (cf. 
anexo, 2.1.1) 

116-linha 10 em que discurso é livremente em que o discurso é livremente 
119-nota 9 (cf. parte I, 1.2.5, nota 41) (cf. parte 1,1.2.5, nota 29) 
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120 - nota 12 in welchem er steht in welchem es steht 
121 - linhas 
31-34 

Outras formas de mudança de planeamento do 
discurso são o acrescento (Nachsatz) 
(Koch/Oesterreicher, 1990: 85) e a técnica de 
afunilamento (Engfuhrung), em que há uma 
repetição de um constituinte, ou seja, uma 
relação semântica de precisão entre o 
constituinte interrompido e o novo. 

Outra forma de mudança de planeamento do 
discurso, mudança que afecta a disposição dos 
constituintes no enunciado e não a constituição 
frásica, é o acrescento (Nachsatz) (Koch/ 
Oesterreicher, 1990:85). Não se deve confundir 
com a técnica de afunilamento (Engfuhrung): a 
repetição sintáctica de um constituinte, em que os 
elementos lexicais que fazem parte do 
constituinte novo têm uma relação semântica de 
precisão com os elementos do constituinte 
antecedente. 

123 - Unha 1 que se inscritas numa frase que se encontram inscritas numa frase 
129 - linha 35 marcadores sintomáticos marcadores sintagmáticos 
130-linha 33 topográfico-textuais partículas topográfico-textuais 
130 - linha 34 interaccionais partículas interaccionais 
130 - linha 35 modais partículas modais 
132-
esquema 

Sinais interactivos geográficos - subdividem-se em "aditivos" e "alternativos" 

137-linha 32 cada "modalidade" não-verbal cada "modalidade"4 não-verbal (inserir aqui nota 4) 
138 - linha 1 topográfico e modal4. topográfico e modal, (mudar nota 4) 
139-linha 8 tratadas tratados 
139-linha 11 unidades de análise consideradas, já descritas unidades de análise prosódica, já descritas 
139-linha 29 frase entoacional unidade entoacional 
141 - linha 22 (Facial Affect Coding Scheme) (Facial Action Coding Scheme ) 
143-linha31 são analisadas em várias etapas se processa em várias etapas 
143 - linhas 
32, 35, 36 

movimento movimento / não-movimento 

144 - linha 3 da correlação com a fala da sua correlação com a fala 
147 - linha 14 ponto de transição - PT7 . ponto de transição - PT. (eliminar nota 7) 
154 - linha 3 (cf. Schegloff, 1972,1979). (por exemplo Schegloff, 1972,1979). 
158 - linha 12 por terminada, mas se mais nenhum por terminada, se mais nenhum 
162 - linha 36 por ele. por ele" (ibid., 186-187). 
162 - linha 37 Os sinais de reclamação de vez são realizados Os sinais de reclamação de vez "são realizados 
164 - linha 27 subvenções subfunções 
166 - nota 4 perturbação na fala. Esta perturbação 

desarranjo no discurso 
desarranjo na fala. Este desarranjo 
perturbação no discurso 

170-linha 21 O tipo de reparação Como já disse atrás, o tipo de reparação 
174 - linha 10 busca procura 
177-linha 5 de camuflagem, de disfarce e de modalização de camuflagem e de modalização 
186 - nota 8 Cf. parte II, 3.2.2 Cf. parte II, 3.2.3, nota 26. 
187-notai 1 exemplo 22 exemplo 21 
1% - linha 3 VB inclina LV inclina 
210-linha 22 circundante envolvente 
210 - linha 23 mas baixa mais baixa 
234-linha 23 informação aparte informação à parte 
235-linha23 enunciado (59) enunciado (56) 
250-linha 7 circundante envolvente 
250 - linha 12 para deliberar para reflectir 
259 - linha 32 inclinada para BS inclinada para o lado 
302 - linha 16 movimento ascendente movimento descendente 
345 - linha 35 alguma coisa, monitorizado alguma coisa, monitorizando 
346 - linha 15 conteúdo preposicional conteúdo proposicional 
346 - linha 16 o valor ilocutivo, e/ou sobre a modalidade do o valor ilocutivo (uma pergunta, uma censura), 
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enunciado a verbalizar, ou seja, tanto sobre o 
modo como ele deve ser interpretado (uma 
piada, um exemplo , etc.), como sobre a atitude 
do falante 

e/ou sobre a modalidade do enunciado a 
verbalizar, ou seja, tanto sobre o modo como ele 
deve ser interpretado (uma piada, um opinião, 
etc.), como sobre a atitude do falante 

351 - linhas 
15,17 

parênteses apartes 

351 - linha 19 Na minha opinião, estas Na minha opinião, como já disse atrás, estas 
353 - linha 17 sequências de contagens e sequências de contagens53 e (introduzir nota 53) 
356 - linha 17 informação aparte informação à parte 
357 - linha 16 (contagens)53 assim (contagens) assim (mudar nota 53) 
369 - linha 26 perguntas retóricas frases interrogativas 
369-linha 27 numa sequência condicional em sequências lógico-argumentativas 
385 - linha 9 e com acento e com variação abrupta de altura de tom 
394 - linha 16 "as crianças precisam de modelos parentais" "a criança necessita de modelos parentais" 
3 % - linha 14 anúncio anteposto, informa sobe o modo como 

deve ser entendido o que vai ser dito, isto é que 
o significado expresso (a opinião da falante) 
pode não ser verdadeiro (correcto). 

anúncio pós-posicionado que, retroactivamente 
dá indicações de interpretação relativamente ao 
que foi dito, isto é que o significado expresso (o 
que parece à falante) é uma opinião e pode não 
ser a mais correcta. 

410 - linha 8 "ambos assumem o papel de pai" "não, assumem o de pai" 
428 - linha 38 para a frente; no fim de para a frente; ergue as sobrancelhas, no fim de 
434 - linha 34 Gesto / conteúdo lexical Gesto / significado lexical 
472 - linhas 
26-30 

A curva no gráfico que representa a altura de 
tom do som "ARe" (em "beneficiare") (...) com 
uma subida abrupta de altura de tom. 

eliminar 

500 - tabela 
linha 18 

1,617 1,453 

500 - tabela 
linha 19 

1,684 1,575 

501 - linha 17 segundo acto, a falante segundo acto (desde arrumar as casas), a falante 
537 - linha 30 A análise de conta A análise dá conta 
548-linha2 reforçam o conteúdo semântico dos enunciados reforçam a ideia contida nos enunciados 
548-linha 11 contradizer o significado expresso pela fala contradizer o significado expresso pelos 

elementos lexicais 
588-linha24 S i n a i s de r e c e p ç ã o S i n a i s de r e t o r n o 
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